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EXPEDIENTE
Particulares e officiaes:
Assignaturas:

Anuo... 	
Semestre. . . 	

Para funccionarlos publicas:
• . 	

Bimestre. . . 	
Numero do 'dia. 	
Numero atrasado. 	
e mais' 100 réis por exercido decorrido.

As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou annos integraes, terminarão
sempre a 30 de Junho ou 31 de dezembro, sem dirsito a remessa
de numeras 'atrazados.

Os assignantes particulares e offidaes, bem como os fon-
ocionarios publioos, devem apresentar ou communioar o pe-
dido de renovação das assinaturas annualmente, até 10 dias
antes do .respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou cuias consignac8es não forem
communicadas dentro dos 'primeiros 15 dias do novo periodo,
terão cancelladas e procedida a • cobrança do respectivo preço

As assignaturas para funocionarios publicas. que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignatnras tomadas por ieterme-
dio das collectorias federaes. mesas de rendas e alfaudegas
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias tisnes.

Os preços fixados para os fnnocionarios pablicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto n. 10, de 6 de agosto de 1934, referente a esub-

venções concedidas a varias instituições nos Estados e uma
no •istrict° Federal — I° semestre de 1934.

iteeTirmao.to
Na publicação feita no Diario Official de 10 de agosto

de 1934, attenda-se a seguinte rectificação, de accardo com o
original.

Decreto n. 10:	 -
Onde se lê "Collegio N. S. Auxiliadora Baturité --

Ceará — 9:0001000, leia-de "Collegio N. S. Auxiliadora —
Baturitá — Ceará — (differenoa) 9:0001000.

DECRETO N. 49 — Dl 6 DE firmam ims 1934
Supprime o legar de porteiro do Departamento Central

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve:

Artigo unico. Fica supprimido, no quadro do pessoal‘civil
do Departamento Central, o logar de porteiro,. vago desde
1928, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1934, 113 6 da Indepeq,-:
dencia e 46' da Reçpublioa.

GETULIO VARGAS.

P. Góes Monteiro.
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Ministerio da Educação e Saude Publica
Por decretos de 5 de setembro do corrente anno, foram no-

meados, nos termos do artigo 8°. do decreto n. 24.560, de 3
de julho ultimo:

Sylvio Hyarup Cabral, para o cargo de fiel de tesoureiro
geral da Thesouraria Geral do Ministerio da Educação e Sande
Publica; e Raul Bevilacqua e Alda de Campos Pinto, para os
cargos de fiel de recebedor da mesma Thesouraria Geral.

Ministerio da Marinha
Decretos de 6 de setembro de 1934:
Attendendo ao que, requereu o primeiro tenente, aviador

naval, Salvador Corrêa de Sá e Benevides, e, e
Considerando que o mesmo official adquiriu direito á pro-

moção, por antiguidade, ao posto de capitão tenente, aviador
naval, em 15 de março do corrente mio, quando se deu a vaga
que lhe cabia deste posto;

Considerando, porém, que essa promoção 'deixou de ser
efectuado por não ter a repartição competente, na época pro-
pria, feito a devida proposta;

Considerando, ainda, que o retardamento da promoção,
por motivo independente de sua vontade não deve acarretar
prejuízos ao referido official, cujo direito é inconteste:

Resolve considerar o primeiro tenente, aviador naval,'Sal-
vador Gorra de Sá e Benevides promovido, para todos os e!-
feitos, em 15 de março do corrente anno, por antiguidade, ao
posto de capitão tenente, aviador naval.

Conformando-se com o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, emittido em consulta de 8 de novembro de 1933:

Resolve tornar sem effeito o decreto de 15 de junho de
1933, que promoveu, no Corpo de Officiaes da Armada, em re-
earcimento de preterição, contando antiguidade de promação
de 5 de julho de 1932, ao posto de capitão de fragata, o capi-
tão de corveta Esdulapio Cesar de Paiva, sem direito ao paga-
mento de vencimentos atrazados, para o fim de consideral-o
tão ~ente promovido ao referido posto de capitão de fra-
gata, sendo collocado na respectiva escala em seguida ao seu
collega Coser Augusto Machado da Fonseca,'

— Por decretos da mesma data foram: 	 •
Exonerado conforme pediu, o vice-almirante Damião

Pinto da Silva, das funcoaes de vice-presidente do Conselho
do Almirantado.

Mandado reverter ao serviço activo do Corpo de "sins
da Armada, o capitão de mar e Guerra — Alberto de Lemor
Basto — que se encontra no quadro supplementar.

Nomeados
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cialidade, percebendo os vencimentos e vantagens a que se r
refere a alinea a do art. 20 acima citado e mais onze (10,5
quotas de dois por cento (2 %) sobre esses mesmos venci-
mentos e vantagens, visto contar trinta , (30) . anuas, oito (8),
meses e dias de serviço.

Aposentados:
No Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, de oonformidade

com o inciso 3° do art. 170, da Constituição Federal, com os..
vencimentos que lhe forem fixados pelo'Ministerio da Fazenda,
visto, contar mais de sessenta e oito (68) amos de idade:

Antonio Pereira Lima, no lugar de servente;
Julio Juvenal da Silva, no lugar de foguista da Divisão do

Material Flueturante do Arsenal' de Marinha do Rio . de Ja-
neiro;

Manoel Alfredo da Costa Pereira, no lugar de. 1°
nheiro da Divisão do Material Fluctuante;

Antonio Cunha no lugar de 1° marinheiro da Divisão do 7
Material Flutuante;

Manoel Sabino Alves de Barros, no lugar de operario de
3° classe da °Moina de Caldeireiros de Ferro;

Manoel Francisco Pinheiro, no lugar de operarlo de 1'
classe da Oficina de Limadores;

Marcellino Diogo dos Santos, no logar de operario de 1"
classe, da officina de Vellas;

José dos Santos Vargas, no legar de operario de 14 classe,
da officina de limadores;

Joaquim Pinto Ribeiro, no logar de operario de 2° classe; "
da officina de obras civis — Secção de Pedreiros,•

Felisberto Augusto, no togar de operario de 2' ~Ne,
da officina de obras civis — Secção de Canteiros;

Eugenio Barbosa da Silva, no logar de operario de 1' das- ï
se, da officina de carpinteiro — Secção de Calafates;

Olympio de Mattos Campista, no lugar de delineador, ,cla,
especialidade de Construcção Naval;

Carlos José Lamego, no jogar de operario de ta classe,
da offieina de xsaldeire1ros de cobre; .1

Helio José Barbosa, conforme pediu, no togar de operam ,
de 1° classe, da off icina de obras civis — Secção de Pedreiros.

Mandados aggregar aos respectivos quadros:	 3
De conformidade com o paragrapho unico do art. 164. da

Constituição Federal, o capitão de corveta do Corpo de Offi-.
ciaes da Armada Q. M., Ary Parreiras: os primeiros tenentes'
professores do Ensino Elementar da Marinha Euclydes Godo-
fredo Mendes Viantia, visto ter sido posto á disposição da In-
terventoria na Prefeitura do Districtao Federal, e Sebastião
de Arruda Negreiros, visto ter sido posto á disposição da In-.
terventoria do Estado do Rio de Janeiro.,

Ministerio da Guerra
Por decretos de 6 do oorrentel
Foram classificados: .
No conunando do Grupo Escola o tenente" coronel Aloto,

Souto;
Por convéniencia do serviço, no quadro suppleroentar, o

coronel de engenharia Oscar Saturnino de Paiva.
Concedeu-se:
De accórdo com 6 art. 37, § 2', do regulamento annexo,

ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929,'para execução,.
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo:,
decreto n. 20.371, de 3 , 41e setembro de 1931, reforma, no,:-
mesmo posto e com o soldo de 2° tenente, ao sargento aju-
dante, musico, José de Oliveira, do 9° batalhão de caçadores,
visto contar mais de 25 annos de serviço;

De accérdo com o art. 37, § 3°, do regulamento annexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. .5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, reforma, tio,
mesmo posto, ao 2° sargento Miguel Narciso -da Silveira; do
4k° regimento de artilharia montada e 3' sargento Alfredo I.
Ignacio dos Santos, do 128 regimento de infantaria, visto coa-1
tarem mais de 20 annos de serviço;

De accórdo com o art. 37, § 2°, do regulamento annexo
ao decreto n. 18,712, de 25 de abril de 1929, para execução1
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, reforma, cors4
as vantagens da lettra b, do art. 14 do decreto n. 20:371 ci-
tado, ao musico de 3' classe, Carlos dos Santos Mauro, do 6°
regimento de infantaria, visto ter se invalidado em conse-',
queacia de molestia adquirida durante o serviço:

O capitão de mar e guerra, Alberto de Lemos Bastos, para
exercer as funcçães de commandante do encouraçado Minas
Geras..

E o capitão de fragata, pharmaceutico, do Corpo de Saude
da Armada Julio Cesar da Fonseca, para exercer„ interina-
mente, as funcções de Director do Laboratorio Pharmaceutico
Naval, ficando exonerado das de encarregado geral do Labora-
torio e Deposito de Material Sanitario Naval.

Promovidos por antiguidade, no Corpo de Officiaes da
Armada, ao posto de capitão tenente, os primeiros tenentes
Frederico Guilherme Iluet de Oliveira Sampaio e Lauro de
Freitas.

Reformados':
De conformidade com os artighs 2°, alinea b e 10 do de-

creto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, art. 8° do decreto
n. 20.536, de 20 de outubro de 1931 e lei n. 5.167-A, de 12
de janeiro de 1927, o aub-official Artifice de Machines, do
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, João Americo de Alencar,
no mesmo posto, com o distinctivo de sua especialidade, per-
cebendo os vencimentos e vantagens constantes da alinea a do
referido art. 2' e mais tres (3) quotas de dois por cento (2 %)
sobre esses mesmos vencimentos e vantagens, visto contar
vinte e dois (22) annos e dez (10) .mezes de serviço e ter sido
julgado invalidos para o Serviço da Armada; e

De conformidade com os artigos 2°, alinea b e 4° do de-
creto n. 21.887, de 29 de setembro de 1934, art. 8° do decreto
n. 20.535, de 20 de outubro de 1931 e lei n. 5.167-A, de 12
de janeiro de 1927, o sub-official-mestre do Corpo de Sub-Of-
ficiaes da Armada, Pedro Vieira de Araujo, conforme pediu,
no posto de segundo tenente, com o diatinctivo de sua espe-
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De accórdo com o art. 37, § 3°, do regulamento annexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, reforma, no
posta immediato, ao 2° sargento, mestre ferrador, Manoel Con-
rado Feitoza, do 6° batalhão de engenharia, visto contar mais
de 25 annos de serviço, ficando assim rectificado o decreto
le 9 de agosto findo;

De accórdo com o art. 22, § 2°, do regulamento annexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, Modificada pelos
decretos numeres' 20.371, de 3 de setembro de 1931 e 22.893,
de 5 de julho de 1933, transferencia para a reserva de pri-
meira classe, ao capitão pharmaceutico Arthur Pereira de
Mello, visto contar mais de 25 anos de serviço;

De accórdo com o disposto no art. 70 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, incorporado á legislação em vigor,
pelo art. 64 da de n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, ao ma-
jor reformado Agricola da Camara Lobo Bethlem, as honras
do posto de tenente coronel, visto ser professor vitalicio do
Collegio 'Militar do Rio de Janeiro. 	 -

Foi exonerado Vicente Ferreira Lopes de Aguiar, do lo-
ger de continuo da Directoria Geral do Tiro de Guerra, visto
ker tido outro emprego.

Mandou-se:
Aggregar á arma a que pertencem, o capitão Ruy da Cruz

Almeida e o 10 tenente Dabney Nobre Freira, por estarem
comprehendidos no disposto no art. 164, paragrapho unico
da Constituição;

Aggregar á arma a que pertence, o capitão de infantaria
Napoleão de Alencastro Guimarães, visto estar comprehen-
dido nas disposições do art. 164, paragrapho unico da Con-
Ntituição.

Foram nomeados:
Chefe interino do Estado Maior da 8' Região Militar, o

major de artilharia Alvaro Ribeiro Saldanha;
Na Secretaria de Estado da Guerra, continuo, por anti-

guidade, o servente João de Souza Ribeiro, e servente, Vi-

conte Ferreira Lopes de Aguiar, da Directoria Geral do Tiro
de Guerra. •

Foram promovidds:
Na arma de °avaliaria, a coronel, por merecimento, O te-

nente coronel rrancisco Gil Castello Branco; a tenente coro-
nel, por merecimento, o major Orozimbo Martins Pereira; a
major, por antiguidade, o capitão Raul Pereira de Mello; a
majores, por merecimento, os capitães João Bonifacio da Sil-
va Tavares e Roberto Carneiro de MeMndonça; e a capitão,
o 1° tenente Luiz Nery de Andrade e seu correspondente
1° tenente Salm de Miranda;

No corpo de sande, medicoe, a tenente coronel medico,
por antiguidade, o major medico Dr. Murillo de Souza Cam-
pos, que contará antiguidade de 19 de outubro de 1933.

' Foram transferidos:
O tenente coronel Manoel Henrique Gomes, do 48 bata-

lhão de caçadores para o 2° batalhão de caçadores;
Na arma de infantaria, os majores Edgerd de Oliveira,

do quadro ordinario para o supplementar e Marco Antonio
Felix de Souza, do 4° regmiento para o 2° regimento, por con-
veniencia do serviço;

De accórdo com o art. 22, § 1°, do regulamento animo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, paia execução,
da lei n. 5.631, de 31 de pezembro de 1928, Modificada pelos
decretos ns. 20.371, de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de
5 de julho de 1933; combinado com o decreto legislativo nu-
mero 5.763, de 10 de julho de 1930, para a reserva de pri-
meira classe o general de divisão José Luiz Pereira de Vas-
concellos, visto ter attingido a idade limite para o servi0
activo.

— Por outro de 7 do mesmo mez:
Foram promfvidos:
.Ao posto de general de brigada, os coronais José Meta

de Vasconcellos, João- Candido Pereira de Castro . Junior,
Christovam Ferreira da Silva, José Alberto de Mello Portella,
José Antonio Coelho Netto e Francisco José Pinto;

•SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

.: . gocios Interiores
Directoria de Contabilidade

ACTOS DO SR. MINISTRO

Segunda Secção
Expedi lente de 4 de setembro de 1934

Aviso:
Ao engenheiro chefe do Escriptorio

de Obras deste ministerio:
N. 1.546 — Declarou-se approvada

a- concurrencia realizada a 13 de agosto
para ' diversos trabalhos no Palacio da
Justiça, . sendo preferida a proposta
mais modica.

Primeira /Moção
ACTOS DO SR.. DIRECTOR GERAL

Officio/1i:
Ao director geral da Imprensa Na-

cional: •
N. 1.291 — Restituiu-se a 3 4 via do

pedido ia. 9, para ser Indicado um
riodo exacto, para que foi solicitado
adeantamento.

Ao director da secretaria da-Camara
dos Deputados:

N. 1.292 — Transmittiram-se as ta-
bellas 'orçamentarias referentes a este
rniniSterio, a , partir de 1930, que só foi
publicado no "Diario Officral".

' .	 .

Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.293 — Restituiu-se o processo

referente ao escrivão em disponibili-
dade Merino Motta, com os esclareci-
mentos neceasarios.

Montepio:
Ao director do Expediente e do Peq.-

soai do Thesouro Nacional:
N. 108 — Transmittiram-se os re-

querimentos do major Pedro Delphino
Ferreira Junior e tenente João Hol-
landa da Cunha Beltrão, da Policia Mi-
litar, pedindo inclusão entre os contri-
buintes do Montepio Militar.

Primeira Secção
ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Expediente de 5 de setembro de 1934
Officioa:

Ao director do Arohivo Nacional.:
N. - 1.298 — Restituiram-se os agra-

decimentos referentes ao adeantamento
'ao porteiro, declarando-se que o mesmo
si pode ser applicado da data do re-
cebimento em diante.

,-- Ao director da secretaria do Tri-
bunal Regional de Pernambuco:

N. 1.299 — Restituiram-se as con-
tas que acompanharam os officios nu-
meros 294 e 319, para preenchimento
de formalidades legaes.

— Ao juiz de Menores do Districto
Federal:

N. 1.300 — Solicitaram-se informa-
ções, de ordem do Sr. ministro, sobre

.a Escola Tres de Outubro, na Estrada
yelha da Pavuna.

,

,
— Ao Sr. director da Casa de Deten-

ção:
N. 1.301 — Solicitaram-se informa-

ções quanto ao dispositivo regulamentar
que permitte interinidadea, em. virtude
de licença.

Ao juiz presidente do 'Tribunal-do
Jury:

N. 1.302 — Declarou-se ser necessa-''
ria a remessa de requerimento do pae
da menor Irene, para pagamento dos
serviços de extracção de cedulas no mez
de fevereiro.	 .

Segunda Secção
Ao Sr. dirctor-secretario do Tribunal

de Contas:
N. 1.294 — Transmittiu-se a seguir-

da via do pedido n. 22.
N. 1.297 — Transmittiu-se a segun-

da via do pedido n. 23. 	 ,
Primeira Secção

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Expediente de 6 de setembro de 1934
Ao Sr. director-secretario do Tribu-

nal de Contas:
Officio:

• 'N. 1305 -- Declarou-se que o credite
de 2:625$000, cuja distribuição foi pe-
dida á Delegacia Fiscal de Pernambuco,
se destina ao pagamento de despeza com
a aoquisição de uma machina de cal-
cular para o Tribunal Regional.
• Telegrammas: ,

Declarou-se ao director da Secretakia
do Tribunal Regional em Pernambuco
que o credito de 2:625$000 se destina
ao pesq./alento de-uma machina -de cal-
cular,

4
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,
Declarou-se ao delegado fiscal do

Thesoure em Pernambuco que o credito.
de 2:6253000 se destina ao pagamento
de uma machina de calcular ao Tribunal
Regional.

Segunda Secção

Officio:
Ao representante da Antazon River:

•N. 1.303 — Transmittiu-se a primei-
ra via do pedido n. 19, referente a pas-
tagens de Manáos a Rio Branco para o
chefe de secção na Secretaria do Tri-
bunal Regional no Acre, Celso de Faria.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas.

N. 1.304 — Transmittiu-se a segun-
da via do pedido R. 19.

• DESPACHO Do SR. MINISTRO

Requerirnento:.

J. Pinheiro, Irmão ét Comp. — Não
lia que deferir.

Imprensa Nacional

roecliente de 10 de setembro de 1934

OfficlOsi
Ne. 2.304 e 2.306 Ao contador vs.

hl da Republica — Reinettendo as guias
de recolhimento 'dos dias 4 e . 5.

Na. 2.306 e 2.307 — Ao Sr. ministro
h Justiça e Negocios Interiores — Res-
tituindo os requerimentos de Jeaquim
Mauricio. Athayde, João B. Riso e Ar-
fado Grosai. ,(JÁ 10.51A-84 g! .10.4531
de 1934.)
•,p. 2.308 — Ao Sr. ministro da Mu-
tação e alicie Publica — Remettendo os
originam do livro "Impressões de Via-

; gene no Brasil". (J. 10.612-34.),
, N. 2,309 — Ao Sr. ministro da Jus-
Alga e Negoolos Interiores — Remettendo
a folha de pagamento do revisor Aldo

.Klaes, na importa.nola de 1783500. (A1.
70.527-34.)

N. 2.310 — Ao presidente da C. C. de
. G do Governo Federal — Communioan-
do que o material deve dar entrada 'na
renartlçlto na proporçâo "Indicada.

— Ao Sr. ministro da Justice e Nego-
cias Interiores:

Ne. 2.311/313 — Remettendo as fo-
lhas de pagamento doe funccionaries En-
rico Ferreira de Queiroz Faoé, Anoreli-
no Pires Domingues e Arlondo Rodri-
guee Pitta. (M. 70.627, 70.529 e 70.531,
de 1934.)'	

•

Ne. 2.314/318 — Remettendo as fo-
lhas de pagamento dos funecionarios
Baldomero Carqueja de Fuentes, Theo-
domiro de ,Andrade Lima, João Roberto
da Silva Cabral, Antonio Esteve. de
Freitas e Domingos • Barthem. (M.
70.528, 70.532, 70.788, 70.634' o 70.530.
de 1934.)

Requerimento despachado

• P. 81:937-34 João 'Augusto Cama-
ra. — Coneretise o fim para que qúer a
certidão,

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARTA
De janeiro a agosto de

de 1934 	  882:7683100
Do 1 a 5 de setembro de
i4 	 	 29:6913O00

Total 	  903:4593600
Em igual perlado de 1933 820:775$800

Differença para mais em
1934 	 .	 82 : 683$800

•Imprensa Nacional, 6 de setembro de
1934. — O thesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2° &Melai Honorio Leal.
Visto, em 6-9-934. — Machado Junior,
pelo chefe da Divisão de Contrôle.

nn•n•11

De janeiro a agosto de
1934 	  	  882:7683100

De 1 a 4 de setembro de
4934 	 	 15 :6363400
Total 	  899:4043500

Em igual período de 1933 816:6683900

Differença para mala em
1934 	 •	 . 	  82:7353600
Imprensa Nacional, 5 de setembro de

1934. — O thesoureiro, G. Catramby.Confere. — O r °ilida/ Honorto Leal.
Visto, em 6-9-934. — Machado Junior,pelo chefe da Divisão •de Contróle.

Ministerio da Educação
e Saído Publica

Os pedidos de assignatura enfolai de-
i vem ser *anualmente renovados, por in-
termedio do respectivo =intata:4o, com
a devida antecedencia, de modo a e vitar-am a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
deverão vir, tambem• a nnnalmente, por

Antermedio, das respectivas repartições

	

pagadoras.	 •

• At assinaturas pagas por 8 meios
, serão. suspensa!' em 1 de Julho e 1 dejaneiro,

Vide • Expediente — na primeira pe.
• gine.

Por portaria de 1 de setembro • de
1934, do Sr. ministro, foi nomeado o
Dr. Antonio Leal Costa Dera, em com.
missão, exercer o éargo de assistentetechnico do seu gabinete, com os venci-
mentos mensaes de 3:0003000. .

— Por portaria de 10 de setembro de
1934, do Sr, ministro, foi concedida li-
cença, pelo prazo de seis (6) mezes, nos
termos do art. 19 do decreto n. 14.663,
'de i de fevereiro de 1921, a partir ,de
24 de julho ultimo, Adelino do Amaral,
lguarda de segunda classe do Hospital
Pe3rchlatrice da Assistencia a Psycho-
pathas, e Prophylaxia Mental, •

.1.•••n••

. Superintendencia de Obras'
e Transportes

EXPEDIENTE DO suezanerreivnewry
Dia 40 de agosto cie 1934'

Ao director geral do Expediente:
N: 263-M = Agradecendo a communi-

'cação constante do officio u. E-3. 165, e
sommunicando que foram ‘tomadas pro-
ryidonoiaa com relação ao assumpto,

Directoria Geral de Contabilidade'

• 'Primeira secção
ExpEDIENTE Do SR. DIRECTOR 0E1AL •

•
•Requerimento despachado

Dia 4 de setembro de 1934
.uux-Jornal, requerendo pagamento dé

recortes fornecidos á Directoria Gerni
de Informações,. Estatistica e Divulga.
cão, no primeiro trimestre deste anno;„
— Apresente factura e empenho respe-
ctivo. (S. E. 0.461, de 1934.)

Directoria Nacional de Sande e As.
sistencia Medico-Social-

Expediente de 5 de setembro de 1934:
Solicitaram-se providencias ao Sr.

presidente da Assistencia Dentaria _In-
fantil, no sentido de Indicar um repre-
sentantes para, com os Drs. Roberval
Cordeiro de Farias, José Bonifaoio
ranhos da Costa, Rubens Maximitino de
Figueiredo, Ciementino Fraga, Antonib
Austregesilo Rodrigues, Renato Machadb
e Frederico Eyer, constituir a necessa,
ria' commissão de espedalistas afina de,
dentro de 120 dias, collaborar na revitiNb
das disposições technicas com relagd'
fiscalização das profissões, em cumpri-
mento ao que dispõe o decreto numero
24.438, de 21 de junho de 1933. (0flielo
n. E-2.749.)

Restituiram-se
• Ao Sr. &net& do gabinete do minta-
tro da Educação, o telegramma do Sr.
Nilo Bezerra de Oliveira, remettendorse.
lhe a informação prestada com relação
ao mesmo pela Inspectoria de •Fiscaliza-
Cão do Exercido da Medicina. ,(Offiolo
n. E-2.748J

Ao mesmo, os documentos que abobi.
Apanharam as papeletas relativas aos ine-
moriaes da Associação Commercial de
Minas e da Faculdade de Pharinache'e
Odontologia de Ribeirão Preto, envian-
do-se-lhe as informações que sobre o
.assumpto prestou .a Inspectoria de Fis-
calização do Exercicio da Medicina. (0t-
fido n. E-2.754.) • -..tt

• Communicou-se ao gr. Jorge Ba-
rata, Jundiahy, São Paulo, nada haver
ainda resolvido com relação.to concurso
para preenchimento do quadro de cirur-
giões dentistas da Inspecidria de Fisca-
lização do Exercido da Medicina, deven-
do ser dada ampla publicidade ao facto
logo que seja aberta a inscripção parado
referido concurso. (Officio n.

• •-,— Agradeceram-se:	 •
Ao Sr. presidente do Syndicato 'Me-

dico Brasileiro, o convite . para assistir
á festa da cumieira da Casa do Médico,
realizado em 1 do corrente mei. (Offi-
cio n. E-2.750,)

Ao Sr. secretario de Veneravel e 4-oluiepiseopal Ordem 34 de N. L.do Mon-
te do Carmo, o recebimento do manpa
de morbilidade desse hospital, ,relativo
ao mez de agosto prOxiino passado. (01-
ficio n. E-2.751.)

Dia 6 • .
Restituiu-se ao Sr. director do 'gabi-

nete do ministro da Educação, o teto..
gramma da Associação , dos Praticos de
Pharmacias de Santos, remettendo-ao..
lhe, para os devidos effeitos, a informa,.

v-
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ção prestada pela Inspectoria de Fisca-
lização do Exercicio da Medicina sobre
o assumipto nelle tratado. (Officio nu-
mero E-2.758.)

— Remetteram-se:
Ao Sr. juiz federal da 2' Vara do

District° Federal, as informações de
que necessita esse juizo com relação ao
pedido de mandato de segurança formu-
lado contra a Saude Publica, por Anto-
nio Vieira & Comp. Limitada (Casa
Vieitas) e outros, enviando-se-lhe tam-
bem cópia do regulamento para o Zuno-
cionamento das casas de optica e ven-
das de lentes no Uruguay. (01. E.
2.757).

— Agradeceu-se:
Ao Sr. secretario da Sociedade Bene-

ficente do Hospital de Santo Antonio dos
Pobres, a communicação de que foi em-
possado o Conselho Administrativo dessa
sociedade. (Of. E. 2.756).

Dia 8
Convidaram-se:
O Sr. José de Almeida Nunes, para

com os Drs. Newton de Campos e Abias
Octavio Vieira, constituir a necessaria

,commissão de especialistas afim de den-
i tro de 120 dias collaborar na revisão das
.disposições technicas com relação á
defesa internacional em cumprimen,to
'ao que dispõe o decreto 24.438, de 21
,.de junho de 1934. (Of. E. 2.764).

O Sr. Dr. José do Carmo Netto, para
,com os Drs. Eurico Rangel e Eder
Jansem de Mello, constituir a comrnis-
são de especialistas afim de, dentro de
120 dias collaborar na revisão das dis-
posições technicas com relação á de-
mographia em cumprimento ao que
dispõe o decreto 24.438, de 21 de junho

_de 1934. (Of. E. 2.763).
n. O Sr. Dr. Samuel Felippe Domin-
,gues Uch0a, para com os Drs. João de
„Barros Barreto e Jorge Ribeiro Leuzi-
"ger constituir a necessatia commissão
_de especialistas afim de., dentro de 120
dias collaborar na revsilto das disposi-
ções technicas com relação á hygiene de
trabalho em cumprimento ao que dia-

_põe o decreto 24.438, de 21 de junho
,de 1934. (Of. E. 2.762).

— Agradeceu-se:

.DIARIO OFFICIAL

Eurydice Tinoco Pareto. — Concedo
60 dias.

Julio Carvalho de Alnleida (pela Ir-
mandade da Santa Cruz dos Militares).
— Concedo 60 dias.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA
MARITIMA E FLUVIAL

Expediente de 1 de setembro de 1934
Officios:
N. 1.582 — Ao director de Contabili-

dade, declarando que Manoel Gonçalves
Ramos, anterior á data de 8 de janeiro
de 1916, exercia o cargo de marinheiro
da antiga lnspectoria de Saude do Porto,
permanecendo nesta funcção até 4 de
agosto de 1931, quando foi promovido a
mestre das embarcações da Directoria de
Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial, de-
clarações estas necessarias á habilitação
do montepio de D. Adelaide Gonçalves

-Ramos.
N. 1.583 — Ao sub-inspector de San-

de dos Portos do Maranhão, communi-
°ando que a expedição de cartas de sau-
de deverá ser feita sem onus, da hora
de inicio até a de encerramento das vi-
sitas ordinarias; fóra dessas horas, o
interessado sujeitar-se-á ao pagamento
do serviço feito extraordinariamente.

Dia 3
N. 1.584 — Ao director de Contabi-

lidade, transmittindo contas da Compa-
nhia Brasileira de Energia Electrica,
provenientes do consumo de energia ele-
ctrica na officina da carreira em Juru-
juba, durante o mez de julho ultimo.

N. 1.585 — Transmittindo conta,
acompanhada das respectivas requisições,
da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, relativa a passagens concedidas
por conta desta directoria nos a:tezes de
abril a maio do corrente anuo.

N. 1.588 — Remettendo conta da So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janei-
ro, referente ao consumo de luz electri-

•ca nesta directoria, durante o mez de
julho ultimo.

N. 1.587 — Communicando que, du-
rante o mez de julho deste anno, nã,o
houve renda eventual na Sub-Inspectoria
de Saude do Porto de Aracajú.

N. 1.588 Remettendo estatistica
de renda produzida pela Sub-Inspectoria
de Saude dos Portos do Maranhão, du-
rante o mez de julho deste anuo.

N. 1.589 — Remettendo folhas de pa-
gamento do pessoal superior e subalter-
no da Inspectoria de Saude do Porto de
Fortaleza, relativas a julho do corrente
anno.

N. 1.590 — Remettendo quadro de-
monstrativo de renda eventual da Inspe-
doria de Saude do Porto de Fortaleza,
referente a julho deste anno.

N. 1.591 — Ao inspector de Demo-
graphia Sanitaria, remettendo mappas
sobre o movimento de diversos portos dos
Estados, durante o mez de julho deste
anno.

N. 1.592— Ao inspector da Fiscaliza-
ção do Exercido da Medicina, remetten-
do mappas referentes ao movimento de
substancias toxicas e entorpecentes em
diversas Inspectorias e Sub-Inspectorias
de Saude dos Portos, durante o mez de
Julho deste anuo.

N. 1.593 — Ao inspector de Saude dos
Portos da Bahia, communicando que os
Srs. Austin° Alexandrino da Trindade
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e Anisio de Sant'Anna, respectivamentd
mestre e foguista do quadro dessa In-
spectoria, julgados incapazes de conti-
nuar a exercer as referidas funcções, de.
vem ser submettidos a exame de invali-
dez, cujos papeis devem ser encaminha-
dos a esta directoria, afim de terem an-
damento os processos de aposentado-
ria.

N. 1.594 — Ao inspector de Saude doe
Portos do Ceará, communicando que o
guarda sanitario dessa inspectoria, Eu-
valdo Rodrigues Serra, deve ser submet-
tido a exame de invalidez, que, uma vez
provada, devem os papeis a elle referen•
tes ser remettidos a esta directoria.

Dia 5
N. 1.596 — Ao director do Hos/Atai

Paula Candido, remettendo a portaria de
licença de tres mezes, concedida á en-
fermeira desse hospital, Leontina da Ro-
cha Campos.

N. 1.597 — Ao inspector de Saud°
dos Portos do Rio Grande do Sul, com-
municando que, devendo ser dado novo
regulamento aos serviços sanitarios fe-
deraes, poderá ser tolerado, em casos ee-
peciaes e até ulterior deliberação, a na-
vegação directa a Porto Alegre, onde de-
verão ser visitados pelo delegado de
Saude os vapores entrados nessas condi-.
ções; no caso de haver molastia conta.
giosa a bordo, a referida autoridade in-
terdictará o navio e determinará o seu
regresso ao porto do Rio Grande, para O
devido tratamento; quanto ao porto de
Pelotas essa concessão não pode ser per-
mittida porque não existe naquelle por-
to nenhum preposto dessa Inspectorial
sobre o recolhimento de dados estatisti.
cos e outros documentos referentes ãe
embarcações que aportarem direi:Asma'''.
te Porto Alegre, devem ser enviadas ia.
strucOes, por essa Inspectoria, ao delis
gado de Sande respectivo.,

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DOEI
GENEROS ALIMENTICIOS
Dia 8 de setembro d .31934

Expediente de 8 de setembro de 1934
Requerimentos despachados:
N. 3.818 — De João Jovino. — Dele-

eido.
N. 3.912 — De Castro & Gonçalves.

- Póde addicionar desde que não engar-
rafe para distribuição a domicilio.

N..3.911 — De João Leopoldino Mar-
tins. — Pôde addicionara venda de lei-
te pelo systems de feiras.

N. 3.879 — De João Nogueira Laban-
da. — Cumpra as exigencias sanitarias.

N. 3.787 — De Padaria e Confeitaria
Para Todos Limitada. — Archive-se.

N. 3.892 — De Manoel Nunes & Filho.
— São concedidos sessenta dias para
cumprir as exigencias relativas a restau-
rante.

INSPECTORIA DE FISGALTSAÇÃO DO
EXERCICIO DA MEDICINA

Requerimentos despachados
Dia 27 de agosto de 1934

N. 3.777-34 — João IXaudt Filho.—
Deferido.

•N. 2.239-34 — Luiz Gonzaga Duarte.
— Deferido.

N. 2.030-34 — X.ruis Gonzaga nus
arte. — Deferido.

• Ao Sr. director da Divisão Sanitaria
Internacional da Fundação Rockefeller,
a remessa do relatorio estatistico mensal

..dos serviços de febre amarella no Era-
til, durante o mez de maio ultimo.

._,(01. E. 2.761).
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA-

RIOS DO DISRICTO FEDERAL
„Expediente de 5 de setembro de 1934

Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia:
Manoel Marques. — Relevo a multa.

' Dr. Misael Ottoni Vieira.—Será re-
levada a multa si cOmprir a intimação

;no prazo de 20 dias.
Inspectoria de Hygiene Industrial:

Adriano Fernandes Coimbra. — Será
relevada a multa si cumprir a intima-
ção no prazo estipulado no 20 termo.

Primeira Delegacia de Sande:
Horteree Marinho de Oliveira Cas-.

-Aro: — Será dispensada a intimação ai
forem collocados dispositorios no fogão,
de modo a ser evitada a disseminação
de fuligem.

-	 Terceira Delegacia de Mude:
Isaac Xavier. — Concedo 90 dias.
Oscar Loureiro. — Concedo 15 dias.
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Sou	 Crisalbiue, idem, idem 25.
caga - Idem..

N. 501 - Grisalbine, idem ,idem. 34
eugs. - [dum.

N. 502 - Crisalbine, idem,' -idem. 5Ct
,cags.	 Idem, .

- Oelea ule Morthiollite 	 'EU
14111y. .,s̀t COMpany:

N. 504 - Prompto	 R. R. R.: 11-1
quido - itadway & Co. Inc. • .

N. 505	 AloUlcio, liquido - 1>0uq,
tor .AstrogildoMachado.	 .

N. 506 - Caloiovitamina, drageas
Dr. Raul Leite & Comp.

N. 507 - Bismostres, empo las +:13
o. o, - Laboratorios Pelosi, Ltda.

N. 508	 Purgatiyu Moraes - Ro.L.zia
de- Monges.

N. 509 - Mamonil, liquido- Lapon,
ratorios Pelosi .Ltda.

N. 510 - Lebersin, cdmprimido!!
Laboratorios Pelosi Ltda.

N. 511 - Transbronkin, empolas do 21
e. c: - Mario Guimarães Bellete.'
. N. 512	 Sal » de Ilunt	 Laboratorio0
"Alph Brunot. • 	 . •

N. 513	 Piluisur Anti-Dyspeptiest 'dá
Eleinzelmann CoMpantli Abhade 'M014
Ltda..	 •	 s .	 e

N. 514 - Broinhydrastina, gõttat
-.TM. dos Santos Espintiota.

S. A. .Elekéroz.
N. 513	 Pomada Devil* .Rugoili

1N. 516 -	 "cornprlinid-oi
Fontoura & arpe,	 •. .

N. 517 - Baby caldo, ligo'
nice Pimentèl•	 ,

N. 518 - Defluxo', gottas tontou,
ra á Serpe.	 •

• ,M 519	 - Idem. •
•N. 520 - EutOrOl; • pessario

nio G. Ferreira & Comp.	 •
• N. 521	 Lipo Ioga' Infantil; eMPplast
de 2 o. o.	 Chimiotherapieg Braglei .4•
ra Ltda.

N. 322 -	 A. L", empolas de 2 o. e..•
- Idem.

04. 523 - "N. A. 1.", empolas de 5 o. e.,
,-. Idem.

N. 524	 - Xavier Ir*

, N. 525 ...•-j 'Embrixsaoão Kraerrier, li. •
vido	 Kraemer 'Comp. Ltda.

N. 526 - Crisálhine, empolas de 0,02
Soolété Parisienne • d'Expantion Chi-

Migue Speoia.	 -•
N. 527 - Crisalbine, empolas de 0,0

- Idem.
• 528 - Crixalbine, empolas sie :0,10

.	 Mexi.
N. 529 - Crisaibine, ampolas de . 0,15

- Idem.
N. 520 - Crtsalbine, empolas-de 0,20

- Idem:
N. 53! - Crisalbine, empolas de 0,25
Idem.	 .• •	 •	 -

IN. 532 - Criealbine, empolas de 0.35
- Idem.

N. 533 -7., Crisalbine, empolas de 0,"0
- Idem.

N. 534	 lecosai, liquido - Párke,
Davis & Comp.

N. 535 - Biocytose Saretti, liquido -
Florianb Saretti.

N. 536 -Sti/gon, liquido - Instituto
de Therapeutica Humanitas, Ltda.

N. 537 - Sal de Uvas Picot, coMpri-
rniclos	 Picot LaboratOries

N. 338 - Horpen,, oomprimdos -
Saeohsisches Sernmwerke A. G.

N. 539 - Horpan, empolas - Idem.

Dia 28

N. 2.196-34 Annibal Peixoto La-.
minas. - Compareça nesta lospecto-
ria.

N. 3.338-34
Deferido.

N. 3.902-34 -
Deferido.

N. 3.903-34
Deferido.

N. 3.908-34 -
.Deferido.

N. 4.074-;•34
Deferido
, N. 3.905-34 -
Deferido,

N. 3.906-34' -
Deferido.

N. 3.907-34 - Weskott & Comp. •
Deferido.

N. 4.118-34 - Arnaldo Augusto de
Moraes. - Deferido.

N. 649-34 - Mario Avellar
Archive-se.

N. 2.620-34 -- Oewaldo Gonçalves,
Cruz. - Archive-se, •

N. 4.27 ,5_34 __ iftrio Avellar Pinto.
- Archive-se.

N. 6.114-34 - Benjamim da Fon-
seca Rangel. - Deferido.

Produetos licenciados durante o mez
de agosto de 1934:

N. 450 - Intestilax, drageas - Georg
Henning. -

N. 451 --Vaccina contra a pertussis
- Instituto Sorotherapico do Estado de
\germe.

N. 462 - Phylanol, liquido - José
Pires de Oliveira Dias..
• N. 453 - Ortofenol, empolas de 2
c. c. - Instituto Soientifico S. Jorge.

N. 454 - Ortofenol, empolas de 3
c. e. - Idem

N. 455 - Sabural, comprimidos -
Laboratorio Biotherapia Aseps S. A.

N. 456 - Cafi, comprimidos - Chi-
mica Bayer, Wescott & Comp.

N. 457 - Edhanol, empolas de 2 e. e.
- Instituto de Pharmacologia de São
Paulo,

N. 458 - Caloiofon, em polas de 2 e. c.
- Foutoura & Serpe.

N. 459 - Ovaristrat, comprimidos -
Barros Hollnaget & Comp.

N. 460 - Targosan, liquido - Adher-
bal Queiroz.

N. 461 - Karpotran, empolas do 5
e. e. - Souza Seabra & Comp.

N. 462 - Karpotran, empolas de 10
e. c. - Idem.

N. 463 - Oplitalmol, liquido - Jor-
ge Nicolau Raphael.

N. 4C-1 - Tauro.colo.- x....rupe ` - (mui-
vanui Lõrenziiii, de italia.

N. 105 - l'aurocum. empolas de 2
c. e. - idem.

N. 466 - Solução de hypopciosglito
de coleio (em elixir de cacau) - tlin-
oeiilio Lopes & Coinp.

N. 467 - Solução .de chloreto -de cal-
do (em elixir de cacau) - Idem.

N. 468 - Malvyl, liquido - Dionysio
de Oliveira Torres.

N. 469	 Sanapulmon, empolais de 1,2
- Fonseca Ribeiro & Comp.

N. 470 -- Chalax, plantas - Otto EL
Weber & Comp.

N. 471 - Flamibronuna, empolas de
2 c. e. - Instituto de Physiologia Ap-
plicada Ltda.

N. 474 - Ferrogastrol, comprimidos
- Sociedade Panvermina Ltda.

N. 173 - Colix, liquido - Jorge P!..
mira & Comp. Ltda.

N. 474	 ,Stimulin, comprimidos -
Heitor Sampaio Fernandes.

N. 4.75 - Pyo-dermon,' pomada - Pe-
dro Baldassarri & Irmãos.

N. 476 - Okrol, óvulos	 Laborato-
rio Chimico Industrial Ltda. .

N. 477	 "Sulfodermus Puder Hey-
den", pó	 Fabrica Chimica von Hey-
den . S. A.	 -	 :

Isl. 478 - Extracto Polyendocrinico,'
gottas - Laboratorio de Biologia Chi-.
mica Ltda.

N. 479 •-:'Eitracto Ovariomostina,
gottas - Idem.
. N. 480 - korai, 5 %, empolas de 2

e. G.	 I. Q..Farbenindustria A..0.-
N. '481	 Faringoseptol, liquido -

Diogo Cavalcanti de Albuquerque.
IN'. .482 - Sueco hepatico purissime

via buccal - Barros Hollnager e‘ Comp.-
N. 483 - Pomocular, base calomela-

nos, pomada - Heitor Sampaio Fer-
nandeS.

N. 484 - Pomoeular, pomada - -
Idem.

N. 485 - Azulina,:liquido -- Weide-
mar Chaves Jacob.

N. 486 - Recresol liquidum	 Che-
miscbe Werke vorm H. & E.

N'. 487 - Nujol liquido	 Stanco In-
corporated, de New York.

N. 488 - Carophosty/, empolas de 1
o. ol	 V, Merobian:

N. 489 - Calnphostyl, empola! de 2
c. e.	 Idem.

IN'. 490 - Loção - Dai-Nata, liquidc -
Antonio Hetmeto Coreia da Costa.

N. 491 - Elixir vegetal bi-iodurado -
Senna Figueiredo - Fabio de Senna 'Fi-
gueiredo.

N. 492 - Carvão naphtoládo Granado
-Granado & Comp.

N. 493	 ",N. A. I.", empolas de 10
c. e. - Chimiótherapica Brasileira Ltda..-

N. 494 - Preanyl, empolas dei c. e.
- Instituto Degewol, de Berlim.

N. 495 , Crisalbine, empolas conten-
do 2 centigs. de sal de ouro - Semiété
Parisienne d'Expantion - Chimiqde Spe-
cLa

N. 496 - árisalbine, idem, idem, 5
cags. - Idem.

N. 49:7, - Crisalbine, idem, idem 10
cap."- Idem.

N. 498 -7- Crisalbine, idem idem 15
eus. - Idém.'	 -

N. 499 - -Crisalbine, idem, idem 20
cags. - Idem.

. N. 1.1138-34 - Ha.: •oido	 l'e:xera
Argollo. -.Deferido.

N. 3.263-34 - Luiz Alves de Olivei-
ra. - Compareça nesta insputeria.

N. 3.871-34 - Nicanur Franco. -
• De feridO .

'2 .44-3.1 - Kuoice Pituente.l. -
Deferido, devendo apreSentar modelos

• de rotulo e bula.
N. 3854-34 - Eugene burre,he &

Comp. - Deferido.
N. 3.833-34 - ildefonso Augusto de

O. Azevedo. - Deferido	 •	 ,
N. 3.684-34 - João Alves Vieira.-

Deferido.
Dia 29

- Paulo Andrade. -

Wes.kOtte, &

- Weskott, & Comp.-

WeskOi,t & Comp.

- Argemiro Peniche.-

Weskott . & Comp. -

Weskott	 Conip.. -
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• InsPectoria de Aguas e Esgotos .•

EXPEDIENTE DO SR. iNsancroa

Dia 6 de setembro de 1934

• Officios:	 .
, N. 1.974 — Sr. director dos Servi.

4	 Sanitarios do District° Federal, em
, resposta ao officio n. 1 : 089 de 25 de

jtilho ultimo:
N. 1.976 — Sr. director da Recebe..

dona do Distrieto Federal, responde o
• cfficio n. 3.990 de 10 de maio ultimo.

• N. 1 .970 — Sr. director da Recebe-
(ioda do District° Federal, em addita-

t,.: :mento ao officio n. 1,836, de 17 de
agosto ultimo.

!•,, N. 1.977 — 'Sr. director da Recebe-
. deria do District° Federal, em solução

officio n: 8.3)94 de 13 de agosto ul-
timo.

•N. 1.978	 Sr. director da Recebe-
. doria do Distticto'Federal, em solução

cao officio n. 6.210,4e 21 de junho ui-
,	 timo.	 • "	 '

N. 1 .979 — Sr. coronel commandan-
te do Corpo de Bombeiros do District°

14 z, Federal, respondendo o officio n. 505
de 3 de agosto. ultimo.

N. 1.980 — Sr. director geral de
• Engenharia da Prefeitura do Districto,
•-• reitera o officio n. 115 de 15 de 'janei-

ro ultimo.
N. 1.981 —. Sr. director geral de

°`•,, Engenharia da Prefeitura do District°,
Federal, responde o officio n. 1.621, de
31 de julho ultimo.,

N. 1.982 — Sr. director da Recebe-
doria do District° . Federal, .devolve o

- processo n. 1o.4481tot3i.
N. 1.963 — Sr. director da Iteoebea

dona do District° Federal, devolvendo
'o processo n. 7.6871934.

Seccão de Expediente, 6 de setembro
f. af de 1934.	 Theophilo Dia . Ribeiro,

chefe da Seccão.

premo Tribunal' Federal pedindo a re-
visão do processo de sua aposentadoria.
— Provado por certidão, que recebeu a
differença de. vencimentos mandada
abonar pelo decreto n. 24.529, de 2 de
julho ultimo, no periodo de 1' de . ja-
neiro a 17 de fevereiro de 1931, volte,
querendo.

N. 51.166, de 1934 — Processo refe-
rente á reversão de pensão requerida
por D. Olga Carvalho de Abreo e suas
irmãs filhas do capitão do Excreto Se-
veriano Carlos de Abreu. — Indeferido,
de accordo com o parecer.

N. 52.069, de t934 — D. Magdalena
Maria de Araujo Costa, viuve do arferes
do Exercito. João de Araujo Costa, pe-
dindo expedição de titulo de pensão de
meio soldo de accordo com o decreto nu-
mero 24.367, de 8 de junho ultimo.—
Indeferido, de accordo com o parecer.

N. 46.349, de 1934 — Processo refo-
rente á habilitação ao montepio de dona
Eunice Ramalho Campos, irmã. do 3°
sargento do Exercito, Hermann Rama-
lho de Campos. • —Satisfaça a exigen-
cia do parecer.

N. 54.861, de 1934 — Processo refe-
rente á habilitaoão.ao montepio de dona
Deolinda da Silva Gaivão, viuve do 1°
sargento da Armada, Orlando Gaivão.—
Satisfaça a exigencla do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de setembro de 1934
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 135 — Remetten.do o processo re-

lativo ao pagamento da importancia
7:9988300, de que é credor o lente da
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, Dr. Pilado de Almeida
Magalhães, prov'eniente de gratificação
addicional no periodo de 19 de outubro
de 1923 a 31 de dezembro de 1930, e de-
clarando que deve ser excluido do' cal-
culo da referida gratificação, por moti-
vo •de preecripção, o perlado de 19 de
outubro de 1923 a 1° de dezembro de
1924, a menos que o credor prove ha-
ver requerido anteriormente o reconhe-
cimento do seu direito ou o pagamento
da divida. •

EXPEDIENTE DO SR. ~POR OERAL
DA FAZENDA ' NACIONAL

Dia 8 de setem-bro de' '1934
Ao Sr. director tedhnico de Telegra-

phos:
N. 28 — Communicando, em respost

-a ao officio n. 12.847, de 10 de agosto
findo, que devem ser recolhidos ao
Banco do Brasil, como "Receita da
União", de accordo com o decreto nu-
mero 20.393, de 10 de setembro de
.1931, os saldos provenientes de serviço
de trafego mutuo telegraphico e radio-
telegraphice com administrações e em-
presas estrangeiras, cujas remessas são
feitas em cambiaes em francos ouro.

cozes de pagamento compete a essa De..
legação, tão somente para a escriptura-
ção a seu cargo, devendo, para isso, to

-mardes as necessarias providencias, afim
de que os ditos documentos sejam pre-
sentes a essa Delegação pela Thesoura-
ria ou Pagadoria diariamente, Por pro.
tocollo, dentro da primeira hora do et-
pediente.

Outrosim, recomendo-vos que os res-
pectivos mappas do apanhamento em
apreço sejam devidamente archivadca
nessa Delegação.

N. 2.348 — Conservando alguma.
Delegações desta Contadoria, como do
seu archivo privativo, os documentos Jo
Caixa Geral, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que, pertencendo os mesmos
ao archivo da repartição junto a qual
funccionam, deverão ser devolvidos á
Secção competente, uma vez, eseriptu-
rados. No caso de qualquer comprova -
ção ou esclarecimento, alám dos que
devem constar de sua escripturação, a
Sub .Contadoria poderá requisitar os do-
cumentos que forem reputados necessá-
rios

Officios:
N. 2.342 — Ao Sr. chefe da Sub-

Contadoria Seccional na Delegacia Fis-
cal em Santa Catherine, sobre funccio-
nario mandado servir em outra Delega-
ção.

N. 2.343 — Ao Sr. contador seccio-
nal no Ministerio da Guerra, remetten-
do portaria n. 238.

N. 2.345 — Ao Sr. ,director gerente
do Banco do Brasil, sobre fornecimen-
to de extracto de conta.

N. 2.346 — Ao Sr. director gerente
do Banco do Brasil, reiterando a pri-
meira parte do officio n. 1.808, desta
Contadoria.

N. 2.347 — Ao Sr. director da Com-
panhia de Navegação UM Brasileiro,
sobre a importancia de 858600 levada a
credito da conta de "Adeantamentos"
dessa Companhia.

•Dia 8
N. 2.349 — Ao Sr. diréctoi da Des-

pesa Publica, sobre registro do acto
constante do decreto n. 24.794.

N. 2.350 — Ao Sr. direct,ar geral da
Fazenda Nacional, idem, idem. idem.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seceionaes:

N. 2.351 — Delegacia Fim' no Rio
Grande do Norte, sobre demonstração
das consignações existentes nessa Dele-
gação.

N. 2.352 — Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, sobre escripturacão da Impor.
landa de 5:3978000 destinada Inspe-
ctoria Agricola do 21 0 District° no Ter-
ritorio do Acre — Rio Branco.

Directoria das Rendas Interna,
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Ministerio :da Fazenda
c'fj . • Os pedidos de assignatura atida) de-

vem ser annnalmente renovados,.par
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedenoia, de modo a evitar-

.3CY, 
es a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
, deverão vir, tambem annnalmente, por

intermedio das respectivas repartições
, pagadoras.

As assignatnras pagas por 8 meses
serão ~pensas em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

•

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director do Expediente e do

Pessoal:
N. 45.603, de 1934 — D. Maria

nysia Castilho Santos, pensionista do
montepio civil da Marinha, pedindo ex-

' pedicão de segunda via do seu titulo de
pensão. — Dirija-se, , querendo, ao Mi-.
nisterio da 'Marinha.

N..47.0619, de '1934 — Pedro Afiem°
111ibiel1i, ministro, aposentadq, do Em-

Contadoria Central da , IRepublicll
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de setembro de 1934
Officlos circulares:
Aos Srs chefes das Contadorias e Buli-

Contadorias Seccionaes:
N. 2„344 — Declaro-vos, para os de.

'vidos fins, que o apanhamento dos che

expEonme DO OZ. DDLOOTOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

Processo n. 43.827, de 1934 •-•• Josd
Cunha Santos Guimarães. Despacho: —
Tratando-se de assumpto que ,escapa
deliberação deste irAnisterio, archive-se.

Processo n. 49.518, de 1934 — Jos4
Ferreira de Souza Lobo. Despacho:
De embrido com a informação e parecer,
Indeferido.,
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Requerimento da Sociedade Italiana
de Mutuo Soccorro "Principe de Napoll".

Processo n. 41.503, de 1934 — Des-
pacho: — Estando a sociedade consti-
tuida de accerdo com a lei civil e não
estando na esphera da competencia des-
te ministerio o seu reconhecimento
quanto á sua legalidade e funccionamen-
to, nada ha que deferir. Quanto á isen-
ção do salto, indeferido.

Expzonerrs DO ER. DIRECTOR

Dia 5 de setembro de 1934
Officios:
Sr. procurador fiscal da Delegacia Fis-

cal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas:

N. 471 — Para a completa reorgani-
zação dos serviços de registro e cadas-
tro geral dos bancos, casas bancarias e
demais estabelecimentos sujeitos á fis-
calização bancaria, de que trata o artigo
25 do decreto n. 14.728, de 16 de março•
de 1921, actualmente a cargo desta dire-
ctoria, ex-vi do art. 94, lettra g, do de-
creto n. 24.036, de 26 de março do vi-
gente armo, recommencra providencias no
sentido de que os estabelecimentos des-
se Estado forneçam, por escripto, os da-
dos abaixo especificados, corresponden-
tes ás suas sedes, sueeursaes ou agen-,
cias:

a) nome do estabelecimento; b) local
em que funcciona; c) capital do banco;
d) capital realizado; e) nome dos dire-
ctores, gerentes 'e administradores para
o corrente exercido financeiro; f) nu-
mero de agencias e filiaes, com designa-
ção das localidades em que funccionam,
e nomes dos seus gerentes; g) cópia do
balanço geral encerrado em 31 de de-
zembro de 1933; h) especificação do
fundo de reserva; i) determinação dos
lucros suspensos em 31 de dezembro de
1933; j) relação dos titules pertencentes
ao banco; k) importanda despendida no
corrente anno com. a quota de fiscaliza-
ção; e 1) numero de empregados, com - es-
pecificação dos que são nacionaes e es-
trangeiros.

Outrosim, de posse de taes informes
essa procuradoria deverá organizar um
inappa correspondente a cada estabele-
cimento, fazendo, em seguida, remessa a
esta directoria, tudo no prazo mexiam e
improrogavel de 90 dias.

Fica, assim, confirmado o ielegramma-
circular n. 442„de 29 de agosto proximo
findo. (Processo 11. 54.819, de 1934.)

Identico aos procuradores fiscaes nas
demais delegacias fiscaes. •

Dia 10
Ao Sr. procurador fiscal na Delegacia

Fiscal no Estado de São Paulo:
N. 503 — Devolvendo o processo nu-

mero 58.520, do anuo em curso, em que
é interessada a firma Almeida & Comp.,
solicita providencias no sentido de ser
satisfeita a exigencia de que trata o des-
pacho de fls., desta directoria. (Proces-
so n. 53.520, de 1934.)

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 790 — Devolvendo o processo nu-
mero 55.672, do anno em curso, de in-
teresse da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, solicita providencias no
sentido de ser satisfeita a exigencia de
que trata o despacho de fls., desta dire-
ctoria. (Processe n. 55.672, de 1934.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de Miau Ge-
raes:

N. 201 — Devolvendo o Processo
n. 47.486, do anno em curso, em que
é interesado Augusto Rodriginvi da
Cunha, solicita 'providencias no senti-
do de ser cumprido o despacho de
fls., desta directoria. (Processa nume-
ro 47.486, de 1934).

— Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Santa Ca-
therine:

N. 57 — Remettendo o processo nu-
mero 40.239, do anno em curso, que
tem por base o telegramma n. 619, de
23 de junho ultimo, do Sr. Interventor
Federal, nesse Estado, solicita audien-
eia a respeito. (Processo n. 40.239,
de 1934).

—. Ao Sr. delegado--fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro:	 •

N. 115 — Devolvendo o processo nu-
mero 51.918, do anuo em curso, de in-
teresse da firma Figueira & Santoa,
solicita providencias no sentido de, com
a pessivel brevidade, ser satisfeita, a
exigencia de que- trata o despacho de
fls., desta directoria. (Processo nu-
mero 51.918, de 1934).

N. 116 -- Comunicando que, o Sr.
director geral da. Fazenda Nacional, a
quem foi presente o processo n. 52.775,
do anno em curso, em que Manoel
Pinto Figueira Junior requer a appli-
cação de uma decisão do Supremo Tri-
bunal Federal aos processos instaura-
dos contra a firma Figueira & Comp.,
indeferriu o pedido, por despacho de
1 do fluente, de accOrdo com o parecer
emittido por esta directoria, nos se-
guintes termos:

"Manoel Pinto Figueira Juntei', di-
zendo-se socio solindario de Figueira dc
Comp., qualidade essa, porém, que não
provou, requer a applicaoão do aocor-
dão do Supremo Tribunal Federal,
constante da certidão de fls. aos pro-
cessos instaurados pela Fazenda Nacio-
nal contra aquellas- firmas, no Estado
do Rio de Janeiro, uns, em cobrança
executiva e outros, ainda em andamen-
to nas repartições fiscaes, para o fim
de ser feito o canoellamento de mul-
tas..

De acedido com a iinforrnaoão o o
parecer sou tambem pelo indeferi-
mento do pedido, que não encontra
apoio em lei.

Com dreno, não vale examinar os
fulnclamentos da decisão invocada,
nem saber se a mesma resolveu caso,
por ventura, 'deflito° a outros), ajui-
zados ou não, porque, tornar extensivo
esse julgado aos demais processos ins-
turados contra aquelles contribuintes,
importaria em prejulgar a autoridade
superior processos administrativos que
teem o seu rito 'pruri° e do qbal não
se póde fugir sem injuria a preceites
regulamentares que asteguram o di-
reito das partes e resguardam os in-
teresse da Fazenda. (Despadh do
Sr. ministro da Fazenda no processo
ri. 69.187, de 24 de agosto de 1933,
publicado no "Diarto Ornejai" de
5112j1933).

Além disso, .quanto aos processos já
em cobrança Judicial, convem salien-
tar que este ministerio já resolveu que
interferencia nenhuma cabe á admi-
nistração nos mesmos, como ee vó da

ordem n. 127, de 01 de agosto de 1933,
da antiga Directoria da Receita Pu-
Mica á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro.

A" consideração superior." (Pragas:
s6 n. 52.776, de 1934).

— Ao Sr. delegado fiscal em Sãs
Paulo: .

N. 369 — Communicando que o
Exmo. Sr. director geral da Razenda
Nacional, a quem foi presente o pro
cesso n. 48.154, do anuo em curso, em
que Antonio Augusto de Souza, autuado
por infracção do decreto n. 22.061. de
9 . de novembro de 1932, pede para pa-
gar em prestações a multa de 1:000$,
que lhe foi imposto, exarou, em- 4 do
fluente, o seguinte despacho:

"De accórdo com o parecer supra,
deferido".

O parecer emittido por esta directo,
ria, com o qual concordou o Exmo. EE4

nhor director geral da Fazenda Nacio-
nal, foi o seguinte:

"Sou taMbeen pelo deferimento da
petição de fls., embora se trate do pa-
gamento de multa pelo aproveitamento
de estampilhas de . vendas mercantis,
pois o laudo da Casa da Moeda conclue
que o sello apontado pelo autuante
apresenta provas de uso anterior. Mese
mo que tal não tivesse (morrido, a si-
tuação não se modificaria, de vez que,
como decidiu o S.- Tribuna/ Federal,
em accordã.o unanime de ..3 'de abril de
1929, reveste a figura transgressão
punida o simples uso" de solto que an-
tes tenha estado coitado em outro dei=
caimento, mesmo que nada se tenha te-
cripto sobre elle.' .Assini entendo, por-
que cumpre excluir qualquer exame
natureza da infracção, quando se tenha
de decidir, pedidos como o que faz
jecto deste processo, de vez que, sendo
certo que a multa fiscal constitue mera
reparação civil dos damnos causados ao
Estado pelos effeitos da fraude do in-
fractor fiscal, não ha como punil-o no,
vamente, privando-o de resarcir, por
modo suave, o prejuizo de que está
convencido.

Attendendo, portanto, ás ponderosae
allegações do requerente, ou de parecer
que, uma vez pago o imposto devido e
mediante a assignatura de termo de
confissão e reconhecimento da divida,
com fiador idóneo,- seja. permittido o
recolhimento da multa, em cinco pres-
tações inensaes de 200$ cada uma, de-
vendo a primeira ser recolhida por
°ocasião da assignatura do referido
termo.

A' consideração do Sr. director geral
da Fazenda Naoional".

N. 360—Communicando que o Exmo.
Sr. director • geral da Fazenda Nazi&
nal, a quem foi presente o processo

42.786, do sano em curso, em que
a firma Manoel Faie & Comp., . pede
pertnissão para pagar em prestações a
quantia de 1:200$, proveniente de mu?-
ta queque lhe foi imposta em virtude do
auto n. 1.817, de 4933, da Recebedoria
das Rendas Federaes na capital desse
Estado, exarou, em 31 de agosto

•timo, o Seguinte despacho:
"Indeferido. Faça-se a recomMenda-

ção proposta no parecer".
O parecer emittido por esta directo-

ria, a que, se refere o despacho do
- -	 -
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Ermo Sr. director geral da Fazenda
,Nadional, foi o seguinte:

"O requerente, dado o tempo decor-
rido, já foi praticamente attendido.
Por esse motivo, sou pelo indeferimen-
to do pedido, devendo ser recorrunen-
dado á Delegacia Fiscal que providen-
cie, antes do mais, sobre a inscripção
da divida"

— Ao delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 225 — Remettendo processo nu-
mero 83.311, do anno em curso, que
tem por base um telegramma do ins-
pector fiscal do imposto de consumo,
nesse Estado, Pedro Alcantara, relativo
a abertura de um inquerito administra-
tivo, solicita audiencia a respeito.

N. 226—Communicando que o Ex no
Sr. director geral da Fazenda Nacio-
nal, a quem foi presente o processo
fichado sob n. 49.592, do anno em
curso, em que a Associação Catholica
de Protecção á Pobreza, de Caxias,
nesse Estado, pede permissão para
realizar um sorteio de objectos que
lhe foram doados pelo commercio,
exarou, em 3 do fluente, o seguinte
despacho:

"Autorisado, dado o fim a que se
destina; ficando a requerente obrigada
a comprovar a applicação do producto
auferido na tombola ou sorteio a rea-
Usar"-

Directoria das Rendas Aduaneiras
Em additamento á ordem n. 11, de 1

de Membro corrente, ao Sr. inspector
da Alfandega de Florianopolis, aceres-
cente-se que a taxa de 0,7 'To, ouro,
oreada pelo decreto n. 14.481, de 18
de novembro de 1920 foi revogada pelo
decreto n. 24.577, de 4 de julho de
1934, publicado no Diario Offici.nt de 6
do mesmo mez.

Dia 8 de setembro de 1934
Requerimentos despachados

Pelo Sr. director geral da Fazenda:
N. 44.755, de 1934 — Pires & Comp.

e outros, fabricantes de formicida, re-
Mamando sobre cobrança de direitos na
razão de $020 o kilo. — Indefiro o pe-
dido, de accórdo com os pareceres.
, N. 44.526, de 1934 — Companhia
Nacional Mineração de Carvão do Barro
Branco, sobre arqueação de navios de

• carvão. — Archive-se o processo, de
accérdo com o parecer.

N. 48.006, de 1934 -- J. C. Mirarida
& Companhia, reclamando contra classi-
ficação de mercadoira. — Archive-se o
processo, de accerdo com o§ pareceres.

N. 46.077, de 1934 — R. G. A. Vi-
ctor Brasileira, Inc., pedindo restitui-
cão de direitos, allegando differença de
taxa cambial. — A cobrança dos direi-
tos no caso obedeceu á exacta applica-
cão das leis em vigor. Nada ha que de-
ferir. Archive-se.

— Pelo Sr. director das Rendas In-
ternas:

N. 37.583, de 1934 (Nova publicação)
— Companhia Carioca Industrial, sobre
isenção de direitos de Importação. a—
Satisfaça a exigencia da informação e
do parecer.

Dia 10
N. 40.675134 — Memorial da Associa-.

ção Brasileira de Imprenaa, pedindo re-
visão do decreto n. 24.023, de 24 'de

onero de 1934. — Archive-se o pro-
cesso, de accórdo com o parecer.

N. 41.900134 — -Petição de H. Wal-
lis Maine, commerciante no Estado de
São Paulo, sobre classificação feita pela
Alfandega de Santos de "gaze hydrophi-
Ia". — De amórdo com o Sr. director
das Rendas Aduaneiras, não ha o que
deferir. Archiv-se o processo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8
Officio:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 84 Recommendando providen-

cias para que os processos de comprova-
ção da boa applicação de materiaes des-
pachados com reducção ou isenção d3
direitos, referentes ao anno de 1933, de
que trata a ordem desta directoria, nu-
mero 13, de 6 de agosto proximo findo,
devem vir acompanhados do conheci-
mento de carga, facturas consular e
commercial, relações do material e cer-
tificado technico, cópias do termo de
responsabilidade e quaesquer outros do-
cumentos que completem a sua Instru-
oção, afim de serem aqui examinados e,
em seguida, restituidoe a essa alfan-
dega.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Mandos:

N. 18 — Communicando que, no pro-
cesso n. 141.305, de 4934, relativo d;
restituição de direitos pretendida por
Semper & Comp., exarou, em data de
28 do mez findo, o seguinte despacho:

"De accórdo com a Informação e o
parecer, deixo de autorizar a restitui-
ção requerida".

O parecer emittido pelo •ub-director.
em commissão, da 1' sub-directoria,
Odilon da Silva Conrado, ao qual se re-
fere o citado despacho, está redigido
nos seguintes termos:

"O caso é identico aos que motiva-
ram as ordens na. 6 e 7, de 21 e 22 do
corrente, respectivamente, desta dire-
ctoria á Alfandega de Mandos. Assim,
o pedido de restituição da taxa dó 2 Ta,
ouro, para melhoramentos . de portos,
não merece attendimento".

O r esoripturario Licinio Fortunato,
com exercicio, na mesma sub-directo-
ria, prestou, a respeito do assumpto do
mesmo processo, a seguinte infor-
mação:

"A Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, com o officio de fls. 33, res-
tituiu o processo n. 23.076, deste anno,
raferente á restituição pretendida por
Sernper & Comp., da quantia de 516240,
em ouro, por terem pago, indevida-
mente o imposto de 2 %, de que trata
o inciso 9, n. 1, do art. 1° do decreto
n. 20.852, de 26 de dezembro de 1931,
uma vez que foi mandada sustar a re-
ferida cobrana, "ex-vi" do telegramma
n. 572 G, da Directoria Geral do The-
muro Nacional e a que se refere a por-
taria n. 379, de 5 de julho de 1932, da
Alfandega de Mantos, de fls. 30.
• Entretanto, o pedido de restituição

•se me afigura não proceder, porque o
pagatnento das notas de importação
(fls. 3 e 7), se deu em 4 de julho de
1932, anteriormente á data da portaria
citada, em que era dado conhecimento
de que havia sido sustada a cobrança
do referido imposto, na dita aduana e,
como já resolveu o Sr. director das

Rendas Aduaneiras, no processo nume-
ro 47.510, deste anuo, de que trata a
ordem n. 6, áquella alfandega, publi-
cada no "Diario Official" de 22 do
corrente."

— Ao Sr. Inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 83 — Afim de ser satisfeita a
exigencia de fls., remette o processa
fichado.no Thesouro sob n. 47.623, de
1934, em que é interessada a Secretaria
das Finanças do Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 41 — Mim de ser annexada
nota de importação n. 7.078, de 1931.
remette o processo n. 47.868, do cor-
rente anno, relativo á representação ao

escripturario dessa repartição, 'lu-
rado de Souza Forte.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 82 a— Afim de ser cumprido o des-
pacho de fls., remette o processo nu-
mero 44.258, de 1934, em que é interes-
sada a Companhia Industrial ,p'ribur-
guense.

— A6 Sr. inspector da Alfandega de
Mandus:

N. 17 — Cornmunlíando que, no pro-
cesso n. 41.518, de 1934, em que a fir-
ma IligSon & Comp. pede restituição de
direitos, exarou, em data de 29 do met
findo, o seguinte despacho:

"De aocArdo com a informação e o
parecer, deixo de autorizar a restitui-
ção requerida." 	 •

O parecer emitido Pelo 8a-director.
em commissão, Odilon da Silva Conra-
do¡ e ao qual se refere o citado ~a-
cho, é o seguinte:

"O caso é identico aos que motiva- •
ram a expedição das ordene roi. 6 e 7,
desta Directoria à. Alfandega de Mandos,
publicadas; respectivamente, no "Diario
°Molar de 21 e 23 do corrente. Assim,
o pedido não merece deferimento."

A informação a que, tambern, alinde
aquelle despacho, é a que foi prestada
pelo 4° escripturario — Henrique Mon-
teiro, nos seguintes termos:

"Com o presente officio, devolve a
Alfand'ega de Manaus o processo ficha-
do no Thesouro Nacional sob n. 23.058,
deste armo, em que .a firma Higson &
Comp. (Manaus) Ltd. pede restituição
da qtiantia de 1896600, correspondente
aos 2 % para as obras do porto, calcula-
dos sobre os direitos das merodorias des-
pachadas pelas notas na, 1.484, 1.'485,
1.526 e 1.527, respectivamente, de 2 o
de julho de 1932, e recolhidas pelas d1f-
ferenças na. 4,.523, 1.524, 1.528 e
1.529, do mesmo armo, em virtude do
determinado no art. 1°, n. 9, do decreto
n. 20.582, de 28 do dezembro de 1931.
que — orçando a receita para o exerol-
cio de 1932 — estendeu a todos as por-
tos da Republica a cobrança da taxa em
causa.

Attendendo, no emtanto — como
decidiu o Sr. ministro da Fazenda, pela
ordem te/egraphico n. 572-G, de 4 do
julho de 1932, da Directoria Geral do
Thesouro á Alfandega officiante e aln
protocollada sob n. 3.657, em 5 . de juin('

. de 1932 — que as obrigações daquelle
artigo e decreto não podiam se estender
áquelle porto, porquanto os Seus servi-
ços estavam affectoa a uma companhia
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Ao Sr. inspector. da Alfandega de
liruguayana:

N. 9 — Communicando que o Sr. di-
rector geral, tendo presente . o processo
n. 46.064, do corrente anno, em que essa
inspectoria submette á consideração eles-

ia directoria o requerimento, por, copia,
'de Cantori & Jacques, consultando sobre
á taxa a que estão sujeitos os carrapati-
cidas de Cooper-Fluido e Pó Sarnifugo,
exarou, em data de 16 de agosto findo, o
seguinte despacho:

"Responda-se que a mercadoria foi
bem despachada á taxa de 160 réis, • pa-
pel, por kilogramma, de accordo com o
art. 16 do decreto n. 21.023, de 21 de
março ultimo, em plena vigencia."

Dia 10
Ao Sr. director, do Laboratorio ?gado-

nal de Analyses:
IN. 22 — Para os fins indicados no

despacho de fls., remetia . ° processo nu-
mero 44.657, de 1934, originado do aviso
do Ministerio das Relaoões Exteriores
n. EC-257-8 (02), (96) 4.593, de 13 de
abril do anno posado.

-- Ao Sr. inspector da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 12 — Para os fins indicados na in-
formação e parecer de fls., remette o
processo n. 52.470, de 1934, relativo á
restituição de direitos pretendida por
Carlos Sollinger.

N. 13 — Para os fins indicados na
informação e parecer de folhas, remetia
o processo n. 53.859, de 1934, relativo
á restituição de direitos pretendidos por
Thomas Matthiesen.

particular, a* '-qüein cabia coinpieln
•

ponsabilidade pelo bom funccionametato
e apparelhamento do mesmo, bem como
lucros e despezas, f oi mandado sustar
para a dita repartição a cobrança dessa
taxa, até ulterior deliberação;

, Quanto ao pedido da requerente, corno
se verifica da copia de fls. 26, e porta-
ria n. 379, de 5 de julho de .1932, da-
quella aduana (doc. de fls.. 31), não
merece deferimento, visto que a quer....
tia de que pede restituição foi paga em
datas anterines (2 e 4 de julho de 1932)
a em que a mesma Alfandega (5 de ju-
lho de 1932) teve conhecimento da or-
dem ministerial mandando sustar aguei-
la cobrança."

— Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 21 — Pedindo informar quaes as

Alfandegas que estão fazendo entrega
das importancias arrecadadas a titulo de
2 %, ouro, para melhoramento de por." •
tos.

— Do Sr. inspector da Alfandega
de Aracajú:

N. O — Recommendando informar,
discriniinadamente, quaes as quantida-
des de carvão nacional fornecidas e a
fornecer pelas respectivas companhias
productoras, em virtude dos certifica-
dos e attestados passados de . accórdo
com a circular n. ,22, de 28 de fevereiro
do corrente 'anno,.deste rninisterio.

Identico ás alfandegas de: Belém,:
Corumbá, Florianopolis, Fortaleza, João
'Pessóa, Manáus. Macei6, Natal, Para.,;,.
naguá, Parnahyba, Pelotas, Porto Ale-
gre, Recife, Rio Grande, Rio de Janeiro,
Sant'Anna dó Livramento, São F,Yancis-
co, São Luiz, Santos, São Salvador, Uru-„	 ,	 • •

— Ao Sr. director geral-da-Fazenda
Nacional:

N. 15 — Tendo solicitado 2 meses de
licença a dactylograPha do Theaouro
'Nacional, Franciaca Figueiredo' de Sou-
za Fernandes, com exercido neeta di-rectoria, peço providencieis afim de ter
exercido aqui outra funecionaria 4 os-thegoria identica.

— Ao Sr. inspector , da Alfandega de'Aecife:
N. 14 — Afim de ser cumprido odes-

pacho de fls., remette o processo nume-;
ro 54.162, de 1934, em que a Compa-
nhia de Tecidos Paulista pede restitui-
ção do direitos.

N. 13 — Afim de ser satisfeita a exi-
gencia de fls., remette o pfocesso nu-
mero 54.140, de (934, em que é interes-
sada a firma F. Almeida & Comp.

• PrOCOda-se quanto 'o mais, de aceór-
do com a parte final do referido pa,:•a-
cer."

O parecer que emitti e com o qual
concordou o 'Sr. ministro, está assim
concebido:

'A firma Costa & Filhos, não podia
ignorar que á importação de armas, mu-
nições, explosivos e productos chimicos
aggressivos, devia preceder licença con-
cedida pelo Ministerio da Guerra.

Apezar disso, não solicitou dita dicen-
ça e importou a mercadoria que faz o
objecto do presente processo.

O consulado recusou-se a legalizar a,
fatura por não ter tido conhecimento
da concessão da licença, em lei exigida
para a importação dos artigos-referidos.

Sémente depois de ter chegado ao
Brasil a mercadoria foi que a firma im- .
portadora solicitou e obteve a licença
respectiva, mas o consulado, de novo, re-
cusou-se a legalizar a factura, á vista
de um dispositivo legal que o veda de
assim proceder depois de haver a mer-
cadoria chegado ao porto de destino.

Dess'arte, foi por culpa do importa-
dor que a factura consular deixou de ser
legalizada e nessas condições, em face
do decreto n. 22.717, de maio de 1933,
é alie passivel da multa de direitos em
dobro.

Acontece, entretanto, que a mercad o
-ria em apreço acha-se em poder do

Juizo Federal na Bahia, depositada em
um trapiche particular.

Assim sendo, é indispensavel que se
providencie no sentido de ser a merca-
doria restituida á Alfandega de São
•vador, para que esta' exercite as attri-
buições que' . lhe são privativas por lei.

Feito isto, restará apreciar os motivos
que levaram á alfandega a entregar a
mercadoria ao Juizo Federal, antes do
processo regular de despacho, para o que
deverá este processo ser devolvido afim
de serem &anexados os papeis respeott-:
voe."	 •

—. Ao Sr.* , inspector da Alfandega
Santos:

N; 39 — Para 88T cumprido o despa-
.cho de' fls., remette o processo n. 55.317,
de 19134, em que é interessada a Secre-
taria da Viacão do Estado de S. Paulo.

. N. 38 — Para os fins indicados na in-
formação e parecer de fls., remette o

, processo n. 48.4W, de 1931, referente a
.materiaes importados pela Empreza de
Melhoramentos Urbanos:

--- Ao Sr. inspector da Alfandega do,
'Rio de Janeiro:

N. 80 — .Afim de ser cumprido o des-
pacho, de fls., remeti.° o processo nume-
ro 51.091, de 1934, era que é interessada
a Société AnonYme du Gaz de Rio de Ja-'
neiro.

N. 79 — Comrnu.nicando que o Sr. di=
rector geral, tendo presente o processo
relativo ao requerimento em que a fir-
ma G. Valia & Comp. pede reconsidera-
ção do despacho que lhe permitiu pagar
em cinco prestações mensaes a divida na
iinportancia de • 2:69E4200, proveniente
de multa imposta por essa alfandega, por

' infracção do 'decreto n..22.485, de 22 de
fevereiro ultimo, exarou, em diata4de
de agosto findo, o seguinte despactio:

"Indeferido. Mantenho o despacho an-
terior, devendo o interessado assignar o
termo no prazo de oito dias, sob pena de
caducidade, do .favor."

guayana e Victoria.

•

— Ao Sr. delegado fiscal 'no Estado
da Bahia:

N. 4 — Communicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo n. 46.011, do corrente anno,
relativo ao requerimento em que a fir-
ma Costa dz Filhos pede permissão para
desembaraçar, na Alfandega dessa Ca-
pital, independente da apresentação da
factura consular, 250 barricas contendo
chlorato de potassio, exarou, em data de
27 de agosto findo, o seguinte despacho:

"Em face do perecer da Directoria das
Rendas Aduaneiras, defiro o pedido de
fia. 6, impondo á firma interessada a
multa de direitos em dobro, previsto no
art. 35, inciso 50, do decreto n. 22.717,de lõ de maio de 1933, - péla falta de
apresentação da factura consular, que
não mais Ode ser expedida, ex-vi doart. 50 do mesmo decreto.

— Ao Sr. inspector da Alfandega .le
Manáus:

N. 19 — Remettendo o processo -nu-
mero 41.315, deste anno, emn que são in-
teressados J. Soares & Companhia,, re-
commendo providencias para que sejam
satisfeitas ás exigencias de fls.

— Ao Sr. inspector da Alfandega
São Salvador:

N. 12 — Afim de ser satisfeita a exi-
gemia de fls., rernette o prooesso nu-

relativo á rem-mero 56.126, deste anno,
' tituição . de direitos pretendida pela fir-
ma F. Stevenson & Companhia Limita-

a Alfandega de— Ao Sr. inspector d
Recife:

N. 16 — Afim de que providencieis
no sentido de ser satisfeita a exigencia
de fls., remette o processo n. 56.030,
deste anno, relativo á restituição de di-

firma Confeita-. reitos pretendida pela
ria Independencia Ltda.

N. 17 — Para os fins indicados na
informação e parecer de fls.

'
 remette

'o processo n. 52.989, de 1934, relativo
á restituição de direitos pretendida pela

- Companhia de Tecidos Paulista.
N. 18 — Para os fins indicados ns

informação de fls., remette o Processo
n. 56.026, do armo em curso, ralativõ

restituicão de direitos pretendida
pela linha Oliveira Filho & Compa-
nhia.

N. 19 — Remettendo o processo nu-
mero 54.164, de 1934, relativo á resti-
tuição de direitos, pretendida pela Com-

- panhia de Tecidos Paulista, recommen-
do providencias para ser satisfeita à
exigencia de fls.

N. 20 — Afim de ser satisfeita a ex/-
gemia constante da informação e pa-
recer de fls„ remetia . 0 processo nu.,
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oireo 53.872, de 1934, em que a firma
. Renda Priori (Sc Irmão, pede restituição

de direitos.
- .N. 21 —.Afim seerem satisfeitas as
• exigeucias de fls. remette o processo

-a. 56 ..022, de 1934, relativo á resti-•
luição de direitos pretendida pela Com- ,
panhia de ,Tecidos: Paulista.-

85 -• Mim de ser cumprido o
despacho de fls., remette o processo
n; 50.462, do corrente anno, em que
á interessada a• S. A. Cortuine Ca-
rioca. • .

N. 86 - Afim de Ser, ouvida a Com-.
misão de Similares, remette o proces-
so n. 53.602, de .1934, em que são in-
teressadas as Cooperativas Viitávini-

•- r : cola Octavio Rocha,• e outras.
N. 87 Mim de ser ouvida Com-

inissãO de Similares, remette o pro-
cesso Ti. 45.255, de 1934, em que é In-
teressada a Associação das Companhias .

•, de Estradas . de Ferro do Brasil. •

Directoria da Despesa Publica
ExPEDIE.NTE Do SR. DIRECTOR

Dia 5 de setembro de 1934
Processos:

N. 55.270' 1934 --. D. Maria Car-
lota de Alineida'Werneck, pedindo cer-
tidão. --. Satisfaça a exigencia. •

N. 8.235,'-de 1934 - D. Edith Para-
nhos Trebb,. sol icitando pagamento de
pensão. ,- Satisfaça a exigencia.

Dia 4
Officioss:

Ao Sr. delegada fiscal no Espirito
Santo: _

N. 41 - Réntettendo a guia n. 326,
passada a favor  do °Tildai maior do
Thesouro,,Heliomar Carneiro da Cunha,
e concedendo o credito necessario. ao
resPectivo.Pagamento.

-Ao Sr. ministro presidente de Tri-•
bunal de Coada:

N. 215 .2.- Remettendo a relação dos
-responsaveiS, Cu,fo •prazb de 90 dias
para presta.ão -de contas, terminou - sem
;que 015..reepoátfvea Prubessos, tivessem
chagado á 3*-SO-directoria. 	-

N. 215 -idüi, idem.
. - AO Sr., gerpnte do Banco. do Bra2

? N. Cournun1c, o, de-
vidos fins, 'que iith.-Kiireetor do 'The'"
souro - Nadinalal, ; Sr. Nareigo Barba '
Rodrigues," cujo -autographo se aCha ,á

-margem, é substituto nos • iretiedimlen-
:tos orcasionass.

- Ao Sr. director do - Departalnento
Nacional' de ,Producção' Mineral:-

'541 ,----
	

idem-,•	 entrega da r

quantia de 31 	 ao . .Sr, - .01.3roon de
Paiva Teixeira.	 '.• -..2„.• •

N, 547	 Idem, ide:N: 8150e; jayme
Martins de' pousa:	 '
-	 Sr. director do •talioratorio-

Naelonal de Analyees:
- •
	 •	 •

DT: 548 --. Idem; iden/, • 2:0005, João
Vicente Capps.

'Sr'•: diretter". 'Expediente -• e
Contabilidade do Ministerio da: Aricul-
Veta: - '

N. 632 -- IdieML Idem, já.	 estar regula-
risada ,a , esti•iptairitati da 1' Sub--dire-
etoria,	 Virthde •da ¡ti:limitação e
transferencia do credito de 110:0008000.

40 , 5r. ,director geral :de, razenda
dó ministerio•da:Marinha: • •	 •	 ',

N. 637 -, ,Remettendo9 titulo .do
activo 'Alberto ereira da 'Silva Reis.
7 -,- Ao Sr. director . geral. de .Contabi-,.

lidade do Ministerio da. Educação:
N. 640' - dorinnunitsando a não en-

trega do adiantamento de 1:500000.
-,- Ao .Sr. director geral ,de .Contabi-

lidade do Ministerló do"•Tritbellio:
..... idem, a entrega da

quahtli de 5:0000,..ao Sr. „Antonio Per-
nandas.

Ordens:
'Ao Sr. delegado riseal ê CrOM:
N. 32	 Concedendo , o credito de reis

20:790$ á colite da, verba 18á Pessoal
-- dó orcamento ,vigente, do Ministorio
da .Fasenda.

-- Ao Sr. -delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 48 •-- Ideni,- idem, Subvenebes -
Auxilies, do orçamento yigente do

Ministerio da Educação, 5:0005000.
N. 49 - Idem; idem, 10:000$.

N. bó - Idem, ideui,,5:000$uou.
Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:

N. 90 - Idem, idem, 6:0008000.
- Ao Sr. delegado final em miais

meraes:
N. 109 - Idem, idem,12;0008000.
_ Ao Sr.. delegado, fiscal nu Rio de

Janeire:
N. 110 - Idem, ideni, 40:0008000.
- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:"

• N. 113 -'Idem, idem, 1:5008000.
- AO Sr. delegado fiscal om Pernam.

bucó:	 "
. N. 114-2- Idem, idem, 15:0008000.

IN. 115 - Idem, idem, 1:5008000:
- Ao Sr. delegado fiscal orn Santa

Catherine:	 -
"N. 87 - Idem, idem - Pessoa!, dd

orçamento vigente do Ministerio da Famt
senda, 28:7508200.

- Ao Sr. delegado fiscal em Mattq:
Grosso: .

N, 72 - Idem, idem, 28:1405000. 	 •
•-rr.aeÉA:d Sr. delegado fiscal emGo	 d

• N.' 114 -.- Idem, idem, 110:5618,400.
- Ao Sr. delegado fisóal no Rio cift

Janeiro: -	 •
• N. /ft - Idem, idern,-76:2708290.

Si'. ' delegado fiscal do Paraná(

	

114 	 Idem,. idem, 55:9301500.
-%--• Ao St 4elegad0 fiscal.no Rio Grano

de do Sul.	 -	 .
N. 228	 Idem, idem" /25:991$000.

	

- Ao	 delegado .	 ein-
jíaulo:	 ••	 .	 •	 /
' N. 2t55	 Idem,ideni, 61:080000.
• c'L2,66	 Idén\ :ideio 417 •,102$000.

Portaria 1:4* 1E5 Mandando tenty41
exercido na Segunde Sub-Direclorta,1

11nm:denode Linea . Corrêa. • •

•• N. 835	 Idem, .idem, 55.135„ dd,
1934, 'Dorvalino Alves.	 .	 •

N.' '636 -	 38.940, dd
1934, viuve Gustavo- Hugo dr Filhe. 	 1

- AO Sr. director . geral de F,azends;
do Mitiisterio da Marinha; ' ••

N. 638 - Idem, idem, 55.841, de
1934, Fermino de Carvalho Santos.

-2- Ao Sr: director 'geral - de • Contabl-
tidade do Ministerio -da Educação:

N. 639	 Idem, -Idem, 43.364, dei
1934. dona 2ulma Duque Estrada.

N. 88 ._ Beinette, pára os fins' in-'
dicados . na informação-- e.' parecer de .

-ts.,b processo ne 40-.570, de 1934, re-
lativo, ao returso da - Standard 011'
C. 	 .of	 •	 •	 - •	 .•	 '

	

89	 ,Atim. .de ser sei:deita a
-'etigencla -	 o -processo numero •
-: 80.205-, dá- 1934, relativo ao pedido de

reconsideração da . firma E. Johnsion
A- Comp •••	 '

Ao . Sr. Dt. Caio Moacyr, D.. Pis-
til 'do Governo • junto g Companhia - Na-

	

-'i '•"olonial ,	Cimento Portland S.
nesta capital:	 •
„N. 23 - Afim de que poSeL ter an-

. demento- o .procestso 54-493, deste -.. ano, em que a Interventorin Federal
no PianhY• pede reducção; de direitos -.
Para -o-. cimento que ,pretende importar,

" destinado á construcão de .20- Predios
escelarett, 'Inclusive TIMO edificid do • •
Lyeeu,•-com dois., pavimentos, estrUe,-
tura de conoreto armado 'e com a area

' coberto' de mais de mil .metros quadra-• solicitó informeis, com a _possivel'
•u	 :	 " • •	 .	 .

a) qual tem sido a prodtetto* da, fa-
brica de cimento Portland;.

-• b) si está a mesma em cOndi6es de
fornecer, promptamente, a quantidade
de cimeento de que' precisa o governo

.-• ,, do Estado do Piauby; e,
,r.•-, -e) no caso affirmativo, em quanto

tempo' poderá ser feito o fornecimento.
- Ao Sr. Dr. Ithamar Moreira

Temporal: D. Fiscal dá Governo 'junto
• • á Comnanbia Naciona/ de Cimento - Ptir-

„,,, tland-8. A., cru São Paulo:
- N. 4- Mim de que posse ter anda-

r," • mente o processo ri. 54.-403, deste4.: anuo, em que a Interventor ia Federal
no plauhy pede . reducão de direitos
para o •chnento que pretende importar,

•,••• destinado 'á condtruceão 'de' 20 pre,tilos eacolares; incTu,stw, o . . novo 'edifi- "•-•"• elo' dó : Lyeeu, com dois pavimentos,. es-"----truettira de concreto armado e .com- a
area coberta de mais de mi/ -metros.

•Auadrado,s,'solicito . informels, com a.• possivel • urgencia:
• . a) qual teiri .sido a producção da fe.- •• • briea .de cimento Portland; ••

h) til está .a mesma , em condiçAes de
....fornecer, , pronotamente, a quantidade':

de cimento de que precisa o governo,:
..do ,Estado do Piauhy ; e, .• -•	 •
• no- 'caso affirmativo, em • quanto
tempo poderá ser feito o fornecimento.

001,095,;	 -	 •
;. ,•Ão Sr.., delegado fiscal. n RIO Grandtik
do	 - •	 •	 -
• N." 226 -:Remetteiado -o 'processo

iludo sob-	48.404, de 1934, 'dei' que
interessado ManOel José da' Fontour
Ferreira.	 . .	

I!
--- Ao Sr: director de 'Expediente

Contabilidade do Ministerlo ,ga. • A1010111;
tura :	 •	 ; • "
-N. 626 --- Idetn,.. idem, 55,328, det

1934, dona Ruth Burgos de" Oliveira. 	 •
N. 627 - Idem, Idem, '55:045, chl

1934, á Revista de Agricultura. ••
-N. 628 - Idem, idem, 55.322, cig

,1934, Dor. José Carneiro Felippe ou4
troe.

N. 629 - Idem, 'idem, 55.649, dd
1934, á The Leopoidina Railway Come
pany Ltd.	 •

N, 630 - Idem, idem, • 55437, do
1934, Dr. Domingos Fleury da Rocha.
, N. est - Idem,' idem, 24.390, dej
1934, vitiVa Brasil Pinheiro.	 '	 4

'N'. 633 - Idem, ideai, : 55.556; chá'
1934,, á revista "O Campe.' • ' 	 •

X. '634	 Idem, ideai, -35.326, del
1834, Manoel Teixeira.
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- Ao 'Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio do Trabalho:

N. 641 - Idem, idem, 49.786, de
1934, Henrique Eboli.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação:

N. 642 - Idem, idem, 55.511, de
1934, J. Jayme Benevides & Compa-
nhia.

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 40 - Concedendo o credito de réis

1:e00$000 para pagamento a Aurelio
Lopes da Silva.

- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
,Satito:

N. 40 - Idem, idem, 1:2883700, os
menores Maria, Emilia e Renato.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 72 - Idem, idem, 1:3443, Luiz
Gonzaga de Siqueira Britto e outra.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 89 - Idem, idem, 315$, Francisco

Benedicto de Senna.
- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-

de do Sul:
N. 227 - Idem, idem, 2748400, Luiz

4eionzaga de Castro Pereira.
- Ao Sr. presidente da COMIti&SII0

Central de Compras:
N. 463 - Idem, idem, 55.925, de 1934.

Alinisterio da Justiça.
Dia 5

Officios:

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 99 - Remettendo os titules das

Pensionistas DD. Cesarina de Souza e
Silva e outras, e concedendo o credito
necessario ao respectivo pagamento.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de ,do Sul:

N. 246 - Idem, idem, do inactivo An-
gelo Pires e concedendo o credito ne-
cessario ao respectivo pagamento.

- Ao Sr. presidente da Commissão
Central de Compras:
• N. 471 - Communicando o registro do

credito de 700:000$ á conta da sub-con-
signação n. 1 da verba 25, Novos Arse-
naes.

- Ao Br. director-presidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 542 - Remettendo o empenho nu-
mero 110 A, de 20 de agosto ultimo.

N. 543 - Idem, idem, 109 A, de 20
de agosto ultimo.

N. 544 - Idem, idem, 111 A, de 20 de
agosto ultimo.

N. 545 - Idem, idem, 108 A, de 20 de
agosto findo.

- Ao Sr. vice-presidente do Conselho
Superior de Tarifa.

N. 546 - Accusando recebida e a gra
-decendo a communicação de ter sido

installado esse Centelho.
- Ae Sr. director geral de Fazenda

do Ministerio da Marinha:
N. 659 - Rernettendo os documentos

•ieferentes á caução de 200$, feita por
Isidoro José Vieira,

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 41 - Concedendo o credito de reis

23:700$ á conta da verba ltee Peeeoal,
do 'orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda.

- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 42, - Idem, idem, 29:540$400.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 49 - Idem, idem, 24:5408000.
- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-

nhão:
N. 51 - Idem, idem, 26:080$000.
- Ao Sr. delegado fiscal no Piaulie-:
N. 60 - Idem, idem, 18:820$200.
- Ao Sr. delegado fiscal em Alagõos:
N. 65 -- Idem, idem, 23:1608000.
- Ao Sr. delegado fiscal no Para-

hyba:
N. 67 - Idem, idem, 25:3308200.
- Ao Sr. delegado fiscal no Ama-

zonas:
N. 73 - Idem, idem, 20:250$000.
-Ao Sr. delegado fiscal na Ba-

hia:
N. 91 - Idem, idem, 79:7'20$200.
- Ao Sr. delegado fiscal em Per-

nambuco:
N. 116 - Idem, idem, 66:010$200.
- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 119 - Idem, idem 42:510$000.
- Ao Sr. delegado fiscal em Ser-

gipe:
N. 42 - Idem, idem, Subvenções -

1 - Auxilies, do orçamento vigente do
Ministerio da Educação, 1:0008000.

N. 43 - Idem, idem, 2:000$000.
- Ao Sr. delegado fispal no Mara-

nhão:
N. 52 - Idem, Idem, 5003000.
N. 53 - Idem, idem, 2:500$000.
N 54 - Idem, idem, 3:000$000.
N. 55 - Idem, idem, 10:0003000.
N. 56 - Idem, idem, 2:500$000-
- Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Geraes:
N. 111 - Idem, idem, 5008000.
- Ao Sr. delegado fiscal em Per-

nambuco:
N. 118 - Idem, idem, 1:500$000.
N. 119 - Idem, idem, 10:0003000.
N 120 - Idem, idem, 1:5008000.
- Ao Sr. delegado fiscal nó Rio

Grande do Sul:
N. 235 - Idem, idem, 2:500$000.
- Ao Sr. delegado fiscal em São

Paulo: •
N. 267 - Idem, idem, 2:500$000.

Directoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de agosto de 1934
Processo:
N. 13.915134 -- Requerimento de E.

A. Salgado, propondo o arrendamento
pelo prazo de 40 armes, do terreno onde
funccionou a S. A. "O Paia". - Ar-
quive-se o processo.

• Dia 3 de setembro de 1934
Processos:
N. 31.479134 - Requerimento ,de 18-

5-1934, de Carlos Muller, pedindo , li-
cença para vender o dominio util do
lote 21-L, da rua Felippe Cardoso, em
Santa Cruz. - Pago o 'endemia, expe-
ça-se a licença.

Dia 6
N. 41.995134 - Avisou. 13.082, do

Ministerio da Agricultura, sobre a la-
vratura de escriptura de doação de ter-
reno. em Maria da Fé, - Proceda-se na
fôrma do parecer.

Dia 8
N. 55.889134 - Requerimento de An-

tonio Pinto Soares Junior, pedindo cer-

tidão relativa a tererno de marinha, si-
to na Quinta do Cajel. - Certifique-se.
na fórma do parecer.
• Dia 6

°Meios:
Ao Sr. director geral da Fazenda Na-

cional:
N. 2.534 - Informando já se encon-

trar em andamento o processo relativo
ao pedido de aforamento de área na Bai-
xada Fluminense, pela Associação Bene-
ficente dos Carteiros.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado do Paraná:

N. 2.525 - Devolvendo o processo
relativo á expedição de Anules definiti-
vos do Nucleo Colonial "Candido de
Abreu", naquelle Estado, afim de que
aquella delegacia dê cumprimento aos
fins indicados pela Sub-directoria dos
Serviços de Engenharia. (Proc. 42.808-
934.)

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado de São Paulo:

N. 2.526 - Restituindo o processo
relativo ao aforamento de um terreno
na Ilha de Santo Antonio, naquelle Ee-
tado, pretendido por Manoel da Cruz•Mi-
chael, para que aquella delegacia se pro-
nuncie a respeito. (Proc. 49.578134.)

N. 2.527 - Devolvendo o processo
relativo ao aforamento de um terreno
de marinha, sito á Praia das Pitangueie-
ras, em Santos, naquelle Estado, preten-
dido por Benjamim Jaffet, afim de se-
rem satisfeitas as exigencias da Sube
directoria dos Serviços de Engenharia.
(Proc. 47.222134.)

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado de Alagóas:

N. 2.528 - 'Restituindo o processo
relativo ao aforamento de um terreno
de marinha, sitie no Pontal da Barra,
naquelle Estado, pretendido por Cypria.
no José da Silva, para que aquella dele.. •
guia cumpra o que suggere o parecer
da Sub-directoria dos Serviços de Enges.
nharia . (Proc. 44.74l34.)

NNIMIIIMPW

Camara de Reajustamento
Economieo

Expediente de 10 de setembro de 19,34
io Sr. presidente da Gamara, Dr. Ber-

nardino José de Souza, compareceu ao
seu gabinete durante todas as horas de
expediente, attenden.do entre outras, ás
seguintes pessoas: Drs. Romulo Almei-
da, Carlos Moraes, Arthur Pires de
•Amorim e Srs. Vianna da Gosto, Fran-
cisco de Moraes, Olavo Affonso Alves,
Joaquim Dias Pereira e Sra. •Maria
Dietriech.

- Foram proferidos pelo Sr. presie
dente os seguintes despachos:

Nos requerimentos do Bank of Lon-
don & South America Limited, solici-
tando o archivamento de um conheci-5
mento de imposto sobre a renda de
1933. - Como requer.

No requerimento de Raul Flavia.noda
Silva, Rio de Janeiro, solicitando a june
tada de documentos ao processo nume-
ro 436. - Como requer.

No requerimento da. Companhia de Se-
guros Maritimos e Terrestres Peloten-
se, Rio Grande do Sul, solicitando a jun-
tada de um documento ao processo nu-
mero 674. - Junte-se o documento
apresentado.
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SECRETARIA

Tiveram entrada nesta Secretaria 11
processos e foram enviadas 2 cartas re-
gistradas.

Recebedoria do Districto Federal
r • '•• EXPEOIENTE DO SR. DIRECTOR

.	 . Dia 8 dê setembro de 1934
Requerimentos:

;.N...11.958-34 — Casa Lohner S. A.
— Tendo. sido realizada a diiigencia re-

. querida e' nada- mais havendo que provi-
denciar de. accordo com o parecer, arehi-

,... N. 20.861 — Raphael Ciavayole. — A'
yiáta da informação e parecer, nada mais
»vendo que, providenciar, arohive-se.•
•1,,N„ 18.530-34 — M. J. da,Rocha.
Previamente intime a firma A. Marques
&Malta Ltda, a allegar o:que fór a bem
de Dna defesa.	 .

N. 20.622-34 — Arminda Maria das
Dores Bastos e outro'. — A' vista da ia-
/orna:iça° a dívida constante das contra-
fiz juntas é procedente, nada '1:avelada,
pais, que providenciar; archive-Se.

	

ProeeSSes:' • • '	 •
Na: . 0.948 e-21182 de 1934— Coa.

eulta 'de João 'Lemgruber Kropf. — A
piereadoria; canjas 'amostras acompanham
• presente ' Processo, . são artefacto de
ferro 'pintados e nickelados,' sujeitos' as
-taxas de $020 e $040, por kilo 'ou' feacefto,
-de ¡acordo Com o art. 3°, paragrapho 18,
lettra alineas I' e II, do - deoreto nu.
mero 22.262, de 28 de dezembro de 1932.

-	 ka .540, 'de . 1934 *— Consulta' de Sea-
bra & COnap:, sobre o Visto por esta re-
cebedoria nas. guias que acompanham
itiroadUatos que recebem, para serem ex-
yottados, paga o estrangeiro cOm Isenção
do :impostor .

,.0 att, 112 do decrete n. ,17.464,' de ai
.40 , 014ubro cie 1926, tratando das obri•
gações doe commerciantes, estabelece, no
•8U paragrapho I°, lettra 9", para os
*atacadistas em geral", o seguinte:

"Apresentar á repartição. fiscal• com-
petente, para ser visada, guia, em du-
plicata, conforme o modelo XVIII, do pro-
„dueto exportado para o estrangeiro;_ fi-
Cando. uma .via arc.hivada na mesma re-
vartição :e devendo ser a nutra apreseis
;tad4,por occesião . do despacho.” .	-
, Na mesma obrigação estão incluídos os
,.'!fabricantes .em geral", conforme se vem
;,rifica da lettra . 9" do paragra,pho do
art.-111 do mesmo decreto, não só quan-
do lu merpadoria fór.exportada para o es-
Arangeirocomo tambem quando remetti-
da a negociante por grosso para o mos-
ano Jim, ',sendo adoptada, para esse .ul-
time caso, a guia do modelo XIX, do ai-
Ilidido decreto.	 ••	 •
.•Na latira ri" desse .paragrapho 1' 4
..eatabelecida para os fabricantes a seguia-
!te obrigação:	 ..	 .	 • , .

"Assignar termo de responsabilidade,
,eonforme o modelo XXII, do imposto re-
lativo ás mercadorias que, por via 'ter-
restre ou com baldeação nos portos de
embarque, exportarem para o estrangei-
ro ou reqietterem a negociante por gros-

"io para o mesmo, fim, sendo admittidos
Inferniediarlos nos portos de baldeação."

' Assim, o • fabricante . que remetter ao
negociante per grosso, productos Para se-

'rem exPortados para o estrangeiro, é
obrigado, não só a apresentar á reparti-
ção fIscal competente ,(Alfandega, Mesa

de Rendas, Recebedoria ou Collectoela), •
guia em duplicata,' conforme o modelo
XIX, Como tambem assignar termo de res-
ponsabilidade do imposto relativo aos
mesmos produCtos, ernquanto que o com-
merciante por grosso, quando • tiver , de
exportar tries produetos, está sujeito ape-
nas . aos preceitos da -lettra "i" : do para-
graphe -1° do art. 112, sem a obrigação
de' assignar termo de* responsabilidade
do imposto respectivo, porquanto é. ao
primeiro remettente; nos termos do arti-
go 90, paragrapho i°, que cumpre . fazer •
a prova da sahida dos productos do . ter-
ritorld nacional ou- da sua entrada em
territorio estrangeiro; afim de dar baixa
no termo por elle assig.nado, como clara
e terminantemente preceitua o citado ar-
tigo 90..

A . consulente quer saber se as. guias
que os fabricantes lhe remettem com os
productos destinados a exportação. para o.
estran geiro, estão sujeitas' ao visto desta
recebedoria, além do apposto pelas repar-
tições de origem.	 . .

Nos termos da .lettra "h" do parava-
pho r do .art. 112, combinado com o pa-
ragra'Pho r do.art. 124 do decreto aci-
ma mencionado, a eonsulente, como outro
qualquer commerciante em identica ls con-
dições, é obrigada a apresentar á reparp-
tição fiscal, para serem-visadas, as guias
e outros documentes relativos aos pro-
duetos sujeitos ao imposto de consumo,
quer se trate de mercadorias que pagam
o dito imposto - por guia, quer por meio
de sellagem directa, senapre que recebi-
as por via maritirria, 'terrestre ou flu-

vial, antes . de retiral-as das respectivas
estaçõet. Visadas às guias para a-retirada
da mercadoria, deltas poderá a consulan-
te fazer uso, Independente .de outro qual-
quer visto, para confeccionar as que, de
aocordo com a lettra "1" do paragrapho
1° do art. 112, é obrigada a apresentar
CAllandega e não a esta recebedoria,
para. o. nauseado visto e •onsequente
despacho por via .maritima, porquanto
nessas guias é ella' obrigada a declarar p
nome do fabricante remettente„munici-
pio ou cidade onde é estabelecido o mes-
mo fabricante, numero e data da guia re-
cebida, além da quantidade, eSpecie, mar-
cas e numeração. doa volumes e quantida-,
de e aspecto da mercadoria, de modo que
esta fique perfeitamente' identificada com
a guia recebida do fabricante. •
• Si, porém, a consulente tiver de expor-

tar. a mercadoria recebida, por via ter-
restre, destinada a outro porto que não
o desta capital ou as fronteiras do paia,
as guias por ella organizadas na forma da
lettra do paragrapho 1° do art. 112,
deverão ser apresentadas a esta recebedo-
ria e não á Alfandega, acompanhada da
recebida do fabricante para a devida
identificaeãe. •

Subinette o presente despacho á const-
deracão superior.

Auto n: 207, de 1934, eontra 'saias
Fingermann. — Contra baias Finger,
inann foi lavrado o presente, por infra-
cção do art. 6°, lettra a, do regulamento
annfixo ao decreto n. -22.061, de 9 de
novembro de 1932. 	 .

O autuado, em. sua defesa,. justifica
.plenamente a inculpabilidade no caso.
tendo'pago a duplicata, que deu causa á
lavratura do auto que tem a data de 18
de março, eir: 1 do mesmo mez, confor-
me informação de fls. 15 e documento
de fls. 4. . • •	 •

Assim sendo; julgo; de accórdo com o
parecer, Improcedente o auto,

-Feitas 'as annotações respectivas,' ar-
chive-:se.

Auto n. 464, de 1934; contra Ferreira,
Souza & Comp. = Contra. Ferreira, -Sou-
ia & Comp. foi lavrado o' presente, por
infracção do § • 2° do art. '26 do regula-
mento annexo ao decreto n. 22.061, de
9 de novembro de 1932.

Estando provada e confessada a infra-
cção, julgo procedente o auto para In:-
pôr nós infractores' a multado 1008000,
.de accórdo, com o art. 32 do regulamen-
to citado, além da, obrigação do paga-
mento da imPortarieia devida, ou 'seja
178000.

Intime-se para o pagamento da 'lin-
portancia devida, no prazo de 30 dias;
não o fa'zendo, promova-se 4 cobrança
executiva pelos meios' legaes, salvo' re-
curso dentro 'de 20 dfas, observadas as
disposições dos arte. 7° e 9° das inátru-
cções que baixaram com o decreto nu-
mero 24.763, çle 14 de julho de 1934:

'Auto ri.. 354, de 1934, contra . Bento
Hugo da Costa, São Salvador, -Bahia —
Não tendo Bento Hugo da Costa, estabe-
lecido á rua Conselheiro Saraiva n. 30,
produzido defesa, apezar de intimado,
por infracção do art. 6°, lettra b, do re-
gulamento annexo ao decreto-a, 22.061,
de 9 de novembro de 1932, o que de cer-
to modo ;vem aggravar -a sua situação
pernil:c 6 fisco, como confissão tacita da
falta que deu causa ao auto n. 354, de
1934, julgo procedente o mesmo auto
para impór ao infractor a multa' de reis
262$006,.. minimo do arte 34 do referido
regulamento.	 . .
-intime-se para -0 pagairiento da ina-

• portaneia devida, :no prazo • de 30 dias;
tão o fazendo; promova-se"' á- cobrança
executiva pelos meio's' legaes, salvo re-
curso dentro -da' 20 dias, observadas as
disposições dos arts. 7' e 9° das instra-
cções- cme baixaram' com : o 'decreto nu-
mero '24-;763, de 14 de julho de 1934.

.Auto • .n . .920, . de . 1933; contra- à te.
Yves Nina Parga, São Luiz,.Maranhão —
Não tendo o Dr. Vires Nina Nega, esta-
belecido á rua Siqueira esmocai n, ,170,
produzido defesa, apezar de intimado,
por infracção do art. 6°,.lettra b, do re-
gulamenta annexo, ao decreto n. 22.081,
0 . 9 de novembro de 1932, o que de per-
to modo vem aggravar, a sua situação
perante, o fisco, como confissão tácita da

. /alta que deu causa ao auto n. 920, de
1933, julgo procedente o tneSito auto
para impar ao infractor a multa de reis
1008000, mhaimo do art.' 34 .d0 referido
regulamento.

Intime-se para o pagamento' da im-
portancia devida, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se, a cobrança
executiva pelos meios lapas; salvo: re-
curso dentro .de 20 dias, observadas as
disposições dos arts.. a° e .9° das instru-
cções que baixaram . com o decreto nu-
mero 24.763, de 14.de julho de 1934. •
• Auto n. 88. de 1933, contra G.

— Não tendo a autuada apresentado
defesa, conforme se vá do termo ,de fls.
14, julgo á revelia o auto de fls. 5 e
'imponho á firma G. Brasil. a multa de
400$, maximo do art. 61, letra —• e —,
combinada com o art. 63 do decreto
a. 17.461., de 6 de outubro dê 1926.

Intime-se, por intermedie da Colle-
ctoria Federal em Pouso Alegre, Estado
de Minas Geraes, 'para 'o' pagamento da
multa no prazo de. 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a' cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentrg
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4e 20 dias, na fórma dos arte. r e 9° das
instruceões que baixaram com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 198, de 1933, contra K. Na-
kaya - Achando-se provadas e conter-
sadas as Infracções capituladas no auto
de fls. 6, não sendo aceitaveis as razões
da defesa delis. 10, julgo procedente o
alludido auto e imponho á firma K.
Nakaya a multa de 2002, minimo dos
arte. 64 e 72 do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da Recebe-
doria Federal de São Paulo, para o paga-
mento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva ,pelos meios lega" salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fôrma dos
arte. 7° e r das instrucções que bai-
xaram com o decreto n. 24.763, de lide
julho de 1934.

Auto n. 1.507, de 1932, contra João
Santiago Filho - Provada e confessada
como se acha a infracção capitulada no
auto' de fls. 5, não sendo aceitaveis as
razões da defesa por absurdas, julgo
procedente o alludido auto e imponho a
João Santiago Filho a multa de 200$,
minimo do art. 61 - h -, do decreto
n. 17.464, de 8 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da Cotia-
Moda Federal de S. Gonçalo, de Sapu-
eahy, Estado de Minas Geraes, para o
ia 'imanto da multa no prazo de 39 dias;
nau o fazendo, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legaes, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arte. 7° e ir das Instrucções que bai-
xaram com o decreto n. 24.763„ de 14
de ,julho de 1934.

Auto n. 1.805, de 1932, contra Scium-
bata ec Varre. - Não proatiem as al-
legações da defesa.

A autuada, remettendo, como confes-
sa., ao comprador, porte da mercadoria
que lhe foi encommendada, estava na
obrigação de extrabir a guia devida-
mente sanada, referente á quntidade
remettida, e não, como diz ter feito,,
extrahindo a guia e pagando o Imposto,
sóinente ao enviar o restante da encora-
manda. A ordem n. 433, de 1923, da ex-
tineta Directoria da Receita Publica á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
ctada pela autuada, refere-se aos sellos
enviados em um dos volumes dentre os
50 sabidos na mesma occasiao e não a
mercadoria que, sujeita ao pagamento
do imposto por meio de guia sellgda,
sabias') da fabrica desacompanhada de
tal 'documento.

Em taes condições, achando-se prova-
da e confessada a infracção capitulada
no auto de fls. 5, julgo-o procedente e
imponho á firma Sciumbata & Varre a
milita de 600$, minimo do art. 111,
$' 9°, ltra - e -, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da Recebe-
doria Federal em São Paulo, para o pa-
gamento da multa no prazo de 30 dias;
não c fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arte. 70 e 90 das instruções que baixa-
ram com o decreto n. 24.763, de 14 de
julho de 1934.

N. 973, de 1931, contra José Veiga.
- Está provado do presente processo que
José Veiga. no periodo de 1 a 27 de maio
de 1931, vendeu 1.150' kilos de man-
teiga sem o pagamento do devido imposto.
possuindo ainda no seu estabelecimento
aominercial 1.400 kilos do dito producto

sem o devido estampilhamento e des-
acompanhado dos sellos necessarios, mer-
cadoria recebida dos fabricantes Adoptivo
T. da Silva Pinto, Oliveira Rezende Ir-
mão, em Entre Rios e Francisco de Paula
Rodrigues de São João dei Rey, todos do
Estado de Minas Geraes.

A falta foi apurada em virtude do
exame na. escripta commercial de José
Veiga, tendo este recolhido a importan-
cia de 101000 de imposto sobre a mer-
cadoria já vendida e adquirido selos na
ImPortancia de 123,200 para o stock sem
selo existente no seu estabelecimento,
conforme se verifica de fls. 7 e 8 deste
processo.

Actualmente é successora de José Veiga
a firma A. Carlos de Souza, conforme
informa a 2' Sub-directoria a fls 29,
verso.

Em taes condições, estando provadas as
faltas capituladas no auto de fls. 4, jul-
go-o procedente e imponho á firma A.
Carlos de Souza, sucessora de José Veiga,
a multa de 2:500$, minimo do art. 219,
§ 8°, letra d, do decreto n. 11.464, de 8
de outubro de 1926, e a cada uma das
firmas Oliveira Rezende Irmão, Adoptivo
T. da Silva Pinto e Francisco de Paula
Rodrigues, a multa de 200$, Minirao do
ert. 81, do mesmo decreto.

Intimem-se para o pagamento das mul-
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20
dias, na férula • dos arte. 7* e 90 das
Instrucções que baixaram com o decreta
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 797, de 1933, contra José HaroovskY.
- Não tendo o autuado apresentado de-
fesa, julgo á revelia o auto de fls. 3 e
=ponho a José Harcovsky a multa de
400$, maximo do art. 81, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1928.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20
dias, na fdrma dos arte. 7° e 9° das Ins•
trucções que baixaram com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 707, de 1933, contra J. Athayde. -
Achando-se provadas as infracções capi-
tuladas no auto de fls. 3, não tendo a
autuada apresentado defesa, conforme se
vê do termo de fls. 6, julgo procedente
o alludido auto e imponho á firma J
Athayde a multa de 400$, maximo dos ar-
tigos 142, § P, letra a, combinado com o
art. 122, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salfo recurso dentro de 20
dias, na f6rma dos arte. 7° e 9° das Ins-
trucções que hiixararn com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.194, de 1932, contra M.
•Thebaro, Clovis Martins de Camargo e
Dr. Aarão Seabra Barcellos. - Do pre-
sente procseso só está provada a infra-
cção do artigo 81, do decreto n. 17.464.
de 6 de outubro de 1926, referente á
exposição á venda, pelo autuado M.
Thebaro, de escovas e navalhas sem sel-
ins e cuja procedencia não rol por elle
declarada, não tendo havido a insuffici
encia de estampilhamento nas perfuma.
rias, que na época do auto de fls., es-
tavam sujeitas ao' imposto ad valorem,

visto terem sido adquiridas de com-
merciantes e não directamente dos fa-
bricantes	 .

Em taes eondições, julgo procedente
o auto de folhas 7 e imponho a M. The-
baro a multa de 200$000, minimo do
artigo 81 do decreto n. 17.464, de 6 da
outubro de 1926,

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentro
de vinte dias, na forma dos artigos 7° e
90 das instrucções que baixaram com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

(*) Auto n. 1.594, de 1933, cont:m
Naif Feres Abras. - Contra Naif Fe-
res Abras, foi lavrado o presente, por
infracção do artigo 26, paragrapho 20,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 22.061, de 9 de novembro de
1932.

Intimado regulamente, deixou o in-
fractor de produzir defesa, correndo o
processo á revelia.

Estando provada a infrcação julgo, de
accordo com o parecer, procedente e
auto para impór ao autuado a multa
de 600$000, do artigo 33 do regulamento
citado, além da obrigação do pagamento
da importancia de 50$000 do imposto
devido.

Intime-se para o pagamerto da impor.
tancia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança axe- I
outiva pelos meios legam, salvo recurso
dentro do prazo de 20 dias, observadas
as disposições dos artigos 74 'e 94 das
instrucções que baixaram com o decreto
ni 24.763, de 14 de julho de 1934. Fica
assim, rectificada a decisão anterior.

31XPEDIENTE DO SR. AJIMANTI

Dia 8 de setembro de 1934
Requerimentos

N. 15.348 - João da Silva Alves de
Mattos. - Transfira-se. Imponho a
João da Silva Alves de Manos, a multa
de 50$000, minhno da lei e mais a de.
20% sobre os emolumentos devidos.

N. 20.792-Antonio Cometia) -da Lue
- Annote-se a baixa para 1935. Impo-
nho a Antonio Carneiro da Luz a multa
de 50$000, minimo da lei.

N. 20.818 - F. Curinung Young.
Annote-se a baixa, para 1935.

N. 19.916 - Banco de Credito Geral.
- Annotem-se as baixas.

N. 16.858 - Isaac' Arenzon, -.as-
se a baixa a partir do 24 semestre do
corrente exercido.

N. 31.315 - Ormande & Corrêa. -
A firma requerente persiste em não cursi-'
mar o despacho mandando registrar o
contracto social no Registro de Títulos
e Documentos. Attendendo A convenien-
cia do serviço publico, faça-se a trans-
ferencia e imponho á firma Ormonde
& Corrêa, a multa de 200$000, maximo
da lei.

N. 17.771- Miguel Merched. - A
prova de fallencia não está sufficiente-
mente feita. Mantenho, assim, o des-
pacho de 19 de outubro de 1931, profe-
rido á fls. 8 deste processo. Não ten-
do o requerente apresentado documen-
to com poderes outorgados para faltar

( 0 ) Reproduz-se por ter sabido com
incorreções.

•
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em jnOrne de Miguel Merehed, deixo de
tornar 'em 'consideração o requerimente
de fig. e, ficando, em consequencia,
mantiéo o despacho de 19 de outubro de
IOSL

N..2.347' José Tutano. — COM os
documentos de fls. 5 e 6 (licença da
Prefeitura. e 'oertidão. de "habite-se"
passado pelo Departamento Nacional de
.Saude Publica) documentos estes °in-
cises aos •quaes não se . pode negar va-
lidade, provado está agora, o miolo de
negocio. , Tratando-se, assim de uma
questão , de facto, não .é lielto,• logica-
mente, persistir na transferencia ex-of-
cicio, que .servia a persisteneia no erra.
'Assim, considerando, inscreva-se a cot-
Mota de fls. 2 e dê-se baixa ex-officéi
a partir de 1933 •no lançamento caia-
tente pelo mesmo local mia nome de S.
L.',Fittipaldi, á quem imponho a multa
de 100$000; médio do artigo 44 do re-
gulamento annexo ao decreto n, 5.142,
de. 27 de fevereiro de 1904. Em consee
quencia reconsidero o 'despacho de 7 de
julho ,de 1933,. proferido it fls. 3 versa
deste. Processo, para , tomai-o de nulto
effeito.

•NotifientSes:
1:068 Donato Foranza, Repu:-

blica n. 77.'— De aceordo com a infor-
ma.eito e parecer, mantenho o despacho
de fia. 4, 'por seus fundanaentos le-
gütt12 -.	 •

bi;e216 i-e. .Ohan Man Ws!, São José
n..122, Multa de 1502, Mais a importan-
eia de 120$, relativa a emolumentos de
registro'. Prazo 20- dias. — Intime-se.

itr. 718 .— Moreira & Gonçalves, Anna
(juintão n.' 46. Multa de 150$, mais a
importaucia de 1572, relativa a emolu-
mentos de. registro. .Prazo 20 dias. —
Intime-se.

N. 717 — Manoel Diais de Araujo,
Souza eGerqueira n, 38. Multa de 1502,
mais a importatneia 1592, relativa
a nernolumentos de registro. Prazo 20
diaL — Intime-se.

• ••716. — Morgado Deito Junior,
Gonçalo n. g. Multa de 1502, mais a
kap, eriancia de 1552, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias.
Intireeese.	 .

N. 714 — 'Job Lourenço d'Oliveira
Arma 'Quiete° n. 64. Multa de 1502,
mais a importancia de 140, relativa a
emnlumentoe de registro. Prazo 20
dias. '—Intime-se.

N. 713. — .0. Herdes, Arcos n. 19.
Milita,de, 150$, mais a importancia de
3002, relativa a emolumentos de reger.
tr . Prazo 20 (tiú. — Intime-se.

.N. 434 —M. Cardoso & Silva, Sena-
dor ,Edzehes n. 196. Multa de 1503000,
mata a' linportancia de 1002, relativa a
exholumentos de registro. Prazo 20 dias.

Intime-as.•
488 — Felippe Stefano, General

Pedra n.	 Idtsni.
N. *435 — José Pinto Ribeiro, Senador

Enzebion. 186. Multa de 15015, mais a
irdportancia de 125$, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. —

, Intime-se.
N.. 715 — jeronymo Pinto & Comp.,

Pedro Nobrega n. 133. — Idem.

N. leo M. G. Barbosa, praça Ti-
radentes n. 6. Multa de 150$, mais a
importanda de 1002, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. —
Intime-se.

Gertidães:
s N. 19.042 — Nilo Esteves Cardoso.
— Certifique-se.

Directoria do Imposto de Renda
EXPÉDIENWE DO 811. DIRECTOR

Dia 10 de setembro de 193e
°incitei expedidos:

Ao Sr. director das Rendas Internas
do Thesouro Nacional:

N. 297 — Tranismittindo rnmerie
menti sobre objecto de serviço, dos
funceionarios desta directoria.

N. 298 — Transmittindo por inter-
medi° dessa directoria, um requeri-
mento em que é interessado Carlos
Arnerico Barbosa de Oliveira (Dr.)

N. 299 — Ao Sr. director do Er-
pediente e do Pessoal, restituindo pro-
cesso en1 que é Interessado Cirypheu
Vais de Azevedo Marques e prestando
informações.

N. 300 — Ao Sr. director, das Ren-
das Internas elo Thesouro Nacional,
transmittindo um memorial dos iunosio-
narios do' Imposto de Renda em Seo
Paulo.	 •

N. 1.292 — Ao chefe de sec000 em
Santos, restituindo processo em que é
interessada 'V. Sd. de Souza (viuve Ar-
gemiro de Souza Juntei').

N. 1.393 Ao chefe de secção em
Alagoas, rernettendo declaraçãe de ren-
da do contribuinte Armando Ganiral.

N. 1.564 — Ao Dr. juiz de direito da
1' Vara Civel, priestando informações.

11. 1.585 — Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos, Solicitando
informações.

Ns. 1.1586/567' — Aos Drs. juizes de
direito das 1 • e 2' Vara eive!, Idem.

Ne. 1.568/569 — Ao Dr. juiz da 1'
Preteria Civel, idem.

IN. 1.570 — Ao Dr, juiz de direito da
5' 'Vara Civel,

N. ,1.5174 — Ao Dr. juiz .de direito
da la Vara de Orphãos e Ausent83,pres-
tendo informações..

N. .1.572 — Ao Dr. juiz de direito
da Provedoria e Residuos, idem.

N. 1.573 — Ao Sr. presidente do
Tribunal de Contas, enviando segunda
via de um empenho.

N. 301 — Ao Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal, transmittindo re-
querimento em que é interessado o 3°
orneie Jayme Duarte de Magalhães.

	,T9~:Cdt

Euvaldo Lodi,' foi aberta a sessão, que
foi secretariada pelo Sr. Francisco Da-
denes. Lida pelo secretario a sota da
sessão anterior, é approvada, sem les-
stricedes. Não havendo nenhum expe-
diente, passou-se á ordem do dia, sendo.
pelo Sr. Oscar Antonio de Mendonça re-
latado o processo .da ficha n. 53, em que
é interessado o Ministerio da Marinha,
sobre a existencia de similar registrado
para os productos que enumera. A com-
missão, de Recordo com o parecer dó re-
lator, resolve que não existe similar re-
gistrado. Pelo mesmo senhor é relatado
o processo da ficha n. 13 de Theodoro
Putz & COMP. Limitada, do qual pedirà,
vista na sessão anterior, opinando que se
converta o julgamento em diligencia
para que a interessada complete a prova
da alínea D do art. 90 do decreto nume-
ro 24.023, de 21 de marco de 1934. A
oommissão assim decidiu. Relata ainda
o processo da ficha n. 37 de Ferreira da
Costa & Comp., opinando que se converta
o julgamento em diligencia para que a
requerente apresente attestades de boa
aooeitação commereial de seus ,prX111-
otos, firmados por companhias, empresas
ou firmas, que appliquern realmente Os.
artigos de sua fabricação, bem como para
que seja esclarecida a procedeu:14a da-
meteria prima empregada. A oommisião
assim decidiu. A seguir, relata o Sr. En-
vaido Lodi o processo da ficha n. 59 da
S. Paulo 'Alpercatas Company, concluine
do pela revalidação de lonas de algodão
o lonas de canhamo de todae as quantia-
des, a que Se refere a circular n. 77, de
29 de novembro de 1923, e de equipa-
mentos militares de lona, de que trata a
de n.1, de 6 de janeiro de 1931,publicane.
do-se editaes, na forma da lei, em relação
ao pedido de registro, como similar,pre-
tendido para saocos de lona, sem cose
tura, para transporte de CorrespOndene
cia postal, tanto de algodão como da
unhamo. A Commissão assim decidiu:
Relata mais o processo da ficha n. 20,
em que é' interessada a Companhia Na-
cional de Explosivos de Seieurança, con-
cluindo pela revalidação da circular nu-'
mero 25, de 4 de maio de 1931. A Cem.
missão decidiu de accerdo com o pare-
cer. Pede ainda prorogacão do prazo
para relatar o processo da ficha ú. 2, so-
bre similaridade do carvão nacional de
qual pedira vista na sessão 'de 8 do cor-
rente, explicando que precisa 'proceder .
varias diligencias. A Commissão atten-
deu o pedido. O Sr. Pinto Brandão pede
licença para retirar-se, visto ter de se-,
guir para S. Paulo, a serviço da Com-
missão, sendo attendidci. Havendo nu-
mero legal, proseguem os trabalhos,senr
do Pelo Sr. Fonseca Costa relatado o,
processo da ficha n. 18, da Laminacão
Nacional de Metaes Dr. Julio Pignani,
concluindo pela revalidação d'
n. 29 de 9 de maio de 1927. A Commis-
são, assim decidiu. Relata mais o pro-
cesso da ficha n. 76 da Companhia Ca-
rioca concluindo que seja o julgamento
convertido em deligencia vara que a re-
querente esclareça sufficientemente o
apparelhamento da fabrica. A Commis-
são assim decidiu. Propõe ainda o re-
lator que a Commissão decida quanto á
aszceitação dos attestados dos revendedo-
res dos productos como prova de boa ate
°citação commercial a que se refere a
lettra "d", do art. 90, do decreto nume.
ro 24.023, de 21 de março de 1934.
COMMIESÃO decidiu. Dor maioria, de et
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Alfandena do Rio de janeiro
COMMISSKO DE SIMILARES

ACTA DA SETINA SESSXO

Aos trinta dias do rnez de agosto de
1934, na sala da Commissão da Tarifa,
edificio da Alfandega do Rio de Janeiro,
realizou-se sob a presidencia do Sr. in-
spector interino, Paulo Emilio de Olivei-
ra, a setima sessão da Commissão de Si-.
milares. Presentes todos os seus mem-
bros, Srs. Alberto Pinto Brandão, nMario
Saraiva, Evaristo da Fonseca Costa, Os-
car 'Antonio de Mendonça, José Lins
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dirdo com o voto do Sr. Oscar Mendon-
ça, assim redigido: "Voto de accórdo
rom as conclusões do Sr. relator e, quan-
to á preliminar, no sentido de serem
acceitos os attestados officiaes, por en-
tender que, se o material 6 de qualidade
comparavel ao de origem extrangeira,
não pôde deixar de ter bem acceitação
comA	

'
iercial" concordando com esse voto

o Sr. José Lins. O Sr. Mario Saraiva
proferiu o seguinte voto: "Voto pela
acceitação dos documentos a que allude
a preliminar, julgando-se do respectivo
valor em especie". O Sr. Euvaldo Lodi
concorda com o parecer do relator com a
seguinte restricção: "excepto a prelimi-
nar levantada quanto á alinea "d", pois
entendo que devem fazer sufficiente pro-
va de boa acceitação commercial os at-
testados por firmas ou emprezas reven-
dedoras do producto, quando de reco-
nhecida idoneidade". Relata o mesmo
senhor o processo da ficha n. 57 da Com-
panhia Paulista de Aniagem, concluindo
pela revalidação da circular n. 20, de 28
de março de 1930. A Commissão assim
decidiu. Relata ainda o processo da fi-
cha n. 43, da S. A. Fabricas "Orion",
pedindo que se converta o julgamento
em deligencia para que o Instituto Na-
cional de Technologia proceda a ensaios
do predileto. A eommissão, assim deci-
diu. Relata finalmente o processo da
ficha n. 28, de Berbere, S. A., sendo
adiada a discussão, visto haver, em ses-
são anterior pedido o Sr. Euvaldo Lodi
a juntada a esse processo do de n. 51,
do qual pedira vista. Pelo Sr. José Lins
é relatado o processo n. 91 da Commis-
são Central de Compras, resolvendo a
Commissão que não ha registro para o
material em causa, bem que já haja sido
pedido no processo n. 59. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a sessão.
— Paulo Ennio de Oliveira. — Mario
Saraiva. — José Lins. — Fonseca Cos-
ia. ___ Oscar Antonio de Mendonça. —
Alberto Pinto Brandão. — Francisco Ba-
denes.

Ministerio da Marinha
Os pedibs de assignatura official da=

vem ser annualmente renovados. por In-
termedio do respectivo mjnisterio, com
a devida antecedencia, de modo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
deverão "vir, tombem annualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assignaturas pagas por 6 meses
serão suspensos em I de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

EXPZIMINTÕ no eit. amarra*
Dia 10 de setembro de 1934.

Sr. ministro da Cdtkrte Suprema, Lau-
do Ferreira de Camargo:

Ercuresposta ao of. 2197, de 3 de setem-
bro de 1934, de V. Ex. relativamente ao
mandado de segurança, requerido em
favor do capitão-tenente reformado,
Olivar Cunha transmitte por copia. as
informações prestadas a respeito tpeelo,
director geral do Peesoal da Armada e

accrescenta que o dito officio/ não este-
ve preso nem foi processado por crime
ponde°, mas sim reformado adminis-
trativamente, por decreto n. I55-M, de
15 de janeiro de 1931, do então chefe,
do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil.

— Sr. juiz auditor da Segunda Au-
d?!oria da Primeira Circunseripção Ju-
diciaria Militar (Jurisdição da Mari-
nha) :

N. 2.632 — Tendo o terceiro sarge'n-
'to Ae-áT. n.107‘47, ,Aristides Corrêa

Pinho, requerido o pagamento dos ven-
cimentos e demais vantagens referentes
ao periodo decorrido de 1 de novembro
d 1924, a 1 de outubro de 1930, em que
esteve afastado da Marinha, por haver
tomado parte na sublevação do encou-
raçado "S. Paulo" e não constando de
sua caderneta subsidiaria qual a natu-
reza do processo a que foi submettido,
não obstante haver sido absolvido pelo
Conselho de justfaa dessa auditoria,

por sentença de 28 de abril de 1927, so-
licita informações a respeito.

— Ao director geral do Pessoal:
N. 2.629 — Declara, para os devidos

fins, que, de aocordo com o suggerido
pelo director geral de Aeronautica. no
officio n. 552, de 25 de agosto de 1934,
e de conformidade com os regulamentos
para os Corpos de Marinheiros e do
pessoal subalterno da Aviação Naval,
baixados, respectivamente, com os decre-
tos na. 23.614, de 28 de novembro de
1933 e 20.016, de 21 de maio de 1931,
e a partir desta data até que sejam rea-
bertos os cursos das diversas 'especiali-
dades de Aviação, em 31 de março de
1935, e com o que dispuser a reorga-
nização geral dos serviços, determinada
pelo aviso n. 1.804, de 2 de julho do
corrente anno, resolve o seguinte, para
promoção do pessoal subalterno do Cor-
po de Aviação da Marinha:

1) As vagas de sub-officiaes nas actu-
•aes especialidades que se verificarem
nesse periodo serão preenchidas pelos
primeiros sargentos com o antigo curso
de AR-AV, (artifices de aviação) me-
diante exame do programma por mim
approvado, em continuação ao officio nu-
mero 299, de 15 de maio neste anno,
da Directoria de Aeronautiea. (Aviso
n. 2.065, de 16 de junho de 1933, ali-
nea a).

2) As vagas de primeiros, segundos
e terceiros sargentos, cabos, primeira e
segundas classes, serão preenchidas pe-
los sargentos e' marinheiros de classes
immediatamente inferior, que tenham sa-
tisfeito os exames de assumptos prati-
cos, os intersticios e todas as demais
exigencias dos regulamentos em vigor,
com excepção dos cursos. (Decreto nu-
mero 23.514, de 28 de novembro de
1933).

3) Os sargentos e marinheiros assim
promovidos ficam obrigados a fazer os
cursos que forem regulamentados para
o anno de 1934, sendo matriculados
compulsoriamente. (Decreto n. 23.511,
de 28 de novembro de 1933, § 1°).

4) Fica tombem deliberado que sem
o preenchimento dessa formalidade es-
ses inferiores e marinheiros não pode-
rão ter mais access° a novo posto, de-
vendo ter baixa, uma vez ccncluido o
seu tempo de serviço, se forem inha-
bilitados duas vezes, respeitando. po
• (1 qu. ficou resolvido pelo despe -

cho publicado no Boletim n. 25, de 19
de julho de 1930, letra X, que é o do
seguinte teor:

a) Os cabos que tenham perdido di-
reito á promoção a terceiros sargento,

, na forma do artigo 27, paragrapho 6',
do regulmanto do Corpo dc Marinhei-
ros, poderão ser reen,gajados desde que;
1°) tenham conducta exemplar; 2°) te-
ham mais de lb anuo de serviço;

b) Essas praças serão reformadas as-
sim que completarem Mais de 20 annos
de serviço (artigo 37, paragrapho
do regulamento approvado pelo decreto
n. 18.712, de 25 de maio de 1929).

Sr. director geral da Fazenda;
N. 2.630 — Declara, para os devidos

fins, e á vista do que prescreve o ar-
tigo 98, alinea b, do regulamento do
Corpo de Marinheiros, que baixou com'
o decreto n. 23.514, de 28 de novem.
bro de 1933, que a gratificiação de els.
pecialidade só é devida aos sargentos e
marinheiros depois de classificados na
respectiva especialidade.

Fica, assim, determinado que a data
da classificação na especialidade marca
o inicio do abono da respectiva gratifi-,
MOO.

Desappareee, portanto, a meia grati+
ficação de estagio para ficar, somente,
a integral, que será abonada ás praças
que ooneluirem os cursos do anociallm
dados

Portariut
• N. 2.633 — De aceArdo com os ar.
tigos r e 8' "1" do decreto n. 14.668,
de 1* de fevereiro de 1921, concede ser-
senta (60) dias de licença ao professor
cathedratico da EiSeola Naval capitão de
fragata Frederico Monteiro de Barros,
para tratamento de sua saude, onde lhe
convier.

N. 2.634 — De mordo com o arti-
go V do decreto n. 18.088, de 27 de ja-
noir° de 1928, nomea o professor ca-
thedratico de Portuguez da Escola Na-
val capitão de fragata Antonio Bardy,
para exercer, interinamente, as tun..
cções de professor de Francez dó
Curso Previ° da mesma Escola, durand.
te o impedimento do serventuario effe.0
ativo que se acha licenciado, para trai.
tamento de sua saude.

SECRETARIA

'Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1024

Requerimentos despachados
Casa Pratt (req. de 30181934 — fi-

chado sob n. 26.426, propondo ven-
der ao M. M. maohinas de escrever
"Remington", de sua representac.%).
— Não convem.

Arthur Antunes (req. 29181934 fi-
chado sob n. 26.081, pedindo restitui-
ção de documentos que annexou em
petição anterior). — Entregue-se me-
diante recibo.

João Ferreira (reo. 7181934 —
chado sob n. 25.166, pedindo revendi°
ao serviço activo). --a Indeferido.
• Joaquim Pereira da Silva (req. de
30181034 -- fichado sob n. 26.072, pe-
dindo ser submettálo a inspecção de
saude). Compareça á Secretaria da
Marinha.

Antonio Silveira Nunes (reg. de
31171934 — fichado sob n. 24.817, pe-
dindo lhe ser conferida carta de 2*
commissario da Marinha Mercante). —
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Complete o tempo de embarque a que
se refere o art. 2° do decreto numero
22.879, de 30161933.

Antonio Cabido da Silva- (req. de
' 24181934 — fichado sob n. P-5.801, pe-
dindo certidão de tempo de serviço
prestado á Marinha). — Compareça á
Secretaria da Marinha.

Alberto de Oliveira (reg. de 24181934
— fichado sob n. 24.622, pedindo re-
admisão ao serviço das ()Moinas do A.
M. R. J.). — Indeferido.

Mario Diniz de Araujo (req. de
18171934 — fichado sob n. 24.310, pe-
dindo reversão ao sendo° activo da
Armada). — Dirija-se ao Exmo. Sr.
Presidente da Republica.	 -

Walfredo Caldas (req. de 10181934 —
fichado sob n. 25.266, pedindo cancel-
lamento de duas notas de punição exis-
tentes em seus assentamentos). —
Indeferido, á vista da informação.

H i me Sr Comp . (req . de 26161934 —
fichado sob n. 23.498, pedindo entrega
do restante da socata de ferro velho
existente no A. M. R. J.). — A' vis-
ta das informações anexas da D. A.
M. R. J. e D. F., não póde ser atten-
dido.

Entrapio Marques da Cruz (reg. de
de 1216134 — fichado sob n. 22.680,
.pedindo pagamento de vencimentos do
tempo que esteve fóra da Marinha). —
Indeferido, por falta de amparo legal.

AEG Companhia Sul-Americana de
• Electricidade (req. de 24181934 — fi-

chado sob n. 25.825, pede permissão
para inscrever-se na concurrencia para
fornecimento dos grupos turbo-gera-
fores dodo "E. Minas (reraes".) — In-

. deferido, á vista das informações.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 22 do mez findo:

- Foram designados, chefes de divisão
da Directoria de Aviação, o tenente-
coronel Armando de Souza e Mello Ara-
rigboia e o major Lysias Augusto Ro-
drigues, ambos da arma de aviação.

— Por outra de 4 do corrente:.
Foi mandado passar a encarregado da

confecção das folhas dos officiaes refor-
mados e do archivo da 9° Circumoripçã,o
de recrutamento (Curityba), o 2° te-
nente da 1' classe da reserva da 1' linha
do quadro de contadores Luiz Martins
Torres.

— Por outros de 5 do mesmo ITICZ:
Foram designados, na Escola Militar,

mstructor da arma de aviação, o capitão
João Mendes da Silva; auxiliar de in-
structor de educação physica, o 1 te-
nente Rubens iitÀ Santos Paiva, e auxi-
liar de instruetor e subalterno da Com-
panhia de Engenharia, o 1° tenente Ruy
Cotias, este ultimo a titulo precario.

— Por outros de 10 do mesmo mez:
Foi mandada publicar a communica-

ção feita pelo Dr. Waldemar Falcão,
membro da Camara dos Deputados, de-
signado conferencista especial da Escola
de Intendenzia do Exercito da aula de
"Legislação Brasileira Industrial e do
Trabalho", de haver se promptificado a
realizar as conferencias acima inde-

tpendentemente de remuneração, de con-
formidade com o que preceitua o § 3'
do art..'33 da Constituição Brasileira.

Foi approvada a proposta de promo-
ção, contida em of: . 538 de 19-6-34 do
conamando da 4° R. M., nas 'offioinas

regionaes de reparações de armamento
do serviço de material bellico daquella
região.

Foi designado o 1' tenente Heitor
Borges Fortes, auxiliar de istructor de
artilharia anti-aerea na Escola de Avia-
ção Militar.

Rectificação — Chama-se João Ma-
ria Evangelista o sargento ajudante do
8° 11. A. M. nomeado sub-tenente por
portaria de 15 do mez findo, e não
como publicou o "Diario Official" de
18 do mesmo mez.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de setembro de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-

tando o pagamento das seguintes quan-
tias:

No Thesouro Nacional:
De 552$000, ao servente do Deposito

Central de Material Bellico, Antonio
Estulano da Silva (aviso 1.317);

De 1:038$400, ao servente • do mesmo
Deposito, João Rosa dos Santos (aviso
n. 1.318).

— Na Delegacia de Minas Geraes:
De 300$, ao segundo sargento, Irmo-

pendo Fortunato Rosa (aviso 1.319).
— Ao Sr. chefe do Estado Maior do

Exercito, mandando trancar a matri-
cula do capitão-tenente Luiz Clovis de
Oliveira na Escola de Armas, visto ter
o mesmo official de reverter ao Corpo
de Officiaes da Armada (aviso 138) .

— Ao Sr. chefe do Departamento
do Pessoal do Exercito, declarando:

Que fica sem effeito o aviso n. 559,
ao mesmo Departamento, na parte refe-
rente á constituição do Conselho de
Officiaes Superiores, continuando, por-
tanto, a funceionar o Conselho de Jus-
tiça do 'Exercito de Leste, do qual era
presidente o coronel Sebastião do Rego
Barros, até concluir o julgamento ini-
ciaalo (aviso 627);

Que é approvado o acto do director
da Fabrica de Polvora da Estrella, de-
mittindo, por abandono de emprego o
operario civil extranumerario, Luiz Lu-
cas Ferreira (aviso 628);

Que são designados para represen-
tarem a Confederação Colornbophila
Brasileira no concurso que, em Buenos
Aires realisará a Federação ColombJ-
phila Argentina, em honra á Indepen-
dencia do Brasil, o major Arthur Joa-
cuim Pamplona, director do Serviço
Telegraphico do Exercito e Dr. Rober-
to de Freitas Lima, respectivamente,
presidente militar e vice-presidente ci-
vil daquella Confederação (aviso nume-
ro 636).

— Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 6 de setembro de 1934 — N. 629:

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal do Exercito:

Tendo deferido o requerimento em
que o segundo tenente Scipião Luiz de
Mello, pede seja consignado no Almana-
que do Ministerio da Guerra o "Curso
de Applicação de Armas" que frequen-
tou e concluiu com aproveitamento, de-:
claro-vos que essa medida deverá ser
extensiva a todos que estejam em egual-
dade de condições. — P. Nes.

- Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 6 de setembro de 1934 — N. 631:

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal do Exercito:

Em face da consulta do commandan-•
te da Companhia Isolada da. Foz - do
Iguassú sobre a orientação, a ser se-
guida quanto á classificação da unida-
cta das praças de pret, e no 'intuito de
estabelecer uniformidade de oriterio no
julgamento, declaro-vos _que:

Nos casos de penas- disciplinares que
não firam a dignidade militar, sejam
considerados de bom comportamento as
praças que, mesmo punidas, apresen-
tem.. posteriormente e em .periodo não
Inferior a seis mezes exemplar coridu-
eta;

Esse penado será elevado' ao tempo
de duração do serviço dos voluntarios e
à dois ermos para os engajados, -quím.:h)
se tratar das contravenções previstas no
item III da circular de 4 de abril de
1931 (boletim do Exercito n. 267): •

— Censuras, desconsideração ou
respostas a superiores com palavras ,ou
acções inconvenientes;

2" — Desordem;
Ra — Embriaguez;
4' — Jogo;
5" — Actos offensivos
84 — Reincidencia em faltas quq, revo-

lem ausencia de compostura, zelo O.
competencia para o exercito das ruo-
cções do posto. — P. Góes.

Requerimentos despachados
Isabel Garcia dos Santos, VitINII do

ex-musico de 1" classe João Nazario dos
n..iantos, pedindo uma gratificação men-
sal. — Indeferido, de accordo com a in-
forniação do D. P. E. por falta de am-
paro legal.

João Bandeira de Moura, 3° sargento-
enfermeiro veterinario, servindo no
C. M. do Ceará, pedindo reforma. —
Indeferido, de accordo com a informação
do D. P. E.

José Augusto dos Santos, guarda-ar-
mazem da Intendencia da Guerra, nd-
dido á Contabilidade da Guerra, pedindo
ser aproveitado na vaga de porteiro da
Secretaria da Guerra. Não póde ser
attendido á vista da informação da Se-
cretaria da Guerra.

José Guimarães Creado, pedindo so-
lução de requerimento anterior solici-
tando certificado ou caderneta de reser-
vista ou reinclusão nas fileiras. — ()
pedido do requerente foi indeferido por
falta de amparo legal, em virtude do que
°ocasionou a sua exnlusão.

José Letie de Figueiredo e Napoleão
Jósé da Cruz, ex-segundos sargentos, pe-
dindo reinelusão nas fileiras do Exer-
cito. — O requerente deverá apresen-
tar-se á sua antiga unidade para os fins
de estudo de sua situação em face
amnistia de accordo com o item IX do
B. I. n. 176, de 4 de agosto de 1934.

Luiz de Góes, sargento-ajudante do I°
regimento de aviação, transferido para
o 5' regimento de aviação, pedindo prazo
para embarque. — Indeferido, em vista
das informações.

Maria Candida Bião Moreira, pedindo
indulto para seu filho Arlindo Ferraz
Moreira, ex-3* sargento. — Arehive-sc
de aecordo com o parecer do Sr. sub-
procurador da Justiça Militar e á vista
ca informação do D. P. E.

Mariano Teixeira do Amaral, sargen-
.to-ajudante escrevente, servindo na .10°
•brigada de infantaria, pedindo nomea-
ção para 8° official da Contabilidade da

•

e%.
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' Guerra. — Indeferido, de accordo 000
o parecer do director da Contabilidade
da Guerra.

Marinho Valverde, soldado do 18
O. A. Do., pedindo exclusão das fileiras
do Exercito. — Indeferido.

Olivia Santiago Bittencourt, pedindo
exclusão de seu filho Benoni Bitten-
eourt, pedindo exclusão de seu filho Be-
noni Bittencourt, sorteado para servir
no 2' R. I., das fileiras do Exercito.
— Deferido, de accordo com as infor-
maçbes.

Oswaldo da Silva Valladares, ex-cabo,
(pedindo reinclusão nas fileiras do Exer-
cito. — O requerente deverá apresen-
tar-se á sua antiga unidade, onde se ve-
rificará si está abrangido pela amnis-
tia; em caso affirmativo deverá ser-lhe
fornecida a caderneta de reservista e li-
cenciado de aocordo com o disposto no
aviso n. 479, ao D. P. E. de 13 de
Julho de 1934. (D. O. 19-VII-34.)

Pedro Paulo Correa, 3° sargento re-
formado, addido ao A. I. P., pedindo
permissão para residir, fdra do asylo, na
Capital Federal. — Deferido de accordo
com a informação da D. G. C. G. Des-
pezas de transporte por conta propria.

Ministerio da Agricultura
Directoria de Expediente

e Contabilidade
Segunda Saadi°

lIXPEDIENTE DO 1311. MINISTRO

Dia 28 de Muda du 1934
Avisos:
Aol Erk primieird hemetarto da

- Garoara doe Deputados:
N. 2.762 — Envia a mensagem do

Exmo. Sr. presidente da Republica, em
que é justificada a necessidade da aber-
tura a este ministerio do credito de róis
500:0008, indispensaveil é iamPliseda
dos serviços de fiscalização, benefica-
mente de classificação commerdal do
algodão para exportação.

Dia 4 de setembro de 1934
Avisos:
— Ao Sr. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas:
N. 2.891 — Solicita providencias,

afim de que, do credito posto á disposi-
ção do Thesouro Nacional Pelos avisos
nurneros 928 e 929, de 16 de maio pro-
ximo passado, por conta da verba 8' —
"Obras" — 51k-consignação — 1 —Para
°ocorrer, etc. — III — Departamento
Nacional da Producção Vegetal, do o rça

-mento vigente, deste ministerio, seja
destacada e transferida para a delega-
cia do Thesouro Nacional em Pernam-
buco, a importancia de 40:0002, desti-
nada attender á, consignação de um
pavilhão de classificação para o Servi-
ço de Plantas Texteis naquelle Estado.

N. 2.894 Selicita providencias no
, sentido de ser a importanda de 3:0002,
por conta da verba 3 — "Material" —• — Diversas Dezpezas, 8-S. P. T.
transferida para a delegacia do Thesou-

' ro Nacional em Pernambuco, afim de
(atender ás deepezas da Commissão de

Ç. É3~1011220 glc! gtsferidQ Estado.

- tíoõiaiÃ 
N. 2.985 — Roga providenoias

sentido de ser annullada no credito de
35:000$, diatribuido á Commissão Cen-
tral de Compras, por conta da verba 4'
— Consignação "Material" — sub-con-
eignação I — "Material permanente'—
letra 1), do vigente orçamento, e trans-
ferida para a Pagadoria da Directoria
de Expediente e Contabilidade desta Se-
leretaria de Estado, a Importancia de
2:0002, para attender á despeza com a
acquiáição de publicagee teahnioas e
scientificas necessarias á Directoria do
Serviço de Inspecção de Produatos de
Origem Animtl, deste ministerio.

N. 2.898 — Solicita providencias no
aentido de ger a importancia de 980$,
por conta da verba 3' — Consignação
"Pessoal" — II — Pessoal. Permanente
— e) S. F. P. V. — Sub-consignação
34 — Para pagamento', etc. distribilida
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Ceará, para attender
iao pagamento de contractados, nos ter-
nos do decreto n. 48.088, de 27 de ja-
neiro de 1928,- enY serviço na 3` Região
Aírloola do referido serviço.

N. 2.899 — Solicita providencias no
sentido dg ser a importanoia de 1:6002,
por conta da verba 3" — Consignação-...
Pmaoal — II —Pessoal Variavel—e) S.
P. P. V. — Subconsignação124 — Para
pagamento, etc. diatribuida á Delegacia
do Thesouro Nassiopal em S. 'Paulo, para
*Mandar ao pagamento de especia-
lista da cultura do fumo, para os tra-
balhos da 17" Região Agricola do referido
Serviço, durante o perlado de quatro
;nozes, á razão de 400$41 manamos.

N. 2.900 — Transmitte para o cord-
1)etonte registro, duas copias authentioas
do decreto n. 24.677, de 11 de julho ui-
timo, que amamenta o quadro do pes-
soal technieo e administrativo do Ser-
viço de Aguas e abre o necessa,rio cre-
dito para attendea ao respectivo paga-
mento.	 o

N. 2.901 — Tranemitta riara ó com-
petente registro, duas copias authenti-
cas do decreto n. 24.676, de 11 de ju-
lho ultimo, que augmenta o quadro do
)neasoal technico e administrativd do
Serviço, de Fomento da Produaaão Mi-
neral, e abre o neeessario credito para
o eespeetivo pagamento.

WIN~111

Departamento Nneinnal da Pro-
ducção Mineral

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR OBRAI,

Dia 29 da agosto de 1934
°Maios:	 —,
Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.661 — Encaminha a folha de

pagamento do pessoal titulado da Es-
cola Nacional de Chimica, relativa ao
periodo de 1 a 13 de julho ultimo.

— Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 1.563 — Encaminha a segunda
via do conhecimento de empenho nu-
mero 289, de 27 de agosto corrente.

— Ao Sr. chefe da Sub-contadoria
Seccional junto ao Ministerio da Agri-
cultura:
• N. 1.564 — Transmitia a 8' via do
conhecimento de empenho nt 2e94. de
27 de agosto corrente-

Setembro de 1934

Dis 3
Ao Sr. director de Eetatistica da

Produção da Secretaria do Estado:
N. 1.587 — Rettiette a planta feita

pelo geologia° Luiz Flórea de Moraes
Rego, a qual deverá ser ~azada ao',
texto da hionographia n. XI — O Cre-:
taceo de Sergipe — de autoria de dona
Carlota Joaquina Maury.

— Ao Sr. Dr. J. de Oliveira Mar.'
ques, DD. chefe do Gabinete do Si',
ministro da Agricultura:

N. 1.588 — Pede seja eneaaiinbado:
á D. G. P. M. o processo refarente
Companhia Brasileira de Cimento Por-
tland S. A. (Cimento Perda São Pau.
lo), junto ao D. G. P. C. 970133.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.571 — Encaminha a segunda r'
via da folha do pessoal contraotado da
Escola Nacional de Chimica, relativa ao
periodo de 1 a 13 do mez de julho pro-y
ximo findo.

N. 1.572 — Tendo sido nomeado, por
decreto de 31 de julho ultimo, o as-
sistente do Serviço Geologia° e Mine.;
ralogico, Axel Lofgren, para fazer parta
da Commissão de Estudos dos rios To-
cantins e Araguaya, como geologo, pede
Informar o que ha nessa directoria, ro-
tativo á situação do referido funcolo-
nario.

— Ao Dr. J. de Oliveira Marques,1
chefe do Gabinete do Sr. ministro:.

N. 1.674 --: Remette as copias dos
decretos ns. 24 a 30, de 23 do corrente,
que deverão ser encaminhados a Sea4
°rataria da presidencia.

-- Ao Sr. Dr. Otto de Andrade Gil,
rua São Pedro n. 48, i° — Rio de Ja-
neiro:

N. 1.514 — Em referencia ao re-
querimento da Sociedade Anoreeina Fa „
brfea Votorantim, communka que se
torna neoessario sele o documento de
fls. 1 a 4 e complete os selos dos do-
cumentos de fls. 12 e 13, afim de que .."¡
possa o respectivo processo ter anda- 13
mento.

— Ao Sr. director do Serviço Geo- 1
logico e Mineralogiao:

N. 1.675 — Remetia as instruções 't
organizadas pelo Serviço de Aguas e
approvadas pela Directoria Geral, para
a commissão incumbida de apurar a
responsabilidade do fiscal deste minis-a,
terio junto á Companhia Energia Elec-
trica Rio Grandense, afim de serem re-
mettidas ao assistente-chefe desse Ser--,a,
viço, Paulino Franco de Carvalho, 21
membro da referida commissão por in-
diluição dessa Directoria Geral. 	 . t!

.—. Ao Sr. ministro:
	

•	 . '3'1;

N. 1.576 — Solicita autorizar a cessão
ao departamento, de uma caixa dagua que
se acha sobre duas pilastras ao lado da .3*
garage dos autos desse gabinete.

— Ao Sr. director do Lloyd Drag.,
leiro:

N. 1.577 — Pede transporte de mata.
rial de sondagem, depositado no porto da
Belém do Pará. 	 .2

— Ao Sr. director da Estatiatka da
Producção:

N. 1.578	 Solicita providencias nti
sentido de ser luoressa a exposição de sj,
motivos sobre o Codigo da Aguas? berit
sffilf) P decreto an403%.

"At
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Dia 31

Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal. de Contas:.

— Encaminhar a segunda via
do conhecimento de empenho n. 290, de,-
28 do corrente.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional junto ao Ministerio da Agricul-
tura:	 4

N. 1.580 — Encaminha a terceira via
do conhecimento de empenho n. 290, ,de
28 do corrente.

— Ao Sr. supeidntendente do Almoxa-
rifado Geral do Ministerio da Agricul-
tura:'

N. 1.581 — Remette pedidos de ma-
terial á Commissão Central de Compras
de ns. 120.112 a 120.114.

— A' Oroxo Esmeris, S. A., rua Carlos
'Vicarin. 62, São Paulo:

N. 1.582 — Em referencia ao regue-
iimento de 1.0 de julho ultimo, envia uma
cópia do parecer. do Serviço de Fomento
da Produção Mineral, sobre o assumpto.

— Aos Srs. Godofredo Leite Fiuza e
Manoel Ignacio Bastos, São Salvador,
Bahia: •

N. 1.583 — Em referencia ao reque-
rimento de 18 de julho ultimo, envia uma
cópia do parecer do Serviço de Fomento
da Produção Mineral.

Sr. Dr. J. de Oliveira Marques,
DD. chefe do gabinete do Sr. ministro da
Agricultura:

N. 1.584 — Remette a relação dos car-
gos vagos existentes no • Departamento
Nacional de Producção Mineral.

-- Ao Sr. Oli -veira Koeler & Comp.,
Ltda., rua ,D. Gerêrdo n. 52 Rio de
Janeiro:

N. 1.585 — Solicita providencias no
tentido de ser apresentado o mappa dos
terrenos a serem eXplorados pela Socie-
dade Anonyma Nacional de Industrias e
Mineração (Sanim), visto ter sido apre-
sentado um simples esboço que não sa-
tisfaz as exigencias legaes.

—. Ao ,Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas: •	 .•	 •	 • •

N. 1.586 — Solicita previdencias
sentido de ser paga a folha de gratifi-
cação concedido pelo Sr. ministro ao
sul-ajudante technico contractado do
Serviço de Fomento da Produção Mi-
neral, Glicka de Suchow Fonseca, que
serve no gabinete do director geral, fo-
tiha essa na importancia de 2001000 e
relativa ao mez de agosto de 1934.

N. 1.587 — Solicita providencias no
sentido' de ser Paga a folha de gratifica-
ção concedida pelo Sr. ministro ao mo-
torista da Directoria Geral, Alberto
Ignacio da Silveira fia .iniportancia de
1001000 e relativa ao mez de agosto do
1934.

A-- Sr. director presidente da Caixa
Economica do Rio de Janeiro:

N. 1.590 Solicita providencias no
sentido de ser restituida á firma Mello
Sampaio & Comp. estabelecido á• rua da
Quitandaa n. 171, a importancia de réis

:000$000.

Departamento Nacional da Pro.
ducção Vegetal

DIRECTORIA DO ENSINO AGRÍCOLA
ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Dia 31 de agosto de 1934
Officios:	 •
N. 129 — Ao Sr. director do Departa-

mento Nacional da Producção Vegetal, pe-
dindo demissão do cargo de vice-dire-
ctor.

N. 130 — Ao Sr. director do Ensino
Agricola, pedindo encaminhar o dfficio
n. 129.

Dia 6 de setembro de 1934
N. 131 — Ao Sr. presidente do Con-

selho Regional de Engenharia e Archi-
tecture, respondendo ao officio s/n de
23 de julho do corrente anno devida-
mente informado.

N. 132 — Aos Srs. Teixeira, Macedo
& Comp., autorizando a empregar a ma-
triz de diploma da extincta Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria no de Chimico Industrial do se-
nhor Aggeo da Silva Freire.

Requerimentos despachados:
}brado Martins Pereira, pedindo at-

testar que foi alumno do 4° anno do cur-
so de Chimica Industrial cm 1933 anne-
xo a extincta Escola Superior de 'Agri-
cultura e Medicina Veterinaria. — De-
ferido.	 •

Fernando Silva Ojeda, pedindo' certifi-
car que foi approvado em todas as ca-
deiras que constituiam o 3° anno e ulti-
mo anno da extincta Escola Média ou
Theorico Pratica de Pinheiro. — Defe-
rido.

Eugenio Lapagesse, pedindo copia de
sua certidão de idade. — Deferido.

Aggeo d'a Silva Freire, pedindo expe-
dição de seu diploma. — Deferido.

Secretaria da Escola Nacional de Agro-
nomia — Rio de Janeiro, 6 de setembro
de 1934. — Fernando de Souza, escriptu-
rario.

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e dommercio
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Dia 3 de setembro de 1934
Avisos:
N. 14-447 — Ao director geral da Fa-

zenda Nacional, transmittindo processo
n. 4.655-34 de divida de exercido findo

importancia de 2:000$, de que é cre-
dor Clemente Rodrigues Mourão.

N. 1C-448 — Ao director geral da Fa-
zenda Nacional, remettend'o processo nu-
mero 4.517-34, de divida de exercicio fin-
do, na importancia de 1:6071400, de que
é credora a Companhia Telephonica Bra-
sileira.

Dia 4
N. 10-449 — Ao director geral da Fa-

zenda Nacional, transmittindo processo de
divida n. 2.7517-33, na importancia de
133$300, de que' é credora Alcid'a Fer-
nandes.

N. 1C-450 -- Ao director geral da Fa-
zenda Nacional, transmittindo processo
de divida de 1933, n. 9.239-33, na im-, •

pertencia de 25:0001, de que é credora a
Missão Dominicana na Conceição do Ara-
guaya, Estado do Pará.

N. 1C-451 — Ao ministro presidente
do Tribunal de Contas, solicitando provi-
dencias no sentido de ser entregue no
Thesouro Nacional ao Sr. Edgard de Mel-
lo, como adiantamento, a importaroia de
10:0001, para occorrer nos mezes de se-
tembro, outubro e novembro, ás despesas
com gratificações e remunerações ao pes-
soal commissionado, serviços urgentes, e
com a previsão e solução de movimentos •
grevistas em todo o paiz.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de setembro de 1934
Officios:
N. 2C-1.979 — Ao presidente do Insti-

tuto Nacional de Previd'encia, communi-
cando que foi contractado o Dr. Ruy
Coutinho para exercer o cargo de medi-
co adjuncto daquelle instituto, com .e
gratificação mensal de 1:2001, e com-
municando que o senhor ministro appre-
vou a proposta do Conselho Deliberativo
mandando elevar para 1:4008 a mensali-
dade do medico, Dr. João de Menezes
Dona.

N. 20-1.980 — Ao director da Secre-
taria do Conselho Nacional do Trabalho,
respondendo officio n. 1.605, de 14.de
novembro de 1933, que não é' possivel
attender ao pedido no sentido de ger per-
mittido que a reparação da installação
electrioa do edificio desse conselho seja
realizada pelo encarregado electricista,
em virtude do accumulo. de serviço nesta
Secretaria de Estado.

N. 2C-1.981 — Ao director geral do
Departamento Nacional do Trabalhe,
communicando que o auxiliar contracta-
do do Departamento Nacional do Povoa-
mento, José Nilo de Albuquerque ficará
servindo no Departamento Nacional do
Trabalho na qualidade de auxiliar fiscal.

N. 2C-1.982 — Ao director geral do
Departamento Nacional do •Povoamento,,
communicando o centrado de José Nilo
de Albuquerque, para auxiliar, desse de-,
partarnento com exercido até ulterior
deliberação ,no Departamento Nacional,
do Trabalho. •

N. 2C-1.983 — Ao director geral do'
Departamento Nacional do Povoamento,
aommunicando o contracto do Dr. Edi-
son Pitomho 'Cavalcanti, para o cargo de
medico auxiliar desse departamento.

N. 2C-1.984 — Ao inspector da 8' In-
spectoria 'Regional, communicando que
foi concedida passagem em primeira
classe pelo Lloyd Brasileiro, entre • esta,
capital e o porto de Recife, ao centrado-
do Felix Pereira de Lyra, correndo a des-
pesa pela verba dessa inspectoria, que
deverá remetter o empenho á referida •
empresa de navegação.

2 0-1.985 — Ao director geral do
Departamento Nacional de Seguros,
Privados e Capitalização. — Devol-
vendo a prestação de contas do , adean-
tomento de 300$000 feito ao ...porteiro.
desse departamento, Carlos de Souza
Viciaria° para ser cumprida a circu-
lar desta Directoria Geral • 249, de .29
de agosto de 1932 e comprovadas - as
despezas miudas.

2 0-1.986 — Ao director geral do
Departamento Nacional do Povoamen-
to — Remettendo portaria de oontracto
de Rosa Valente da Fonseca para exer
ver o cargo de auxiliar, desse deporta-
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mento, devendo servir, de ordem do se-
nhor ministro nasprocuradoria do Tra-
balho.

2 0-1.987 — Ao director geral do
Departainento Nacional do Trabalho —
Oommunicando designação da auxiliar
contractada do Departamento Nacional
do Povoamento, Rosa Valente da Fon-
seca, para servir na Procuradoria do
Trabalho, desse departamento.
2 0-1.988 — Ao inspector da 3 a Ins-

pectoria Regional — Confirmando te-
legramirla 252, em que 'solicita provi-
dencias de •ordem do Sr. ministro, no
sentido de serem concedidas quatro
passagens entre essa Capital e Therezi-
na a Antonio Alves Tavares, esposa e
dois filhos menores, pela Estrada São
Luiz Thorezina com direito a bagagem.
2 0-1.989 — Ao inspector da Quarta

Inspectoda Regional — Coofirmando
telegramma 253, em que communica a
requisição de quatro passagens ao Lloyd
Brasileiro entre esta Capital e São Luiz
para o porteiro archivista. Antonio AI-
vos d • filhos
siores, e recommendando remessa do
empenho da despeja a alludida, empre
ZR.

C-1 .990. AO inspector da 19' Ins-
pectoria Regional — Soluceionando o
&fido 168 de 16 de julho prostro° fin-
do, communica que o Sr. ministro ar-
bitrou em- 111000 cada diaria, podendo
ser effectuado pagamento das doze ao
auxiliar fiscal, Luiz Martins de Araujo.

1 C-1.991 — Ao inspector da 17° fru-
peotoria Gommunieando
em solução ao • officio 667 de 23 de
março. ultimo, •a necessidade de -que o
interessado requeira ao Sr. ministro,
por exercidos •findos o pagamento de
que trata.

ti G4,992 Ao representante da
nitle R10 de Janeiro Tramway Ligth and
Power Gorapany United — Restituin-
do factura na importancia de 9501000
para pagamento do serviço de condoo-
ção de passagens em omnibus prestado
em maio ultimo, para serem substitui-
das por outras.

O- .093 — Ao inspector da 2°. Ins-
. pectoria. Regional — Comniunicando em

solução ao telegramma 135, de 28 de
maio ultimo, a necessidade de que o
interessado requeira ao Sr. ministro
por exercidos .findos o pagamento de
que trata.

2 0-1.994 —' Ao • director geral do
Departamento Nacional do Povoamen-
to — Coromunie,ando que foi rectifica-
do o nome do contraetado desse depar-
tamento Ovidio Gouveia da Cunha.

2 0-I.996 — Ao presidente do Insti-
tuto Nacional de • Providencia — Com-
municiando approvação, dos vencimen-
tos de 1;5001000 attrihuidos •Pelo Con-
selho Deliberativo desse Instituto ao
cargo de. Procurador, creado pelo arti-
go 93, da doo. 24.563, de 3 de julho ul-
timo.

0-1 .996 — Ao ministro presidente
pagamento no Thesouro Nacional á ara-
do Tribunal de Contas — Solicitando
presa "Lux Jornal" na importancia de
4:800$000, proveniente de uma assi-
gnatura durante o corrente exercido de
recortes de jornaes de todo o pais.

1 C-1,997 — Ao inspector da lb'
Inspectoria Regional — Communicando
em solução ao officio 2.427 c'e 26 .0 de
julho proximo findo, que o Sr. minis-
tro arbitrou em 101000 a diaria, -po-
dendo assim ser effectuado o paga-
mento das 'onze diarias ao auxiliar fis-
cal Enripedes Carnosa.

Dia 4
N. 1 0-1 .998 — Ao ministro presi-

dente do Tribunal de Contas, solici-
tando pagamento no Thesouro Nacional
das contas nas importancias de réis...
1591000 e 386$600, provenientes de con-
sumo de gaz e luz eleetriea nesta Se-
cretaria de Estado 4 Société Anonyme
du Gaz, de Rio de à'eneiro -

N. 2 C-1.999 — Ao inspector da 11`
Inspeetoria Regional, confirmando tele-
gramma In. 254, em que communica
concessão da passagem de Alvaro Peço-
nha Martins, auxiliar fiscal dessa Ins-
peCtoria e solicitando remessa do em-
penho ao Lloyd Brasileiro.

N. 2 0,2.000 — Ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da , Pi-
auhy, confirmando telegramina n. 255,
communicando que o Sr. ministro con-
cedeu nova prorogação, por trinta dias,
afim de Antonio Alves Tavares torne
posse no cargo de porteiro na 4' Ins.e
pectoria Regional

N. 2 0-4.001 — Ao director geral do
Departamento Nacional do Trabalho,
communicando que o Sr. ministro ap-
provou o contracto de Rubens dos San-
tos Antunes para 'o cargo de preposto
de fiscal em Lafayette 'no Estado de
Minas Geraes.

N. 2 0-2.002 — Ao inspector da 18'
Inspectoria Regional, remetterido porta-
ria que contracta Rubens dos Sant.is
Antunes, para o cargo de preposto sls
fiscal dessa Inspectoria.

N. 2 0-2.003 — Ao director geral do
Departamento Nacional do Povoamento,
communicando que foram contractados•
Francisco Spotidoro Borges e Lauro So-
dré Viveiros de Castro, para esercerein
os cargos de auxiliares desse Departa-
mento, devendo o primeiro, de ordem
do Sr. ministrou ficar servindo no De-
partamento- Nacional do Trabalho e o
segundo no Departamento de Estatisti-
°a e Publicidade.
' N. 2 0-2.004 — Ao director geral do
Departamento de Estatistica e Publici-
dade, communieando, de ordem do 3e-
nhor ministro que o contractado do De-
partamento Nacional do Povoamento,
Lauro Sodré Viveiros de Castro, ficará
servindo Wesse Departamento até ulte-
rior deliberação.

N 2 C-2.006 --- Ao director gerai
do 'Departamento Nacional do Trabalho,
cornmunicando, de ordem do Sr, mi-
nistro, que o contractado do Departa-
mento Nacional do Povoamento, Fran-
cisco Splidoro Borges, ficará servindo
nesse Departamento, até ulterior deli-
beração.

N. 1 0-2.006 — Ao director geral do,
Departamento Nacional do Povoamento,
solicitando devolução do processo nu-
mero 8.198, de 1933, relativo ao paga-
mento de diarias do encarregado do
Posto Indigena “Rodolpho Miranda".

N. 1 0-2.007 — Ao director geral lo
Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização, solicitando infor-
mações sobre o pagamento ao 4° escripe

.•
N. 26-F.-34 — Determino ao Sr•.-Iiis

spector Humberto Ferrando que' supake
intenda os serviços relativos á fiscalita-,
ção dos decretos '23.152, de 15 de
tembro de 1933, que regulamenta o tra-
balho em casas de diversões e estabele-
cimentos Connexos, e 23.322, de 3 de
novembro de 1933, que regulamenta a
duração do trabalha dos emprega •dos" ero
bancos e casas bancarias. Em 14-8404,

TERMOS DE VERIF/CAÇÃO	 •

N. 1.516-34	 Autuante, João 'da
Rocha Porto; autuado, B: Lopes Ss
çalves. — Não procedem as allegações
da defesa. Imponho a multa de "100S•
minium do art. 31 do decr. 22.033,-de
29-10-32, por infracção dos arte. 114e
32, letra B do referido decreto,

N. 1.981.-F.-34 — Autuantes . Pedro
José dos Santos; autuado, Salvador
Bruno. — Não procedem as allegaMs
da defesa. Imponho a multa de 1002,
zninizno do art. 31 do dec. 22.033, ,de
29-10-32, por infracção CIOS arte. .1",
31 e 44 do referido decreto.

N. 1.597-F.-34 -- Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuada, D. Almeida &Ir-
mão. — Não procedem as allegações Zia
defesa. Imponho a multa de 1001, Mi-
nium do art. 26 do dec. 23.104, de 19-
8-33, por infracção dos arte. 1* e 82,
letra B do referido decreto.

N. 1.560-34 — Autuante. Aristoteles
Figueiredo; autuado, J. M. Dias /t Comp.
— Não brocedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de 1001. nainimo do
art. 31 do deo. 22.033, de 2940-32, por
infracção do art. .32, letras A e B do
referido decreto.,

turario desse Departamento Lincolo
nerotti Pinto da Fonseca, da differenial
de vencimentos a que tem direito. era '-
face do disposto nos artigos 117, n.,•22,
da lei n. 3.991, de h de janeiro de 1920,
e 2° paragrapro unico, do decreto. nu-
mero 20.486, de 6 de outubro de 19317s

N. 1 0-2.008 — Ao inspector da x4"
Inspectoria Regional, respondendo tela.
gramma 10, •ornmunica solicitação 'sta
'transferencia do Thesouro Nacional Para
á Delegacia Fiscal da quantisa de Mit
20001000 destinada a reforçar O ore-,
dito dessa Inspectoria para occorrerA.S
despezas de acquisição de material.ola

N. 1 0-2.009 Ao director geral dtf.
Departamento Nacional do Trabalha,
communicando despacho do Sr.' minis-
tro, relativo ao requerimento de Dots-sal
de Lacerda, Manuel Macieira e Epami-
nondas Gonçalves de Mello em que peciiinS,
o pagamento das 'gratificações a que (1..
zeram Kis por terem prorogado o 'eX-
pediente de 9 de maio a 10 de MIJO
do corrente anno. Defiro.

'JOS
timeememr.1.

Departamento Nacional
do Trabalho

INSPECTORIA

Dia 21' de agosto de 1934
Portarias:	 , •
N. 25-F-34 — DeterminO aos .Srà.,"

funccionarios incumbidos da recepção
e estudo das Convenções de Trabalha,
que a contar desta data, sómente
tem e dem curso ás mesmas, quando ás

'testemunhas exigidas- esteja in com gim
firmas devidamente..
Cumpra-se. Em 14-8-34.
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N. 1.557-34 - Autuante, João da Ro-
cha Porto; autuado, B. Marques Corréa.
,-- Não procedem as allegaçoes da defesa.
ffmponho a multa de 100$, minimo do
litt. 31 do deo. 22.033, de 29-10-32,
por infracção dos arte. 1°, 31 e 32, le-
&as B do referido decreto.

N. 1.518-34 - Autuante, João da Ro-
-cha Porto; autuado, José da Silva Cor-
-rés. - Não procedem as allegaeões da
-defesa. Imponho a multa de 100$, mi-
rimo do art. 31 do dec. 22.033, de

-29-10-32, por infracção dos arte. 1° e
22, letra B do referido decreto.

N. 1.525-34 - Autuante, Pedro José
Idos Santos; autuado, Alcides Silveira.

Não procedem as allegações da de-
;lesa. Imponho a multa de 200$, minimo
do art. 9° do dec. 23.084, de 16-8-32,
por infracção do art. 7° do referido de-
creto.

N. 1.493-34 - Autuante, Pedro José
;dos Santos; autuado, Anthero Lopes Or-

- nellas. - Não procedem as allegações
-da defesa. Imponho a multa de 200$,
-minimo do art. 13 do dec. 21.384, de
.4-5-32, por infracção do art. 10 do re-
.:ferido decreto.

N. 1.526-34 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Arthur de Souza
Mendes. - A defesa confessa a infra-
cção. Imponho a multa de 100$, minimo
do art. $1 do deo.' 22.033, de 29-10-32,
POT infracção do art. 32, letras A e B

•do referido decreto.
N. 1.957-F.-34 - Autuante, Aristo-

teles Figueiredo; autuados, Borges &
Godinho. - Não procedem as allegações
da defesa. O infractor é reincidente
varias vezes. Imponho a multa de
1 :000$ prevista no art. 28 do deo.

„23.104, de 19-8-32, por infracção dos
arts. 6 e 32, letra B do referido de-

„ereto.
• N. 225-F.-34 - Autuante, Humberto
_f errando; autuados, Assumpção & Cae-

tano. - Não procedem as allegaç,ties da
_defesa. Imponho a multa de 1:000$,
,roinimo do art. 21, § 1°, letra A do deo.
,20.2914 de 12-8-31, por infracção do

art. 1° do referido decreto.
. N. 1.418-34 - Autuante, Pedro José
:dos Santos; autuado, Eduardo Rocha.-
, A firma autuada confessa a infracção.
.•Imponho a multa de 200$, minimo do
art. 13 do dec. 21.364, de 4-5-32, por

, ,,infracção do art. 10 do referido de-
creto.

N. 1.513-34 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuados, Drebtchiuscky

•& Julhis Ltd. - Não procedem as alie-
gações da defesa. Imponho a multa de
100$, minimo do art. 31 do dec. 22.033,
de 29-10-32, por infracção dos arte. 1°,
8° e 32, letra B do referido decreto.

N. 1.950-F. - Autuante, Messias
José Telles; autuado, J. Cunha Leite. -

1 A firma autuada não se defendeu. Im-
ponho a multa de 100$, minimo do art.

..31 do dec. 22.033, de 29-10-32, por
'infracção dos arte. 1° e 32, letras A e

--B do referido decreto.
N. 1.964-F.-34 - Autuante, Pedro

José dos Santos; autuada„ Companhia
''llanseatiea - Não procedem as alie-
', sgações da defesa. Imponho a multa de
- , 100$, minium do art. 31 do dec. 23.766,
-.cle 18-1-34, por infracção dos arts. 1°

e 8° do referido decreto.
• N. 1.949-F.-34 - Autuante, Leonel

' B. Cordeiro; autuado, Francisco Gonçal-
ves Rodrigues. - A firma autuada não
se defendeu. Imponho a multa de 100$,

,

ia:tinimo do art. 31 do dec. 22.033, de
29-10-32 por infracção do art. 32,
letras A e B do referido decreto.

N. 1.962-F.-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuada, Companhia
Hanseatica. - Não procedem as allega-
ções da defesa. Imponho a multa de 200$,
rninimo do art. 13 do dec. 21.364, de
4-5-32, por infracção dos arts. I° e 3°
do referido decreto.

N. 1.966-F-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; ,autuados, F. F. Santos
& Comp. - Não procedem as allegações
da defeza. Imponho a multa de cem mil
réis (100$), minimo do art. 31, do de-
creto n. 22.033, de 29-10-932, por infra-
cção dos arte. 1 e 10, •paragraphos 1°,
16 e 31, do referido decreto.

N. 1.515-34 -- Autuante, João, da Ro-
cha Porto; , autuado, Antonio da Costa
Fontella. - Não procedem as allegações
da defeza. Imponho a multa de cem mil
reis (100$), minimo do art. 31, cio de-
creto n. 22.033, de 29-10-932, por in-
fracção dos arte. I° e 31, lettra B, e 44
do referido decreto.

N. 1.439-34 - Autuante, Aristoteles
Figueiredo; autuado, Arão S. Campos.
- Não procedem as alle,gações da defe-
za. Imponho a multa de cem mil reis
(100$), minimo do art. 21, do decreto
n. 22.033, de 29-10-32, por infracção
do art. 32, lettra B, do mesmo decreto.

N. 1.97I-F-34 - Autuante, Leonel
B. Cordeiro;' autuado, Pires & Teixeira.
-Devendo o quadro de horario dos em-
pregados se achar em logar bem visivel,
julgo procedente o termo de verificação
para impei', como imponho, a multa de
cem mil réis (1002), mínimo do art. 31,
do decreto It. 22.033, de 29-10-932, por
infracção do art. 32, lettra A, do referi-
do decreto.

la. I.348-F-34 - Autuante, Leonel
B. Cordeiro; autuado, José Schtruk. --
Não probedem as allegações da• defeza.
Imponho a multa de cem mil réis (100$)
minimo do art. 15, do decreto n. 23.766
de 18-1-934, por infracção do art. 16,
lettra C, do referido decreto.

N. 1.646-F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuado, Sal Corba Limi-
tada. - Não procedem as allegações da
defeza. Imponho a multa de duzentos
mil reis (200$), minimo do art. 13, do
decreto n. 21.364, de 4-5-932, por in-
fracção dos arte. 1° e 10, do referido de-
creto.

N. -1.851-F-34 - Autuante, José Fer-
reira; autuado, Miguel Eduardo Salva-
dor. - Não procedem as allegações da
defeza. Imponho a multa de cem mil'
réis (100$), minimo do art. 31, do de-
creto n. 22.033, de 29-10-32, por infra-
cção dos arte. 1° e 31, do referido de-
creto.

N. 297-F-34 - Autuante, Humberto
Ferrando; autuado, P. A. Machado.
Não procede a allegação da defeza. Im-
ponho a multa de um conto de réis
(1:0002000), minimo do art. 21, § 1°,
lettra A, do decreto n. 20.291, de 12-8-
31, por infracção do art. I° do referido
decreto.

N. 1.596-F-34 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuado, A. Moreira. -
Não procedem as allegações da defeza.
Imponho a multa de cem mil réis (100$)
minimo do art. 31, do decreto n. 22.033,
de 29-10-932, por infracção dos arti-
gos I° e 10, paragrapho unico, do refe-
rido decreto.

N. 286-F-34 - Autuante, João da Ro-
cha Porto; autuado, Alberto de Castro
Amorim. - Archive-se.

N. 646-33 - Autuarne, João da Rocha
Porto; autuado, J. M. Domingues.
Archive-se.

N. 1.420-F-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuados, Vences &
Silva. - Idem.

. N. 1.973-F-34 - Autuante, Leonel
Cordeiro; autuados, Teixeira Junior &
Comp. - Tendo sido exhibido a esta
Inspectoria os livros e quadro de hora-
rio, se bem que este não regular, fican-
do, assim, provada sua boa fé, archi-
ve-se.

N. I.972-F-34 - Autuante, Leonel
B. Cordeiro; autuado, Manoel Passos
Pausada. - Idem, idem, idem, idem.

N. I.959-F-34 - Autuante, Aristote-
teles Figueiredo; autuado, José Joaquim
Silva. - Em face das informações, ar-
chive-se.

N. 1.294-F-34 - Autuante, Leonel B.
Cordeiro; autuados, Lourenço & Corréa.

Archive-se.
N. 1.349-F-34 - Autuante, Leonel

B. Cordeiro; autuado, Nair Romero. -
Idem.

N. 4.108-33 - Autuante, Messias José
refles; autuado, A. Cerqueira & Abreu.
- Tendo havido engano na lavratura do
termo de verificação, arehive-se.

N. 1.915-F-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Demitrio
Smolentzov. - Em face da informação,
archive-se.

N. 1.296-F-34 - Autuante, Leonel B.
Cordeiro; autuado, Abel Fernandes. -
Idem, idem.

N. 1.297-F-34 - Autuante, Leonel
B. Cordeiro; autuado, Abel Fernendes.
- Idem, idem.

N. 1 . 951-F-34 - Autuante, Eudiphas
C. Pimentel; autuada, Confeitaria Lalet.
- Archive-se.

N. 1.402-34 - Autuante, José Ferrei-
ra; autuado, }UH:11 Marcos. -- Archi-
Ve-se .

N. 1.310-F-34 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Antonio Rodrigues
Peixoto. - Idem. ,

N. 894-33 - Autuante, Messias José
Tolice; autuado, J. Souza Ferreira. -
Archive-se.

N. 1.963-F-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuada, Companhia
Hanseatioa. - Idem.

N. 1.507-34 - Autuante, Messias José
Telles; autuado, Sebastião Martins Car-
rijo. - Idem.

N. 1.517-34 - Autuante, João da Ro-
cha Porto; autuado, Altamiro Moraes
Lago. - Tendo havido engano no nume-
ro do decreto infringido pelo autuado.
como se vé á. fls. 2, archive-se.

Communicação da Casa Cruz (J. Tei-
xeira de Carvalho & Comp.), sobre ba-
lanço. (Processo n. 15.270-34). - Ar-
chive-se.

Denuncia do Syndicato dos Opera

•

 rios
na Fabricação de Papel do District° Fe-
deral. (Processo n. 10.881-34). - Ar-
chive-se.

Consulta de José Rega! de Castro, guar-
da-livros, sobre as Pharmacias do Dia...
tricto Federal que a.brem ás 8 e moer.
ram seu expediente ás 20 horas. (Pro-
cesso n. 12.234-34). - A consulta le-
vada ao conhecimento da Procuradoria,
esta assim se manifestou:
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• "A consulta do Sr. José Regal de Cas-
tro, sobre si os empregados de pharma-
aia cujo expediente se encerra ás 20
horas, podem, além das duas horas para
almoço, dispor de duas horas para o jan-
tar, desde que se não altere o horario
normal de oito horas, fixado pelo decre-
to n. 23.084, de 16 de agosto de 1933,
parece que deverá ter a seguinte res-
posta:

Se o decreto acima citado ad estabele-
cera horas para almoço, foi attendendo
ao tempo de duração do trabalho, o qual
quando muito, salvo casos exoepcionaes,
não poderá ir além de 10 horas, isto
mesmo mediante accerdo ou convenção
conectiva.

Começando o serviço nas pharmacias
ás 8 horas e terminando ás 20, descon-
tadas as duas horas legaes para o almo-
ço,- teremos 10 horas, exactamente o au-
gmento de duas horas complementares.
Mas a consulta falia em oito horas fixa-
das entre oito (6) horas e vinte (20);
-só por uma- convenção conectiva poder-
se-há- adznittir esse horario, entre 8 e
20 horas, inclusive as duas horas para o
;tentar, a que se refere a consulta.

Dentro de 8 is 20 horas, nos termos
lo art. 5°, do decreto acima citado, fica
zo arbítrio dos interessados, empregado-
es e empregados, regularem O serviço

:orno melhor convier a uns e a outros.
Rio, 9 de julho de 1934. — inaquintPimenta, procurador. De acobrdo. A'

'nspectoria. — Agripino Nazareth, pro-
mrador geral, interino".

Dia 23 de agosto de 1934

Requerimentos despachado-os

Proceesos:
N. 1.083-A, de 1932 — :Antonio Ame-

, deo dos Santos contra a firma H. B.
%aramar & Comp. — Arohive-se.
, N. 19.073, de 1934 — Sebaetião
buquerque contra a firma Rosendo Pai-
va. — Junte a carteira profissional.

N. 211-E de 1932 — Brides Gemes da
Coita contra a firma H. B. Werner &
Comp. —' Archive-se.

N. 19.004 de 1934 — Rupert Schul-
' inadatar Filho contra a firma Julio Ber-

talan. — Archive-ee.
N. 209-E, de 1932 — Eugenia doa

• Santos contra a firma H. B. Werner.
Archive-ose'.

N. 399-3, de 1931 — José Pereira
Primo contra a firma José Maria Tal-

eira & /Comina, — Compareça o re-
clamado no escrioptorio d firma re-
clamada, afim de receber a indemniza-
ção de ferias.

1.09•1-A, 8 1932 — Arnerie,o dos
Santos contra a firma H. B. Werner &
Comp. — Archive-se

N. 17.729, de 1934 — Carlos Alves da
Penha contra a' firma A. de Castro. —
Comparka o reclamante no escriptorio
da firma rde4aniada, afim de receber a
indemnização dei ferias.

N. 79-V de 1932 — Virgilio'Montes-
se contra a firma M. B. Werner &
Comp. — Archive-se.

N. 895-J de 1932 — Joaquim Vieira
Dias contra a firma H. B. Werner . &
Comp. — Archive-se.

N. 1.21-P de 1932 — Pelegrino Da-
gazzi contra a firma H. B. Werner &
Comp. — Archive-se.

N. 65-1, de 1932 — Isidoro Montes,so
contra e firma H. 113. i Werner & Comp.

Arohive-se.

N. 1.089-A, de 1932 -- Albertina
Siumpi contra a firma H. B. _Werner

Comp . — Arohive-se.
N. 201-R de 1932 — Ramon Delgado

contra a firma H. B. Wemer & Comp.
Archive-se .

N. 1.095-A dd 1932 — Alberto Bor-
ré Filho contra a firma H. B. Wern,er
& Comp. — Archive-se.

N. 1.101-A de 1932 — Antonio Bote-
lho contra a firma Ti. B. Werner
Comp. — Archive-se.

Ne. 155-0 e 8894, de 1932. de Olga
Sohiffler Vieira Dias e Jorge lung con-
tra, a firma E. B. Werner & Comp. —.
Arahive-se.

Departamento Naelima) de indus-
trio e Commerelo,

.DIRECTORIA DA. SECÇA0 DO COM-,
MED.=

.12IPEDIENTE DO DIRECTOR (11CRÁt

Dia 5 de setembro de 034

Requerimentos despachados:
• IX Companhia Fiduciaria Brasileira,
para o archivamento da acta de assem-
Irdes geral extraordinaria (creação de fi-
lial). — Deferido. •
• De S,andho & Gomes, Empresa Com-
marcial de Novidades Limitada, Calil
Issa & Comp. e Barbosa & Coelho, para
o arohivarnento de seus aontractos so-
ciaes.—Deferidos,
• De Freitas & Comp. Limitada, para o
archivamento de seu contracto social. —
Satisfaça a exigencia.

De Gomes de Carvalho & Magalhães.
A. Ferreira Machado & Comp., Hermi-
nio Junqueira & Comp., Jarbas Moraes
& Comp., Vianna, Sahott & Cornai, Limi-
tada, para o archivamento de suas alte-
raa5es de contractas. — Deferidos.

De J. G. Pereira & Comp. e Amando-
la, Sabater & Comp. para o arahivamen-
to de suas alterações de contraotos.
Satisfaçam as exigencias.	 •

De Rodrigues & Campos e Raggio &
•Virgill, para o archivamento de seus'
distractos sociaes. — Deferidos.

De R. Monteiro & Comp., .para o ar-'
chrivamento de seu distraato saciai.
Satisfaça a exigencia.

De D. Continha & Santos, para o ar-
chivamernto de seu distraoto social. —
Satisfaçam a exigencia.

De Café Tupy Limitada, Vital & Souza
Limitada, A. R. Martins, Igleslas & Cas-
tro, E. T. Costa & Comp., Limitada,
Cardoso & Adhemar, E. Vergara 8z Com-
panhia e A. S. Fabião, para os registros .
de suas firmas. — Deferidos.

•De Ernesto Kápschitz, pedindo nornea-
ção de traductor -"ad-hoc" para um do-
cumento em hungaro. — Faça-se o expe-
diente,de nordeação, -para assignatura do
Sr. director geral. •

De Luiz -Carvalho, pedindo • annotaole
em • seu registro de firma

--	
(mudaoça de

‘Deferido.
., De João Fallerro de Qarvalho é Alfredo

Fernandes, para os cancellamentos .de
suas firmas. — Deferidos.

Dia 6
	

•

•r
Da .Sociedade Anonyma Rio Editota,

para o arohivamento de seus estatutos—
Deferido,.

Da LacticiniosUniã:o dos Fazendeiros
S. A., para o arahivamento da aCtaiade
assembléa extraordivaria (ProPOsto,Pen
augmento do capital). — Deferido-,

De Raynsford & emp. Limitada.
Franqueira & Ramalho, Jorge & Santos,
oManoel José Pires & Comp. e. Mattoi,&
Salgado Limitada,. para o arohivamento
de seus 'contractos sociaes....— Deferidos.

De Andrade, Pereira' & Uno. Limita-
da, para o archivamento de SON.1 DOIIIirb40
saciai. -a, Satisfaça a exigencia.

De Frota Aguiar & Comp.„para o ar-
einvamento de sua alteração -.de' contra-

Satisfaça a eXigencia: 	 .
De Carlos Raynsford &	 para o

arohivamento de seu distraato
Deferido.	 • - •

Da Empreaa Exportadora .aiao Qregor,
..Mattos Limitada; .Alves- '& Ley, Arailjo &
Tavares, A. Louretroalladrigues
vanhia, Maritz Shohia, Armando. :José
Rebati°, Aracy Cruz, Augusto da Pouse-
ca Brito e João &ardido, Para os regis-
tros de suas firmlísaara Deferidos,- •
' 'De" J. Guimaràés, pára o ragistro t de
sua firna.. -- Satisfaça a exigencia.;
- De Alvaro H. C. Garcia, pedindo 1-:to-

meação de traciuctor"ad-hea" 'de • do-
cumento em idionaa-jaPOner.	 Fada-se
expediente de nomeaçãoapara asignatnra
do Sr. director geral.	 .	 '°•

Relação dos contractos, alterações de
contractos, distraotos e firmasadaspa-

, Atados em 5 .do. setembro de 1934.:
Curti-ria-os:
De Sancho & Gomes, firma coMposta

dos 80CIOS solidarios Fre.noitaó Alfredo
Sanohe _e Manoel , Ferreira Górnes,`, para
o commeroio	 .officina dê' .0.urivást.
rua dós, Ourives , 61, sobrado, com O
capital de 1,0 • :6008,060,- prazo. indetermi-
nada.-

Da Énippeza Cainmercial -de Novidades,
Limitada, 'firma composta dos sodas so-
lidara:os-Francisco "de Oliveira Marques,
Antonio -Barbosa Ruga -Braga e Marinha
da Enaarnação , Ferreira 'Correia, Pará o
pommercio de apparelhos de :radio, zi'tiza
dá Caricias n. • 37, com 'o , capital de adis
25 :0008000, prazo ...indeterminado.

•De Calil Issa &•Comp.,:firma comipos-
-ta dos socioi aolidarios Salim Calil Ima
e Assad Dib, para o. commercio de -Ia-
zendas, etc., á rua •Bella de São' João
n. 51 . A, com o capital de 20:000$Q00,

--prazo indeterminado. -	 • •	 . , t
De Barbosa & Coelho, firma composta

dos sacias solidarias 'Adelino da' Silva
Barbosa e Antonio Rodrigues
para o . cornmerciá de coneertador . a, de

• joias, á rua da --Concsição n. 94, 'Cola o
capital de 5 :000$000, prazo indeterkii-
nado.
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'Aiterações de contraotos:
De Carvalho, Magalhães & Rodrigues,

retira-se o soei° José Rodrigues Fernan-
des, recebendo a importancia de 832$700,

...continuando a sociedade, com os demais
socjos, sob a firma Gomes de Carvalho
& Magalhães.

•' De A. Ferreira Machado 8s Comp., re-
.,,tira-se o godo José Joaquim, recebendo

importancia de 7:5005000, continuan-
do a sociedade com os demais socios.

De Herminio Junqueira & Comp., re-
tiram-se os socios Joaquim Rocha e An-
tonio Pinto de Almeida, nada recebendo,
continuando a sociedade com os demais
socios.

De Jarbas Moraes & Comp., Limitada,
'retira-se o socio Bento d'Andrade
,mos, recebendo a importancia de réis
•120:8205000, continuando a sociedade
com os demais socios, sob a firma Jar-
bas Moraes & Comp.

De Vianna, Schott & Comp., Limitada,
.retiram-se os socios' Adolfo Schott e
"Paulo Heymann, recebendo o I' a im-
.portancia de 40:0005000 e o 2' a im-

siportaneia de, 10:0005000, continuando a
sociedade com os demais socios.

Distraotos:_•.	 •
De Rodrigues 86 Campos, retiram-se os

• Bodos Joaquim Alipio Rodrigues e Joa-
-quim Pereira Campos, nada recebendo os

godos.
De Raggio Vergilli, retira-se o socio

I!)duardo Carlos Raggio, nada recebendo,
• :'ficando com O activo e passivo o soei°

AntonioVergili y Vidal.
Firmas individuaes:

, De A. R. Martins, para o commereio
de comestiveis, etc., largo de S. Fran-
cisco n. 36, com o capital de réis
60:0008000.

De A. SJ Fabillo, para o °minerei°
j . .de °Moina de vulcanizador, etc., á rua

do Riachuelo n. 341, loja, com o capital
de 10:0005000.

fn

'Relaollo dos contractos, alterações de
• contractos, distraotos e firmas indivi-

duaes, despachados em 6 de setembro
. de 1934

'111. • Contractos:,
'4 De Raybaford'& Comp., Limitada, !ir-

' ma composta dos godos solidarios Ur-
,' los Raynsford, João Ribeiro e Homero de
.. • Oliveira, para o oommercio de tecidos

em geral, :I rua do Rosario n. 159, com
"-e capital de 100:000$000, prazo 3 annos.

De J. Franqueira eL Ramalho, firma
mosomposta dos socios solidarlos João Ge-

mes Franqueira e Alvaro Rodrigues Ra-
y...•ri:alho, para o comnlercio de botequim.

rua João Rego n. 303, com o capital
de 7:0005000, prazo indeterminado.

- .R. De Jorge & Santos, firma composta
i•r: dos Bodos solidarios Adriano Jorge e An-
. L tonio Paiva dos Santos, para o commer-
ci cio de botequim, á Estrada São Pedro de
. 1RA1cantara n. 1.779, com o capital de

1:5005000, prazo indeterminado.
-De 'Manoel José Pires & Comp., firma

composta dos socios solidarios Manoel
%.; José Pires e Arthur de Mattos Pires,
„ para o commercio de botequim, á rua
'• tiranos n. 849, com o capital de réis

4:0008000.
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Considerando que a propria empraza,
na "Contestação" de fls. 15, a elle se
referindo, diz textualmente "foi elle
sempre considerado como um honesto
e leal servidor da companhia", attes-
tando,. assim, os seus bons anteceden-
tes:

Resolvem . os membros do 'Conselho
Nacional do Trabalho mandar reinte-
grar °lindo Bailes de Aguiar no cargo
que occupava na Mandos Harbour
mited.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934.
— Tavares Bastos, presidente. — Car-
los Pereira da Rocha, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Resende Alvita
procurador geral.

P. 1.383133 — Vistos e relatados os
autos do processo em que são partes:
Manoel.. Rodrigues Ribeiro, reclamante, e
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro:

Relatorlo:
Manoel Rodrigues Ribeiro, arrumador

diarista do armazem E, da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, com
mais de 10 annos de serviço, tendo sido
demittido do cargo que occupava, reque-
reu ao Exmo. Sr. ministro do Trabalho.
Industria e .Commercio a abertura de
um inquerito administrativo para apu-
rar a falta que lhe foi' imputada. O re-
clamante é accusado de haver, na noite
de 22 para 23 de dezembro de 1932, re-
tirado de uma caixa vidros de perfume
e brilhantina, que foram encontrados nó
armario em que ° reclamante guardava
roupas e objectos de seu uso.

Isto posto:
Considerando que as provas colhidas

no inquerito adrninistraivo não passam
de presuinpoões e por ellag não se pôde
attribuir ao arengado a pratica do acto
criminoso que lhe é imputado;

Considerando que é inteiramente pro-
cedente a apreciação sobre as peças do
mesmo inquerito feita pelo corpo • ins-
tructivo deste Conselho, de fls. 86 a 89.
demonstrando a imprestabilidade da-
quellas provas no sentido da condemna-
çõo do accusado á perda do emprego;

Considerando que em seu parecer, a
fls. 93, o Dr. procurador adjunoto re-
conhece e assevera que "da autoria da
falta imputada ao reclamante, Porém.
não ha prova directa, certa, inequivoca;
com effeito, do depoimento das testemu-
nhas se infere que o armario do Esconsa-
do não tinha chaves, circumstancia que
poderia favorecer o instinoto de malda-
de de que lhe quizesse imputar a auto-
ria do roubo";

Considerando que as provas de se"
ousaolto, para terem consequencia ju-
ridicas, devem conduzir á certeza da
criminalidade, ao passo que as provas
de defesa produzem effeito quando
creiam a simples credibilidade (Saba-
tim, II, cap. IV);

Considerando que a presumpoão da
innocencia, exigindo que a certeza do
ilulgador se traduza em plena convicção,
exclue o veredictum apoiado em sim-
ples probabilidades;

Considerando que, em face da propria
lei, a presumpção, reciociaio ou conje-
ctura, formada sobre a existencia de um
facto, por mais vehemente que seja,. não

De Mattos Salgado, Limitada, firma
composta dos Bodos solidarios Antonio
José de Mattos e João Salgado, para o
conmercio de botequim, á rua Mariz e
Barros ns. 1.09 e 111, com o capital de
40:0005000, prazo indeterminado.

Distractos:
De Carlos Raynsford & Comp., pelo

fallecimento do soeio, Cyro Braga, rece-
bendo os seus herdeiros a importando,
de 43:333$330.

Firmas individuaes: .
De Moritz Sholna, para o commercio

de joias, etc., á praça Tiradentes nu-
mero 60, com o capital de 40:0005000.

De Armando José Rebello, para o com-
mareio de queijos, etc.,- á rua dos An-
dradas n. 81, com o capital de réis
15:000$000.

De Aracy Cruz, para o commercio de
ferragens, tintas, etc., á rua Santo Chris-
to n. 155, com o capital de 5:0005000.

De Augusto da Fonseca Brito, para o
oornmercio de perfumarias, etc., á rua
Senhor dos Passos n. 29, com o capital
de 20:0005000.

De João Candido, para o commercio de
fabrica de brinquedos, á rua Visconde de
Nitheroy n. 56, com o capital de réis
10 :0005000.

Conselho Nacional do Trabalho
• XILPEDIE.NTE DA . PIIIIMECRA SZCÇaD

Foram mandados publicar os se-
guintes acoordãos:

P. 8.545132 —.Vistos e relatados os
autos do processo em que a Companhia
Cantareira e 'Viação Fluminense, por
documento de fls. 24 a 42, oppoz em-
bargos ao accordão proferido por este
Conselho em 10 de agosto de 1933, que
determinou a reintegração de Manoel
Fernandes Gomes, no cargo que °o-
cupava:

Resoltem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho converter o jul-
gamento em diligencia afim de que a
Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense proceda a justificação para pro-
var as suas allegaçõea, com citação
do interessado, uma vez que o do-
cumento de fls. 29142 foi produzido
sem essa formalidade substancial.
• Rio de Janeiro, 5 de maio de 1934.

Tavares Bastos, presidente. — Al-
fredo Niemever, relator. — Fui pre-
sente. /. Leonel de Rezende A/vim
procurador geral.

P. 657133 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Manáoa
Harbour Limited submette á aprecia-
ção deste Conselho o inquerito admi-
nistrativo a que fez responder Olindo
Bailes de Aguiar, fiel do deposito da
mesma ernpreza, accusado como res-
ponsavel pela falta de 146 caixas de
kerozene, 109 de gazolina e 13- de oleo,
no valor de 14:8485, nos stooks de
bordo do pontão de inflammaveis Urd;

Considerando que o inquerito admi-
nistrativo constante deste processo não
conseguiu provar a culpabilidade do
aceusadoi 'no desapp.airecime_nto das-
mercadorias acima referidas;
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justifica a imposição de pena, segundo
Preceitúa o art. 67 do Codigo Penal;

Considerando que a jurlsprudencia
tem salientado que não autorizam a
condemnação as simples presumpções. e
sim os indicios concludentes e exclusi..
vos de qualquer itypothese favoravel ao
réo;

Nesse sentido tem reiteradamente de-
cidido o Supremo Tribunal Federal,
conforme se vê, entre outros, em o ao..
Dera° in Rev. de Direito, vol. 14, pa-
gina 296 ibi:

"Os indicios quando •concludentes,
todos, em reciproco apoio á exclusão de
todas as hypotheses fayoravele ao réo,
6 que constituem prova suffidente para
autorizar a condemnação."

Considerando que o acoimado, tendo
sempre mantido esmerada conduta e
integral honestidade através de sua fo-
lha de 27 annos de serviço, não poderia
estar sujeito a uma accusação, quando
todas as hypotheses lhe são favoraveis e
não as destruíram o indicios aponta-
dos tio processo;

Considerando o mais que do processo
consta e os principios legaes que regem

eaPecie:
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho dar provimento
aos embargos e mandar que o embar-
gente seja readmittido, com direito aos
sala rios referentes ao tempo em que fel
mantido fera do emprego.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1934.
Tavares Bastos, presidente. — Ed-

Gard Oliveira Lima, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
duarlor geral. •

processo n. 2.131, de 1933 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
Raphael Carneira reclama ao Exmo. se-
nhor ministro do Trabalho, Industrie e
Corna-lerei° contra o acto da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro que o
desembarcou, em virtude do decreto nu-
mero 20.303, de 19 de agosto de 1931,
não obstante contar o supplioaete mais
de 15 olmos de serviço:

Considerando que o art. 2° do decreto
n. 20.303, de 19 de agosto de 1931, per-
milite, na constituição da offleialidade
o da tripulação dos navios mercantes na-
demos, o aproveitamento, em cada
classe, de um terço de brasileiros na-
turalizados;

Considerando que esse aproveitamento
deveria ser realizado tendo em vista os
direitos já adquiridos dos que contassem
mais de 10 annos de serviço effectivo;

Considerando que o reclamante pro-
vou ter o tempo de serviço exigido pelo
decreto ri, 19.497, de 17 de dezembro de
1930, que estendeu ao pes soal_flas em-
prezas de navegação maritima e fluvial
a garantia de effectividade nos cargos
respectivos:	 .

Resolvem as !neutros do Conselho
Nacional do Trabalho determinar a re..
Integração de Raphael Carneira no cargo
que °ocupava na Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1934. —
Tavares Bastos, presidente. — Carlos
'pereira da Rocha, relator.	 F311 pre-

sente, J. Leonel de Rezende Aloira, pro-
curador geral.

Processo n. 5.349, de 1933 — VistoS
e relatados os autos do Processo em que
Precidonio Rodrigues Pede a sua rein-
tegração na Estrada de Ferro Sarou-
bana.

Considerando que o reclamante não
tem direito a. garantia de effectividade
no cargo, como determina o art. 53, do
decreto n. 20.465, visto não contar
ainda 10 annos de serviço:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar impreca-
dente a presente reclamação.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 4934.
— Tavares Bastos, presidente. — Atire,. •
do Niemeyer, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende A/vim, procurador
geral.

p, 9.794/33. — Vistos e Metades os
autos do processo em que são partes:
Pedro de Alcantara Monteiro, reclaman-
te; a Corr.panhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, reclamada.

considerando que não era licito á
Companhia de Navegação Lloyd Breei,-
leiro dispensar do seu serviço a Pedro
de Alcantara, que vinha exercendo as
funcções de primeiro machintsta, uma
vez que elle não corametteu falta algu-
ma, que justificasse tal penalidade, que
semente poderia ser-lhe imposta, depois
da procedido o inquerito administra-
tivo;

Considerando que, não cogitando a
legislação trabalhista da preseripção
direito de reclamação contra actos arbi-
trarios de quaesquer patrões, não se
Ode admittir a allegação de acuar-se
prescripto o direito do moorrente,
isto porque a preseripção constitue mae
teria do ordem publica e não 4 possivel
dan-lhe uma interp(?etação reetrictiva;

Considerando que, invocandosse 08
principias geraea do direito, cabivele
seriam na espeoie os dispositivos do
Codigo Civil Brasileiro, e, então, ella não
poderia ser deicretada, porquanto no
seu artigo 17'7, § V, está estatuído que
Vrescreverá em cinco amos a acção
doS s'erv iettes e Jornaleiros Pelo Paga-
mento dos seus salarios";

Considerando que o primeiro machi-
nista não pode. deixar de ser incluido
entre serviçase e operarioe, porque
presta serviços á companhia e delta re-
cebe os seus vencimentos, que são cor-
respondentes á sua capacidade produ-
ativa;

Considerando que a dispensa do re-
corrente teve logar em 1931, nãe tendo
decorrido, ainda, o prazo de cinco autos,
de que trata o art. 177, § 10, n. 5, do
Codigo Civil Brasileiro que semente po-
deria ser observado por uma interpre-
tação doutrinal e que redundaria em
beneficio do recorrente:

Resolvem os membros do Conselbe
Nacional do Trabalho dar provimento,
para que --seja elle reintegrado nas suas
funeções e indemnizado dos vencimen-
tos que deixou de perceber, deduzidas
as quantias que vero recebendo, desde
que foi afastado do seu eerviço.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1934.
Tavares ficiOos, presidente. — Balm

acuar da Silveira, relator. — Fui Pre-
sente, J. Leonel do Tezende Alvim,pro!
curador geral,

P 13.232/83. — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro consulta
s i devera figurar 60M0 assedados do
Instituto de Aposentadoria e Penses
dos Munimos, os inspectores e enfer-
meiros de bordo, funocionar/os enes,
nomeados e designados pela Directoria
de Defesa $anitaria Maritirna e riu,
\dial;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho não responder
presente consulta, devendo o assunwto
ger aoreCiadO, originaplamenfle, paio
Instituto de Aposentadoria e PensOeS
dos Meritiones, corp reOUrS0 Para este
conselho, na forma da lei.

Rio 'de Janeiro 17 de maio de 4934.
Tavares Rastos presidente.	 ser-

bina de Rezende relator. rui pra,
sente J. Leonel do Rgewle Alvim pro-
curador geral.

P. 13.87843 Vistos. relatados os
autos do processo em que a Caixa -de
Aposentadoria e Pensões da Sociedade
Industrial Hulha Branca subinette ap-
provação o projecte do seu Regimento
Interno:.

Resolvem os membros do Conselho Na.
°tonal do Trabalho approvar o Regirne-A-
to Interno da Caixa -de Aposentadoria
Pens5es 4e Sociedade Industrial Colhe
Brama, constante do presente processo.

alio de Janeiro, 17 de maio de 1934,
Tavares Bastos, presidente. — Carlos
Pereira da Rocha, relator.	 Fui Pro-

' sente. J. Leonel de Monde Mim, NOP
'curador. gerei.

P. 14.241-33 — Vistos e relatados os
autos do Processo em que a Caix,a de
Aposentadoria e Pensões da Sub-Dire.
ciaria de Aguas a Esgotos da Prefeitura
de Dello Horizonte submetia 1 lin:prova.
ção deste Conselho o projecto do seu Re-
gimento Interno:

Resolvem es membros ' do Conselho Na-
cional do Trabalho approvar o Regimen-
to Interno da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Sub-Directoria de Aguas e
Esgotos da Prefeitura de Bello Hori-
zonte.

Rio de Janeiro, 3 do inalo da 1934 •,,ff
Tavares Rastos, presidente,	 Alfredo
Nioneyer, relatar. Fui presente. J.
Leonel de Razoada Aintm, Procurador
geral.

P. 21.52848 Vistos, e relatados os
autos do processo ata WH a Caixa de
Aposentaderie o Pendies do Pessoal da

trade de Ferro -Petrolina a Taereziaa
submetia 4 aPnroviloAo deste Conselho o
projecto do seu Regulamento Interno:

&solvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho ourem o Re gimen-
to Interno da Caixa de APosentadoria e
PellS5e4 do Pessoal da IDstrada de Ferro
Petrolina. a Therezina.

Rio de Janeiro, 3 de mato de 1934. .,-
Tavares Bastos, presidente.	 Barbosa. •
de Rezende, relatar. Fui presente. J..
Leonel de Rezende divisa, procurador
geral.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Apostilla, de 31 de setembro de 1934, no decreto de

13 de outubro de 1933, que concedeu aposentadoria, a pedido,
Philomena de Medeiros Terra.

"A aposentadoria de que trata esse decreto foi concedida
no cargo de agente postal da agencia postal-telegraphica de
São Lourenço, na D. R. dos C. e T. de Campanha, Minas
Geraes. e não como foi declarado. (N. 14.373-34).

Apostilla de 31 de agosto de 1934,,na portaria n. 340,
de 20 de abril do corrente armo;

"A licença de que trata essa portaria deve ser contada
de 17 de julho de 1934, e não da data que declara. (N. 14.596,
de 1934).

Portaria it. 697, de 31 de agosto de 1934:
Designa o desenhista da Cornmissão de Estradas de Ro-

dagem Federaes, Carlos Valle Palhano de Jesus, para exercer
o cargo de desenhista do Departamento de Aeronautica
•nnquanto durar o Impedimento do effectivo. (N. 13,802-34).

Portarias de 3 de setembro de 1934:
N. 698 - Tendo em vista o que propoz a Directoria da

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em officio n. 2361V,
de 28 de julho de 1934, são suspensos, preventivamente, até
conclusão do processo administrativo a que estão respondendo,
ciN diaristas daquella Estrada, Rubens de Almeida Saltes e
Luiz Gonzaga de Souza, de aecórdo com o art. 138, das
instrucções regulamentares, approvadas por portaria de 9 de
Janeiro de 1920. (N. i4.459-34.

' N. 699 - Tendo em vista o que proPoz a mesma dire-
ctoria em officio n. 197/V, de 4 de julho de 1934, é suspenso,
preyentivamente, do exeroicio de suas funeções, o agente
di'arista da referida Estrada, José Belinati a partir de 15
de junho de 1934, de accórdo com o art. 14 das Instrucções
Regulamentares da mesma via-ferrea, e até solução do pre-
cesso criminal a que está respondendo. (N. 12.406-34).

Concedendo licenças, em prorrogação, para tratamento de
sande, de accórdo com o art. 8, n. 3, do decreto n. 14.663,
da 1 de fevereiro de 1921, aos seguintes:

N. 700 - Ao escrevente de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil (1' Divisão), Audallo alheiros Leite, seis
meses, a' contar de 27 de abril de 1934, com metade do orde-
nado. (N. 11.923-34).

N. 701 - Ao guarda-freios de i classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil (2' Divisão), Paulino Januario dos
Santos, tres rnezes, a contar de 28 de abril de 1934, com um
terço da diaria. (N. 9.96i-34).

N. 703 - Ao trabalhador da Estrada de Ferro Central
do Brasil (3` Divisão), Viriato Gonçalves, dois meses, a contar
de 9 de junho de 1934, com um terço da diaria. ( ..N. 13.279,
de 1934).

N. 704 - Ao diarista do Departamento dos Correios . e
Telegraphos, Pascasio Augusto Serra, tres mezes, a contar de
25 de janeiro de 1934, Com um terço da diaria. (N. 12.338,
de 1934).

• N. 708 - Ao trabalhador do Departamento dos Correios
e Telegraphos, Telemaco de Oliveira, seis mezes, a contar
de 17 de janeiro de 1934, com um terço da diarda. (N. 11.085,
de 1934).

Expediente de 4 de setembro de 1934
Officios:

. N. 3.243 - A' Commissão de Estradas de Rodagem Fe-
deraes - Afim de ser informado por essa repartição, trens-
mitte o officio, em cópia, da Delegacia Final do Thesouro
Nacional no Estado do RIO de Janeiro, sob ri. 84, de 4 de
Junho do corrente anno, referente ao aforamento de um ter-
reno situado na raiz da Serra da Estreita, municipio de Magó,
no mesmo Estado, e requerido por Manoel de Abreu Macedo.
(13.196-34).

N. 3.244 - A' Inspectoria Federal das Estradas - ¡deu-
tico ao de n. 3.243. (13.196-34).

N. 3.245 - A' Estrada de Ferro Central do Brasil -
Identic,0 ao de n. 3.243. (13.196-34).

• 3.246 - A' Estrada de Ferro Central do Brasil -
Afim de ser informado por essa repartição, remou o of..
ficio, em cópia, da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio de Janeiro, sob o n. 73, de 26 de maio do cor-
rente armo, eferente ao aforamerdo de um terreno situado
na Estrada Velha da Serra da Estreita, Inunicipio de Meg&
lio mesmo Estada, e • requerido por Victor Cabral TOM.
(14.721-34).

N. 3.247 - A' Commiss5o de Estradas de Rodagem Pe-
deraes - Identico ao de n. 3.246. (14.721-34).

N. 3.24$ - A' Inspectoria Federal das Estradas -
tico aoao de n. 3.246. (14.721-24).

N. 3.249 - A' Secretaria do Tribunal de Contas -
conformidade com os arts. 232 s 235 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, tramnitte a segunda via do em-
Penho de despeza ri. 29, na importancia de 54:000$, extra-
hido nesta Secretaria de Estado á conta da sub-consignação
n. 13, consignação IV, verba 15', art. 7° do decreto n. 24.167,
de 25 do abril do corrente anuo. (17.004-34).

N. 3.250 -- A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Pernambuco, restituindo o processo dessa delegacia rela-
tivo ao pedido feito por José Felippe de Hollanda Cavalennti,
de aforamento de terreno de accrescido de marinha, situado
á Avenida Central, freguezia de S. José, municipin de Re-
cife, comunica que, segundo informou o Departamento de
Portos e Navegação, em officio n. 2.313, da 26 de julho
findo, o terreno em apreço está situado fóra da zona abran-
gida pelos melhoramentos portuarios previstos nesse Estado,
motivo pelo qual nada ha que oppór á concessão do afora-
mento solicitado, (14.001-34).
, N. 3.251 - A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nu

Estado de Rio de Janeiro - Em resposta ao officio n..53, de
30 de abril do corrente anuo, dessa delegacia, relativo ,go pe-
dido, feito por Gustavo dos Santos Cdeta, de aforamento de
um terreno de marinha situado no Jogar denominado Rio
Iriry, ro inunicipio de Mago, nesse Estado, communica que,
segundo informação do Departamento de Portos, é indispen-
cavei a apresentação de uma planta do terreno em apreço
para a respectiva identificação. (13.995-34).

N. 3.252 - A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio de Janeiro - Para que este ministerio possa
manifestar-se sobre o aforamento de um terreno na Raiz da
Serra da Estrella, nesse Estado, requerido Pe io Sr. Lia° R*.
drigues da Silva, de que trata o officio n. 129, de 18 de Ju-
nho ultimo, dessa delegacia, communica que á indispeniavel
a apresentação de uma planta e de um memorial descriptivo
do referido terreno. (15.577-34).

N4 3.253 - A' Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional no
Estado do Rio de Janeiro - Para que este ministerio Poses
manifestar-se sobre o aforamento 'de MU terreno situado na
Raiz da Serra da Estrella, municiplo de Maga, mas Estado,
requerido por Arthur dos Santos Pereira, de que treta o
officio n. 123, de 18 de Junho ultirdo, dessa delegacia, com-
munica que é indispensavel a apresentação de uma planta
do referido terreno. (15.582-34).

Expediente de 5 de setembro de 1934
Avisos:
N. 1.638 - Ao Tribunal de Contas - Solicita providen-

cias afim de que, uma vez ordenado o registro da despesa por
esse Tribunal, seja encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a conta na importancia de 0809, relativa
a servins executados por Fred Figner, em proveito do Dep.
de Portos e Navegação (15.943-34).

N. 1.639 - A' Fazenda - Solicita providendas afim de
que, por conta do orçamento desse ministerio, seja paga ao
guarda armazem extranumerario da 2" divisão da E. F. C.
do Brasil, Geeraldo Julião Carvalho, a quantia de 28$, rela-
tiva á diaria de 7$ e 8$, que a menos recebeu em fevereiro
ultimo, na folha 1.249-.1 (13.174-34).

N. 1.640 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita-se pro-
videncias afim de que, por conta do orçamento desse minis-
terio, seja paga ao trabalhador de 24 classe da 2' divisão da
E. F. C. do Brasil, Oscar Torres Moreira, a quantia de réis
168$600, relativa á licença com dois terços da (liaria que dei..
xou de receber no período de 4 a 31 de março do corrente
anno (13.172-34).

N. 1.641 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita provi-
dencias afim de, por conta do orçamento desse ministerio,
seja paga ao ajudante de 4' classe da 3' divisão da E. F. C.
do Brasil, José Teixeira, a quantia de 820$050, de darias re-
lativas a serviços extraordinarioa prestados no periodo de
abril a setembro de 1931, no tunnel de Passa Tres (13.002-
34).

N. 1.042 - Ao Ministerto da Fazenda Solicita provi-
dencias afim de que, por conta do orçamento desse miniete-
rio, seja paga ao ajudante de 3* classe da 3' divisão da E, F.
C. do Brasil, Pedro Rodrigues, a quantia de 42$700, relativa
a 8 dias da licença de 1 mez, com dois terços da diaria, que
lhe foi concedida a partir de 23 de novembro de 1932
(13.000-34),
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N. 1.643 - Ao Ministerio da Fazenda --. Solicita provi-
dencias afim de que, por conta do orçamento desse ministe-
rio, seja paga ao ajudante de 3a classe da 3* divisão da E. F.
C. do Brasil, José dos Reis, a quantia de 421700, relativa a 8
dias da licença de um mez, que lhe foi concedida, a partir de
23 de novembro de 1932 (12.998-34).

N. 1.644 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita pro-
videncias afim de que, na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Alagoas, mediante credito á disposição da mesma,
por conta do orçamento desse rninisterio, seja paga ao tela-'
graphista de 3` classe, naqUelle Estado, Mario Pereira de Car-
valho, a quantia de 150$ que dispendeu com seu transporte,
quando remevido de Maceió para Alagoas, ehi fevereiro de
1932 (12.850-34).

N. 1.645 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita provi-
dencias afim de que, por conta do orçamento desse ministe-
rio, seja paga á Santa Casa de Misericordia de Valença, a
quantia de 360$, proveniente de internação e assistencia me-
dica, de janeiro a março do corrente anno, ao trabalhador tia
E. F. C. do Brasil, José Bernardo (12.197-34).

N. 1.646 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita provi-
dencias afim de que, por conta do orçamento desse rniniste-
rio, seja paga á Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Comp., a quantia de 143$600,. proveniente de • fornecimento
de luz electrica feito á Estrada de Ferro Central do Brasil,
no periodo de janeiro %março do corrente anno (12.195-34).

N. 1.647 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicite provi-
dencias afim de que, por conta do orçamento desse ministe-
rio, seja paga ao Dr. Affonso Dele Mascarenhas a quantia de
$001, proveniente de serviços rriedicos e l cirurgieos prestados
ao carpinteiro da E. F. C. do Brasil, José Teixeira da Rocha,
em 1932 (12.193-34).

N. 1.648 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita provi-
dencias afim de que, por conta do orçamento desse ministe-
rio, seja paga ao agente de 1' classe da E. F. C. do Brasil,
Adhernar Rangel, a quantia de 2251800, relativas á licença com
dois terços de ordenado, em cujo goso esteve de 11 a 31 de
março ultimo (12.012-34).

N. 1.649 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita provi-
dencias afim de que, por conta do orçamento desse Ministerio,
seja paga ao aprendiz de 2 4 classe da E.F.C. do Brasil, Fran-
cisco Martins da Silveira Filho, a- quantia de 801000, relativa
a 16 diarias de serviço no mez de março do corrente anuo.
(11.767-34.)

N. 1.650 - Ao mesmo - Solicita providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paga a Geraldino Maria,
guarda de 4* classe da E.F.C. do Brasil, por conta do actual
orçamento desse Ministerio, a importancia de 170$400 cor-
respondente ás diarias a que fez jus no periodo de 26 de
agosto a 30 de setembro de 1930, em que esteve licenciado
por ter sido victima de accidente em serviço. (10.783-34.)

N. 1.651 - Ao mesmo - Restituindo o processo que
acompanhou o aviso desse Ministerio, n. 421, de 29 de setem-
bro de 1933, referente ao pagamento da quantia de 3$000 ao
conduotor de trem de 2' classe da E. F. C. do Brasil, Djal-
ma de Oliveira Barreto, communica que a directoria da, men-
cionada via-ferrea, no seu officio n. 418, de 30 de abril ul-
timo, esclareceu que a divida em apreço não foi attingida pela
prescripção quinquennal, uma vez que o referido funccionario
não fez Jus a diarias anteriormente a 12 de janeiro de 1926,
e, havendo o seu requerimento dado entrada no prot000llo
respectivo em 12 de janeiro de 1931, ficou-lhe assegurado o
direito á percepção das diarias a contar daquella data. (7.687-
-1934.)

N. 1.652 - A' Directoria Geral dos Correios e Telegra-
phos - Em additamento ao aviso n. 1.637, de 4 do corrente,
declara que devem ser abonados, por conta dessa repartição,
ao telegraphista-chefe Joh Augusto Neiva Junior, ajuda de
custo e diarias de viagem, bem como a necessaria passagem.
(17.203-34.)

N. 1.653 -- Ao Ministerio da Fazenda Restituindo o
processo que acompanhou o aviso desse Ministeria sob o nu-
mero 470, de 4 de outubro de 1933, referente ao pagamento
da quantia de 16$000 ao praticante de trem da E.F.C. do
Brasil, Pedro Ferreira da Silva, communica que a directoria
da mencionada via-ferrea, no seu officio n. 410, de 30 de
abril ultimo, esclareceu que a divida em apreço não foi attin-
gide pela preseripção quinquennal, de vez que o referido fune-
cionario não fez jus a diarias anetriormente a 30 de janeiro
de 1926, e, havendo o seu requerimento dado entrada no pro-
tocollo respectivo em 30 da janeiro de 1931, ficou-lhe asse-
gurado o direito á percepção das diarias a contar daquella
data. (7.676-34.),

.	 .	 ,
É. 1.654 - Ao mesmo -= Restituindo o processo que

acompanhou o aviso desse Ministerio, sob n. 345, de 8 de se-
tembro de 1933, referente ao pagamento da quantia de 541000
ao conductor de trem de la classe da E.F.C. do Brasil, Olavo
do Egypto Rosa, communica que a directoria da mencionada
via-ferrea, no seu officio n. 240, de 12 de março ultimo, es- -
olareceu que a divida em apreço não foi attingida pela pre-
soripção quinquennal; de yez que o referido funcoionario não
fez jus a diarias anteriormente, a 5 de janeiro de 1926, e, ha-
vendo o seu requerimento dado entrada no protocollo respe-
ctivo em 5 de janeiro de 1931, ficou-lhe assegurado o direito
á percepção das , diarias a contar daquella data. (4.647-34.)

N. 1.655 - Ao mesmo - Restituindo o processo que
acompanhou o aviso desse Ministerio, n. 400, de 27 de se-
tembro de 1933, referente ao pagamento da quantia de' 601000
ao praticante de trem da E.F.C. do Brasil, Nelson Esteves de
Azevedo, communica que a directoria da mencionada via-fer-
rea, no seu officio n. 158, de 20 de fevereiro ultimo, escla-
receu que a divida em apreço‘não foi attingida pela preseri-
pção quinquennal, de vez que o referido funccionario não fez
jus a diarias anteriorment1 a 24 de janeiro de 1926, e, ha-
vendo o seu requerimento dado entrada no protocollo respe-
ctivo em 24 de janeiro de 931, ficou-lhe assegurado o direito
á percepção das diarias a contar daquella data. (3.278-34.)

N. 1.656 - Ao-Ministerio da Fazenda - . Solicita pro-
videncias afim de que, á conta do actual orçamento desse mi-
nisterio, seja paga a João Cefaro, servente da E. F. C. do
Brasil, a quantia de 1291600, proveniente de serviços extra-
ordinarios prestados ,no perlado de 3 a 24 de outubro de
1930. (N. 20.075-33.)

N. 1.657 - Ao Ministerk da Fazenda - Restituindo o
processo que acompanhou o aviso desse minieterio, sob nu-
mero 467, de 30 de setembro de 1933, referente ao pagamento
da quantia de 2111000 ao praticante de trem da E. F. C. do
Brasil, Elkim Fróes de Andrade, cemmunica que a directoria
da mencionada via ferrea, no officio n. 410, de 30 de abril
ultimo, esclareceu .que a divida em apreço não foi attingida
pela prescripção quinquennal, de vez que o referido funcoio-
nario não fez jús a diarias anteriormente a 22 de janeiro de
1926, e, havendo o seu requerimento dado entrada no pro-
tocollo respectivo a 22 de janeiro de 1931, ficou-lho IISSegli

-nado o direito á pereepção das diarias a contar daquella-data.
,, (N. 19.327-33.)

N. 1.658 - o Ministerio da Fazenda - Restituindo o
processo qiié acompanhou o aviso desse ministerio, sob nu-
mero 466, de 30 de setembro de 1933, referente ao pagamento
da .quantia de 2651000 ao Draticante de conductor de trem,
da E. F. C. do Brasil, Francisco Ribeira da Silva, communica
que á directoria da mencionada via-ferrea, no seu officio nu-
mero 387, de 23 de abril ultimo, esclareceu que a divida em

• apreço não foi attingida pela preseripção quinquennal, de
vez que o referido funccionario não fez jús a diarias anterior-

• mente a 7 de janeiro de 1926, -e, havendo o seu requerimento
dado entrada no protocollo respectivo em 7 de janeiro de 1931,
ficou-lhe assegurado o direito á percepção das diarias a con-
tar daquella data. (N. 19.326-33.)

N. 1.658-A - A' Aeronautioa Civil - Determinado seja
providenciada a requisição de uma passagem na proxima
viagem do'Zeppelin" desta Zapital a Friedrichaffen em
favor do commandatte Joaquim dos Santos Mala, do Lloyd
Brasileiro, o qual segue a serviço deste ministerio (N. 17.239-
34.). -

- .	 • . Requerimentos despachados
Telesphoro J. F. dos Santos, pedindo certidão dos ter..

renas situados no municipio de Santos, ilha dá Santo Amaro,
sitio da"Conceiçãozinha",e que devem ser desapropriados para
a construcção do porto de Santos. - Junte planta ou do-
cumento outro, que mereça fé publica, pelo qual se possa

- conhecer a situação do sitio "Conceiçãozinha", afim de looall-
zal-o lua planta do projecto approvado. (N. 15.474-34.)

• Octacillo Marques, pedindo nomeação para auxiliar de
3' classe na agencia de Santos. - Aguarde opportunidade.
(N. 13.300-34.)

Avellar & Comp., solicitando despacho no processo nu-
mero 22.470-A, de 1932. - Mantenho o despacho anterior.
Em 14-VII-34. (N. 22-142-33.).	 •

• Offielos:
N. 3.254 - A' Directoria Geral dos Correios e Telegra-

. phos - Communiea que o Sr. ministro, tomando conhecimento
do recurso-interposto pelo auxiliar de' i' classe da D. R. do
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District() Federal, Caridido José da Rocha Leão, sobre a. qual
Aa.sa Directoria Geral informou em officio n. 15.068, de 22 de

:Setembro de 1932, proferiu, a 17 de julho do corrente anuo,
.seguinte despacho: "Nego provimento ao recurso, em face dos
'pareceres" (6.939 .-34).	 .	 .
. N. 3.255 — A' DeSpeza Publica .—.bevolv.endo o processo

dessa'diractoria, ai. 41.709-34, que volt'. acompanhado 'pelo
effido xi. 358, de , 31 de julho proximo findo, Informa,- em
resposta a consulta feita á fls: 9 verso do referido processo,
que -a comprovação do adeantamento feito, em virtude do
aviso il. 2.348, de 5 de dezembro de '1933,deu 'entrada nesta
Secretaria .de Estado, em 14 de março proximo passado

.- (358-34).	 •••	 .

•

•	 •
,	 N. 3.256'— A' Directoria do Expediente do Pessoal do T.
.Nacional ;-.; Devolve o processo de D. Emílio Arminda de 011-..
veira e outros (1.988-34). 	 •

-	 • N. 3.257 -- 4' E. F. C. do Brasil — Restituindo as fo-
lhas e certidões qUe acompanharam o seu' officio n. 65fa, de 5

^ de julho ultimo, referentes ao pagamento de differena de
vencimentos a que tem direito o sub-chefe de divisão 	 Eng.

' Benjamin . do Monte; -- solicita informação quanto á &ver-
. gerida, existente entre o periodo indicado nas folhas acima

Mencionadas e o 'referido no officio desta Directoria Geral,
sob ri. 54, de 9 de janeiro do corrente anu (12.326-34).
• N. 3.258 — A' Inspectoria • das Esteadas — Em referencia

r•ao seu officio n. 752-2, de 8 de agosto ultimo, - solicita .seja
ariformada,lendo em vista a circular n. 3.266, de 5 .de • outu-

1 bre de 1932, desta directoria, geral, junto por cópia, a razão
da preferencia para a Machina constante da pedido n. 906.11/,

•encaminhado pelo aIludido officio • (13.085-34).
-	 'N. 3:259 — A' Commissão de Estradas de Rodagem Pe-
, deraes — Declara que o Sr. ministro, por. despacho de 23 'de
,.itgosto ultimo, resolveu autorizar, de ao:4rd° eoup- o .parecer
. do consultor juridico, .0 lavrando-se termo na•forma dos re-
querimentos que a essa commissão foram dirigidos . pelos asso-

, ciados, em 9 de abril proximo passado, a transferenoia de ta-
refa .da que trata o seu officio n. .2i7, de 25 de maio ultimo

-N. 2.260 --; A' óommissão de Estrada, de- itóciagern Fe-
- Animes Tendo o . Sr. ministro,, por despacho dikp de agosto
"Ultinio,.déferido o requerimento em que a _Companhia Brasi-
leira'de Energia Electrica solicita o p,agamento da indemniza-
ção de. 92241200, de avarias causadas em sua linha de traria-

' missão, aseumpto esse tratado nos offidos xis ig sie 42
'de março e 10 -de maio proximo findos.-41~ Com:Audio, re-

. : Inette a factura e o requerimento..apre~ados'.pela COmpa-
:, Chla éra questão, afim., de. que seja organizado 	 respectivo
airoceseo 'por "exereidos . encerrados" (8.278-34).	 .

N. 3.261 — A' Directoria Geral doe torreioti,ei Telegra-
:'.phos —.Solicita providencias no sentido de Ser entregue a • esta
:. .-Secrotaria -de Estado uma bomba de gazolina :desmontada,
-existente ;na. garage deste nunisterio (16.908-3e). 	 .

N. 3.262— A' Directoria Geral dós Correios • Telegraiphos
Solicita providencias- no sentido-de ser procedida-por Ciar,

. *-Departamento a installação de um telephone-oficiat na resi-
dencia do Dr. Gilson Amado, offiCial ale ..gabinete, á rua Dr.

-Candido Mendes n.. 29,2° andar, ap..60 (16.08/44). •
.N. 3. '263.— A' Directoria Geral dos, Correios é. Telegra-

.•phos — Communica 'que o'Sr. 'ministro, tendopresente o offi-
n. 12.656, de 10 do corrente, desse., Directoria Geral, re-

solveu, em.despacho de 13, tarnbem de agosto;-- autorizar essa
directoria a providenciar no 8e/14,1de-de-Gerem installados appa-
relhos pela Companhia Telephonica , Brasileira, no gabinete e
na resideneia do director 'geral desse detartantento, eorrendó a

,despesa poreonta do saldo do credito distribuido a essa Dire-
• etoria Geral, na sub-consignação n. 10,.consignaçãó
terial. verba, $°, do orçamento, vigente. (15.803-34.)

'
 • ' •

N. 3.264 -;-; A' E. F. C. dá Brasil — Restituindo as con-
tas em ires vias, ns. 25 e 261, que acodnaanbaram o õ!fiOlos-

'ns C-764 'e C-767, de 13 de agosto . ultimo, solicita providen-
rio eentido . de serem annexadas.. as' respeçttvas facttiras,

bem como declarado nas mesmas contas, e nas que dora, em di-
•• ante sejam encaminhadas a esta Secretaria de Estado, o nome

do' funceionario que 'recebeu o Material. (15.666-34,) 	 •
•

Eipediente .do dia 6 de setembro de 1934 •
Avisos: •	 •	 •
N. 1.659 — Ao Tribuna/ de Contas — Solicita ,providen-

, cias, afim de que: uma vez ordenado o registro da des'pesa por
etse Tribunal, .seja-encaminhada ao .Thesouro . Nacional;, para o

. devido pagamento, a folha de gratificação.a .,que 'fez • jús,
periodu de 1 a 13 de julho ultimo, o engenheiro ajudante de 1`
classe, do Deparlainento de Portos e 1Savegao'ão, Illaúdin

Gosta' Ribeiro, de *conformidade com o disposto no art. .30. do
regulamento approvado .:pelô decreto • n. 23.067, de..11. de
agosto de 1933.. •(14.818-34.)

N. 1.660 Ao Tribunal de' Contas --,. Solicita provi-
dencias, afim de ,que, uma vez ordenado o regietro da des-
ijesa por .esse TribUnali . seja 'encaminhada ao Thesouro Na-
cional, parao devido pagamento; : a folha de gratificação a que
feajds; no mez' de atilho.ultimo, -o 'chefe de, do
Departamento de Portos. e Navegaçfto, Mano d Almeida Gou-
lart de 3 c.onformidade com o disposto no art. 30 do regula-

. thènto- approvadó pelo decreto n. 23.067, de 11 de agosto de
.1933: (14:817-34.)	 '	 .•

• N. 1,66! — Ao Tribunal de 'Contas — Solicita provi-
.

detidas, afim .de.,que,..uma vez ordenado o registro da des-
pesa por esse Tribunal, seja encaminhada ao Thesouro Na-
donal,.para o devido pagamento, a folha de gratificação a qUe
fez As, no ,periodo.de 1 a 14. de julho ultimo, o continuo,,do
Departamento.de Portos, Viotor Beatas, de .conformidade com
o art. .52,-do regulamento aiaprovado pelo decreto ri. 23.067.
de 11 de agosto de 1933, combinado com o art.„815, do regula-

•mento approvado. pelo decreto a. 13.939, de.,25 de dezembro
de 1919. (14.816-34.)

N. 1.662 — Ao Tribunal de Contas -- Solicita provi-
dencias, afiui de que, uma vez ordenado o registro da Os-
pesa por esse Tribunal, seja ,;encaminhada ao ThesOuro Na-
eiorial,Para o devido Pagamento, a folha dá gratificaelle a que
fez jds, no moi de julho ultimo, o servente dó .DePartameato
de :Portos e . Navegação, Cassino de 1401ga, de conformidade
dorn.o disposta no art. 32, do regulamento ipprovado pelo, de-
ereto n. 23.067, de 11 de agosto de 1933, (14.415440 11

É. 1.563 — Ao Tribunal . de Contas , — . Solicita • provi-
•demitas, afim de lane, uma vez -ordenado' o registro da:-
pesa porpor aba Tribunal, seja encaminhada ao Theeouro Na-
Motel, para o 'devido pagamento, a folhado gratificação aque
fez jias;.nTrriez de Julho último,' o porteiro' dó ;Departamento
de 'Portoà-e Navegação, Matio •Raynnindo de Silva, de oonfor-
Miriade com. a Maputo no 'art. 32 do•regulamento•approvado
pelo decreto n..2a,007, de I/ de agasto de 1933. (14.814-.,).

1 664	 Tribunal 	 Centos	 Solicita provi--•
',,•*.deirciaa,-zim de que, urna vez ordenado o registro' da 'cies-

pesa ' por 'esse -Tribunal, seja encaminhada ao Thesouro Na-
cional, .para cu.devido'pagamento, a folha, na importáncia de

- 1.701000., relativa a'serviços prestados; durante o .zliez de junho •
,.proximo passado pela condutor de .1' elogie, do 'Depártaxilerito
.• dei..Portoa e Navegação,, Oswaldo Guta:n[14es de Sarit'Artha,
. poste- ádfsposkitado Departamento de Aerohautice Civil; Para
attender :aos trabalhos extraordinarioe decerrentès 'dá" , sons-

: trucção. do Aeroporto . do 'Rio 'de janeiro. (15.40.44. )1_

	

Requerimento , deapeohado	 •	 ,

	

.	 .
Arado AN/55'de Oliveira; estafeta da agenda poda! 'de

Pomba, pedindo indemnização de seus vencimentos, , durente o
período .de -12 re fevereiro' a 8 de agosto de 1930, em qUé
teve affaStado dó serviço. •— Indeferido. f (D.E. 41941'4

.	 .

•

• Departamento dos Correios e Telegraphas

• gipsounirs • Do sa.'mazaroa oraSL

Dia 10 de setembro de 1934

Tornarido sem ectfeito a: portaria n: 1,430, de 19 'de jully
ultimo, - que transferiu da''Directoria Regional da Bahia pára

-a de PernifinbiloO :p telegraphista chefe José Freire-Hughes. e
qual continuará, como agente, postal, telegranhico de Ilikeat
(part. 1:279-8-9-1934). .	 .	 ..	 .

•Tornando sem effeito.a portaria n. ' i. '003, de 16 de -julho
ultimo, que dispénson das funceões de chefe de Linhas e Tua-
tallações da Direetórie Regiehal de Alágóas o inspector de
linhas de .1, classe José Peixoto (port. 1.278-0-9-1934).

Determinando continue á disposição do Governo do Es-
tado da Bahia, sem vencimentos, até ulterior deliberação,' o

•praticante: diplomado do Departamento, Ney de Lemos Luz
(port. 1.280-18-9-1934)4

• DiSpensando, a pedido, do logar de praticante diplomado
do Departamento - Amo Johannes Hubbe (port.
1934) .	 •
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Portaria n. 1.224
O director geral dos Correios e Telegraphos, ten,lo em

,vista a disposição contida no art. 92 do decreto n. 21.380,
:de lu de maio de 1932:
• Resolve determinar que na Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos de Uberaba se effectue concurso publico
,para carteiros-auxiliares, cumpridas as instrucções opprova-
das pela portaria n. 204, de 2 de março de 1934, do Sr. mi-
nistro da -Viação e Obras Publicas, para Os concursos do
Departamento.

a) Para a inscripção de candidatos a idade será limitada
l entre 18 e 30 annos para os que já servirem no Departamento
, e entre 18 e 25 anuas para os que lhe forem estranhos. Aos
actuaes carteiros-auxiliares sem concurso não será feita qual-

' quer exigencia quanto á idade.
b) A inscripção será pelo espaço de trinta (30) dias, a

contar da data da publicação do edital.
Resolve, outrosirn, designar o 1° official Adelino de Car-

valho para presidente do referido concurso, e, para seu acre-
' tario, o auxiliar de 2' classe Ary Medina Coeli.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1934. — L. de Siqueira
Menezes.

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:

Orlando Arnates de Arruda, carteiro-auxiliar da agencia
de Pirassununga, subordinada á Directoria Regional de São
Paulo, seis mezes, com ordenado, para tratamento de sande, a
contar de 1 de agosto ultimo (proc. 48.662-34).

Aracy de Araujo Rangel, diarista, com exercteio na Dire-
ctoria, Regional de São Paulo, seis mezes, em l prorogoção,
sendo tres mezes com 2/3 da diaria e o prazo restante com
metade da mesma, para tratamento de saude, o contar de 2
de julho ultimo (proc. 24.065-34).

Attilio Sanson, agente de Cerquilho, agencia subordinada
á Directoria Regional de São Paulo, um mez, com 2/3 da gra-
tificação, para tratamento de saude, á contar de 1 de agosto
ultimo (proc. 48.661-34).

Rayrnunda da Silva Cardoso, agente, com funeções de the-
doureira da agencia de João Pess0a, subordinada á Directo-
ria Regional do Piauhy, urn mez, em prorogação, com 2/3 da
gratificação, para tratamento de sande, a contar de 31 de julho
ultimo (proc. 37.462-34).

Astrogilda Rodrigues Mansur, agente da agencia de Uri-
cana, subordinada á Directoria Regional de Juiz de Padre, tres
mezes, com 2/3 da gratificação, para tratamento de saude, a
contar de 26 de julho ultimo (proc. 48.803-34).

Eufrosina Teixeira de Sá Britto, ajudante da agencia de
Pharol da Barra, subordinada á Directoria Regional da Bahia,
tres meses, com vencimentos, nos termos do art. 170, n. 10,
da Constituição Federal, a contar de 10 de agosto ultimo (proc.
47.402-34) .

Requerimentos despachados:
Maria da Conceição Amaral, agente da agencia de Pinho-

tiba, subordinada á Directoria Regional de Juiz de Pára, pe-
dindo licença. — Autorizo o afastamento pe lo prazo reque-
rido, sem direito a vantagens pecuniarias (pron. 44.693-34).

Antonio Mello,. agente da agencia de Pinheiro Preto,
subordinada á Directoria Regional de Santa Catherine, pe-
dindo licença. — Indeferido, tendo em vista o informado (Proob-
50.992-33).

Directoria Regional dos Correios e Telegraphoe
filo District° Federal

Requerimentos despachados

-Dia 14 de agosto de 1934

Darei lia Tavares Vez, pedindo justificação de faltas. —
frideferido, á vista do que Se informe.

Dia 1 de setembro de 1934
Antonio Lago, pedindo a remessa de sua urrespondencia

para a agencia da Praça ii. — Já attendida a solicitação, não
ha mais o que deferir.

Lago & Comp ., pedindo o encaminhamento da correspon-
dendo para a agencia da Praça Onze de Junho. — Já attendi-
da a solicitação, não ha mais o que deferir.

. Raul da Torre, pedindo 'ser admittido como servente. —
Indeferido, a vista do que se informa.

Theodosio Moreira da Costa pedindo ser admittido como
diarista. — Indeferido, á vista do informado.

Departamento de Aeronautiea Civil
INSTITUTO DE METEOROLOGIA
. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de setembro de 1934
Orneies:
Ao Sr. director da Directoria de Serviços Geographicos,

Geologicos e Meteorologicas do Estado da Bahia:
N. 1.126 — Aocusa o recebimento do officio n. 145, de

21 de agosto ultimo, que communica a chegada áquelle depar-
tamento de um exemplar do trabalho intitulado "A Meteorolo-
gia, o solo e a planta", elaborado por este Instituto, e, atten-
cienda a pedido, remette outros exemplares dito trabalho,
aguardando acceitação.
, — Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade do Mi-

nisterio da Agricultura:
N. 1.127 — Em resposta ao officio n. 2.814, de 29 de

agosto ultimo, communica que o processo D. E. C. 10.667/33,
foi devolvido á essa directoria, em 27 do mesmo mez.

— Ao Sr. Chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.128 — Satisfazendo ao pedido constante do officio

n. 168, de 25 de julho ultimo, remette quadros de valores
mensaes e normaes do vento no Rio Grande do Sul, organiza-
dos, de accórdo com os mappos de observações do Serviço Me-
teorologico do referido Estado.

— Ao Ex.mo Sr. commandante A. Hoffmann, M. D. chefe
do Serviço Meteorologico Chileno—Santiago—Chile:

N. 1.129 — Annexo á este tenho o prazer de enviar-vos
os dados referentes á pressão e temperatura média de diversas
estações deste serviço e correspondentes ao mez de agosto

• •	 Dia 8
Ao Sr. engenheiro G. A. Wagner, M. D. director do Ser-

viço Meteorologico Nacional — Perd:
N. 1.131 — Temos o grande prazer em vos informar que,

desde o dia 17 de maio p. p.
'
 estamos recebendo regular-

mente, por intermedio da "Ali America Cables", o vosso me-
teorogramma, contendo os dados meteorologicos de 12 horas
Greenwich, das vossas estações.

Esse serviço de cabogromma, tem sido feito de um modo
impeocavel, pois recebemos sempre em hora, as vossas trans-
missões meteorologicas.

Caso vos fosse possivel, desejavamos receber, no mesmo
meteorogramma, as observações de — Tumba (701), Chacha-
poyas (711) e Chiclin (725), que nos são muito uteis, devido
a serem estações localisadas bem ao norte do paiz.

Infelizmente, não conseguimos ainda ouvir a estação de
ondas curtas de Lima—O. C. Z., pedimos que nos envieis a •
hora em que a mesma faz as suas irradiações.

Desejavamoe saber se os nossos boletins meteorologicee
que são irradiados, de accOrdo com os horarios que vos re-
mettemos, em officio n. 785, de 10 de abril P . P . , estie sendo
recebidos pelo vosso serviço.

Muito em breve mandar-vos-emos uma relação completa,
das nossas estações, com as respectivos designativos e coorde-
nadas geographicas.

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA FAZENDA
commissão Central de Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 80 — Imp. — Pedido n. 904.00t-
1) — RMP, 1 — D.

Fornecedor — Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd.
Repartição — Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos trinta dias do mez de agosto do anuo de mil nove-

centos e trinta e quatro, nesta cidade do -Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
dera!, representada par seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Anglo Mevican Petroleum Co, Ltd., es-
tabelecido nesta praça, á praça 16 de Novembro n. 10, ins-
cripta no Registro de Fornecedores do Governo Federal. sob
o n. 51, representada por seu director senhor Harold B.
Owen ; e Por elle foi dito que, pela Companhia se obrigava O
fornecer ao Governo Federal, representado pelo Comrnissão,



Independentemente •da chegada das diversas parcellas o
• fornecedor iniciará as entregas, immediatamente após as as-

signatura do contrato e continuará as ditas entregas de ao-
córdo com as necessidades da Estrada até o esgotamento da
quantidade contractada. Fica claramente entendido, porém,
que todas as' entregas feitas dos stricks de propriedade do

;:eforhereder;- na' iusencia oleo importado e desembaraçado
pela COmMi66ãO, sob este contracto, serão tidas come adian-
tamentos leitoa pelo fornecedor e sujeitos a reposição pela
commissão, da rrroxima parcella a elle consignada.

• •
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nos termos do decreto n. 19.587; de 14'de janeiro de 1931,
os artigos constantes deste termo, de accórdo com o estabe-
lecido nas seguintes clausulas:
• Clausula primeira (A):

Item -r. 'Artigo -- Unidade — Quantidade greve —
' ImpOrtanola

Especificação do Cader-
no de Encargos n. 1,
de 1931, da E. F.,

Pará á 4' divisão:
leo conitustivel (Fuel-

Oil),tonelada ¡intrica 8.000 22-270

Dezesels mil e 'oitocentas libras. 	 .
'ara effeito de lançamento, Valor em moeda

nacional ao cambio de 603082 a libra
(iiréd i a cambial &Julho da C. C. C.)

10 % Para oiciilação cambial  ; •
,1- , % Para Agencia do despachante 	

1.120:4093200
n••n•n•n

'Mil' cento e :vinte contos qUatropentos e nove mil e du-
tentou réis.

• Claueula . primeira (3):
A validade deste contracto depende do seu 'registrei pelo

Tribunal de Contas; não respondendo o Governo Federal por
-qualqUer indemnização no caso de ser denegado o registro.

primeira (C) t
Obriga-se o fornecedor a . anteeclpar o •• pagamento de

'¡Orple'`a6 crespem para o despacho alfandegario e desemba-
Áiço do Material, incluindo em euas facturas aquellas que,
,per_foeça dá ,clausula segunda, 'nevem correr por conta do
•Soreprador."-	 •,	 .

Clausulo segundai •
. ,0 material • será impertado, "consignado , á ,Coramiesão

rrentral, de .Compree-dci..Governo Federal, devendo chegar ao
Porto do Rio dà janeiro,. em navios-tanques, em diversas par-

..,cellas, durante a ,vigencia do contracto, O fornecvedor avisará
a eommiseão, par. escripto, e com- a necessaria antecedencia,

-da.proxima chegada de Cada parcella, e a coramiesão provi-
denciará . sem demora, perante a Alfandega do Rio de Ia-
*neiro,-pará que a dita parcella seja desembaraçada e para
-que seja permittido o seu _armazenamento nos tanques do
fornecedor, o qual nada cobrará pelo dito seviço.

CSüla'terceira':	 •	 • •	 •	 •

Claatsule. quarta:	 •

	

.	 •
. Aa. entregas serão feitas para dentro doe tanques da Be-

. trade 'de. Ferro Central do Brasil, em São Diogo e na Estação
`' ..Pedro II, ou directamente par canalização ou por vagão-
'• tanque, á opção do" fornecedor. Quando o oleo for entregde

por canalização, a quantidade de oleo recebida será a que for
.rnedida nos tanques da Estrada.	 .	 -	 .

Clausula quinta:,	 .	 .	 .
,, __.. Para o calculo do peso respectivo será adoptada a ta-
'5„-bella do American Petroleum Instituto guri ,se acha incorpo-
- rado em National Standard Petroleum 011 Tables, emittida

de accórdo com a circular n, 154 do Bureau of Standards of
Lhe United States Government, sendo todos os calcules feitos,
reduzindo-se para 60° F. o volume e peso do oleo á tempo-

ratura observada. Quando o oleo for entregue por, meia de
vagão-tanque, • este será pesado cheio e vaeio, sendo entile
adoptada a differença dos pesos e em nada prevalecendo os
pesos calculados nos tanques da Estrada.

Clausula sexta:
A conservação do material e a respectiva guarda, até e

entrega, correrão por conta e risco do fornecedor.
Clausula setima:
Estão incluidas no preço todas as despesas até a collés

cação do material dentro dos tanques da Estrada de Ferro
Central do Brasil, com excepção apenas das seguintes: di-
reitos de importação, imposto de 2 %, ouro,' para os servinçoa
de melhoramentos dos portos, taxa de 0,2 % ouro, pora o
serviço de Hollerith, taxa de eatatistica e agencia do 'des pa-
chante.

Clausula oitava :'
O fornecedor se 'obriga, 'pela qualidade do olee durante

todo o fornecimento.
Clausula nona:
O pagamento pelas entregas de cada inez será feito até

ultimo dia do irrez seguinte ao do fornecimento, contra a
apresentação de duplicata, devidamente apoiada' relha recibos
da Estrada de Ferro Central do Brasil, visados pelo repre-
eentante da Commissão 'Central de Compras encarregado de
fazer a fieealização da,s entregas. Se por qulquer motivo que
não seja culpa do fornecedor o representante da commissão
deixar de fazer, a fiscalização, serão medos os recibos vi-
sados unicamente pela autoridade competente da Estrada..
O preço será pago em moeda nacional, á :taxa official do
Banco do Brasil, que for dada pela emissão de, Baqueá bane
caries, á vista sobre a praça. de Londres.	 •	 '

Clausula decima:
•

As despesas correrão por conta da verba 3 — 60.-Con4n
viação 7, do orçamento federal do Ministerio 	 Viação para
o exercido de 1934; tendo sido a despesa empenhada •e feita,
na verba, a 'necessaria dedução. •	 -•-

Clausula decima primeira:
'eleito of óro federal desta Capital para a§ anões QuI4

decorrerem do presente contracto.	 .•
Clausula decima segunda:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues C . Contd

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, financie con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de' infracção de qualquer das clausulas referidas, a não
ser que a infracção seja determinada • par motivo de força
maior devidamente comprovado. Cento 'e dezenove ~tines da
divida publica federal, ao portador, valor nominal de um

• conto de réis cada uma, com os coupons vencíveis em
1-1-1935 e os seguintes, de os. 58.243 (decreto Ti: '3.232, de
1917); 66.357, 130.629, 130.630/43, 131.308/17 (decreto
n..14:011, de 1920); -122.283, 122.379/84. (decreto n.,14.684,
de 1921); 183.581, , 184.027 (decreto numero 15.037, de 1920;
265.093 (decreto n. 15.723, de 1922); 503.180/1, 516.742/3,
516.704/813, 516.970/93 (decreto n. • 16.241, de 1923;
452.202 (decreto a.. 16.252,. de 1923); 557.905, 562.501,
562.502/32 (decreto n. 16.266, de 1923), titules no valor total

- nominal dà cento e dezenove contos de réls:	 • ".
Clausula decima terceira:
Independentemente da pena contractual, acima estipulada,

fica cOnvencionado que si o fornecedor deixar de effectuar a
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, poderá
a Commissão adquirir, de terceiros, material identico ou ei-
milar, correndo à differença de preço por ,conta do torne-
ceder e cobravel por acção executiva.	 ,

Tendo ambos os contractantes manifestado 0 90U assara.
Umente a Iodas is chuleias do presente contracto, foi elle .to-
mudo por termo n. 80-Imp, a fia. 189/191 do livro 14 de Re-
gistro de Contractos da Commissão Central de Compras do
Governo Federal, sendo as duas primeiras folhos rubricadas
e a terceira assignada pelas partes e testemunhas do acto.

Pela Commissile Central de Compras. Approvado. — Otto
t̀Schilling, presidente, posi delegação do Sr. ministro da ra-

'C"'

'	 . •	 •	 •

£18 .800-0-0

1.009:3773300
100:9373800

10:0953800
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senda. — Albrto de Faria Filho, director. —Pela Anglo Mo-
rioan Petroleum Co. Ltda,, II. S. Owen. Testemunhas: Mario
Freire dos Santos. 	 Thomas Benjamin Cavalcanti.

Termo de contracto n. 81. — Imp. Pedido n. 707.123.
Empenho n. 1.

Fornecedor: . Walter 84 Companhia.
Repartição: Directoria de Aeronautica.
Aos trinta e um dias do mez de agosto do anno de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a sociedade commercial Walter & Companhia, es-
tabelecida nesta praça, á rua São Pedro n. 71, inscripta no
Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 336,
representada por seu socio Sr. Edwin Elkin Ilime Junior; e
por elle foi dito que, pela sociedade se obrigava a fornecer ao
ç;oNerno Federal, repesentado pela Comrnissão, nos termos do .
decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos con-
stantes deste termo, de accôrdo cora o estabedecido nas se-
guintes clausulas:

Clausula primeira, letra A:	 -
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —

Importancia

	

Libras	 Libras
1. 49-H-301 Helice de madei-

ra para Avião Trainer
Moth, um 	  18	 12.17.10 232. i. O

2. 49-H-301 Helice de madei- ,
ra para Avião • Fox-
Moth, um 	 	 6	 12.17.10	 77. 7. O

.Trezentos e nove libras e oito schillings) 	

Para effeito de lançamento do empenho:
Conversão em moeda nacional, ao cambio de

608034 a libra (média cambial de junho da
Camaro Syndical dos Corretores) 	

10'% para oscillação cambial .. 	
1 % para despacho . 	  . .

(Vinte contos e seiscentos e dezesete mil e sete-
centos réis) . 	  20 :6178700

Clauanla primeira, letra B — A validade deste contracto
depende de seu registro pelo Tribunal de Contas, não respon-
dendo o Governo Federai por qualquer indemnização no caso
de ser denegado o registro.

Clausula primeira, letra C — Obriga-se o fornecedor a
antecipar o pagamento de todas as despezas para o despacho
alfandegario e desembaraço do material, incluindo em suas
facturas aquellas que, por -força da clausula segunda, devem
correr por conta do comprador.

Clausula primeira, letra D: (Canção) — A quantia de
Ra. 1:857800,0 (um conto oitocentos e cincoenta e sete mil
ré ià), em moeda corrente do paiz (caução n. 8.591).

Clausula segunda — Estão incluidas no preço todas as
despezas até a collocação do material no local determinado na
clausula terceira, com excepção das seguintes: direitos de
importação, imposto de 2 % ouro para os serviços de melho-
ramentos dos portos, taxa de 0,2 % ouro para o serviço Hol-
(erith, taxa de estatistica e agencia do despachante.

Clausula terceira — Os documentos de embarque (conhe-
cimento de carga, factura commercial estrangeira, primeira
via da factura consular traduzida, lista de conteúdo em cinco
vias), serão entregues á Commissilo Central de Compras do
Governo Federal, no prazo de 75 dias, contados do registro do
contracto; o . material virá consignado á Commissão Central de
Compras do Governo Federal, em cujo mime virão os • do-
cumentos de embarque. Os volumes trarão a marca C. C. •C.
O. F. A Commissão providenciará para o desembaraço livre de
direitos e para a collocação do material no Almoxarifado da
Aviação Naval, Ponta do Galleão, Ilha do Governador.

Clausula quarta — A consignação das mercadorias á Com-
missão, nus documentos de embarque, é convencionada apenas
para effeito de desembaraço alfandegario, livre de direitos e
taxas; mas os riscos da cousa expedida correm por conta do
fornecedor até a sua entrega real, no local indicado no con-
tracto, onde será examinada e conferida; e passado, no verso
da factura o competente recibo.

Clausula quinta — Obriga-se o fornecedor a effectuar
o pegamento, ou a restituição, logo que seja para tal notifi-
cado, das seguintes despezas: o) portuarias, de transporte e
outras, que tenham sido pagas para a collocação do material
no local determinado na clausula terceira, - in fine; b) as do

primeiro mez de armazenagem; c) as dos mezes subsequentes,
quando motivadas por acção ou omissão sua; d) as de
direitos, taxas e transportes,. em caso de rejeição do material:
e) as de direitos, taxas e transportes motivadas pelo facto de
não terem sido entregues os documentos na devida ordem e
no devido tempo.

Clausula sexta — O pagamento das facturas em moeda
estrangeira será feito na sede da Commissão, mediante decla-
rações, no verso das mesmas, de terem sido entregues, achados
conforme e acceitos os artigos delias constantes, assignadas
por autoridade competente, em virtude de cargo ou delegação;
será realizado em moeda corrente brasileira, fazendo a con-
versão da moeda estrangeira ao cambio do dia da liquidação
dos saques, que a firma do exterior houver girado contra o
fornecedor, que se obriga, para esse fim, a dar aviso á Com-
missão, por escripto, era 2 vias, da data do vencimento do
saque. Na hypothese de não ser dado aviso da existencia do
saque, do nome da firma sacadora e, sendo possivel,
do Banco desta proça, portador do saque. Na hypothese
de não ser dado aviso da existencia do , saque, lar-
se-ha a conversão á taxa official de vista da venera
do pagamento. Em qualquer caso, obriga-se o fornecedor a'
apresentar, com as facturas, a quinta via da factura con-
asular e copia authentica da factura commercial estrangeira.
Todas as despesas correrão por conta da verba 6*

'
 sub-consi-

gnação n. 2, do orçamento federal do Ministerio da Marinha
para o exercido de 1934, tendo sido a despeza empenhada e
feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula setima —	 eleito o 'Oro federal desta Capital
para as acções que decorrerem do presente contracto.

Clausula oitava — No mesmo acto, pelo fornecedor são
entregues á Commissão os valores constantes da clausula pri-
meira, em caução do fiel cumprimento de cada uma das clau-
sulas do presente contracto, ficando convencionada a sua perda
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infracção de qual-
quer das clausulas referidas, a não ser seja determinada por'
motivo de força maior, devidamente comprovado. Tendo os
contractantes manifestado o seu assentimento a todas as clau-
sulas do presente contracto, foi elle tomado por termo nu-
mero 81 — Imp. a fls. 192/3 do Liv. 14, de Registro de Con-
tratos da Commissão Central de Compras, sendo a ultima
folha assignada e as demais rubricadas pelas partes e teste-
munhas.

Pela Commissão Central de Compras: Approvado: Otto
Schilling, presidente, por delegação do Sr: ministro da Fa-
zenda. — Alberto de Faria Filho, director. — Pelo forne-
cedor: Edwin Elkin Hime Junior. Testemunhas: Thoma¥.
Benjamin Cavalcanti. — Mario Freire . dos Santos,

Termo de contracto: 82 — Imp. — Pedido: 70.120
Emp. 1.

Fornecedor: Walter ez Companhia.
Repartição: Directoria de Aeronautica.
Aos trinta e um dias do mas de agosto do anno de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Cornmissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director. Dr. Alberto de Faria Filho,,
compareceu a sodedade commercial Walter & Companhia, es-
tabelecia nesta praça, á rua S. Pedro n. 71, 1 0 andar, inscrita
no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 336,
representada por seu socio Sr. Edwin Elkin Hime Junior: e
por elle foi dito que, pela sociedade se obrigava a fornecer ao
Governo Federal, repesentado pela Commissão, nós termos dc
decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos con-
stantes deste termo, de acceirdo com o estabedecido nas se-
guintes clausulas:

Clausula primeira, letra A:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —

Importancia

1. Pino .para	 perna	 amorteci-
dora do trem de pouso para
avião Moth-Trainer (48-P),

Libras Libras

um	 	 100	 0.3.3 16.	 5.0
2. Parafuso de eixo de boquilha,

.	 com luvas, para avião Moth-
Trainer.	 (4,8-P), um 	 50	 0.5.0 12.10:0

3. Parafuso de mola de boquilha,
com luvas, para avião Moth-
Trainer.	 (48-P), um 	 60	 0.7.6 22,10.0

4. Sapata de boquilha para avião
Moth-Trainer.	 (48-S-301),
um 40	 0.6.9 13.10.0

(Sesàenta e quatro libras e quinze shillings) 64.15.6,

£309. 8. O

18:5748500
1:8578500

1858700



Clausula primeira, letra A: .	 .•

Idem — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço •-• 1m-
Portancia

4. Resistencias variaveis mis. 93.226
'	 93.225193.227 Max Kohl Ag.,

uma. 	  3 15.75 4725
7. Ampéla Rontgem fig. 8.769 a Ley-

,	 bold Nachfolger em substituição
4.341, uma. 	  á' 38.60 7.60

8. Elementa normal de Clark fig. 92.881
Max Kohl, um. 	  1 14.66 14.85

9. Galvanoscopio de mesa fig. 7.146 e
Leybold Nachfolger, um. . . •. 	 i 101.50 101.50 .

Duzentos e quarenta reischmark e quarenta pf-
nnings. ,•, • • .. 	  240,40 .

Ra*.	 Rrak.
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Nota: No preço acima acham-se incluidas as dee-
, pezas portuarias e de transporte.

Para effeito de lançamento do empenho, valor em
moeda nacional ao cambio de Ra. 601034 a
libra; (media cambial de junho da C. S.
C) . 	

10 % ' ar oscillação cambial 	
▪ % 'para agencia do despachante 	

,
, (Quatro contos trezentos e quatorze mil e oito-

centos réis) 	 4:3141800

pausula prinleira, letra B — A validade deste centrado
depende de seu registro pelo Tribunal de Contas, não respon-
duck? o 'Governo Federal por qualquer indemnização no caso
da'ber. denegado o registro.

Clausula primeira, letra C — Obriga-se o fornecedor a
antecipar, o pagamento de todas as despezas para o despacho
alfandegario e desembaraço do material, incluindo em suas
facturas aquellas que, por força da clausula segunda, devem
correr por conta do comprador.

Clausula primeira, letra D — Caução n. 8.727, da quantia
dé Its..2895000 (trezentos e oitenta e nove mil réis), em moeda
corrente do paia.

. - Clausula segunda — Estão incluidas no preço todas as
deSpezas até a collocação do material no local determinado na
clausula terceira, com excepção das seguintes: direitos de
importação, imposto de 2 % ouro para os serviços de melho-
ramentos dos portos, taxa de 0,2 % ouro para o serviço laol-
leriab, taxa de estatistica e agencia do despachante.

Clausula terceira — Os documentos de embarque (conhe-
cimento de .carga, factura commercial estrangeira, primeira
via da factura consular traduzida, lista de conteúdo em cinco
vias), serão entregues á Cominissão Central de Compras do
Governo Federal, no prazo de 75 dias, contados do registro;
o material virá consignado á Commissão Central de Compras
do :Governo Federal, em cujo tome virão os documentos de
embarque. Os volumes trarão a marca C. C. C. G. A. A Com-
missão providenciará para o desembaraço • livre de direitos e
para a collocação do material no Almoxarifado da Aviação
Naval, Directoria de Aeronautica, Ponta do Galleão, Rio de Ja-
neirO;

. Clausula quarta — A consignação das mercadorias á Cem-
musgo,. ZIOR,documentos de embarque, é convencionada apenas
para,.effeito .de desembaraço alfandegario, livre de direitos e
taxas; mas os riscos da cousa expedida' correm por Conta do
fornecedor até a sua entrega real, no local indicado no con-
tracto, onde será examinada e conferida; e passado, no verso
dá factura o competente recibo.

- Clausula quinta — Obriga-se o fornecedor a effectuar
o pagamento, ou a restituição, logo que seja para tal notifi-
cado, das seguintes despezas: a) portuarias, de transporte e
outras que tenham sido pagas para a collocação do material
najocál determinado na clausula terceira, in tine; h) as do
primeiro inez de armazenagem; e) as dos mezes subsequentes,
quando.. motivadas por acção ou ornmissão sua; d) as de
direitos, taxas e transportes, em caso de rejeição do material:
e) as de direitos, taxas e transportes motivadas pelo facto de
não terem sido entregues os documentos na devida ordem e
no devido tempo.

, Clausula sexta O pagamento das facturas em moeda
estrangeira será feito na séde da Commissão, mediante decla-
rações, no verso das mesmas ! de terem sido entregues, achados
conforme e. acceitos os artigos delias constantes, assignadas
por autoridade competente, em virtude de cargo ou delegação;
será realizado em moeda corrente brasileira, fazendo a con-
versão da moeda estrangeira ao • cambio do dia da liquidação
dos saques, que a firma do exterior houver girado contra o
fornecedor, que se obriga, para esse fim, a dar aviso á Com-
missão, por escripto, em 2 vias, da data do vencimento do
saque, • do nome da firma sacadora e, sendo possível
do Banco desta praça, portadora do saque. Na hypothese
da não ser dado aviso da exigencia do saque, far-
se-ha a .conversão á taxa offioial de vista da vespera
do pagamento. Em qualquer caso, obriga-se o fornecedv a
apresentar, com as facturas, a quinta via da factura con-
sular e copia authentica da factura commercial estrangeira..
Todas as despezas correrão por conta da verba 6`

'
 sub-eonsi-

gnação n. 2, do orçamento federal do MinIsterio da Marinha
para o axercicio de 1934, tendo sido a despeza empenhada e
feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula setima — E' eleito o fôr° federal desta Capital
para as acções que decorrerem do presente contracto.•

Clausula oitava — No mesmo acto, pelo fornecedor são
'entregues á Commissão os valores constantes da clausula pri-
meira,_ em caução -do fiel cumprimento de cada uma das clau-

aulas do presente contracto, ficando convencionada a sua perda
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infracção de qual-
quer das clausulas referidas, a não ser seja determinada por
motivo de força maior, devidamente comprovado. Tendo Os
contractantes maniféstado o seu assentimento a todas as clau-
sulas do presente contracto, foi alie tomado por termo nu-
mero 82 — Im. a fls. 194/5, do Liv. 14., de Registro de Con-
tractos da Commissão Central de Compras, sendo .a ultima folha
assignada e as demais rubricadas pelas partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras: Approvado: Otto
Schilling. presidente, por delegação do Sr. ministro da Fa-
zenda, Alberto de Paria Filho, director. — Pelo forne-
cedor: Waiter & Comp. — Testemunhas:. Thosnqz Benjamin
Cavalcanti.	 Mario Freire dos Santos.,

Terme de contracto n. 83-IMP. Pedidõ n. 708.002. ErnPenho
n. 2. Fornecedor, Lutz, Ferrando ês Comp., Ltda. Re-
partição, Escola Naval.
Aos trinta e um dias do mez de agosto do anuo de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director., Dr. Alberto de Faria Filhe,
compareceu a firma Lutz, Ferrando Comp., Ltda., eatabe-
'acida nesta praça, á rua do Ouvidor n. 88, Inscrita no re-
gistro de fornecedores do Governo Federal, sob o fl. 85, re-
presentada por seu procurador Sr. Waldemar P. Goulart,
conforme poderes constantes de procuração outorgada no li-
vro 547, folha 94 do tabellião do 3* Officio da comarca do Rio
de Janeiro, cuja certidão fica archivada na Secção de Contra-
atos; e por elle foi dito que, por sua constituinte se obrigava a
fornecer ao Governo Federal, representado pela COMI/link),
nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os
artigos constantes deste termo, de accOrdo com o estabelecido
nas seguintes clausulas:

Para effeito de lançamento do empenhe
Valor em moeda nacional ao cambio de 51333 6.

Rmk. Média cambial de junho da Camara
Syndical dos Corretores. 	

10 % para oseillação cambial. . 	 , ....
1 % para despacho.	 . . ........

Importancia que se empenha para completar o
• total do despacho. . .

Um conto quatrocentos 8 vinte e sete mil e seis-
centos réis. . . . . 	• 	 1:4271800

Clausula primeira, letra B:

A validade deste contracto depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federai por
qualquer indemnisação no caso de ser denegado o registro.

.	 Clausula primeira, letra C:
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento de to-

das as despesas para o despacho alfandegario e desembaraço.
do material, incluindo em suas facturas aquellas que, por
força da clausula segunda, devam correr ror conta .do Com-prador.

Clausula primeira, letra D: (Caução)'
A quantia de 1421000 (cento e quarenta e dons mil réis)

em moeda corrente do paiz, caução n. 8.786.,, .

3:887$200
388$700
381900

• •,...n•n•••••n•

1:244100
1281200

121800

1:4231100

0500



18624 Terça-fefra 1..	 OFFICIAL
	

Setembro do :F1321

Clausula segunda:
Estão incluidas no preço todas as despesas até á coloca-

ção do material no local determinado na clausula terceira.
com excepção apenas das seguintes: direitos de importação.
imposto de 2 %, ouro, para os serviços de melhoramentos dos
portos, taxa de 0,2 To, ouro, para o serviço Hollerith, taxa
de estatistica e agencia do despachante.

Clausula terceira:
Os documentos de embarque (conhecimento de carga, fa-

•ctura commercial estrangeira, primeira via da factura con-
sular traduzida, lista de conteudo em cinco vias) serão en-
tregues á Commissão Central de Compras do Governo Federal
no prazo de 90 dias, contados do registro do centrado; o ma-
terial virá consignado á Commissão Central de Compras do
Governo Federal, em cujo nome virão os documentos de em-
barque. Os volumes trarão a marca G. C. C. G.F. A Com-
missão providenciará para o desembaraço livre de direitos e
para a colocação do material no Almoxarifado da Escola Na-

	

val, Ilha das Cobras.	 •
Clausula quarta:
A consignação das mercadorias á Commissão, nos docu-

mentos de embarque, é convencionada apenas para Wel° de
desembaraço alfandegario, livre de direitos e taxas; mas os
riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor até
á sua entrega real, no local indicado no contracto, onde será
examinada e conferida; e passado, no verso da factura o com-
petente recibo.

Clausula quinta:
Obriga-se o fornecedor a effectuar o pagamento, ou a

restituição, logo que seja para tal notificado, das seguintes
despesas: a) portuarias, de transporte e outras que tenham
sido pagas para a collocação do material no local determinado
na clausula terceira, in fine; b) as do primeiro mez de arma-
zenagem; c) as dos mezes subsequentes, quando motivadas
por acção ou omissão sua; d) as de direitos, taxas e trans-,
portes, em caso de rejeição do material; e) as de direitos,
taxas e transportes motivadas pelo facto de não terem sido
entregues os documentos na devida ordem e no devido tempo.

Clausula sexta:
O pagamento das facturas em moeda estrangeira será

feito na séde da Commissão, mediante declarações, no verso
das mesmas, de terem sido entregues, achados conforme e
amenos os artigos delias constantes, -assignadas por autori-
dade competente, em virtude de cargo ou delegação; será rea-
lizado em moeda corrente brasileira, fazendo a conversão da
moeda estrangeira ao cambio do dia da liquidação doa saques,
que a firma do exterior • houver girado contra o fornecedor,
que se obriga, para esse fim, a dar aviso á Commissão, por
escripto, em 2 vias, da data do vencimento do saque, do nome
da firma sacadora e, sendo possivel, do Banco desta praça,

. portador do saque. Na hypotese de não ser dado aviso da
existencia do saque, far-se-á a conversão á taxa official de
vista da vespera do- pagamento. Em qualquer caso, obriga-se
o fornecedor a apresentar, com as facturas, a quinta via da
factura consular e 'cópia authenticada da factura commercial
estrangeira. Todas as despesas correrão por conta da 'verba 16
sub-consignação i do orçamento federal do Ministerio da Ma-
rinha para o exercido de 1934, tendo sido a despesa empe-
nhada e feita, na wrba, a necessaria deducção.

Clausula setima: '
eleito o fôr° federal desta Capital para as seções que

decorrerem do presente contracto.

	

Clausula oitava:	 -
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missão os valores constantes da clausula primeira, em caução
do fiel cumprimento de cada uma das clausulas do presente
contracto, ficando convencionada a sua perda em favor da
Fazenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das clau-
sulas referidas, a não ser seja determinada por motivo de for-
ça maior, devidamente comprovada. Tendo os contratantes
manifestado o seu assentimento a todas as clausulas do pre-
sente contracto, foi elle tomado por termo n. 83-IMP., a fo-
lhas 196-7, do livro 14 de Registro de Contractos da Commis-
são Central de Compras, sendo a ultima folha assignada e as
demais rubricadas pelas partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras. — Alberto de Fa-
ria Filho, director. — Approvado: Otto Schilling, presidente,
por delegação do Sr. Ministro da Fazenda. — Testemunha.
Thennas Benjangts Cavalcenti._ _ _

Termo de contracto n. 84-IMP. Pedido n. 703.146. Empe-
nho 2. Fornecedor, Magalhães Sucupira & Comp.; repar-
tição, Deposito Naval.	 •
Aos trinta e um dias do mez de agosto do anuo de mil

novecentos e trinta e-quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a firMa Magalhães Sueupira & Comp., estabele-
cida nesta praça BuenoS Aires n. 60, inscripta no Re-
gistro de Fornecedores 'clo Governo Federal, sob o n. 2, re-
presentada por seu procurador Sr. Luiz de Góes Calmon de
Britto, conforme poderes constantes de procuraçãci outorga-
da no livro 107, folha 385 do tabellião Dr. Luiz Cavalcanti
Filho da comarca do Rio de Janeiro, cuja certidão fica ar-,
chivada na Secção de Contractos; e por elle foi dito que, por
sua constituinte se obrigava a fornecer ao Governo Federal,
representado pela Commissão, nos termas do decreto nume-
ro 19.587, de 14 de janeiro de - 1931, os artigos constantes
deste termo, de accórdo com o estabelecide nas seguintes
clausulas:

Clausula primeira, letra A:
Idem — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Im..

por tancia

	

FF.	 FF.
2. 55-L-2 Linha azul marinho,

carretel 	 ...	 6.000 1.45	 8.700,04
Informação — D. M. C. nu-

mero 30, cér 336, car-
retel de 10 gramrnas,
deve obedecer á ultima
especificação da Di-
rectoria de Engenharia
Naval e ser fornecida
de accórdo com a amos-
tra da C. C. C. e Depo-
sito Naval.

3. 55-L-3 Linha encarnada,
carretel 	 	 2.000 1.45	 2.900.04

Onze mil e seiscentos francos franceses 	  11.800.00

'nrmação — D. M. C. nu-
mero 30, dor 321 carre-
tel de 10 grammas, de-
ve obedecer á ultima
especificação da Dire-
ctoria de Engenharia
Naval a ser fornecida
de aceõrdo com a amos-
tra da C. C. C. e l?e-
posito Naval.

/ara effeito de lançamento do empenho.
Conversão em moeda nacional, ao cambio dt.

$934 o franco francez (média cambial da
junho da Camara Syndical dos Correto.
res) 	 .............. 10:8348400

10 % para	 :0838400ão cambial
 para despacho 	 1083300........

Doze contos e vinte e seis mil e cem réis 	  12:0202100

A validade deste contracto depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnisação no caso de ser denegado o registro.

Clausula primeira, letra C:
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento de to-

das as despesas para o despacho alfandegario e desembaraço
do material incluindo em suas facturas aquellas que, por
força da clausula segunda, devam correr por conta do com-
prador.

Clausula primeira, letra D: (Caução)
Para effeito de caução, foi feita a conversão de francos

francezes 11.600 á taxa de $785 o franco francez, que produ-
ziu a quantia de 9:106$000. Foi depositada uma apolee da
Divida Publica Federal ao portador, valor nominal de 1:000$
(um conto de reis)" com o coupon de janeiro de 1935 e seguin-
tes de n. 402.081, decreto n. 16.031, de 1923.

Clausula segunda:
Estão incluidas no preço todas as despesas até á coloca-

ção do material no local determinado na clausula terceira,
cora excepção apenas das seguintes: direitos de importação,
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Imposto de 2 %, ouro, para os serviços de melhoramentos dos
portos, taxa de 0,2 %, ouro, para o serviço Hollerith, taxa
de estatistica e agencia do despachante.

Clausula terceira:
Os documentos de embarque (conhecimento de carga, fa-

ctura commercial estrangeira, primeira via da factura con-
sular traduzida, .lista de conteudo em cinco vias) serão en-
tregues á Comrnissão Central de Compras do Governo Federal,
no prazo de 40 dias, contados do registro do contracto; o
material virá consignado á Commissão Central de Compras do
Governo Federai, em cujo nome virão os documentos de em-
barque. Os volumes trarão a marca C. C. C. G.F. A Com-
missão providenciará para o desembaraço livre de direitos e
para a collocação do material no Deposito Naval, Ilha das Co-
bras, Rio de Janeiro.

Clausula quarta:
A consignação das mercadorias á Commissão, nos docu-

mentos de embarque, é oonxencionada apenas para efeito de
desembaraço alfandegario, livre de direitos e taxas; mas os
riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor até
á sua entrega real, no local indicado n9 contracto, onde será
examinada e conferida; e passado, no verso da factura o com-
petente recibo.

Clausula quinta:
Obriga-se o fornecedor a effeotuar o pagamento, ou a

restituição, logo que seja para tal notificado, das seguintes
despesas: a) portuarias, de transporte e outras que tenham
sido pagas para a collocação do material no local determinado
na clausula terceira, in fine; b) as do primeiro mez de arma-
zenagem:. c) as dos mezes subsequentes, quando motivadas
por acção ou omissão sua; d) as de direitos, taxas e trans-
portes, em caso de rejeição do material; e) as de direitos
taxas e transportes motivadas peio facto de não terem sido
entregues os documentos na devida ordem e no devido tempo

Clausula sexta:
O pagamento das facturas em 'moeda estrangeira será

feito na séde da Commissão, mediante declarações, no verso
das mesmas, de terem sido entregues, achados conforme e
amenos os artigos delias constantes, assignadas por autori-
dade competente, em virtude de cargo ou delegação; será rea-
lizado em moeda corrente brasileira, fazendo a conversão da
moeda estrangeira ao cambio do dia da liquidação dos saques,
que a firma do exterior houver girado contra o fornecedor,
que se obriga, para esse fim, a dar aviso á /Commissão, por
eseripto, em 2 vias, da data do vencimento do saque, do nome
da firma sacadora e, sendo Possivel, do Banco desta praça,
portador do saque. Na hypotese de não ser dado aviso da
existencia do saque, far-se-á a conversão á taxa official de
vista da vespera do pagamento. Em qualquer caso, obriga-se
o fornecedor a apresentar, com as facturas, a quinta via da
factura consular-as cópia authenticada da factura commercial
estrangeira. Todas as despesas correrão por conta da verba 8
sub-consignação 1 do orçamento federal do Ministerio da
Marinha para o exercido de 1934, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessaria dedução.

Clausula setima:
E' eleito o fôr° federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com.

missão os valores constantes da clausula primeira, em caução
do fiel cumprimento de cada uma das clausulas do presente
contracto. ficando convencionada a sua perda em favor da
Fazenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das clau-
sulas referidas, a não ser que seja determinada por motivo de
força maior, devidamente comprovada. Tendo os contratantes
manifestado o seu assentimento a todas as clausulas do pre-
sente contracto, foi elle tomado por termo n. 84-IMP, fo-
lhas 198-99 do livro 14 de Registro de Contractos da Commis-
são Central de Compras, sendo a ultima folha assignada e as
demais rubricadas pelas partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras. Approvado. — Otto
Schilling, presidente por delegação do Sr. Ministro da Fa-
zenda. — Alberto de Faria.Filho, director. — Pelo forne-
cedor, Luiz de Góes Calmon de Britto. — Testemunhas: Ma-
rio Freire dos Santos. — Thomaz Benjamin Cavalcanti.

Termo de contracto n. 85-IMP — Pedido n. 112.205 —
Empenho n. 2.

Fornecedor: Lutz, Ferrando 85 Comp. Ltda.
Repartição: Serviço de Inspecção de Productos de Origem

Animal do Departamento Nacional da Produção Animal.
Aos trinta e um dias do mez de agosto do anno de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director. Dr. Alberto de Faria Filha,
compareceu a firma Lutz, Ferrando 8G Comp. Ltda., etabele-
cida nesta praça á rua do Ouvidor n. 88, inscripta no Registro
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 85, represen-
tada por seu procuraor Sr. Waldemar P. Goulart, conforme
poderes constantes de procuração outorgada no livro 547, folha
94, do Tabellião do 3* Officio a comarca do Rio de Janeiro,
cuja certidão fica archivada na Secção de Contractos; e por
elle foi dito que, por sua constituinte se obrigava a fornecer
ao Governo Federal, representado pela Commissão, nos termos
do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos
constantes deste termo, de mordo com o estabeleoio nas se-
guintes clausulas:

	

Item — Artigo — Unidade	 — Quantidade	 preço — Im-
portanoia

Clausula primeira, lettra

2. Pantographo "Casela-Lon-
dou" e metal. Bra-

	

ços de 750 mm., um.	 1	 30..0.0	 20.0.0
Trinta libras esterlinas.

Para effeito de lançamento do empenho:
Valor em moeda nacional ao cambio de 608034 a

libra (média cambial de junho da Camara

	

Syndical dos Correctores. 	

	

10 % para oscillação cambial 	
1 % para despacho. 	

1:9998100
Um conto novecentos e noventa e nove mil e cem réis.

Libra	 Libra

1:8018000
1808100

188000

Clausula primeira, lettraB — A validade deste contracto
depende de seu registro pelo Tribunal de Qontas, não respon-
dendo o Governo Federal por qualquer indemnização no caso
de ser denegado o registro.	 1 -

Clausula primeira, lettra C — Obriga-se o fornecedor a
antecipar o pagamento de todas as despezas para o despacho al-
fandegario e desembaraço do material, incluindo em suas fa-
cturas aquellas que, por força da clausula sagitada, devam cor-
rer por conta do comprador. 	 •

Clausula primeira, lettra D (Caução) — A quantia de
2008000 (duzentos mil reis) em moeda corrnete do paiz (cau-
ção n. 8.779).

Clausula segunda — Estão incluidas no preço todas as das-
pezas até a colimação do material no local determinado na
olausula terceira, com excepção apenas das seguintes: direitos
de importação, imposto de 2 % ouro para os serviços de me-
lhoramentos dos portos, taxa 0,2 % ouro para o serviço- Rol-
lerith, taxa de estatistica e agencia do despachante

Clausula terceira — Os documentos de embarque (conhe-
cimento de carga, factura commercial estrangeira, primeira
via da factura consular traduzida, lista de conteúdo .em • cinco
vias) serão entregues á Commissão Central de Compras do
Governo Federal, no prazo de 213 mezes, contados de registro
do contracto; o material virá consignado á Commissão Central
de Conpras do Governo Federal, em cujo nome virão os do-
cumentos de embarque. Os volumes trarão a marca C. C. C.
G. F. A Commissão providenciará para o desembaraço livre
de direitos e para a collocação do material no Serviço de In-
specção de Productos de Origem Animal do Departamento Na-
cional da Producção Animal, rua Matta Machado, Rio de Ja-
neiro.

Clausula quarta — A consignação das mercadorias á Colo-
missão, nos documentos de embarque, é convencionada apenas
para effeito de desembaraço alfandegario, livre de direitos e
taxas; mas os riscos da cousa expedida correm por conta do
fornecedor até a sua entrega real, no local indicado no contractA.
onde será examinada e conferida; e passado, no verso da fa-
ctura, o competente recibo.

Clausula quinta — Obriga-se o fornecedor a effeetuar
pagamento, ou a restituição, logo que seja para tal notificado.
das seguintes despezas: a) portuarias, de transporte e outras
que tenham sido pagas para a collocação do material no locai
determinado na clausula terceira, in fine; b) as lin prime'ro
mez de armazenagem; c) as dos mezd subsequentes, quarta,.
motivadas por acção ou omissão sua; d) as de direitas, taxas
e transportes, em caso de rejeição do material; e) as de direito
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taxas e transportes motivadas pelo facto de não terem sido en-
tregues os documentos na devida ordem e no devido tempo.

Clausula sexta — O pagamento das facturas em moeda
estrangeira será feito na séde da Commissão, mediante decla-
rações, no verso das mesmas, de terem sido entregues, acha-
dos conforme e acceitos os artigos delias constantes, assignadas
por autoridade competente, em virtude de cargo ou delegação;
será realizado em moeda corrente brasileira, fazendo a conversão
dr moeda estrangeira ao cambio do dia da liquidação dos saques;
que a firma do exterior houver girado contra o fornecedor,
que se obriga, para esse fim, a dar aviso á Commissão, por
escripto, em 2 vias, da data do vencimento do saque, do nome
da firma sacadora e, sendo possivel, o Banco desta praça porta-
dor do saque. Na hypothese de não ser dado aviso da existencia
do saque, far-se-á a conversão á taxa (inicial de vista da yes-
pera do pagamento. Em qualquer caso, obriga-se o fornecedor
a apresentar, com' as facturas, a quinta via da factura consular
e cópia authenticada da factura commercial estrangeira: Todas
as despezas correrão por conta da verba 4 a — sub-consignaçãc
2-F — do orçamento federal do Ministerio da Agricultura para
o exercicio de 1934, tendo sido a despeza empenhada e feita,
na verba, a necessaria deducção.

Clausula setima — E' eleito o fóro federal desta Capita/
para as seções que decorrerem do presente contracto.

Clausula oitava — No mesmo acto, pelo forneceor, são
entregues á Commissão os valores constantes da clausula pri-
meira, em caução do fiel cumprimento de cada uma das clau-
sulas do presente contracto, ficando convencionada a sua
perda em favor da Fazenda Nacional, em caso de infracção d6
qualquer das clausulas referidas, a não ser seja determinada
por motivo de força maior, devidamente comprovado. Tende
os contractantes manifestado o seu assentimento a todas ai
clausulas do presente contracto, foi alie tomado por termi
n. 85-IMP, a fls. 20 L/1 do liv. 14 de Registro de Contracto
da Commissão Central de Compras, sendo a ultima folha assi
gnada e as demais rubricadas . pelas partes e testemunhas..

Pela Commissão Central de Compras:
Approvado: Otto Schilling, presidente, por delegação d

Sr. ministro da Fazenda.—Alberto de Faria Filho, director. —
Pelo fornecedor, Waldemar P. Goulart. — Testemunhas::
Thomaz Benjamin Cavalcanti. Mario Freire dos Santos.

Termo de contracto n. 881 — Pedido n. 803.008 — Em-
penho n. 2.

• Fornecedor: Paul J. Christoph Company.
Repartição: Departamento Nacional da Propriedade la.

• Aos trinta e um dias do mas de agosto do anno de mil
novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Cornmissito Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a sociedade commercial Paul J. Christoph Com-
pany, estabelecida nesta praça, á rua do Ouvidor n. 94, in-
scripta no Registro de Forneceares do Governo Federai, sob
o n. 11, representada por seu procurador Sr. Hijgo Mariz de
Figueiredo, conforme poderes constantes de procuração outor-
gada no livro 58, folhas 56 v., do Tabellião do 13° Officio da
Comarca desta Capital, cuja certidão fica archivada na Sução
de Contractos; e por elle foi dito que, por sua constituinte se
Obrigava a fornecer ao Creverno Federal, representado pela
Commissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de ja-
neiro de 1931, os artigos constantes deste termo, de accórdo
com o estabelecido nas seguintes clausulas:

Clausula primeira, lettra A:
/tem — Artigo — Unidade — Quantidade

portancia

3. Archivo vertical, de aço
Roneo, da Ronco Ltda.,
de Londres, modelo 711,
com 7 gavetas duplas,
montadas sobre corre-
doiras de espheras sys-
tema Ball-Bearing Sus-
penston Slides, para fi-
chas 8" x 5", com pu-
xadores e porta-etique-
tas de metal amarado,
fechadura automatica e
2 chaves . typo Vale, em
dir. verde azeitona, um.	 2 1:758$000 3:5168000

. -	 -

4. Archivo vertical, de aço
Ronco, da Ronco Ltd.,
de Londres, modelo
354-AL, com 4 gavetas
montadas sobre corre-
Jeiras- para fichas, 5"x
x 3", com puxadores e

'porta-etiquetas de metal
amarello, fechadura au-
tomatica e 2 chaves typo
Vale, em dir verde azei-

	

tona, Um 	 	 1	 3608000	 3608000
5. Archivo de aço Roneo, ver-

tical, da Ronco Ltd., mo-
delo 3.005, com 4 ga-
vetas, tamanho Officio,
ieslisando sobre corre-
deiras de e,spheras, sys-
tema Bali-Bearing Sus-
pension Slides, com pu-
xadores e porta-etique-
tas de metal amarello,
fechadura automatiza e
2 chaves typo Yale, em
cOr verde azeitona, um.	 19	 8343000 10:146$000

6. Archivo horizontal, de aço
Roneodex, da Roneo Ltd,
de Londres, modelo
85/18/60-P, com 18 ga-
vetas, para fichas, ta-
manho 8" x 5" e com
Opacidade para 1.080
fichas (60 em cada

• gaveta), gavetas provi 	
das de bolsas (Pookets)
para reter as fichas com
porta oocultavel, fecha-
dura automatica e 2
chaves typo Vale, em
o& verde azeitona, um.	 8 2 :5008000 7:5001000

7. Base de aço Roneo, tom
• rodas (Troley), • de 28",

' para Roneodex, c& verde
azeitona, uma,	 1	 4201000	 4203000

.1.1~111~~
Sub-total.	 	 .. 	 	 21:0424000•

Vinte e um contos, noveoentoe e quarenta e
dons mil réis.
Para despacho, 1 % da importanda supra, con-

	

forme nota de debito n. 63-5. C 	 	 2191400

	Total.	 	  22:161840,0

Vinte e dous contos, cento e sessenta e um mil e quatra
centos reis.

Clausula primeira, lettra B — A validade deste contracto
depende de seu registro pelo Tribunal 0, Contas, não respon-
dendo o Governo Federal por qualquer indemnização no cum,
de ser denegado 0) registro.

Clausula prirdeira, lettra C — Correm por conta do forne-
cedor as despezas de transporte e installação do material no
edificio do antigo Arsenal de Guerra , garantindo-o, por dous
annos, contra qualquer defeito de fabricação.

Clausula segunda — O material será entregue no prazo de
90 dias, contado desta data, no Edifido antigo do Arsenal de
Guerra — Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
Rio de Janeiro.

Clausula terceira — Estão incluidas no preço, todas as
despezas, até a 0011008010 do material, no local determinado
na clausula segunda.

Clausula quarta — O pagamento será feito na Ode dâ
Conamissão, mediante declarações e recebimento e aoceitaçã4
aseignadas por autoridade competente, em virtude de cargo
ou delegação; será effectuado em moeda corrente nacional, por
conta da verba 2, sub-consignação 1, do orçamento federal do
Ministerio do Trabalho, para o exercido de 1934, tendo sido
a despeza mepenhada e feita, na verba a necessarm dedução.,

Clausula quinta — E' eleito o fóro desta Capital para as
acções que decorrerem do presente oontracto.

-- Preço -- Irn-
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Clausula sexta — Obriga-se o fornecedor a notificar, por
escripto, á Secção de Expedição da Gommissão, do dia, hora
e local da entrega, com a antecedéncia necessaria ao exercioio
do ireito, que á Commissão incumbe, de fiscalizar a qualidade

Clausula setima — No mesmo acto, pelo fornecedor são
entregues á Commissão, os seguintes valeres, em caução do fiel
cumprimento de cada uma das clausulas do presente con-
tracto, ficando convencionada a sua perda, em favor da Fa-
zenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das clau-
sulas referidas, o que determinará tambem a rescisão do con-
tracto, a não ser que a infracção seja determinada por motive
de força maior devidamente comprovado. A quantia de réis
2:1951000 (deus contos cento e noventa e cinco mil reis), em
moeda corrente do paiz, caução n. 8.735.

Clausula oitava — Independentemente de pena contractual,
acima estipulada, fica convecionado que, sil o fornecedor dei-
xar de effectuar a entrega do material, no prazo e condições
estabelecidos, poderá a Commissão adquirir, de terceiros, ma-
terial identico ou similar, correndo a differença de preço por
conta do fornecedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os entredentes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle fo-
i .ado por termo n. 384, a fl. 48/50, do livro 16 de Registro de
entreato& da Commissão Central de _Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e

Pela Commissão Central de Compras:
Approvado: Otto Schilling, presidente, por delegação do

ministro da Fazenda. — Alberto de Faria Filho, director. —
Pelo fornecedor, Hugo Maria de Figueiredo. '-- Testemunhas:

Terça-feira

Thome: Cavalcanti.

Tema de eanixtatto n, 982 —,Pedido a. • 120.047 —

e a quantidade do material.

testemunhas do acto.

Empenho n. 1.	 , •
Fornecedor — Luta, Ferrando & Comp. ,Ltsla.
Ifspartição — Laboratorio Central da Producção Mine-

ral do Departamento Nacional da Producção Mineral.
Aos trinta e um dias do traz de agosto do anuo de mil

novecentos e -trinta e quatro, nesta cidade do 'Rio de Janeiro,
perante a Gommissao Central de Compras do governo federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria 'Filho,
compareceu a firma, Lutz, Ferrando Sz Comp. Ltda.; estabe-
lecida , nesta praça á rua do Ouvidor n. 88,,inscripte no Re-
gistro' de Fornecedores do governo federal, so,b o n. 65, re-
Presentada por seu procurador Sr. Waldemiar P. Goulart,
conforme poderes constantes de procuração outorgada no li-
Vro 547 folha 94 do tabellião do 30 Officio da comarca do Rio
de Janeiro, cuja certidão Uca" arehivada na Secção de Con-
tractos; e por elle foi dito que, por sua constituinte se obri-
gava a fornecer ao governo federal, representado pela com-
missão, nos termos do decreto ri. 19.587 de 14 de janeiro de
1931, os artigos constantes deste termo, de accórdo com o
tatabeleoido nas seguintes clau.sulas:

Clausula primeira, letra A:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preçe

•	 Impocrtancia
1. (impele Aurora n. 3, uma. 1.000 $510 5105000
É.' Gupela Aurora n. 3, uma. 1.000 $5'90 5901000
3. Gupela Aurora n. 4, uma.
,.	 •

1.000 11010 1:0101000

2:1103000
••n•n••••••n

(Dois contos cento e dez mil réis)',	 •
Clausula primeira, • letra B: _

- A validade deste contracto depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o governo federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:
O material será entregue no prazo de 90 dias desta data,

no Laboratorio Xentral da Produeoão Mineral do Depa.rta-
hento Nacional da Producção Mineral, avenida Pasteur
1nero 404, Rio de Janeiro.

Clausula terceira:
Estão incluidas no preço todas as despedes, até a collo-

., ação do material, no local determinado na clausula segunda.
'	 Clausula quarta:
"'' O pagamento será feito na séde da;commissão, mediante
declarações de recebimento e acceitação, assignadaa por au-•

toridade competente, em virtude de cargo ou delegação: será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2,
sub-eonsignação n. 2, do orçamento federal do Ministerlo da
Agricultura para o exercido de 1934, tendo sido a desposa
empenhada e feita, na verba, a necessaria deduoção.

Clausula quinta:
E' eleito o fOro federal desta capital para e.o0es que de-

correrem do presente centrado.
Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por ascripto, á Se-

anão de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da en-
trega, com a .antecedencia neoessaria ao exercido do direito,
que á c,ommissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a
quantidade do material.

Clausula setima:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente , contraote, ficando
convencionada a sua perda, em a'avor da Fazenda Nacional,
em caso de infracção de qualquer das clausules referidas, o
que determinará tombem a rescisão do contracto, a não ser
que a infracção seja determinada por motivo de forca maior
devidamente comprovado. A quantia de '2115000 (duzentos
e onze mil réis) em moeda corrente do paiz (Caução nu-mero
8.781).

Clausula oitava:
Independentemente da pena oontractual, acima estipu-

lada, fica convencionado que, si o fornecedor deixar de effe-
etnap a entrega do material, no prazo e condições estabeleci-
das, poderá a commissão adquirir, de terceiros, material
identioo ou similar, correndo a differenoa de preço por conta
do fornecedor e colyravel por acção executiva,
' Tendo ambos os eontractantes manifestado o seu assen-
timento -a todas as clausulas do presente contacto, foi elle
tomado por termo n. 382 a fls. 51152 do Livro 16 de Regis-
tro de Contractos da Wmanissão Central da Compras, sendo
a primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas par-
tes e testemunhas do ,acto.

Péla Commissbe Central de Compras. — Approvado:
otto Schilling, presidente, por delegação do Sr. ministro da
Fazenda. — Alberto de Fana Filho, director. — Pelo forne-
cedor: Waldemar P. Goulart. -- Testemunhas: Thomaz
Benjamin Cavalcanti , e Mario Freire dos Santos.

l'ermo de contracto n. 383 . — Empenho n. 1 — Pedido
n. 110:018.

Fornecedor, Luta, Ferrando & Comp„ Ltda.
, Repartição: — Instituto de Chimica Agricola do Depar-

tamento Nacional de Producção Vegetal.
Aos trinta e um dias do mez de agosto do anno de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a firma Lutz, Ferrando & Comp., Ltda.,
estabelecida nesta praça, á rua do Ouvidor n. 88, inscripta no
Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 65,
representada por seu procurador, Sr. Waldemar P. Goulart,
conforme poderes constantes de procuração outorgada no
livro 547, folha 94, do Tabellião do 30 Officio da Comarca de
Rio de Janeiro, cuja certidão fica archivada na Secção de
Contractos; e por elle foi dito que, por sua constituinte se
obriga a fornecer ao Governo Federal, representado pela
Commissão, nos termos do decreto n. 19.587, de ,14 de ja-
neiro de 1931, os artigos constantes deste termo, de accórdo
com o estabelecido .nas seguintes clausulas:

Clausula primeira, lettra A:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — . Impor-

tando.
1. Pesa filtro, com tampa

esmerilhada, numero
gravado e pequena
superficie despolida,,
para escrever a
pis, com 85 mm. de
diametro interno e
45 mm. de altura, de
vidro neutro, origi-
nal de Fischer e
Roewer, um 	 	 b0 • 185000.	 • 0001000



R. rega filtro, com tampa
aemerilhada, numero
gravado e pequena
euperficie despolida,
para escrever, a Ia-
pia,, com 85 mm. de
diametro interno e
25 mm. de altura,
de vidro neutro, ori-
ginal de Fischer e
Roewer, um 	

Oa Pesa filtro, com tampa:
esmerilhada, numero
gravado e pequena
superficie despolida,
para escrever a la-
pis, com 35 mm. de
diametro interno •- e
50 rani. de altura,
de vidro neutro. ori-
ginal de Fischer e
Roewer, um 	

Dous contos cento e se-
tenta mil reis 	

	

00, 0,800
	

890,00o

100 ,	134800
	

3804000
•••n1~

	

Ri.	 2:1704000
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azimute primeira, lettra
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por,
qualquer indemnização, no caso de ser denegado o registro.]

Clausula segundav
O material será entregue, no prazo de 90 dias, desta data,

no Instituto da Chimica Agricola do Departamento Nacional
da Produção Vegetal, rua Jardim Bota:tico n. 1.024, •Rio de
Janeiro.

Compra na praça.
Clausula terceira;

• Estão incluidos no preço, todae ai despesas, at4 a tolici-
'Cação do material, no local determinado na Clausula aegundaw

Clausula quarta:
O pagamento será feito na'séde da Commissão, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por mita
ridade competente, em virtude do .cargo op delegação, será
efectuado, em moeda corrente nacional, por conta da ver-
ba... , sub-consignação 4, do orçamento. federal do Minis-
terioda Agricultura, tendo sido a despesa empenhada e feita,
na verba, a necessaria deducção.

Clausula quinta:
E' eleito o fóro federal desta Capital, para ás micções que

leoorrerem do presente contracto.	 •
Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por eseripto, á Se.

ação de Expediente da Commissão, do dia, hora e local da en-
trega, com a antecedencia necessaria ao exercido do direito,
que á Commissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a
quantidade do material.

Clausula setima:
No mesmo acta, pelo fornecedor, são entregues á Com-

%lissão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará Lambem a rescisão do contracto, a não ser que a
infracção seja determinada, por motivo devidamente com-
provado. A quantia de 2174000 (duzentos e dezesete mil réis),
em moeda corrente do paiz. (Caução n. 8.777).

Clausula oitava:
Independentemente da pena contractual, acima estipu-

lada, fica convencionado que,' si o fornecedor deixar de effe-
ctuar a entrega do material, no prazo e condições estabeleci-
dos, poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material iden-
tico ou similar, correndo a differença de preço por conta do
fornecedor e cobraverpor acção executiva.

Tendo ambos os contraptantes manifestado seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
mado por termo, n. 383, a fls. 38/54, do Livro de Registro de
Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada, pelas partes e
testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras. Alberto de
Faria Filho, director. — Testemunhas: nomes Benjamin
Cavalcanti. — Mario Freire dos Santos. — Approvado. —Otto
Schilling, por delegação do Ministro da Fazenda, — pelo for.-
~dor. EakietRarJ, Poulart.

,• Termo de centrado ft. 384 — Pedido n. 110.017/4
Empenho 3. •Fornecedor — Luta, Ferrando, dz Comp. Ltda. 	 . _—

Repartição — Instituto de Chimica Agrieola do Departti—'r

	

mento Nacional da Produção Vegetal.	 .	 ....•
Aos trinta e um dias do mez de agosto do anno .de. Xale

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,'?;
perante a Commissão Central de Compras. do Governo Federal,-
tepresentada por seu director, Dr. Alberto de Faria -Filho,-
compareceu a firma Lutz, Ferrando & Comp. Ltda., estabe..,
tecida nesta 'praça, á rua do Ouvidor n. 88, instripta..me
Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n...f35,
representada por seu . procurador Sr. Waidernar P. Goulark,
conforme poderes constantes da procuração outorgada no livra:
347 folha 94 do Tabellião do 3° Officio da Comarca do Rio'
de Janeiro, cuja certidão fica archivada na •Secção • de Con-
tractos; e por elle foi dito que, por sua constituinte, se obri-
gava a fornecer ao Governo Federal, representado pela Cord-;,
aiissão, nos termos, do decreto n. • 19.587, de 14 de janeiro..;
de 1931, os artigos constantes deste termo, de accórdo com",

	

o estabelecido nas seguintes clausulas:	 .

.Clausula primeira, letra A:
Item — 'Artigo -- Unidade — Quantidade --. Preço

- •	 — Iraportancia
3. Capsule de evaporação com

• bico a fundo . chato de 65
mm de diametro interno e
35 mm. ' de altura n. 1.350.

. Material de vidro original de
Pyrex, um. . 	 Po moo 6004030

0, Frasco de Erlenmeyer, '500" co.
n: 1;695,- ero • caixas erigi-
naes de 72. Material de vidro
original de Pyrex,- um'	  go MOO: -.11086.000

I. Frasco de Erlenmeyer, 1:000
co. n, 1.695, em caixas ori-
ginaes de. 36. _Material de

.	 vidro original de • Pyrex, um., '72 6100 .-464000
0. Frasco de Erlenineyer, 250 co.

• n. 1.695,' em -caixa originaes
de '132. Material de vidro 

'	 originar Pyrex, um  • 	 132 34800 :30/40$
0, Frasco de .Erleinneyer, 200 co.'

n. 1.695, em' caixas originam	 ,:-•
• ,de 144, Capacidade de 200	 ‘•

co., um. . 	  144 84400	 489$600
10. Fitai! 'separador em fôrma 'dá

'Ora de 500 co. n. 1.890, ein
caixas originaes th 6. Ma- 
terial • 'de vidro* original de.
Pyrex, uni. 	 	 a 22104 '1321000

Tres contos 'duzentos e vinte e oito mil réis.. 3:2284000
•n•n•nnip

Clausula primeira, letra B — A validade deste contracto
depende de seu registro pelo Tribunal de Contas, não 'res'-
pondendo o Governo , Federal por qualquer indemnisaçâo no
caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda — O material será entregue no prazá
de 90 dias, desta data, no Instituto de Chimici Agricola, De-
partamento Nacional da Producção Vegetal, rua Jardim Botit=•
nico n. 1.024, Rio de Janeiro.

Clausula terceira — Estão incluidas no preço, todas .aa
despesas, até a colimação do material, no local determinado
na clausula segunda.

Clausula quarta — O pagamento será feito na sede. da
Commissão, mediante declarações de recebimento e acceitaçãci,
assignadas por autoridade competente, em virtude de cargo
ou delegação; será effectuado em moeda corrente nacional,
por conta da verba 3, sub-consignação 2 n. 3 do orçamento
federal do Ministerio da Agricultura para o exercicio de 1934,
tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necei..
seria deducção.

Clausula quinta — E' eleito o fóro federal desta Capital
para as acções que decorrerem do presente contracto.

Clausula sexta — Obriga-se o fornecedor a notificar, par
escripto, á Secção de Expedição da Commissão, do dia, hora
e local da entrega,* com a antecedente necessaria ao (mei'.

- ciclo do direito, que á Commissão incumbe, de fiscalizar a,
qualidade e a quantidade do material.
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Clausula setima — No mesmo acto, pelo fornecedor são

entregues á Commissão, os seguintes valores, em caução do
fiel cumprimento de cada uma das clausulas do presente
contracto, ficando convencionada a sua perda, em favor da
Fazenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das
clausulas referidas, o que determinará tambem a rescisão
do contracto, a não ser que a infracção seja determinada por
motivo de força maior devidamente comprovado. A quantia
de 323$000 (trezentos e vinte e tres mdl réis) em moeda
corrente do paiz (caução n. 8.778).

Clausula oitava — Independentemente da pena contra-
ctual, acima estipulada, fica convencionado que, si o forne-
cedor deixar de effectuar a entrega do material, no prazo
e condições estabelecidos, poderá a Commissão adquirir, de
terceiros, material identico ou similar, correndo a differença
de preço por conta do fornecedor e cobravel por acção exe-
cütiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 384 a fls. 55/56 do liv. 16 de Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes
e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras. Approvado.— Otto
Schitling, presidente, por delegação do Sr. Ministro da Fa-
zenda. Pelo fornecedor.— Waldemar P. _Goulart.— Alberto
de Faria Filho, director. Testemunhas.-="Thomaz Benjamin
Cavalcanti.— Mario Freire dos Santos.

INSTITUTO HISTORIO°
,

Instituto Historleo e Geographico Brasileiro
c'ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA (SEGUNDA CONVOCAÇÃO)

Sessdo 1.596 — Em 30 de julho de 1934 — Presidencia do
Sr. Conde de Affonso Celso (Presidente perpetuo)

, Presentes os sodas Srs. Conde de Alfonso Celso, Max
frleiuss, Francisco Radler de Aquino, Luiz Felippe Vieira

• Souto, Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, José \Vender-
ley de Araujo Pinho. Augusto Tavares de Lyra, Octavio Tar-
quinio de Souza, Alfredo Valladão, Alexandre Sommier, Braz
to Amaral, Thiere fleming, José Mattoso Mala Forte, Rodrigo
Octavio, Virgilio Corrais Filho, Pedro Calmon, Levy Carneiro,
Helio Lobo e Emílio Fernandes de Souza Doem, abriu-se a
sessão.

O Sa. VIEIRA Somo (servindo de segundo secretario) leu
das EPREMERMES BRASILEIRAS do barão do Rio-Branco, as que
se referiam á data da sessão.

O SR. M.Ax FLEIUSS (primeiro secretario perpetuo) leu
os seguintes pareceres da Commissão de Admissão de Socios:
— "A elevação do Sr. Manoel Cie,ero Peregrino da Silva
á categoria de socio Grande Benemerito, 4 acto de simples jus-
tiça. O Instituto conhece hem os valiosos serviços que deva
go nosso preclaro e,onsoolo: tanto basta para que nos dispen-
semos de recordal-os e enaltecel-os. O nosso parecer é ca-
lorosamente favoravel á proposta. Rio de Janeiro, 17 de julho
de 1934.— Epitacio Pessda, relator.— A. Tavares de Lyra.—
B. F. Ramiz Gaivão."

— "Está por si justificada a proposta de elevação do go-
do effectivo Sr. José Felix Alves Pacheco á categoria de
sócio benemerito. O parecer que, em apoio da proposta, mit-
te a Commissão de Admissão de Sodas não é mais do que o
preenchimento de mera formalidade, taes são os meritos e
°S serviços do eminente confrade. •

Não necessita a Commissão salientar que o !Ilustre dire-
ctor do "Jornal do Commercio" se tem Imposto ao reconhe-
cimento do Instituto pela .fidalga acolhida que 1/4 nas c,o/umnas
do tradicional e prestigioso orgão tem sempre dispensado

tudo quanto diz respeito ás actividades do Instituto e pelas
honrosas e merecidas referencias com que por vezes o tem
'distinguido.

Tão pouco se faz mister recordar que a interessantes pro-
hjemns de historia, á historia da imprensa no Brasil, tem o
'emerito jornalista continuado a dedicar a sua attenção, va-
lendo-se dos subsidios que lhe fornece a sua preciosissima bi-
blioelioca e recorrendo a outras . fontes de informação para,
Pesquizador infatigavel, encontrar a solução de difficeis ques-
tões que interessam á nossa bibliographia. Jornalista, ande-

mico, poeta, historiador, apaixonado bibliophilo, antigo par-
lamentar, ex-ministro das Relações Exteriores, tem sabido hon-
rar todos os postos e elevar-se em todas as situações a que
o seu talento, pendores e força de vontade o tem conduzido.

É de justiça seja inclui& na classe dos benemeritos do
Instituto aquelle que bem merece pela cultura, pela In-
telligencia, pela integridade e pelo trabalho. Instituto His-
toriai, 24 de julho de 1934.— Manoel Cicero, relator.— Ra-
mis Gaivão.— Epitacio Pesada.— A. Tavares de Lyra."

•	 Postos, pelo Sr. presidente, esses pareceres em discussão.
ninguera pediu a palavra, sendo, em seguida, approvados por
unanimidade.

O Sn. , Coxos DE AFTONSO Cimo (presidente perpetuo)
proclamou sacio grande benemerito o Sr. Manoel Cicero Pere-
grino da Silva, que pertence ao Instituto desde 21 de julho
de 1905 e é seu primeiro vice-presidente desde 1912, e MIO
benemerito o Sr. José Feliz Alves Pacheco, que entrou para
o Instituto em 1 de agosto de 1910, tendo servido em diversas
comi issõ es .

O Sr. MAX FLEIUSS (primeiro secretario perpetuo) leu
depois os seguintes pareceres da Commissão de Admissão de
Socios:

— "A Comrnissão de Admissão de &cios, tendo em vista
o irrecusavel merecimento do Sr. Luiz Enrique de Azarola
pasto em relevo no parecer relativo aos seus valores como
escriptor, subscripto pelo sr. coronel Souza Docca, na quali-
dade de relator da COMIlliSSãO de Historia, é de parecer que
de direito lhe cabe um togar neste Instituto, na classe -para
a qual foi indicado. Sala das Comxnissões, 22 de maio de 1934.
— Epitacio Pessda, relator.— A. Tavares de Lyra.— Manoel
Cícero."

— "A Gommiesão de Mmissão de ocios, tendo em vista
os termos do parecer relatado pelõ Sr. Max , Fleiuss, na qua-
lidade de membro da Commissão de Historia, sobre os tra-
balhos do Sr. Caio de Mello Franco, proposto para a classe
•dos sacias correspondentes deste Instituto; é de parecer q-ie
o indicado está nos casos de ser recebido e por esta resolução
se manifesta. Sala das Commissões, 22 de maio de 1934. —1
A. Tavares de Lura, relator. — Manoel Cicero. — Epitacio
Pesada. — Ramis Galvdo." •

— Commissão de Admissão de ~toe, tendo em vista
a proposta que apresentou o Sr. Ameu Guiraares para Bodo
correspondente e louvando-se no parecer da Commissão de
Historia, de que foi relator o Sr. Max Fleiuss, reconhece que
o Instituto Historio° tudo terá a lucrar com a admissão do
Sr. Argeu Guinarias no quadro social, na classe para que
foi indicado. Sala das Commissões, 22 de maio de 1934. —
Dr. B. F. Remis Galvdo, relator.— A. Tavares de Lyra.—
Manoel acero.— Epitacio Pesada."

— "No seu fundamentado parecer, como relator da Com-
missão de Historia, o Sr. Basilio de Magalhães estuda as
obras publicadas pelo Sr. Luiz da Camara Casoudo, pro-
posto para membro deste Instituto na classe dos correspon-
dentes. Louvando-se no referido parecer, a Commissão de
Admissão de Socios suggere a emanação da proposta, para
que possa fazer parte da nossa corporação, da maneira por
que foi indicado, o Sr. Luiz da Camara Cascudo.

Sala das Commissões, 22 de maio de 1934. — Manoel a-
cero, relator.—	 Epitacio Pessda".

Corrido o escrutinio secreto foram esses quatro parece-
res approvados e o Sr. PRESIDENTE proclamou lodos corres-
pondentes do Instituto os Srs. Luiz Enrique Azarola Gil,
Caio de Mello Franco, Argeu Guimarães e Luiz da Camara
Cascudo.

O SR. MAX FLEIUSS (primeiro secretario perpetuo) leu,
a seguir, o parecer da Commissão de Historia, sobre o se-
nhor Joaquim de Souza Leão Filho:

"O Dr. Joaquim de Souza Leão Filho, além dos serviços
que vem prestando á patria na carreira diplomatica, desde
muito que consagrou o seu bem formado talento ao culto
das nossas tradições. Em 1932, pelo "Diario da Tarde", de

Recife, tratou da bandeira nacional e do feriado civico de
7 de Setembro. Para a "Gutenberg Gesellschaft" escreveu,

quando secretario da nossa Legação em Berlim, um interes-
sante artigo sobre "O primeiro poeta que cantou o Brasil".
E, ainda quando esteve na Allemanha, durante o anno pro-
ximo findo, fez fructuosas investigações sobre dois artistas
que estiveram em nossa terra, das quaes resultaram os seus
trabalhos relativos ao paisagista- Eduardo Hildebrandt .e ao
celebre pintor hóllandez Franz Post, sobre o qual o "Jornal
do Commrecio" lhe estampou um longo e substancioso es-
tudo, em seu numero de 30 de julho de 1933. E', pois, de In-
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Leira justiça que o Instituto Historia) e Geographica Brasi-
leiro inclua tão operoso e ilustrado compatriota entre os
seus correspondentes.

Sala das sessões, 17 de julho de 1934. — Basilio de Maga-
lhães, relator. Marc Fleiuss. — Alfredo trailaddo. — Souza
Docca".

Vae á Comissão de Admissão de Soei" relator Ó se-
nhor Ramiz Gaivão".

O SR. SECRETARIO infamem° leu a ' seguinte proposta:
"Temos a honra de propor para" soeio correspondente do

Instituto Historie° e Geographico Brasileiro o Sr. Dr. Ar-
- mando de Mattos, bacharel em Direito, natural de Portugal.

O Dr. Armando de Mattos é vice-presidente da Acade-
mia Nacional de Heraldica e Genealogia, de Portugal; membro
do Instituto de Coimbra; titular da Associaçã'o dos Archeolo-
gos Portuguezes; socio da Sociedade de Geographia de Lis-
Ma; membro do Collegio Araldieo Romano; da Real Acade-
mia de Bellas Artes de Valladolid; da Academia de la His-
toria, de Madrid; do Institut Historique e Héraldique de
Franco; da American Heraldry Society e do seu International
Gouncil, Nova York; alto-commissario em Portugal do Gol-
lego of Arma of tha Nobility, do Canadá.

E' autor dos seguintes trabalhos: O que é o "ex-libris"
Lisbda, 1927; A Flor de lis na heraldica portugueza, Porto,
1928, esg.; 0. brasão de iodo das Regras, Lisbóa, 1929; As
armas da cidade do Porto, Porto, 1929; A Heraldica e a Ge-
nealogia, Gaya, 1930, esg.; A Casa de katheus, Gaya, .1930,
esg.; As armas da Capella dos Coimbra, Gaya, 1931, esg.;
Uma reliquia sigilar, Gaya, 1931, esg.; O Brasão, Porto, 1931;
A mereé-nova de Lopo Rodrigues Camélo, Coimbra, 1931;
As pedras-de-armas do Museu Municipal do Porto, Porto,
1931; A tradição popular do trevo, Porto, 1932; Tombo lie.
raldico de Viseu, Gaya, 1932; A varonia real portugueza,
Porto, 1932; As "guinas" na representação heraklica ckis fa-
milias de origem real, Llsbeta, 1932, (publicação na "Nação
Portuguesa*.

Tem em preparação e no prelo, entre oatros trabalhos,
tse ~tos;

O timbre dos Peixoto', Brasotiario de Portugal, 4 vols..
• Estudos de Heraldica Ecclesiastico, 1 vol. Estudos de He.
ratifica' e Genealogia, 1 vol., Manual de Her:aldiaa, Trinta cia-
mos de historia, (1822-1852), 10 vols., A "Mered novo)' em
Portugal, Catalogo dos Principes da Egreja em Portugal, As
armas-novas de Duarte Pacheco Pereira, A lenda do Rei
D. Ramiro e as armas de Viseu e Gaia, Santo Antonio de Lis-
boa na tradição popular.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1934. — Conde de Affonso
Celso, ,Max Fleiuss, Oliveira Vianna, Alexandre Sommier,
Henrique Carneiro Ledo Teixeira Filho, Luiz Felippe Vieira
Souto. Vae á Commissão de Histeria. relatne o Sr. Basilio
Magalhães..

O SR. MAx Pleiuss (secretario perpetuo) pediu venla
para informar ao Sr. Presidente e á Casa que com as elei-
ções de hoje o cadastro social ficaria sendo o seguinte:
- Bodos grandes benemeritos — 5, estando completa a
(Messe.

socios benemeritos — 14, havendo uma vaga que, noa
termos dos Estatutos, só poderá ser preenchida por algum
soda effectivo ou correspondente que houver prestado nota-
vais serviços ao Instituto ou exercido cargos na directoria por
mais de dez anuas.

Socios effectivos — 46, havendo um excesso de seis socios,
e conforme a deliberação da assembléa geral de 22 de agosto
de 1931 (pag. 439 do vol. 134 da REVISTA) não poderá ser
acedia. proposta alguma sem haver vaga na respectiva classe.

Socios correspondentes — 34; ha, porém, as propostas
em andamento, relativas aos Srs. Joaquim de Souza Leão
Filho, Paulo Setubal, Armando de Mattos, Vicente de Paulo,
Vicente de Azevedo, e indicações, ainda não apresentadas por
dspenderem da entrega dos respectivos trabalhos, sobre
os Srs. Antonio Augusto Mendes Corrêa e Carlos Viegas Gago
Coutinho. Assim ficará completa a classe dos correspondentes.

Socios honorarios — 38, com o excesso de oito socios e
°ao podendo lambem ser Receita proposta alguma sem que

, o numero se normalize.
•O 'Sa. CONDE DE AFTONSO Cesso (presidente perpetuo)

disse' que o Instituto ficava inteirado.
Mandou depois ler um telegramma do sr. dr. Getulio

Vargas, presidente hoiaorario do Instituto, agradecendo ao
Instituto os parabens pela eleição de Sua Excellencia para
Presidente oonstitucional da Republica e outro do consocio

ar. Alfredo Lage, oommunicande que reCresentou o ulestict
Instituto na inauguração do monumento a Isabel a Itedel
ptora, em Juiz de ,Fóra, a 29 de julho ultimo, anniversario na-
talim. da Princesa..	 .

O Sa. szestreamo'PERPlerU0 informou ter. -recebido . do
fessor Michel Lhéritier, secretario . geral do COMITÉ livraitiss-
postai, nes. &moas linalcansues, a seguinte certa: \

Paris, le 7 JUillet 1934	 Cher- Monsieur la Secretaire
perpetuei: •

Je in'excuse beaucoup,de na vaiai avoir
.
 pas encore' Mil-

Md et remercié du beau Volume de la Cominission
d'iconographie..

J'en ai bleu- reçu d'abord un exemplaire et ensuite lee'425
que vous avez bien voulu m'adresserpour les faire distribue,.

Da ont até distribués .par les mins de M. Depréaux se-
cretaire de la Commission internationale d'iconographie, entre
teus les membros de sa Cominissien et" encore d'autres per-
sonnes susceptiblee de s'y interesser.	 •

Il 'a reçu d6s appreeiations intéreesaates, et je mis qu'il
n'aura pas inp,nqué de vaus én feire part.

Eu ce qui me conoerne, j'ai trouvé le volume tout fait
réussi.

II fait honneur à sou auteur et à lã Commission
lienne,.dont vous, éteá l'ineomparable président.	 --

C'est une excellente ourPriss .que vaus avez voulu. nona
reserver et pour. loquei/ajo vous criada vouloir hien agréer
encore toutes nos facitations et nos remerciments.-- Michel
Lhéritier."

Informou ainda haver lambem recebido uma .carta do
Sr. Dr. °arredo 1eEseragnolle • Taunay, cuja leitura fará.
• "Prezado adligo. Parabens ao presidente; ao primeiro
secretario, perpetuos ambos, felizmente — do Instituto His-
torie° e 'Geographioo Brasileiro pelo exitõ triurophal da sessão
em homenagem. ao Pacto de Letíciai Foi uma manifestação
de todo ponto digna, do ,grande feitob do feito maravilhosisme
celebrava':' dizer .mais 45 . Inopoesivel.	 • .	 •	 ;

Não pude assistirá cerimonia' que,' pela , etevaçãtl, a ain.
plitude,' a nobreza, Lote algo de -religioso. •

, Não pilde, ai de" mim, por -que trais quartos de seettios
e juros: constituetuformidavel. braga, mas li, com O coração
dilatado de alegria, orgulho e gratidão, e o 'espirito apeirar
alto, em regiões que nos são claras, inaccessiveis ao vulgunt
peccus, e- assim consegui acompanhar de perto, integrar-Me
na apotheose que foi essa manifestação.	 .

Primorosa a oração inicial do.nossoscaro chefe e a

•

 migo
Conde de Affonso delso! Primorosas as palavras — chave de
ouro com, que encerrou . a memoravel sessão, 8,0z eioquen-
Useiras evocação dos Vultos eobrehumanos de Dom Pedro Se-
gundo e de SimãU• Bolivarl O brado fremente Sar..vg Asar..
RICA — echoou-me no coração e na espirito como um toqiie
de clarim victorioso de paz, liberdade, fraternidade! 	 -
•• E as' saudimões dos Oradores á Colombia e ao Perd, s, a
allocução do mestre insigne liamiz Gaivão!?	 •	 .4
. E o discurso do: grande brasileiro Afranio de MOIO Prol:tôo
que pôde dizer com verdade, alto e bom som, exegi monu-
mentum, e quão bailo e irradiante de luz e bondade
°adoras esse monumeiltol Tildo admiravel, de -finissitrio
Iate a todos os respeites.

MURO 'apreciei" também- o' que disse, em phrases . preati-
glosas e rapidas, o primeiro secretario perpetuo, relembrando
feitos gestos de iniciadores e , pioneiros de grandes
mentos scciaes .e racistas, que seria feia . ingfatidão não ae-
signalar quando pOssivel e opportuno. Elle que. beta conhece
os homens e é um organizador coroo "roucos, urns.aniniader
de esc61, timbra em não esquecel-o nunca. ,	•	 .

Em amima, repito, uma aessilb	di gn de grande feito
do feito maravilhoso de Letleia. 	 . .

Por assim pensar acho que' deve ser impressa a, sua acta
em elegante plaquette largamente distribuida, nas duas Ame-
ricas, sobretudo na . Latina e na Europa. Admirador e arnigo
muito grato.— Goffredo de Escragnélle Teimou.	 •

Esses conceitos. 'partiram, observou 'o- Sr.- Max Fleltiss,
de um nobre espirito, de um homem digno do maior acata-
mento, irmão do inesquecivel *Visconde de Tauriay e tio da
dois oonfradss . nossos, os Srs. Affongo di • Escragnolle Tauttay
e Luiz Gestão de Escragnolle: Daria. 	 '

Por ultimo . diss . ° Sr. .Max:Fleiuss que em 1921 .teve
ensejo, aconselhado pelo saudoso coronel João Baptista. da
Motta, de dirigir uma carta ,ao general' .Joaquim' Balthazar
de Abreu Sodré. Voá lei-a, bem como.' a resposta dsiquelle
illustre official, hoje infelizmente extinetó, do nosso Exercito.
A resposta do Sr. general . Sodré era destinada-a sabir num

,
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matutino, mas deixou de ser publicada e, ha dias, sua ex-
cellentissima viuve teve a gentileza trazei-a ao Instituto para
o nosso archivo. Coma se vae apreciar, é um depoimento
interessante.
"	 Instituto Historico e Geographico Brasileiro — Rio da
Janeiro, 28 de Novembro de 1921.

Illmo. e Exmo. Sr. 'general Joaquim Balthazar de Abreu
Sodré — Apresentando a V. Ex. minhas saudações muito
attenciosas, ouse vir merecer de seu cavalheirismo relevante

.favor, que reflectirá em beneficio de nossa historia.
Como secretário perpetuo do Instituto Historie° e Gee,-

graphico Brasileiro deseje reunir a maior cópia possivel de
„depoimentos sobre os sucessos que se desenvolveram nesta
OOpital em a noite de 14 para 15 de Novembro de 1889, bem
como os occorridos no memoravel dia 15 até o momento de ser
'definitivamente resolvida a proclamação da Republica e feitas
, as nomeações dos ministros do Governo Provisorie.

Possuindo todos os elementos, tractarei de escrever um
, trabalho, para o qual já possuo algumas informações, sobre
os importantes factos, dando a narrativa um caracter de abso-

, !luta imparcialidade, limitando-me a » descrever fielmente os
aconn ecimento, o que, sem duvida, servirá para o futuro his-

, toriador e commentador.
' Como sei que V. Ex. tomou parte notavel em taes sue-
.cessos, espero, confiante, a sua benevola resposta, que desde já
Muito penhoradamente agradeço.
,	 Creia-me V. Ex., com o maier apreço muito admirador,
patricio e criado. -- 4tax Fleiuss."

"Rio, 7 de Dezembro de 1921.,
filmo. Sr. Max Fleiuss
DD.'Secretario perpetúd do Instituto Historico e Geogra-

aphico. Brasileiro.
Saudações.	 •	 •	 ,

•
, Tendo tomado parte activa e, talvez mesmo concorrido

pára os successos que se desenrolaram nesta capital, na tarde
de 14 e dia 15 de Novembro de 1889, e. dos quaes resultou a

.proclamação da Republica, passo a responder á vossa delicada
carta de 28 de Novembro ultimo, appellando pela minha memo-
ria, pois nada conservo escripto sobre taes occurrencias.

Por volta das 5 horas da tarde de 14 de Novembro de
1889, estando com alguns companheiros á janella de nossa re-
sidencia, á rua de São Christovão, passou em um bonde o então

- 1,*. Tenente Clodoaldo da Fonseca que nos fez eignal para
'irmos ao regimento.

Incontinente, ou em companhia dos alferes alumnos Au-
gusto Maria SisSon e Pedro Alexandrino de Souza e Silva, se-
guimos para o então 2° Regimento de Artilharia de Campa-
riba, onde o 'C Tenente Clodoaldo nos disse que, passando pela

'rua do Ouvidor, ouvira dizer que Benjamin Constant estava
preso e que havia ordem para ser preso o General Deodoro da
Ponseca,..facto esse que, após a proclamação da Republica,
ouvi, igualmente, dizer ter sido propalado pelo Major Frede-
irio Solon Sampaio Ribeiro, com o fim de precipitar os aconte-

cimentos esperados para o dia 17, como de facto aconteceu
, cciin o levante do r Regimento de Artilharia de Campanha.

. A' vista da communicação acima do 1° Tenente Clodoaldo,
era necessario tomar uma resolução prompta para salvar
Deodoro, o nosso valoroso chefe de tropas, e em seguida liber-
tar Benjamin Constant, o querido e fulgurante chefe intelle-

Otúal. Mas como? Não esperando mais una momento sequer.
assim se fez.

' Estando no regimento o 1° Tenente Clodoaldo; o 20 Tenente
Quartel Mestre Manoel José dos Santos Barbosa, o Alferes

.r'Alumno Adolpho de Oliveira Gaivão de serviço de Estado Maior,
e eu, então 2° Tenente de Artilharia, porque o Sisson e Pedro
Alexandrino, depois de tornarem na arrecadação geral, que lhes

.tfóra franqüeada, revolvera e munições para elles e mais oito
companheiros da Escola Superior de . Guerra que deviam im-

r imediatamente seguir para guardar 'a casa de Deodoro. já ha-
-viam sabido; não querendo nenhum dos officiaes presentes
o assumir a responsabilidade. ..de ordenar os toques de for-

matura para o regimento; o 1° Tenente Ciodoatdo, porque
r declarasse só ter que vér com sualaateria para onde se di-
rigiu; o 20 Tenente Quartel Mestre ,porque disse ser com-

.' panbeiro, como provou franqueando a a,rrecadatão geral,
mas não assumiria tal responsabilidade, e o Alferes Alumno
Galarão porque estava de Estado e , de modo algum assim
procederia, mas_ tambern não se opporia que outro o fizesse,

,r, :eu, depois de recorrer aos mais antigos e ao °Tricia! de Es-
', tado, sem ser attendido, mandei, já cerca das 5 horas da
= ? tarde _desse dia, pelo claximmniOn_do regimento, fazer suo-..	 .„	 .	 .	 ,
r

cessivamente os diversos toques de formatura, principiandc
pelo de: conductores ensilhar e terminando pelo de.' reunir
para o regimento, e segui logo para o Parque de Artilha*
afim de prover as bocces de fogo, em numero de 18, pata
as quaes havia cerca de 8 a 10 tiros por peça. 	 .

Nessa °ocasião ouvi o toque de reunir para o Sr 'Regimento
de Cavallaria que formou a pé, por não ter °avenca% e em
seguida o mesmo toque pana o 1° Regimento dessa arma
que ficavam coiatiguos ao meu regimento; porém; sem me
preoccupar com isso, tratei de abastecer, as peças e armões
de tudo que 'era necessario, fazendo acondicionar 'nos pratos
dos armões 80 cunhetes de cartuchos Combiain, ' destinadoe
á Escola Militar da Praia Vermelha, cartuchos esses que
encontramos na arrecadação da forragem, quando procura..
vamos, dias antes, lanternetas de Krupp cal.: 8, para . trens-
formal-os para o• 7,5 aligeirado, porque os que lá havia..
mos fabricado de couro e pedaços de ferro velho, não nos
inspiravam confiança; os cartuchos de Combiain foram por
6ngano, kntreg-ues no 2° Regimento de Artilharia de Campa-
nha, e afti se conservavam, para serena devolvidos ao Ar-
senal de Guerra.

Quando terminei o municiamento e tudo providenciei,
fiz conduzir os canhões engatados, quatro por bateria, para o
pateo da frente do regimento, onde ficaram até á hora em
que sahimos do regimento, cerca de 6 horas da manhã do
dia 15.

Quando voltei ao Estado Maior para me armar e tomar
a espada, eram quasi nove horas da noite; já alli encontrei
todos os officiaes do regimento e alguns ao mesmo estranhos,
bem como alguns. civis, faltando, porém, o commandante ef-
fectivo, então official de Gabinete do ministro da . Geena
e o capitão Henrique Candido de Miranda Rego,- que, propo-
sitadamente, não tinha sido avisado, por se ter negado, an-
teriormente, a assignar o pacto de sangue que nos ligava a
Benjamin Constant.

Das 5 horas da tarde de 14 para cerca das nove horas
da noite, liada pude ver, apenas soube que officiaes tinham
sido mandados avisar pelos companheiros que estavam 110
regimento ás 5 horas da tarde de 14; tive, porém, a im-
mensa, a inesquecivel satisfação de ser e saber que a re-
solução que eu tomára não fóra vã, pois, todas as forças da
2' Brigada Estrategica já estavam então a postos, aguardando
ap'enas ordem superior para marchar.

Até o alferes alumno Henrique Nogueira Borges, de
guarda no pelado imperial de São Ohristovão, ao saber dos
acontecimentos dessa tarde, mandou chamar o mordomo do
Palacio e lhe entregou as chaves do corpo da guarda, di-
zendo-lhe que se retirava com a guarda para o Regimento,
como realmente o fez.

Só, por cerca das 8 horas da manhã de 15, apresentou-
se no Regimento o tenente coronel Antonio Joaquim da
mensa, a inesquecivel satisfação de ver e saber que a re-
gimento seguiria com o major fiscal e commandante interino
Joãa Carlos Lobo Botelho, e elle iria para o Quartel. General,
dirigindo-se para o interior do Regimento, quando todos nós
já estavamos montados e prestes a partir; mas o alferes
alu:nno Alfredo Oscar Fleury de Barros, que fazia parte do
lusido pelotão formado pela Escofa de Guerra, armado de Win-
chert, de algo desconfiando, o seguiu, apanhando-o no tele-
phone a faltar para o Quartel General, que o major fiscal en-
tregaria alli o regimento; arrebatando-lhe o phone da mão
quebrou o apparelho, deixando o tenente coronel no mesmo
lugar.

Antes de partirmos o major Lobo Botelho propoz que
levassemos o nosso estandarte, que tinha ficado na Secre-
taria, e dessemos um viva á Familia Imperial, não sendo,
porém, aquiescido nos seus desejos, por nenhum dos officiaes
que declararam que si elle não quizesse seguir, o Regimento
seguiria sob o cominando do capitão Francisco Xavier Baptista,
e á vista disso, elle resolveu seguir comnoscoi consentindo os
officiaes em sahir com o estandarte, que, entretanto, ficou
guardado na rua do Imperador, no 1° palacete, situado ao lado
esquerdo logo depois da rua Miguel de Frias, de cujo proprie-
tarjo não me recordo.

Guardando o quartel e os presos, ficou o alferes alumno
José Eduardo de Abranches Moura, que no regresso encontra-
mos ferido, com a perna quebrada, em consequencia de um'
disparo casual do revolver do capitão Miranda Rego, que aig
se apresentou mais tarde.
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No trajecto, até o campo de Sant'Anna, nada de anormal
encontramos, a não ser fechados e sem uma uniea praça os
porpos de guarda de policia e Estação de Oeste do Corpo de
Bombeiros.

O facto de que houve combinação entre o tenente-coronel
Costa Guimarães e major Leo Botelho para a entrega do Re-
gimento, patenteia-se pela circunstancia de ao chegarmos no
Campo de Sant'Anna, onde estacionavam grandes força's cujos
intuitos não conheciamos ou nos era ainda duvidoso, porque
estavam sob o commando do Sr. Barão de Ladario, ao envez de
entrarmos em columnas de divisão, de facil desenvolvimento
em linha de acção, e tomarmos posição dentro do jardim, en-
tramos em &iluminas de secções e nos postamos em linha de
batalha, defronte do Quartel General, com a frente para elle,
uns tão proxirno que as parelhas gulas tocavam a sai ,eta da
rua com as patas dianteiras, e na calçada fronteira, formados
f3/.1 dupla fileira, mais de 400 imperiaes marinheiros, de bayo-
netas caladas, olhavam para nós, e podiam, si houvesse uma
voz que os cornmandasse, nos aprisionar numa carga sem que'
domemos um tiro, pois as peças estavam engatadas aos ar-
mões.

A traição era clara; reclamamos contra tal situação, e só
então o major LU° Botelho mandou em batalha para a reta-
guarda, ficando a 30 metros distante do Quartel General, mas
nos obrigando a dar as costas a uma força suspeita, continuan-
do as peças engatadas aos armões; mal sabia elle que os ca-
nhões estavam carregados com metralha e que, pelo menos um
tiro por canhão podiamos dar se fossemos atacados; ainda
desta vez protestamos energicamente contra tal procedimento,
13endo então, por ordem de- Deodoro, destituido .Lobo Botelho
do oommando pelo então capitão Francisco Xavier Baptista
que mandou iramediatamente tirar armões para a frente e
guarnecer, o que deveria ter sido feito logo que chegamos alli.

Quando a testa da columna de artilharia alcançou o
tanto do jardim, fronteiro a Estrada de Ferro, ouvimos va-
ries tiros de fuzil; era que nessa occasião sahia o Barão do
Ladario para ir ao Arsenal de Marinha trocar a munição
das metralhadoras, pois a que tinhão trazido não servia nas
mesmas, parecendo que isso já fõra feito por officiaes de
marinha que estavam comnosco e eram muitos, mas não
confiavam bastante na força de Iriaperiaes Marinheiros; e
foi então que Deodoro mandou o 2* tenente Penha prender
ladario que, sacando do revolver, atirou sobre o official, re-
cebendo uma descarga da escolta que a este acompanhava,
tombando gravemente ferido, sendo seu corpo, incontinente,
removido dalli; mais alguns instantes, e estavamos em linha
de batalha bem em frente ao Quartel General, quando devia-
mos estar em linha de acção e. o mais afastados possivel; e
ahi nos conservamos, reclamando contra a trahição do com-
mandante Botelho, quando algum tempo depois, pelo lado
do Estrada de Ferro apparece o general Almeida Barreto,
que, a galope pela nossa frente, se dirigiu para o nosso
flanco direito onde se achavam Deodoro, Benjamin Constant e
outroa, e ao passar em frente a nós quis o então sargento
ajudante do 2° regimento José Ribeiro alveja-lo, temendo
que fosse o mesmo prender a Deodoro, sendo por mim afias-
tado de fazei-o, pois Deodoro estava bem acompanhado.

Pouco depois soube que o general Almeida Barreto,
tendo recebido ordem do Vistonde de Ouro Preto para atacar
nossas forças, visto ter o general Florim) Peixoto se negado
a fazei-o, dissera que ia mostrar corno sabia cumprir o seu
dever e sahiu pelo lado da Estrada de Ferro, indo se per a
disposição de Deodoro, , que, de aocõrdo com Benjamin Cone-
tant e Quintino Bocayuva, resolviam dissolver o ministeria,
reunido no Quartel General do Exercito, prender 3 de seus
Membros, distitulr do throno a Familia Imperial e procla-
mar a Republica.

Logo depois voltou Almeida Barreto que fez abrir o
podão central do Quartel General, por onde entrou Deodoro
acompanhado do seu Estado Maior e um piquete de cavalla-
ria e quando voltUu eram 9 horas da manhã, estava procla-
mada a Republica, sendo dias depois banida a Familia Im-
perial.

As forças que de São Christovão seguiram para o Campo
de Sant'Anna orçavam em cerca de 600 homens, não contando
com a Escola Militar que vinha do lado °oposta, mas que só
dispunha de 4 cartuchos por fusil ao passo que alli defron-
tamos com cerca de 2.000 homens.

Muitos outros detalhes ntit me foi possivel ver ou saber,
pois, eu commandava a 2' peça da i' divisão, e não podia me
afastar do meu posto; entretanto accrescentarei que o general
Deodoro levantou-se dO leito ainda doente, para nos _

dar, tendo-se-nos reunido na altura do Asylo de Mendigue e
que depois de proclamada a Republica, fizemos um longo pas-
seio militar pela cidade, indo até o Arsenal de Marinha; e que
ao regressarmos a quartel, já o Regimento trazia o estandarte
republicano, mas não era o actual. No regimento permaneci
durante 6 dias, só sahindo para as refeições; era preciso estar
vigilante, principalmente á noite, pois temia-se qualquer ten.
tativa de contra revialução.

Emfim si no dia 14 á tarde, eu não tivesse, sob minha res-
ponsabilidade, mandado dar os to ques de formatura para
2' Regimento de Artilharia de Campanha, o primeiro que se
levanto, é bem possivel que se não tivesse proclamado 4
Republica no Brasil, porque, algumas horas mais tarde, talvez
não fosse mais possivel o levante da 2 4 Brigada Estrategica,
não obstante a combinação prévia para isso, quando fosse or-
denado pelos nossos chefes.

Nada mais tenho a accrescentar, e declaro CiDe não assisti
a nenhuma reunião dos chefes, mas de tudo tinha soienoia pelos
companheiros que frequentavam as casas de Deodoro e Bela.
jamin Constant.

O que venho de relatar, é o que tenho presente na me.
mude, e si vos puder ser util o que consta destas linhas mal
escriptas, bem contente ficarei por havei-as traçado, Pela pri-
meira vez e por pedido vosso, do contrario continuaria, domo
até hoje tenho feito.

Com o mais alto apreço, seu patricio e creadd. — Joaquim
Balthazar de Abreu Sodré, general reformado.

O BR. CONDI: Da AyFaNSO OBLOO (pWeskk/de perpetuo)
agradeceu a offerta da ezoellentissime viuva do ar. general
Abreu Sodré e declarou que o Lteressante &cimento será pti.,
blicado na acta da presente sessão de assembléa geral e depois
recolhido ao archivo.

Anter de levantar a sessão, o Sa. PROMMINTS convidou
auditorio para ouvir a conferencia que dentro de alguns minu-
tos faria o sr. coronel Alvaro °atavio de Alencestre, sobre e
meta farroupilha, proeeguindo a oommemoração promovida
pelo Instituto, sendo, por isso mesmo, realizada a conferencia
no salão das sessões do Instituto, consoante com o que dispõem
os estatutos em seu artigo 49.

Levantou-se a sessão da aasembléa geral, Ali 16 botai *
°inocenta minutos, devendo a acta ser assignada pelo premi,.
dento e pelos secretarios. — Conde de Alfonso Celso, presidente
perpetuo. — Moa Estuas, primeiro secretário Perpetuo. —
Luiz Felippe Vieira Souto, servindo de segundo secretário.
Conferencia do Sr. coronel Alvaro ()atavio de Aluoutfo: —

Cuias e os oneram de 1835

O Sr. Conde de Affonso Celso dizia que essa era a ter-
ceira conferencia relativa ao grande acontecimento, cujo cen-
tenario °morará a 20 de setembro do armo prozimo vindouro.
Das duas primeiras se encarregaram os membos do Instituto,
coronel Souza Docca e Rodrigo Octavio Filho. Estão con-
vidados para as futuras a 20 de setembro deste anuo e a
20 de setembro de 1935 os tambem consooios professor Ba-
silio de Magalhães e ministro Agenor de Roure. Estava certo
de Que a (Me se ia ouvir continuaria o brilhantismo das
precedentes, pois o Sr. corcpiel Alvaro de Alencastre, além,
de preclaro °Moia' superior' da nosso Exercito, conquistara

' legar de realce entre os nossos homens da letras por tão nu-
merosa quão variada e valiosa bibliographia.

Convidou a °ocuparem lagares no recinto a violai do ge.

neral Abreu Sodré e os membros da commisstio promotora
da commemoração farroupilha, Srs. general Borges Fortes,
capitão- de mar e guerra Joaquim Cordeiro Guerra e doutor
Canabarro Reichardt.

O SR. CORONEL ALVARO DE ALENCAECCRE DT.SSÉ O SE-
GUINTE

CAXIAS E OS GENERAES DZ ISBN

A revolução de 35 durou das anu" porque es general.,
que o governo imperial lançou stibre o Rio Grande, revela.
ram uma incapacidade lamentava!, ou tiram infelizes.

Só appareoeu na contenda uru grude cabo de guerra:;
Caxias.

Falo come militar, como s!loa-grandenae, como regiona.,
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• Como militar liga-me á classe e aos collegas um alto
espirito de camaradagem, que me faz admiral-os nas suas
proezas, nos seus sacrificios.

Como rio-grandense procuro sempre exaltar o valor da
terra pampeana.

Como regionalista amo a terra onde nasci. Considero-a
a melhor do Brasil, mas desejo-a rica, grande, culta, dentro
da nacionalidade. Nunca foi o regionalismo um perigo para
o Brasil. E' uma forma de nosso nacionalismo. E' um as-
pacto da nossa brasilidade.

"Regionalismo. não é separatismo. Se alguma vez ouvir-
des que se levante no Rio Grande uma voz bradando por se-
paratismo, não vos alarmeis. E' o desejo de impressionar
pelo escandalo. E' o desejo insano de uma hora de cele-
bridade".

Não se. comprebende que uma provincia com 140.000
habitantes em dissidencia pudesse resistir durante dez annos
ao resto do Brasil. com 7.000.000 de almas.

• Logo se vá que houve imperfeições de attitudes. Houve
desorientação. Acções desacertadas. Providencias improdu-
ativas	 •

A revolução de 35 é um phenorneno complexo nas suas
origens, no seu desenvolvimento. Estudaremos um uniu as-
pecto do problema social.

"Antes de mais nada, umas observações rapidas sóbre a
nossa historia. Para tal mister encaremos tres phases dis-

. .tinotae da vida nacional. Expressemol-as da seguinte forma:

le PHASE

Da descoberta do Brasil até a chegada do Principe Re-
gente em 1808. Durante esse período processou-se a for-
maçãn de nosso espirito de brasilidade. Guerras, entradas,
bandeiras, Guerra dos Hollandezes, lutas com franceses e
hesponhoes, a coroação de Amador Bueno foram movimentos
que tiveram uma finalidade historica: a formação do nosso
nacionalismo. Foi durante esse tempo que se criou e crys-
talizou a nossa alma nacional. Sim, Senhores, temos uma alma
nacional, que se fez carne em nossos corações e consciencia
em nossa mentalidade.

Como se explica que esse colosso de 8.500.000 klm2,
se mantenha unido e coheso entre os homens mais diffe-
rentes, entre os climas mais deseguaes, entre as produoções
mais variadas, entre as terras mais dissemelhantes? O homem
do norte 4 differente do homem do sul. O clima 4 differente.
A produção agrioola é differentii. A extractiva é differente.
Os costumes são differentes. As tradições são differentes.

Ha uma forca que liga esses aspectos dispares. E' a
alma nacional que nos une por laços inquebrantaveis. •

Dehae que a politica desnorteie e desbarate. Deixae
que os mãos politicos, os politioantees de todos os tempos,
apregoem o nosso desmembramento. Deixae que os nossos es-
tadistas ensanguentem a nacionalidade, sem finalidade patrio-
tioa. Temos dentro de nós uma força que nos domina e nos
guiará nas horas dolorosas de saorificio extremo: o amor
a este Brasil, grande, rico, victorioso.

A longa elaboração de nossa alma nacional foi um pro-
cesso demorado que se fez em 300 annos através dos maiores.
esforços, de inumeros sacrifícios. Recolhemos o trabalho dos
nossos antepassados. Elle está gravado a fogo no coração dos
.brasileiros: E' a nossa alma nacional. E' o nosso sentimento
.sublimado de brasilidade.

Segundcd phase

Vae de 1808 até 1848, data da ultima revolução em Per-
nambuco. Durante esse longo tempo processou-se a forma-
ção de nossa nacionalidade.

Todos os movimentos que agitaram o paiz de Norte a
Sul, e que pareciam aos coevos discordantes, desconnexos, ti-
veram finalidade constructora. Orientaram-se para o mes-
mo objectivo: a formação da nossa nacionalidade.

Nós, que estamos afastados no tempo a no espaço, reco-
nhecemos hoje que eram movimentos concordantes para a
mesma finalidade.

Durante aquelle periodo entrou em preparação nossa
nacionalidade Foi grandemente util aos interesses brasilei-

ros a actuação do Principe Regente. A sua acção governa-
mental convergiu para a criação de uma nova nação. Criou
todos os orgãos necessarios a administração publica, Allriu •
escolas. Deu-nos a abertura dos portos ao commercio inter-
nacional. Decretou a liberdade industrial, o que quer dizer
que nos deu a independencia economioa. Elevou o Brasil a
reino.

Tivemos depois o Fico, uma revolta do Princdpe Dom
'PEDRO em favor do BRASIL. O grito do YPIRANOA representou
o anseio da nacionalidade. O 7 de abril foi uma consequencia
dello.

Com a proclamação da Independencia não ficou consti-
tuida definitivamente a nacionalidade. Era preciso dar-lhe
uma constituição e uma mentalidade política. A luta entre
brasileiros e portuguezes foi uma consequenoia logioa da
primazia que queria dar D. PEDRO aos • seus compatriotas.

As revoluções que sobrevieram foram acontecimentos
logicos e necessarios. Não se poderia constituir uma das maio-
res nacionalidades da terra sem vibrações. Nada se constroe
na immobilidade e na inercia. Movimento é trabalho. E'

- vida. As sociedades se agitaram no calor das paixões. As re-
voltas e revoluções que perturbaram a vida nacional corre-
spondiam á uma temperatura alta do ambiente. Unidades
do Exercito revoltaram-se. Mas, Lambem se rebelaram Jose
BONIFACIO, ANTONIO CARLOS, FEIJ6 e THEOPUILO OTTONI.

• A acção constructora de D. João VI. A revolução coa-
stitucionalista de 1820, o Fico, as medidas coercitivas das

• córtes de LISBOA. O 7 de setembro, a INDEPENDENGIA na BAHIA,
Revolução de Pernambuco em 1824, a CHIPLATINA em 1835.
questões entre os portugueses e brasileiros, o 7 de abril, a
reforma da Constituição, revoluções na Bahia em 1837, Re-
volução no Maranhão em 38, proclamação de maioridade de
D. Pedro II, as revoluções de Minas, de São Paulo em 42,
revolução de Pernambuco de 1848, foram vibrações que ti-
veram uma finalidade construotora. Foram movimentos en-

• caminhados para darem fórum e solidez á nacionalidade na-
scente.

Nenhuma nação formou-se sem grandes deslocamentos,
sem contracções, sem convulsões.

• Tivemos na independencia doe povos americanos um
exemplo flagrante e impressionante. Todos elles foram agi-
tados por sublevações, revoltas e revoluções que os fizeram
soffrer e subdividir-se. O _BRASIL viu esboroar-se ao redor
de si o grande imparia colonial castelhano das duas Amerl-
ORE.

O Brasil coheso, uno, curtindo dóres amargas, susten-
tando guerras e vencendo revoluções manteve-se unido o vi-
atarias°. Mostramos ser dignos herdeiros desses extraordi.
narios portugueses que nos brindaram com uma das maiores
nações do mundo, conquistada pelo heroismo, valor, sabedoria
da gente lusitana.

Si a America toda, que nasceu comnosoo, agitava-se no
paroxismo de lutas violentas e atrozes, como se poderia ad-
rnittir que O BRASIL vagasse mansamente em um mar de
rosas ?

Não. Todas essas convulsões foram necessarias para a
constituição de nossa nacionalidade. Foi uma elaboração do- -
lorosa e demorada. Até 1848, data em que se pôde considerar
constituida a nacionalidade, tivemos de sustentar lutas ee-
gotantes com os mais poderosos paizes.

No tempo colonial repelimos hollannezea, espanhoes,
franceses e inglezea.

Nessas contennas os nossos antepassados portugueses fo-
ram sublimes de devotamento e de bravura.

Nos confins do Brasil, onde nós chegamos ainda hoje só
com o maior sacrifício, lá plantaram fortificações os portugue-
ses para demonstrarem o seu poderio e o valor de seu povo.

Agora é o caso de perguntar-se: qual a influencia que teve
a revolução de 1835 na formação do como nacionalidade?

Podemos precisar o que re presentou a revolução farron-
pilha para o BRASIL. Teve tres finalidades.

it — Contribuição para a cristalização da alma nacio-
nal.

2' — Contribuição para a formação de nossa naciona-
lidade.

30 — Foi ~ente de ideaes republicano, lançada no ter-
ritorio nacional.

Dahi se verifica que os sacrifícios feitos na contenda não
foram perdidos. Considerada isoladamente a revolução ferrou-

,
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pilha foi um grito de revolta contra a prepotencia dos go-
vernos e seus erros.

Considerada ligada ao conjuncto dos sucessos que fizeram
u paiz vibrar durante longos annos, devemos admittil-a como
elo de uma cadeia de acontecimentos que tiveram finalidades
soeiologicas.

Podem todos os brasileiros festejal-a. E' um titulo *de
gloria, desprendido de caracteres regionaes, para todo o paiz.
Ficou demonstrado que ambos os contendores tinham enfibra-
tura de lutadores de boa tempera.

Reintegrado o Rio GRANDE na communhão brasileira, ad-
miremos os homçns e não lamentemos a sua derrota. O pro-
blema nacional e internacional simplificaram-se. Tivemos uni-
camente ROSAS ás nossas portas e não nosÁs dentro do terri-
todo nacional, como desejava o MARQUEZ DO PARANÁ.

Não se pense que durante a contenda eram só riogranden-
ses que mantinham a bandeira revolucionaria. Havia lá den-
tro da fogueira gente de outras provincias. Tres 'dos mais
notaveis revolucionarios não eram riograndenses.

DOMINGUES DE ALMEIDA, o grande organizador do novo
esiatiO, o grande conStructor; JoÃo MANUEL DE LIMA E SILVA,
tio de CAXIAS e irmão do regente FRANCISCO, commandante em
chefe do exercito republicano, e JosÉ MARIAN0 DE MATTOS, pre-
silente da republica, não tinham, nascido na terra pampeana.

3" PHASE

Tratemos rapidamente da 3' phase: A 3' phase vae de
1822, dia do Fico, até nossos dias. Já passou mais de um se-
culo. Cuidamos durante elle da formação da nossa mentali-
dade politica. O que o nosso grande imperador não nos poude
dar em -cincoenta annos de monarchia, não nos deu a repu-
blica em quarenta e quatro de governo.

Não podemos ainda garantir que a nossa naciona.lidade
está defintivamente constituida. O povo brasileiro ainda não
tem opinião, nem consciencia do seu valor. Não pôde contro-
lar a acção dos seus mandatarios. Não sabe controlal-a.

Ainda não conseguimos dar ao paiz a çonsciencia de sua
responsabilidade e do seu valor.

A guerra dos Farrapos trouxe a esta phase à sua contri-
buição. Dividindo o Rio Grande em-dois partidos politicos com
programmas em luta secular deu-lhe uma mentalidade poli-
tica que dirige as duas 'grandes correntes .partidarias.

O remedio já o deram MIGUEL COUTO e crgrande CALOURAS,
o nosso grande MINISTRO DA\GUIRRA. E' uma questão não de
instrucção unicamente, mas de educação moral e patriotica.

A uma grande erudição, pôde corresponder uma amen-
tuada corrupção de costumes politieos,.

Na nassa politica temos visto brilhar na -fraude as mais
poderosas mettilidiides.

Recapitulando, podemos registar que a Revolução de 35
auxiliou a affirmação da nacionalidade. Contribuiu para a
construção da alma nacional, desenvolvendo e, augmentando
o nosso sentimento 'de brasilidade. Agiu efficientemente para
dar ao povo brasileiro uma mentalidade politica, com o seu
exemplo.

OS GENERAES

Commandante em chefe as forças imperialistas, nada me-
nos de onze generaes:

Sebastião Barreto, Bento Manoel, Elisiario Britto, Anthero
de Britto, Chagas Santos, Jorge Rodrigues, Soares Andréa, Conde
de Rio Pardo, João Paulo Barreto, Silva Bittencourt e Caxias.

Dirigiram o Exercito republicano Bento Gonçalves, Lima
e Silva, Antonio Netto e David Canabarro.

Pelo numero de generaes que exerceram o comma.ndo em
chefe reconhece-se de immediato que a politica nacional es-
tava desordenada. Os successos do Rio Grande desorienta-
ram-na.

Basta um facto para demonstrar como • desbarataram os
homens do governo central. O Marquez de Paraná, quando
Ministro dos Estrangeiros, assignou um tratado com Rosas
contra o Uruguay o o Rio Grande. Rosas e os seus Exercitos_	 .
rondam o solo patrio, trazido por um dos nossos eminentes
estadistas.

Para felicidade nossa, Rosas teve repugnancia enj exe-
cutar o tratado.

A governança do Rio de Janeiro parecia desejar que os
generaes tivessem uma acção catalitica. Deviam vencer a re-
volução só com a sua presença.

Nenhum delias realizou o veni, vidi, vinei de Cezar. Nem
o grande Caxias. Era preciso identificar-se com o ambiente

ou melhor como se diz actualmente ambientar-se. Dos onze só
tres conheciam a zona de operações: Sebastião Barreto, Bento
Manoel, Chagas Santos. 	 .

"Era uma guerra onde dominava o emprego da Cavallaria.
O cavallo era elemento preponderante.

O animal cavallar soffre muito com O 'inverno no Rio
Grande. Emagrece rapidamente e não pôde prestar serviços.
Só no campo de primeira ordem elle se conserva utilizavel no
inverno. Nas demais a geada cresta os pastos, tirando-lhes
valor alirnenticio.
.. A maioria dos chefes militares desconhecia esse pheno-
meno local. Tentavam operações descuidando-se do elemento
essencial. Fracassaram.

Explicada rapidamente essa caracteristica do ambiente,
passemos ao estudo das operações, desenvolvidas por cada um
dos generaes em chefe.

• BENTO MANOEL.

•A 30 de dezembro de 35 ,Bento Manoel, COmn comman-
dante das Armas, ordena a todas as forças do seu commando
que reconheçam Araujo Ribeiro come legitimo presidente da
Provincia.

. Deram-se sob o cominando de Bento Manoel, notaveis
acontecimentos militares e politicos.

Em abril de 36 o coronel Albano. Bueno é derrotado por
Lima e Silva.

Marquez de Souza, cercado em Pelotas rende-se tombem
a Lima e Silva.	 .

Ficaram os revolucionarias donos de toda a provincia,
menos Rio Grande e São José do Norte.

Marques de Souza, foi remettido, como prisioneiro para
Porto-Alegre. Auxiliado pelo ,marechal Gaspar Menna Bar-
reto, revolta a guarnição da Capital e toma conta della, apri-
sionando wpresidente em exercicio, Dr. Marciano Pereira.

A perda de Porto-Alegre foi um verdadeiro desastre para
a Revolução. Depois da sua queda foi ella sempre o objectivo
visado pelos farroupilhas. Perderam-na e batalharam em ex-
tremo para •retomal-a. Ficaram hipnotisados. Impotentes
para retomal-as, continuaram a assedial-a sem elementos ne-
cessarias para tornar o assedio efficiente.

Revelaram neste periodo os generaes da revolução pouca
imaginação. A pobreza da imaginação é um disprimor para o
general. E', talvez, a qualidade predominante. Nada vale ao ge-
neral a potencia de suas intelligencia se elle não tiver uma
boa dosagem de imaginação.

A guerra é uma arte de applicação. E' um acto pratico.
E' um terreno Onde as faculdades creadoraa da imaginação tra-
balham para idealizar, a manobra.

Reincluida a capital á Communhão Nacional a 15 de junho
de 36, a 30 desse nrez investe contra ella BENTO GONÇALVES.

Defendeu em Porto-Alegre o Marechal Gaspar Menna
Barreto.

Os revolucionarios forticaram a entrada do GU*IBA no
4TAPUAN.

Forças de terras, com-mandadas pelo brigadeiro X.AVIER DA
CILNIIA, e de mar, c,oximandadas por PARKER atacaram a for-
tificação e tomaram--na depois de uma lucta encarniçada.

O general Netto infligiu no Seivá uma derrota completa
a SILVA TAVARES, que teve 180 mortos, 116 prisioneiros e so
feridos.

O general NErro,'a L 4 de novembro de 36 proclama a Re-
publica em Jaguarão.

Onde estava o commandante das Armas, emquanto se
desenrolavam esses acontecimentos? BENTO MANOEL, quando
proclamou ás suas tropas em 30 de dezembro de 35 estava.
cru São Gabriel.

Organizava as suas forças com contingentes que lhe man-
davam os seus amigos. LIMA ICSILVA, que tinha iniciado a sua
marcha para o interior, procurou BENTO MANOEL, que retirou,
attrahindo a vanguarda de seu advensario commandada por
CORTE REAL.

Quando o viu sufficientemente afastado do grosso, der-
rota-a completamente, fazendo do seu commandante prisio-
neiro, no Passo do" Rosario.	 •.

CORTE REAL, coronS1 aos vinte e poucos anum não podia
bater-se caril o experimentado guerrilheiro.

Derrotada a vanguarda de LIMA E SILIA, 11ENTo MANOEL
retira á apprOximação do grosso.

Tentou BENTO • MANOEL • marchar para Porto-Alegre.,
Sahiu-lhe aos embargos Bzwro GONÇALVES. BENTo MANO
retiroU-se para CacaPava'.
-	 •	 . •



l'erlits.-feirs.	 ,	 Alua. O11'101,est	 Setembro de 1934 18935

'Não ficou inactivo Bwrro MANOEL. : Garoado pelos adver-
sarios,•combatia e organizava as .suas forças. Fira o.unico Mele
imperialista que agia com efficiencia. .	 . . -

Cabindo a Capital em Poder dós Tegalistaa; poz•zlhe assedio
'BENTO GONÇALVES. BENTO MANOEL ,43111 ,GRÇOILVS• .concebeu
manobra' bellissima . Resolveu 'soccOrrér á praça sitiada. Depois

.'de urna rapida marcha, atravessou o Ouaiba. e soccorreu a Ca-
pitai com homens e Mantimentos, que ja escasaeaVaiú. parou
na cidade a 28 de julho.	 • . .	 •	 .	 .

• Melhorava a- situação dos imperialistas. Podiarrt.-.ser exe-
cutados os movimentos combinados entre as ,nforças	 terrà e

• mar.	 . _	 •
Não ficou 'Burro MANOEL inactivo. Aprestava-me pira 'ata-

car os revolucionados com forças superiores: BENTO GoÉçaLviis
em Viamão, presentiu o perigo . a que estava exposta:lide lier
batido por forçais snaloree-em numero que as doi sed • com-

., mando...Urgia uma . acção rapida de BENTO 'GONÇALVES, raál.

salvar-se..Seguiu para SãO"Leopoldo. Bento Nanoel,,que vinha
•agindo com segurança e previsga, aproveitando-0,e, oqu
drilha, adianta-se e desembarca na margem • mauari% de

;Jacus-. Apertado entre o rio e .as forcas de Bento Manoel, ian-.
ça-se em desespero de cziusa, á aventura. Tanta .a passagem

•do ries . diante da esquadrilha de Greenféld. Chega á; Ilha
Fenda. E' cercado. Para evitar uma inutii carnificina;, rende,

•.ee-;b condições honrosas.. Os revolucionarias tivera.nr 120
mortos e 500 prisioneiros. Entre os mala notavels:' ~Te
.(lonst,yEs, ZAMBECARL ONOPRE e CORTE RPÁL. •

•

Foi Lins E SILVA eleito coznmandante em chefe dar arnias
•republicanas; Procedeu-se á eleição para •presidente .da
•publica. Foi Gomis Umas candidato dis Lusa E Susva. Teve
_maioria de votos BENTO GONÇALVES, preso no Rio de Janeiro.

Assumiu interinamente a. presiderago,.G.OXES.-4EDIM
s para isso escolhido pelos eleitorais. 	 ,
• 'Foi então nomeado cornmandante em chefe do exercito

lir General AwroNio Narro.- • .
Organiza elle as suas forcas e fica na • Serra de Velada

	

, em observação dos movimentos dos adversari08. • •	 •
BENTo MANOEL organizou um destacamento, corli

.. emigrantes uruguayos.
Postou-se BENTO IVANO&L' era'Ságé.' Era Gruiu; a 'atrai.

-Cão dos •revolucionarios deante da &ce go eificaz"de Boxro

Os homens do Rio de janeire não tinhamn unia itnageth
real -do -phenomeno politioo militar do Rio Graúda. ,A addga

• ,energica- e efficiente da Bento Manoel não foi tompretiendi-
da. Bento Manoel tinha a republica adograndensa em islitique.
A situação dos adversarias era precaria. A psincipaVfor4ar

'inimiga acossada por um adversaria victOrloso, para:uivar...se,
emigrara. • '

A acção militar de BENTO Mssrogai,

•

 'rói verdadeiramente
brilhante.

Sobreveio um facto inesperado: a demissão 'de, Miamo.
• Riamo, parente, e amigo de •BENVO MANOEL.' Foi nomeado

General . ANTHERO DE BRITTO. A demissão de -Araiijo Ribeir-)
nãosentou bem a BENro MANOEL.

ANTHISRO -comecou a hostilizar a BENTO MANDEL. Nas
suas communicações ao ministro da 'Cluerra; :. • ;fazia: grávaa
accuoações ao commandante -das armas- Os: amigo8 de Bisrro
'MANOEL foram, arredados de suas posições... • 	 •	 -	 •

O GENERAL. ANTHERO BRIDTÓ	 .
.	 .

.	 .	 .
Eoi incontestaVeirnente 'infeliz a ..po/Itiea,.do :Géneral

ARAUJo RIBEIRO aproveitava todos os valoreautais.-en-
tre os amnistiados e ex-revolucionarlos. ;.
•" Dividiu o General Arzraano, o -Rio Grande em quatro
zonas: Porto Alegre, Rio Pardo, Misades e : RIO Grande, cob.-

iiando=as a generaes de sua inteira oonfiança. 	 •• .
• . A' aoção -desastrada do General Assiunaâ,. ferindo' si 'I3en-
to Manoel nos seus amigos e tisozikaando-o em : carta, enrsii-
:veoeu o velha guerreiro, "que pediu • demissão' '-díeomman'-
dante das armas. Outra coisa -não desejsVa.:o
Immo, que lhe ordenou . que passasse , o comrnanda. qtairro
Madoir, não obedeceu á ordem. Abriu 'as fronteiras .. ‘Licen-

...dou a sua gente. com armamento.' Entrou em entendirnehta
com os revolucionarios e retirou-se para Alegrete. " •

Õ General Anthero não focalizou bem' à sanação. Es-
taVa Convencido •de que bastava a sua presença na, campanha
Para terminar a colite/ida. Nomeou ¡Chagai; Santas., cominzin
dante interno das armas, deixando-o em Porto Alegre. • g:-
guiu para a campanha, dando aviso de sua -viajare a BENTO

MANOEL. DIE ROCHA ROlkdB0 que o Geral ~boro tomou o
caminha de, Iltio . Pardo com grande apparato, acompanhado
de Inzido estado maior . e de uni vistoso gemino de emprega-
dos publicas.

'A . 23 dia março chegou ao Pano de Itapery, 20 leguas dis-
tante de Alegrete, onde foi aprisionado. Do seu sequito fez
parte '31..diouzana Souza- que conseguiu eseapar-se.

•Conuniniicen 006 MANdass Prie5.0 de ~REID e mais
quê, és repigilicatioídasistfam dos salto projectos depondo as
armas se quantermitetecOnpasse ft vioe-prosideneia da pro-
vinda o Dr. JOAQUIM VIEIRA Da Curau e o °mimando 'das
armas . o ,Gelieralt(iasaue FastkicuaCcil, Morou BARRET°  foste
permittido que Itivzha ae retirasse para o Uruguay.

ARARIPIr em. ãu"atatignIfice trabalho. "A defecção do
Bixto IVIAi•itin. ,• sif-golpia funesto ,pra o partido legalista. À
prisão do PreSidelití da Provinda e chefe do exercito impe-
rial; a pérda nina -força . impiortante e de' grande material de
guerra em Caça0aVa, 'af eininoraliiação da cansa do governa
oentral--pela perda de forcas militares, o o assedio da Capital
da,Provincia, -taes foram :os imraediatos resultados da insu-
bordinação. e infidelidade do General. brasileiro, a quem es-
tavam confiadas as tropas imperialistas".,

Não se consprehende 	 • atitude do General Mimam.
OH entregar-se a sue. se elle fosse um

ch

•

 efe previdente'deveria • babar 'que as guerras intestinas são
fertelft ein .surpresas attitudes inspiradas.	 •

•Terminou ,a -acedo do- general ANviirga, que Ge inioiára
cem grande apparato,; por •um final da opereta num ridicuSo
atroz.

-	 •
,	 :MIN/cai:1x moo BAN'POS

.	 .
FM nomeado Presidente e Commandante das 'armai o ge-

neral UMAS SOITOL Pouco tempo durou alie á frente do go-
verno .0'dr-inalai e Militar, Nomeado .a 18 de inalo de .37 a
de junho seguinte entregava o Cargo.

Durante es poucos dias do seu oorainando houve uma ten-
i.44.1YR aktpadtfioação, por parte dos revoltosos... . •..,

Entre .0; coronel jCaatseiarleao, que croupava. Pelotas- e 'Gni-
=paz& foi .projectada uma amnistia .para . tratar-Se da P aci-
ficação dii.provintsia:	 .•-

Em oameweollia do. GAIDEOPEUD: Eetigraga dois -etniaearios
dos farroupilhas para Pôrto Alegre.	 .

• .G11/diAs BANTell dessepProya as SiegOeilvffies. • e . 0,
cio. Terminou com os entendimentos.	 , •

Pouco 'dias-. -eatevío general (UM:gf.; . da . Presidenele o no
scommando dás armas.`.

• • Podemos enumerar duas tentativas de panificação ambas.,
.repellidas. par MACIAS EIANT08. •

Não 'fiou,. ahi CHAGAS SANTOS DOS . 801.18 dein:Certos' man-
dou prender o DR.IOAQUIlkt ViEIRA DA CIMIA : que fora 'itsclit-3..
do por -Bento ,Manesel para pacificar a provinda ê pelo Mesmo
motivo demittia o general - Gaspar Menna Barreto. • •
• Os revolucionarios vOlteram do Uruguay. Engrosaram sus,

--lustras e átacaramItie Pà,rdo e Galopava, °ocupada:Pelei chefe
legalista ,cotodel Chrinistomo que_ se rende umit'con-

"
copia gralideidente .Vantajosa 'para os farrapod pela 'grande

`.eopia. de material de guerra ahi existente. • " 
BEI agosto de-07 foi o coronel Gabriel Gomes, que inorreo

em azinaliate, derretida pelo gonerar'Antonio Natio'. Estava ri t
otitra' VOZ 'Os' iroperialiatas-reduzidci a. Porto Alegre, Rio 'Gran

' de e São José doRio Pardo...	 .
•MARECHAL  EUSIAIRIO

• Acção do rnareethial Bitolado teve duas pilosas,. A pri-
rneira.donsistia em reoeber o governo de Araujo Ribeiro e
entregai :Ao ao mesmo poucos dias depois, em virtude de um
pedido das- Cimaras-Municipaes.

Em setembro de 3' deu-Se a mudança do governo central.
Feijd passa a regglicia no marquei de Olinda. O novo govertie
resolveu agir Gani segurança e effloiencia no Rio 'IGrande.
Nomeou o marechal Elislatio presidente da proVincia e com-
mandante das armas. A 13 -de novembro de 37 torna o ma-
rechal em Porto Alegre posse desses cargos.

Em Communicação dirigida ao governo imperial diz o ma-
rachai Elislaries:--"0 nosso Plano de campanha 6 acabar com
a guerra, desprezando os rebeldes sem 'derramar sangue ens
batalha campal. (Amam).

r.
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Quando o marechal iniciou á sua anão os rebeldes °o-
cupavam toda a campanha e sitiavam Porto Alegre. Comman-
dava O Sitio BENTO GONÇALVES.

Resolveu o general legalista atacar as forças que assedia-
vam a Capital. BENTO GONÇALVES retirou-se passando a Cahy.
Ficou contente com esse resultado Elisiario, e em oorrespon-
danais afieis' chamou a sua acção: "passeio militar de 15
dias".

Em marco resolveu Elisiazio tomar a offensiva. Segue
para o Rio Pardo, onde se detem em vista do mau estado da
cavalhada. Deixou nesta cidade um forte destacamento das
tres armas commandado pelo marechal Sebastião e generaes
Xavier da Cunha e paldeiron.

O general Netto ataca Rio Pardo por surpreza e inflinge
uma derrota completa ao marechal Sebastião Barreto.

Como resutado immediato de combate, Bento Gonçalves
restabelece o cerco de Porto Alegre. Os tarroupilhos festeja-
ram a victoria e BENTO GONÇALVES proclamou ao exercito.

Elisiario fez em Porto Alegre os seus quarteis de inverno
e tomou as providencias para retomar as operações.

Em janeiro de 39 fez uma partida para levantar o cerco
da Capital. BENTo MANOEL que veiu rapidamente das missões
toma duas canhoneiras e uma lancha na margem do cães.

Elisiario, assustado, volta para Porto Alegre.
A officialidade imperialista estava desgostosa com MI-

siario a quem negaram talento militar. Veiu o ministro da
Guerra, Sebastião do Rego Barros, ao Rio Grande.

Rego Barros não apreendeu conhecimento exacto dos
acontecimentos. Pouco ou nada viu a nada compreendeu.
Levou para o Rio a convicção de que a revolução estava pres-
tes a terminar.

Em maio de 39 6 demittido Elisiario e são nomeados o
Dr. Saturnino de Souza, presidente, e marechal Jorge Rodri-
gues, commandante das Armas.

A revolução estava no seu periodo aureo. Gs imperialistas
apertados dentro de tres cidades e os revolucionarios senhores
de Pada a campanha com a capital em Caçapava.

Bento Manoel andava desgostoso com Bento Gonçalves.
A nomeação de um °Melai para um posto no Exercito, foi
pretexto para o rompimento.

As farroupilhas fizeram todo o possivel para dissuadil-o
de seus Intentos. Bento Manoel conservou-se afastado de ambos
os contendores.

Officiaa tri Mariano de Mattos, ministro da Guerra farrou-
pilha exonerando-o do seu commando.

O general Elisiario campou a presidencia da provinda
e o commandante em chefe de Novembro de 37 a 29 de Maio
de 39, um anuo e seis mezes.

Deixava os farrOupilhos mais fortes e em condições de
tentar novas proezas. Durante o seus conluiando os imperia-
listas não obtiveram uma unias victoria.

Nos meados de 39 tentaram os revoltosos a conquista de
Santa Catharina. Canabarro, Garibaldi e Teixeira entre mil
peripeoias e proezas grandiosas tomam Laguna. A' chegada
da esquadra legal retiram. Perseguidos praticaram a ponta
de estada uma serie de façanhas.

Foi um erro a digressão que fizeram. Foi um enfra-
quecimento de recursos. Para combater e vencer não se divide
forças. Ao contrario são altas agrupadas no ponto onde se
procura o resultado decisivo.

Tiveram os revolucionados uma erro fundamental nas
suas operações. Desde o principio da lucta. Sem forças suf-
ficientes para tomar Porto Alegre pelas armas continuaram a
assedial-a.

Uma visão mais perfeita dos acontecimentos militares,
daria legar a uma manobra arrojada. Onde estavam os adver-
sarios ? Em Porto Alegre, Rio Grande e São José do Norte. Qual
era o objectivo principal ? Porto Alegre. Sobre elle deviam
fazer o esforço principal a fundo. Com grande energia.

Diante do Rio Grande uma pequena força destinada ao
sacrificio extremo se fosse preciso. Depois concentrar rapida-
mente, num lance ousado, nos arredores de Porto Alegre e coa-
quistal-á a ferro e fogo. Quanto mais demorasse a luta, menor
seriam as probabilidades da derrota para os revolucionarios.
Ou o esgotamento ou a derrota pelas armas. Por grande que

fossem os auxilios que davam o Uruguay e Corrientes, não
eram sufficientes para a sustentação na luta por muito tampa.

Elisiado, corno Os seus antecessores, á excepção de RENT°
MANOEL nada fez.

Vejamos agora o seu substituto.

MARECHAL MANOEL JORGE RODRIGUES

Nomeado, presidente e oommandante das Armas, tomaram.
posse o Sr. SATURNINO DE SOUZA e general Jorge Ro'drigues,
a 24 de junho de 39.

O marechal Rodrigues ficou inactivo até março de 40, dis-
trahidos os dous contendores pelos sim:ossos de Laguna.

Em dezembro de 39 Seraphim de Alencastre, assumindo
o • Ministerio da Guerra e da Marinha, immediatamente reco-
nheceu que se achava a Capital Farroupilha exposta a um
golpe de mão. Officia ao General João Antonio, que estava
de marcha para o Norte. João Antonio não obedeceu a ordem,
allegando que attendia a um plano de operações.-

O Marechal Rodrigues concentra-se com as suas forças
no Cahy. Ordena a Calderon que se venha reunir a elle.
Alencastre tem conhecimento de que Calderon passou o São
Gonçalo e que marcha para o Norte em direcção á Capital
indefesa. Só lhes restava uma providencia: abandona rapi-
damente a Capital. Foi o que fizeram. Calderon occupou-a
durante alguns dias. Ameaçado pelos revolucionarios aban-
dona-a. Alencastre limpou as cercanias da Capital dos ele-
mentos legalistas que tinham por alli ficado e entrou em Ca-
çapava.

Incontestavelmente foi uma baila proeza de Calderon.
Passou com o seu destacamento por uma zona completamente
dominada pelo adversaria e reunindo-se ao grosso do seu
exercito.

Bento Gonçalves foi ao encalço de Jorge Rodrigues. Em
Abril transpõe o Cahy e em 3 de Maio estava defronte do
exercito inimigo.

Eram 6.000 os republicanos e 7.000 os imperialistas. O
Exercito farroupilha tinha em 39, segundo mappa publicado
no jornal farroupilha O Povo, 9.372 homens.

A concentração de 6.000 no Cahy era um esforço muito
grande para jogar a sorte das armas num golpe final.

Os dois adversarios /estão com receio um do outro. Tres
dias perderam negociando-se. Jorge Rodrigues °ocupava op-
Limas condições. A luta durou apenas uma hora. Ambos os
adversarios cantaram victoria. Jorge Rodrigues pelo trium-
pho foi agraciado com o titulo de Barão de Taquery.

Bento Gonçalves em officio communicou a Alencastre a
victoria das armas republicanas.

Resolveu Bento Gonçalves atacar São José do Norte. Para
isso, em pleno inverno, marchou 50 leguas. Depois de um
ataque encarniçado tomou a cidade, que foi retomada pelos
legalistas com reforços que vieram do Rio Grande.

Era a acção a prova evidente de que os republicanos não
foram derrotados em Taquary. Mais inactivo que alies ficou
o General Rodrigues, que não sahiu da margem esquerda
do rio.
• Dividiu a sua força em tres destacamentos: um com elle
em Santo Amaro, outro de avaliaria para fazer face a cre-
canelo; o terceiro para as missões, ás ordens do Coronel Lou-
reiro.

As dissidenclas que surgiram entre o Presidente Satur-
nino e o General Rodrigues levaram o Governo Central a con-
centrar em uma unica mão os dois cargos de Presidente e
Commandante das Armas.

Foi nomeado o General Soares Andréa, que tomou posse
a 24 de junho de 1840.

MARECHAL SOARES ANDRÉA

Durante a direcção -administrativa e militar de Soares
Andréa deram-se acontecimentos importantes: a maioridade
de imperadores, a volta de Bento Gonçalves incorporando-se
ao exercito legalista,. tentativa de pacifir-ação por parte do
governo central.
' Soares Andréa iniciou junto a Bento Gonçalves traba-

Mos para a pacificação da proviEcia. Trocaram correspon-
dencia epistolar. Bento Gonçalves era o Presidente da Repu-,
plica, em exercicio do cargo de generalissimo do Exercito re-
publicano. Desempenhava interinamente' a presidencia Ma-
riano de Mattos e eram Ministros Almeida e Alencastre.
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.	 .
Em resposta disse Bento Élonçalves que o seu fim era

ganhar tempo 'para -melhorar .a • posição da . sua força... • •
•-irarella • transcreve O officio em seu- trabalho -"ica'r miá

DA	 np,apyoulcAo". •
Nã .ateceitárarti •- os homens do 'governo • republicano aa

exnlicações 'dadas por Bento Gonçalves 'e voltaram, nos se-
guintes temos: ,	 • •
, • "Quanto á segunda parte, etc., etc., Mas, pois Mie V.
Ex a araduZiu no seu litteral sentido cumpre que não oeculte
a,..V.; •o desprazer de que •se possuiu, quando • quasi des-
moronado o ,nova Edifiolo Republicano : Rio Grandense, pelas
correspondencias entre V. Ex., e os delegados 'do Brasil,
iniVidos •éni 15, 20, 21 e 25 de agosto próximo, • explicação
algália lie mandara -fazer a respeito,- é que não a elle,- mas
sim ao : inexoravel tribunal de Opina% publicas tem V.
EX.,. -dl justificar-se dos males que temos • soffrido • por
aquelles incidentes e os que soffrerãO por suas consequenoias
diletantes e•reniatas".	 - • •	 •

Assim Se dirigiram os. homens do governo ,ao proprio
Prelidente'da ' Repabl ica; generalissinio do Exercito e unhar
de poderá • discrioionarios. Convenhamoà, senhores, eram
admiraveis os homens .daquella epocha. Caso interessante::
46s .tre3. homens • que citavam .11 frente 'da governança MA-

M/ANO Dl Illarrós a DoMINGoS DE ALMEIDA eram mineiros.' Sé
Alencastre, rio-:grandenSe. • •

As negociações foram iniciadas por inspiração de Auto-
nici' Carlos: 'Alvares • Machado fel - . representante do governo
central,' foi á. Vila Setambrina entender-se com Bento Gon-
çalves.
.• Soares .Midréa não estava-4e accórdo • com o Modo por
que •eram feitas • as negociações. Alvares Machado .communi-
sou as suas impressões para -o Rio!. Soares Andréa que não
partencia,-&,politica -do gabinete foi demittido.

A passagem .de Soares Andréa pela :provinda foi rapida,
sem- operações , militares. Notabilizou-86d entretanto, por uma
notayek QCTIORÇÃO , estrategic,a	 ,	 , •	 , •

.	 •
(É:GENERAL 30X0 ' PAULO SANTOS BARRETO

O .general João Paulo Santos Barreto foi nomeado bom-
mandante daa': armas. Encontra-se com Alvares Machado na
cidade do , Rio Grande. Vão os doia' a Porto Alegre. A 30
de - novembro tomaram posá) dos seus cargos.

Diz Rocha Pombo que Alvares Machado encetou negocia-.
cães com• Bento Gonçalves escrevendo-lhe para Viamão, pro-
pondo-lhe amnistia plena e abrindo mão de umas tantas . iro-
pertinencias com que o marechal André havia irritado os
Oleies rebeldes.
•. • ,m. negociações fracassaram. O governo resolveu dirimir
it 'Watt pelas ^armas, por meio de uma acção efficaz.
'? Esperavam os imperialistas •• um reforeo notavel que

vinha .' sola. 'o commando de Labatut. Esse continge4e tinha
á sua frente . um chefe de grande valor. Illustrara-se ta
Bahia na campanha da Independencia, onde se revela ge-
neral .brilhante. •	 ,

. Labatut, --vindo de • Laguna, devia "oecupar Passo . Fundo,
4,fini, de cortar, a retirada . dos republicanos: Bento Gonçalves
catava em Viamão.

A manobra, estrategica que se executava pertencia ao
Plano de operações de Soares Andréa., João, Paulo. ia exe-
cutal-a com os reforços vindos do Norte. Era ineontesta-
vilmente má a situação dos republicanos. .

• •Aperceberam-se estes immediatamente á occupacão Je
Passo' Funda dos' perigos- que -os ameaçavam. Estavam, com
a retirada cortada. Só . uma manobra habil poderia eal-
vabos.
• '. Labatut 'abandona Passo. Fundo e segue para Cruz Alta,
em busca de recursos.

Em novembro, Canabarro segue para o Norte. Ilm.prin-
CIPlo de dezembro Bento Gonçalves nos -toma .a mesma dire-
.cção'e junta-se ctim o seu collega.

Depois de uma .penosissima marcha atravét. da •floresta
c das • serranias. chega ,Bento -Gonçalves a Passo Fundo.

Labatut, adoecendo gravemente, deixa o commando.
Bento Gonçalves prosegue na sua marcha. Chega a São

Gabriel, onde assume a presidencia da Republica,

Estava frustado o plano organizado por Soares Andréa,
devido á manobra habil e ousada do chefe republicano.

Durante essas operações era na campanha, derrotado um
forte partido legalista pelo general João Antonio e coronel.
Jacintho Guedes.

João Paulo estava em excelentes condições para agir:
Estava Porto Alegre livre de assedio, que durou tres annos.

• Começava á empallidecer estreita dós- farroupilhos. A
dissidencia lavrava em suas fileiras. Já contava o chefe repu-
blicano com uma grande opposição, •

João Paulo não compreendeu os processes da guerra em-
pregados pelos revolucionarios. Concentrou aí suas forças em
Rio Pardo, em numero de 5.200 homens. ".

Engrossou Silva Tavares o - seu destacamento com contin-
gente de 1.200 *homens. Tinha João Paulo 6.400 homens.

•Saha a 1° de março de 41 de Rio Pardo e chega a São Vi-
cente em abril. Os adversarios dividiram-se em pequenos par-
tidos que o inquietavam continuadamente, que appareciam e
desappareciam por todos os lados. Chega João Paulo a São
Vicente sem cavallo. Não poude marchar e ahi ficou inactivo.

A operação de João Paulo foi desastrada. Com a sua força
em São- Vicente nada podia fazer. O inverno impossibilitou-
lhe os movimentos.

Fracassou.
A politica nacional foi abalada no Rio por causa da de-

missão de João Paulo. Tivemos novo gabinete e novo general..
-

CONDE DO RIO PARDO

Foi novamente nomeado presidente da Provinda o Dr. Se-
verino de Souza e commandante das Armas o conde do Rio
Pardo. Tomaram posse dos cargos a.17 de abril de 41.

O o' onde do Rio Pardo, em vez de seguir para o interior,
afim de assumir o commando das forças, ficou inactivo ,em
Porto Alegre durante quatro ,mezes, esperando pelo-general
&ião Paulo.

O conde do Rio Pardo commandou de abril de , 
r

 41 a março
de 42. Como director das operações nada fez. Houve' encontro
das guerrilhas em que se salientaram Francisco Pedro e João
Propicio. Desees•combates fez o conde dp Rio Pardo ,grande
reclame, dizendo que eram brilhantes reitos de armas., '

Durante o commando de Rio Pardo accentuou-se o enten-
dimento com Rivera. Bento Gonçalves enviou MarianO del‘lat-
tos e Ulchaa Cintra para Montevideo. Das. negociaçães . re,sul-
toe um tratado entre o Uruguay e o Rio Grande. 	 „

Era natural que os revolucionados procurassim rara das
nossas fronteiras os recursos que não podiam encontrar dentro
delias.

O marquei de Paraná como ministro dos Estrangeiros
justificou plenaniente a attitude dos revolucionarlos. 0 'Mar-
quéz do Paraná fez um tratado dom Rosas contra ,o Uruguay e
o Rio Grande do Sul.	 ., •

Sim, senbõres. O Brasil foi aliado de Rosas contra o Rio
Grande. Sb não tivemos Rosas, como amigo, como aliado,
pisando victorlosamente o solo patrio, porque elle tevk escru-
pulo em eecutar o pactuado.

Não culpemos aquelles que no fragor da luta, Mantida
com tremendo sacrificio, tiveram necessidade de recorrer ao
extranho á vida nacional. O marquei do Paraná-- notavel •esta•;.
dista escreveu uma pagina infeliz na historia' do Brasil.

lia ainda um aspecto particular no problema. As ques-
tões e relações entre ti Uruguay e o Brasil podem ser na fron-
teira consideradas questões entre bons amigos, questões do-
mesticas.

O Uruguay sempre interveiu nos nossos movimentos se-
diciosos por meio dos politicos de fronteira.	 .

O Brasil da mesma maneira interveiu ilo Pruguay.
Tendo servido em Sant'Anna do Livramento, minha terra

natal, durante muitos annos apreciei lá -diversas idtervençõea
nossas na politica uruguaya.

lia na fronteira uma especie que sé lã medra: os eleito-
rem internacionaes. São individuos que votam •nos dois pai-
zes. O numero dos que votam no Brasil é sempre maior. Aqui
lia mais facilidades eleitoraes.

Essa é a intervenção pacifica entre duas populaç;ões vi-
zinhas que falam indifferentes duas linguite e onde correm
duas moedas differentes, ligadas pelas correntes commerci-
aes e pela união das familias. A sociedade de Livramento e
Rivera é uma s6.

Grandes devem ser RI; ligações entre os dois povos na
fronteira. Ligados por correntes commerciats pelas familia*,

O governo republicano- teve- conhecimento das negocia-
ções que fazia Bento Gonçalves. Julgou-se desautorado e re...
inetteu-lhe uma nota energica, protestando contra esse acto
e declarando que elle não podia tildar ,negociações sena , serem
previamente ouvidas a Camara Municipal, os procuradores
geraes e o •tseu tlitereito.5.
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politica, as nossas affinidades são grandes. Boje maiores de
que hontem.

Não se pense que lia um caso de desnacionalização. Ne-
nhum outro estado do Brasil apresenta coeffielente de nado-
nalismo tão grande como a fronteira do Rio Grande. De am-
iro, os lados da fronteira existe o mesmo phenomeno.

Temos diante de nós um vizinho arrogante e orgulhoso
de sua *nacionalidade. Essa altitude desperta a nossa fibra,
patriotica, dando logar a um facto talvez unico na vida da
nacionalidade. O filho de paes ueuguayos, nascido na fron-
Leira, no Brasil, por exemplo, é integralmente brasileiro. O
filho de paes brasileiros, nascido em Rivera, ainda que venha
para o Brasil, é integralmente uruguayo.

Ha urna vintena de annos passados,. tivemos a interven-
tão da política brasileira fronteiriça nas questões partidarias
do Uruguay.

Depois da revolução de 93 ficou dividindo no estado a fa-
milia gaucha, uma herança de odios politicos.

nRaphael Cabeda e o coronel João Francisco combatiam
Mn,  primeira linha. Cabeda estava emigrado em Rivera. A
proposito da eleição presidencial no Utruguay a temperatura
politica elevou-se. Cabeda intervinha na politica de Mareia
a favor dos colorados e coronel João Francisco a favor dos
Idaneds.

A luta desses dois homens politicos levou o Uruguay a
uma resolução.

De outra feita, o Utuguay em revolução, defrontaram-se
P111 Massoller, em uma encarniçada batalha os generaes Vas-
ques, governista e Apparicio, revolucionario.

Appari•io Saraiva tinha a sua rectaguards, apoiada na
fronteira brasileira. Estava cercado. Ferido gravemente, o
chefe blanco foi levado para uma estancia brasileira.

O exercito revolucionado estava irremediavelmente per-
dido ao anoitecer. No dia seguinte ou se rendia ou seria in-
ternado e desarmado no Brasil. Não havia outro caso.

Quando amanheceu o dia o general Vasques teve uma
surpreza. Nenhum soldado inimigo na Sua frente.

Foi logo depois informado de que o exercito blanoo mar-
chava a algumas leguas em direcção á Rivera.

Autoridades brasileiras tinham feito todo o exercito re-
, yolueionario passar pela nossa territorio, salvando-o de um

aniquillamento fatal.
Temos tido na fronteira guerras municipaes entre Livra-

mento e Rivera com mortes e ferimentos.
As questões entre brasileiros e uruguayos na fronteira

devem ser consideradas actualmente sob um aspecto parti-
cular. amistoso.

'Quando criança fui criado no adio ao uruguayo. Eu e
todos os brasileiros da fronteira. Do lado de lá dava-se o mes-
mo phenomeno.

Todos os domingos havia combates e pedradas entre 'me-
ninos de Rivera e Livramento. Não escasseavam as cabeças
quebradas.
• • Meninos brasileiros quando iam a RIVERA eram.etspanca-

dos. Meninos uruguayos quando vinham ao musa, eram du-
ramente maltratados.

As nossas relações não passavam dos negados oommer-
ciaes •

Os uruguayos tingiam uma grande magua que lhes dota
muito: o .dominio das aguas ida lagáa miam e do ato JAMARÃO.

aio BRANCO com a sua larga visão diplomatica fundiu as
duas 'fronteiras ' numa só 'f amilia, fazendo bons amigos das
duas nacionaaidacles.

Perdoemts aos nossos patriotas de antanho pelos emes-
-os empregados quando ainda hoja fazemos coisas palores.

VOLTANDO ao conde de (Rio Pardo, tem-se a reconhecer que
elie nada fez. apezar do annuncio de viciarias brilhantes.

O GENERAL BITTENCOURT

A i5,6 de junho de 42 tomava posse do commando das
armas, o general José Maria da Silva Bittencourt. Assumiu
o coimando das forças em Vacalqua e transferiu o acampa-
mento para Arroio do Sol.

A 28 de setembro foi nomeado Caxias presidente da
prOvincia e commandante das Armas.

O general Bi.ttecourt sentiu-se feliz em retirar tão grande,
responsabilidade de acima dos seus humbraes. Cornmandou
ires meses. '

CAXIAS

O illustre auditorio já notou que apenas digo Caxias.,
Dos outros generaes não esqueci os postos. Do grande duque
escrevi apenas um nome. A humanidade designa assim os
seus grandes vultos: Socrates, Aristoteles, Archimedes, Casar,
Napoleão, Camões, Dante Goethe Comte, etc., etc.

Designa do mesmo modo os seus grandes criminosos.
'Exemplo: Calabar. O maior ,de todos: Judas,

Caxias procurou chamar novos adeptos á causa nacional«
Bento Manoel foi um dos visados. Desde agosto de 1840

estava elle retirado de qualquer actividade. Fazia dois anuo*
e meio que elle se tinha afastado da contenda.

A primeira impressão que se tem é que Caxias age com
precisão e inteira segurança. Encarou o problema sob todos
os aspectos. Interessou-se junto ao governo central para que
fosse modificada a protecção que os governos vizinhos davant
á revolução.

Organizou rapidamente as forças em operações. Tomoti
pela remonta do Exercito, especial interesse.

•
-Os revolucionados dominavam ainda toda a campanha

1, parte da Serro.
Em primeiro logar Caxias concentra as suas forças ent

Rio Pardo. Sahe com um destacamento de Pelotas atraves.i
sando o São Gonçalo por surpreza. O general Netto que guar••
neoia o Passo de Canudos foi surpreendido com a passagem

* de Caxias pelo Norte do rio. Caxias fez uma marcha de 80
leguas o reune-se ao grosso do Exercito.

O general Natio esperava que Caxias transpusesse o passe,
de Canudos. Foi surpreendido pela passagem de Caxias no
Passo da Barra. A transposição do Passo era perigosa. Caxiu
fel-a em excellentes condições.

Gastou um mas do Pada da Barra ao acampamento da
São Lourenço onde chegou a ii de fevereiro.

O general Canabarro com o grosso'do exercito estava etc(
Rio Pardo.

Organizou Caxias o seu exercito em tres divisões.
Por sua vez os farroupilhas fizeram a concentrado da

suas forças. Canabarro e Netto concentraram-se no- Passa
do Rosario a 19 de fevereiro.

Antes de procurar o exercito inimigo, mandou Caxias
limpar a Serra dos revolucionados que a dominavam. O co-
ronel Jeronymo Jacintho foi feliz na empresa. Derrotou a
4 de março o farroupilha Portinho.

Ao ver Caxias que os seus adversados concentravam-se
no PASSO do Rosarjo, julgou que elles se quizessem empenhar
em uma batalha campal .

Seguiu para São Gabriel, onde deixou um forte destaca-
mento. Os rveolucionarios furtaram-se ao combate. Continua
Caxias a marcha em seu encalço Para Livramento. Os revo-
ucionarios internaram-se no Uruguay por Cuftapertt. Volt
taram ao Rio Grande por Itaquatiá, pouco adiante do lagar,
por onde emigraram.

Canabarro marcha rapidamente e ataca São Gabriel.
Caxias faz uma marcha admiravel do Livramento a São Ga-
briel. • Os farroupilhos gambeteam procurando Bagé. 	 .

Não era Caxias homem que se prendesse a uma idéa
fixa, a um pensamento preconcebido. Manobrava de accordo
com a situação.

Vendo que os adversarios concentraram no PASSO DO Ro-
SARIO, lançou-se sobre sue, com uma uniu columna.

Dividem-se os adversarios. Muda a tactioa de CAXIAL

Decompõe a força , em dons destacamentos, entregando o
maior a BENTO MANOJO.

Deixou forças °ocupando Azzoarre que era uma das me-
Ihores fontes de. recursos do adversaria. Nessa localidade ti-
nham elles installado a Capital da Republica. Reuniu-se ahl , a
ASSEMBLÉA LEGISLATIVA E CONSTITUINTE.

Reinava entre os farroupithos uma profunda discordia. O
descontentamento contra BENTO GONÇALVES era grande. A
ASSEMBLÉA CONSTITUINTE deu legar á expansão da mais acalo-
rada paixão. Pelos dissidentes foi publicado um violentissimo
manifesto contra BENTO GONÇALVES.

Dernittiu-se BENTO GoNçaLvEs da presidencia e do com-
mando em chefe.

•
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'Essa luta violenta diante de um inimigo cada vez mais
forte e com um general, como CAXIAS, á frente representava o
primeiro symptoma de uma derrota completa. Começaram os
'revolucionarias a apresentar-se ás autoridades legalistas já
desenganadas. Acceitaram a amnistia DoMINOOS DE ALMEIDA
DtHt•A CINTRA, ALENCASTRE e muitos outros.

Seguem as duas columnas ao encontro do adversario.
Vendo os farroupilhos que se dividiam em duas columnas aa
forças imperialistas jogam-se em PONCHO VERDE sobre Bento
Manoel.- Foi uma luta violenta de duas horas. Tiveram as for-
erts-em luta 120 mortos e 700 feridos.
• O encontro não abateu o animo inquebrantavel dos revolu-
cionários. Os dous adversarios cantaram viciaria.

CANABARRO ataca Alegrete que o Brigadeiro Arruda oo-
cupava. BÉNTo MANOEL ameaça-os. Retiram-se os revolucio-
narios.

FRANCISCO Palmo derrota João Antonio em Santa Maria
phica.	 ,	 ,

Não se detinha, entretanto, CAXIAS COM os acontecimentos
que .dirigia.. A sua visão abarcava maiores horizontes.

Communicou ao Governo Imperial que seria impossivel a
terminação da luta, sem um entendimento com o governo uru-
giutyo para evitar a protecção aos rebeldes. Sinimbú, enviado
pelo Gabinete do Rio, conseguiu as maiores facilidades do go-
verno- do-Uruguay e de Corrientea.

Ás operações de guerra terminam pela °empaca° do ter-
reno inimigo e pela perseguição. Não havendo °ocupação, posse
do .terreno-e perseguição não ha victoria real.

CAXIMS estiva na phase final, aliás, muito difficil. Tendo
cruzado toda a provincia durante o anno de 43, adquiriu pleno
canhecimento do que devia fazer e do que necessitava. As pro-
Vidennias não se fariam esperar. A previsão do chefe attendia`
a todas as necessidades em tempo opportuno.

Ao inimigo que apparecia e desapparecia repentinamente,
que se eclipsava sem ser presentido, era necessario anteprar-lhe
os mesnlos hoitens, os mesmos elementos, a mesma situação.

, CAXIAS Roçou contra alies os meus logares-tenentes, homens
de acção, energicoe, bravos, semelhantes em tudo aos adversa-
ias .que combatiam.

Jaó A.NTONIO derrotado par Demetrio no BatoVi procura
ieunir-se a Canabarro, operação que Caxias evita. João Antonio
entra em Corrientes e é desarmado.
'••• 'Depois de armar tres lanchões para defesa do rio Uruguay,
Caxias vae 'rapidamente a Porto Alegre, tomar medidas de or-
dem administrativa.,
„ Éra junho de 44 retOmou Caxias o commando e continuou
perseguindo os revolucionarias.

Em Candiota Francisco Pedro derrota a Manoel Amaral.
Aprisiona Domingos de Almeida, que conseguiu , fugir, Marianno
do Mattos e Joaquim Pedro Soares..

A -aurpreza de Porongos foi uma derrota irreparavel.
• Menos de dous mezes levou Caxias para tomar as medidas
administrativas e militares.

Dirigiu-se _a pessoas influentes, coneitando-as a prestai
serviço ao Imperio.

Aqui Caxias com superioridade numerica.
Caxias ntinón teve 'Um recontro • com o -seu adversario,

porqua este o evitava:
Ptocurando-o fez uma marcha admirava' de Livramento

á São Gabriál. Caminhando 24 leguas em dous dias com 4.000
homens e 9.000 cavallos.

um Movimento rapido e preciso evitou que, na fron-
táira • argentina, João Antonio se reunisse a Canabarro, obri-
gando João Antonio a internar-se em Corrientes.'

Realizada a primeira operação dal reunião das forças im-
pOrfaltStas, teve Caxias a iniciativa das operações, o que quer
dizer, superioridade na acção. .

Deu sempre a Bento Manoel a columna mais forte: ma-
nobrava de tal sorte que sempre apresentava ao inimigo
eomsuperioridade numerica.

'As negociações para a pacificação foram conduzidas por
Caxias com habilidade e energia. 	 -

Caxias com plena , autorização do governo imperial esta-
beleceu as seguintes condições:

1°, amnistia irrestricta;
2°, isenção do serviço militar e da Guarda Nacional para

os revolucionarios;
30, terem os chefes rebeldes as honras de seus postos;
4°, referiu-se aos escravos que tomaram parte a favor

da revolução.
O estudo do decenato farroupilha dá-nos impressões in-

teressantes dos seus aspectos militares.
A politica central que dirigiu as operações desnorteou

completamente. Não estando o governo acostumado a urna
resistencia tão grande procurou solucionar o problema deo-
tro de cada situação ministerial. Por vezes a um novo ga-
binete correspondeu um novo general.

A revolução farropilha não era caso politico a interessar
•a um ou outro partido. Era um caso nacional e como tal de-
via ser solucionado.	 .

Entregar os casos nacionaes aos azares da politica par-
tidaria é mentir á finalidade patriotica da sua missão social.

Não foi o heroismo dos riograndenses, sempre admirava";
não foi o espirito de sacrificio inexgotavel da gente pampas-
na; não foram os alevantados ideaes da provinda sulina que
determinaram aquel/e.esforço herculeo durante dez annos.

Foi a má politica. Foi a politica de quarteirão. Politica
de conchavo. Politica de accommodações entre amigos. Poli-
tica de opportunidade. Foi a politica pessoal que á dá mé-
rito aos amigos do peito.

Foi a politica que não l quiz nomear Caxias commandante
do Exercito Brasileiro no inicio da guerra do Paragtiay e que
s6 o fez em desespero de causa.

Os grandes cabos de guerra não apparecem todos os Oias.
Mirante o segundo imperio o Brasil contava com um.

Era o unico. Muito nobre. Muito grande. A sua esplida
gloriosa, limpa da mancha ou de mérito, garantiu a integri-
dade da nação.

Quando a politica pretendeu escolher um general parà
eommandar o Exercito em uma contenda em que 'se jogava
o futuro de nossa nacionalidade, não quiz alia a má politica,
não mimaram elles, os máos politicos, que fosse nomaado-
nosso grande general. Não foi siV'elle nomeado, foi maltra-
tado, desrespeitado na sua velhice gloriosa.

• A maior derrota para as forças imperialistas foi a nomea-
ção do general Anthero de Britto, • para presidente da provin-
eia e commandante das armas.

O general Anthero levou d seu collega Manoel Bento á
revolta. Foi uma attitude logica, consequencia de uma actua-
ção infeliz. Bento Manoel ferido em seus interesse, ferido
nos seus amigos, ferido na sua pessoa, deveria fatalmente
acceitar' o general ianthero como um inimigo que planejava
a. sua destruição. •

O estudo pormenorizado e cuidadoso da guerra deu-me
a impressão de que BENTO MANOEL teria vencido a revolução.

•A guerra no Rio Grande tinha caracteres especiaes. O
general para dirigir operações deveria em primeiro lagar ser
filho do ambiente, identificado com elle ou um general que o
appreeendesse rapidamente.

As guerras, intestinas têm physionomia especial. A guerra
dos Boers fez variasesurpreras aos generaes inglsres. A guer-
ra da Secessão nos Estados Unidos deu-nos alguns ensinamen-
tos, que ainda hoje vigoram.

Estavam as operações em boas mãos, Biswro ?Urrou era
um brilhante general. Realizou nu sua vida militar notaveis
façanhas. Durante a gtierra de Cisplatina praticou uma das
maiores façanhas conhecidas, senão a maior.

Passou de noite o Uruguay a nado, com mais de 1.000 me-
tros de largura, com 500 homens com (savanas de mão, venceu
quatro adversarios,,por surpreza e com inferioridade numeri-
ca. Saqueou diversas localidades. Repassou depois triumphan-
te o Uruguay nas mesmas condições.

Para se não dizer que é exaggero patriotico é util lem-
brar ope essa proeza foi em primeira mão narrada por Mim
na -d1si4ria de Belgrano. -
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A acção de Bento Manoel como commandahte das armas,
l inha sido efficiente, rapida e precisa.

No Fanfa deu um golpe de morte. Não destruiu o adver-
sario, mas enfraqueceu-o.	 -

Desnorteou-o. O general Netto, pouco antes proclamara a
Republica para vencer pela atoarda e pela enscenoção.

Salvai não foi uma resposta ao Fanfa. Foi, entretanto,
um revigorador de energias.
• Bento Manoel não permanecia na Capital. Agia no inte-
rior da provincia em contacto com o adversario, a quem hos-
tilizava continuamente.

Depois do encontro de Candiota, que lhe fóra infeliz, o
General Netto emigrou para o Uruguay.

Era a sorte adversa aos revolucionarios. O homem que
c; combatiam tinha pleno conhecimento do terreno, eu que
a gia e dos homens, a quem combatia.

Outro general, que foi máo politico, era Soares André.
Depois do combate de Taquary deseutou-se, pleuamcnte a

situação á visão acertada de Soares André. Coleebeu elle uma
brilhante manobra em um theatro de operações muito grande.

Cortar a retirada ao inimigo. Era uma manobra napoleo-
nica.

Os farroupilhos em Taquary precisavam retirar para a
campanha, que dominavam e que era fonte de recursos.

Compreendendo Bento Gonçalves que se lhe fechavam a
passagem, jogou-se contra São José do Norte. Tomou a villa
que foi retomada pelos legalistas depois de um contacto san-
grento.

No combate morreram 253 homens, foram feridos 237.
A praça estava defendida por 500 soldados e eram 1.200

os atacantes.
Para 1.700 combatentes, 470 baixas. Esse grande numero

de perdas para tão poucos combatentes, signifiaa que os dous
apersarios disputaram a posse com o maior esforço.

Fechada a porta do sul, tinham a leste o exercito legalis-
ta mais forte, jogaram-se para o Norte num lance arrojado.
Não podiam transpor o Taquary, Greenfeld vigilante não os
deixaria passar.	 -

Só lhes restava a floresta virgem e a serrania escarpada.
Depois de atravessai-a, o exercito republicano, aguardava-o
Labatut em Paseo Fundo. Estavam tomadas todas as passsa-
gene.

Não hesitou Bento Gonçalves. Em duas colunarias jogou-se
para o Norte. Seguiu com uma em direcção a Torres e deu o
commando da outra a Cannabarro. Após peripecias, as mais
variadas, as mais penosas, vencendo a floresta e a montanha
num esforço estupendo, chegam a Passo Fundo que Labatut
sem recursos bellicos abandonara seguindo para Cruz Alta.
Estava salvo o pequeno exercito farroupilha.

OS GENERAES DA REVOLUÇÃO'

Os tres generaes que apresentou a revolução eram supe-
rioras aos generaes legalistas, excluindo Soares André, Bento
Manoel e Ganias.

Ganias está num plano elevado muito acima de seus
eollegas.

BENTO GONÇALVES.

Era um conductor de homens. Dominou a politica de sua
provinoia, como figura primacial. Teve erros. Sobraram-lhe
entretanto, attitrudee elegantes, e os gestos nobres. Tinha

verdadeiramente o corte de um general. O ultimo acto notaved
de sua vida é de uma grande belleza moral. Tendo deixado a
Presidencia da Republica e o cominando do Exercito farrou-
pilha, resognau-se •a um poeto secundaria

• a factores preponderantes na execução de um plano de
operações ou no combate. E' preciso estar informado sobre
o inimigo. E' neeessario saber para onde elle marcha e o
que pretendem as forças de que dispõe. Todos esses °sola-
reeimentos impreseindiveis nos dá o serviço de informações.
gern elle um exercito marcha ás !escuras e póde ser sur-
preendido.

A esphera de acção desse serviço é actualmente vasta.
Basta lembrar que a aviação é um elemento de reconheci-
mento e de informação.

As forças revolucionarias esclareciam-se por meio de
bombeiros e piquetes que guardavam os pontos de passagens
obrigatorias.

M surprezas eram muito commims. Ninguem escapou
delias.

Toda a força que se lançava á cata do inimigo estava
exposta a aurpreendel-o ou a ser surpreendida pela insigni-
ficancia do serviço de segurança. Quem está mal informado,
uão está bem seguro.

Hoje em dia um exercito só dá um passo para frente,
tendo a sua segurança completamente assegurada.

Antigamente nas guerras intestinas dava em primeiro
locar o passo para depois ver o inimigo. Apresentavam-se,
situações imprevistas, já inevitaveis. Dahi, desastres irra-
paraveis. O general compromettido por uma situação dessas,
imperiosas, vendo desenhar-se diante de si uma derrota

esmagadora lança mão do ultimo recurso. Muitas vezes "é
infeliz, porque não havia mais remedio possivel.

Tal BENTO GONÇALVES no Fanfa. Pouco antes delle deu-se
a defecção de DEN'FO MANOEL. Foi a principal surpreza do
general farroupilha.

Não podia saber elle ao certo os amigos com que contava,
nem os adversarios que devia enfrentar.

Surge-lhe quando menos espera pela frente BENTO MANi",r,.

A bateria de Harmon tinha cabido um mez ante . 4
mãos de XaVier da Cunha. Podia Bento Gonçalves igno.'ar
esse facto. E' Logic° que o ignorava. Se elle soubesse que
Greenfeld dominava o Guahyba e os rios que nelle desaguam
não tentaria a passagem.

A presença dit* esquadrilha de Greerufeld nesse combate'
era uma surpreza. Bento Gonçalves devia Ignorar que a for-
tificação da entrada de Guahyba tivesse cah ido.

Assoalha-se por ahi que Bento Gonçalves era um general
indec iso

Quando Fanares André tentou colhei-o dentro das malhas
de urna, manobra habilissizna que seria a derrota e o aprt.
sionanaento, Bento Golçalves agiu com grande rapidez e de-
cisão.

Aprreendeu rapidamente o perigo a que catava exposto.
Salvou-se porque fez um esforço trobrehumano.
Não houve vacillaoões em Taquary. Houve uma expecta-

tiva..
Jorge Rodrigues tinha 7.000. Bento Gonçalves 6.000. k

posição dos legalistas era melhor que a dos farroupilhas.
Bento Gonçalves esperou attento, diante do inimigo, tias,

dias, preferindo ser atacado a atacal-o. Chimpava o adversa-
rio posição onde não podia agir com efficiencia a cavallarhe
revolucionaria.

Na pare "dal do combate a ALENCASTRE, publica no
jornal farroupilha "o POVO", diz elle, Bairro GONÇALVES, que
atacou quando reconheceu que o general Rodrigues passava
o rio Jacuhy para fugir ao combate.

O general Rodrigues tambem cantou victoria. Bento
Gonçalves restabeleceu o assedio de Porto Alegre. O que
prova realmente que não foi derrotado.

Não houve indecisão da parte de Bento Gonçalves no
combate de Taquary. O inimigo °ocupava um terreno cor-
tado de valados que impossibilitavam o ataque da °avaliaria.

Na guerra o terreno tem grande preponderando.. E' im-
possivel fugir aos seus imperativos. Quando elle diz na sua
nudez, no seu silencio, on ne passe paz, é necessario raspei-
tal-o.

O GENERAL ANTONIO NETO

~orno Nrro tinha fóros de general.
As melhores vistorias da revolução foram ganhas pelo

general Nrro.
O general Nrro inflingiu aos imperialistas derrotas com-

pletas. SEIVAL e RIO PARDO, CAÇAPAVA, TRIUMPHO SEIVAL tad
compensou a derrota de FANFA. Foi um reconfortante afilam

Homem de acção energica, rapida, não se abateu . ANTo-
NIO NETO, vendo aprisionado o grande chefe republicano.
Lançou mão de uma surpreza desconcertante e atrevida. Sem,
preparação alguma lançou-se numa aventura perigosa. Pro-



nem.,

Acossados por Bento Manoel e Caxli,s os revoluciona-
rios emigram. Um reforço de uruguayos commaudados por
Sotello é cercado e desarmado por ordem de Caxias.

Passado o inverno• Caxias cuida de dar nova organiza-
ção á sua força. Divide-a em ires calumnas: a primeira sob
o seu comando; a segunda, a maior, sob o cominando de
Bento Manoel; e a terceira, sob o cominando' de um bravo
guerreiro, Francisco Pedro, que se portou brilhantemente.

Donde se vê que Caxias agia sempre de acardo com a
situação.

Concentraram-se os farroupilnas. Cavas Inarehou so-
bre elles em uma columna, sob o seu cominando. Dividi-
ram-se os farroupilhas. Organizou Caxias dois destacamen-
tos. Subdividiram-se os revolucionarios. Organizou Caxias -
ires columnas.

Começou para os farroupilhas uma serie de revezes que
não mais terminava.

Derrotados em Cangussú por Fran:4eo Pedro, em 1 '; i-
tovi por Demetrio Ribeiro e por Fernandes Lima, na Picatiá
de São Mart.inho.

Caxias marcha da Camaquarn para Caçapava.
•
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olamara a republica pouco antes -. Não foram surprehendidos
anicamente os imperialistas. Os proprios farroupilhas fica-
ram boquiabertos.

Nem Neto, nem Bento Gonçalves, nenhum dos chefes era
republicano. Os republicanos eram moços alferes. ALENCAS-
NE e AMARAI. foram perseguidos por BENTO GONÇALVES em
12, por causa da propaganda republicana que faziam.

A proclamação da republica foi um acto de desespero.
et maioria da provinda acceitou-a. Os chefes surprezos
spoiaram-na á excepção de Bento Manoel.

Depois da eleição do presidente da Republica foi Antonio
Neto nomeado commandante em chefe das forças republi-
)anas.

O general -Neto ataca Caçapava defendida pelo Coronel
Crysthomo. Toma a cidade e apodera-se de 15 peças de ar-
tilharia, 4.000 armas de infantaria e grande quantidade de
munição.

Continúa o general Neto a sua marcha e a 11 de Maio
- restabelece o sitio de Porto Alegre.

Obteve Neto outra victoria em Triumpho, em 12 de 37,
onde o coronel Gabriel Gomes foi completamente derrotado.

No combate do Rio Pardo, talvez a acção mais efficaz e
brilhante dos republicanos tem o general Neto uma victoria
aornpleta sobre tres generaes aguerridos. Commandava em
chefe o marechal Sebastião Barreto. Tinha o' commando de
infantaria o brigateiro XAVIER DA CUNHA e da °avaliaria o ge-
neral Calderon.
• Foram esses os combates principaes em que os revolu-
eionarios ganharam grandes victorias. Todas alias ao mando
do general Nrro.

Como general habil Arrromo Nrro venceu no SEIVAS., em
Caçapava, no Triumpho e no Rio Pardo.

A frente de suas forças o general Nrro não soffreu der-
rota em combate.
• Só Caxias lhe deu um cheque mate. Nilo conhecia ainda
o general Nrro o chefe que se lhe defrontou.

Teve conhecimento de que Caxias á frente de um desta-
camento ia passar São Gonçalo. Postou-se diante do Passo
ãe Canudos e ahi esperou CAXIAS.

O objectivo de Caxias era concentrar az suas forças em
RIO PARDO. Passou pelo Passo da Barra do Norte de São Gon-
çalo, operação muito difficil que foi executada com a maior
felicidade. Suppunha o general farroupilha que Caxias esco-
lhera uma das melhores passagens. Ahi o esperou.

Caxias escolheu a mais difficil e conseguiu inteiramente
o seu objectivo militar.

Pela primeira vez defrontava Caxias com um general
revolucionario. Era o mais brilhante, o que só contava
victoria no seu activo de gloriosas façanhas.

O resultado não podia ser outro. Tinha ANTONIO Nrrro
pela frente um notavel estrategista.

1Na °ocasião foi um desmerito para ANTONIO Nrrro. Os
posteros, mais alliviados de paixão. politica, reconheceram
que foi para Araliwo Narro honra que só o vencesse o grande
cabo de guerra.

GENERAL DAVID CANAl3ARRO

Com o governo central agiam nomes respeitaveis e do
grandes prestigios SILVA TAVARES, MARQUES DE SOUZA, ANDRADE
NEVES, FRANCISCO PEDRO, DIAS DE CASTRO, MENNA BARREM,
CARNEIRO DA FONTOURA, XAVIER DA CUNHA e IllllitOS outros.

Todos os generaes tiveram as suas falhas. Quer politicas
ou militares.

CAXIAS, hão. Dominou de principio a situação. Appre-
hendeu o phenomeno politico e interpretou a- questão militar.

A sua acção foi precisa, fulminante. Poucos mezes depois
de iniciar o grande general as suas operações, podia-se con-
siderar vencida a revolução.

Sempre em campo, cruzando o territorio pampeano em
todas as direcções, á cata do adversario, que o respeitava, e
o evitava, Caxias demonstrou sua grande capacidade.

Procurou fazer a grande guerra, quando o adversario se
concentrou. Era esse o aspecto taotico que mais lhe, era
.agradavel. Não se atreveram ,os bravos generaes farroupilhas
a affrontar a c,olumna do notavel general brasileiro.	 1

CAXIAS tinha 39 annos. Estava em plena exuberancia, de
sua capacidade intellectual. 	 •

Nem no invern.o ficou CAXIAS inactivo. Estava prepara
do para todas as circumstancias. Foi o 'mico general que
continuou as operações durante a estação invernosa. Não des-
cançou, agindo sempre donde estivesse o inimigo. Tinha os
seus acampamentos na margem do JAGVAIIY. Pensaram os far-
roupilhas em arrebar a cavalhada inv2rnada do Rincão dos
Touros. Levanta CAXIAS o acampamento e dá a MARQUES ' na
SOUZA a missão desuprehender o governo rebelde em MIA -
TINY.

Não se Ode levar o desastre de Porongos a descredito
para Canabarro.

Foi uma consequencia do cansaço, do exgotamento. Por
grande que fosse a coragem moral daquella gente, deviam
experimentar elles uma necessidade imperiosa de paz. Os
espiritos attribulados, durante dez annos, por grandes abalos
moraes, perdido o ideal patriotico, sentindo desenhar-se ne
horizonte novos perigos pediam a pacificação.

A profunda dissidencia a que lavrava entre os republi-
canos abalava todos os animos. A surpreza de Porongos é
acto de guerra commum e fructo do ambiente. Não será
nunca um desprimor pessoal para Canabarro.

Querem attribuir a derrota aos amores de Canabarro.
Oanabarro era um forte, um caracter indomavel. Dominava.
Não era dominado.

E boa lei não se p6de e não se deve attribuir defecção a
descuido: Foi alia uma consequencia logica dos aconteci-
mentos.

APRECIAÇÃO GERAL

Levaram os gcneraes farroupilhas uma grande vantagem
sobre os imperialistas: c conhecimento da zona de operações.

tNgo era a unanimidade do estado que se levantara em
armas. Era, entretanto, uma grande maioria.

Se se poderia realizar a expedição á Santa Catharina
com um chefe em condições de Canabarro; um homem de
vontade ferrea, capaz de uma resistencia inconcebivel. A re-
tirada, em que sobresahiu o coronel Teixeira foi mais um
esbanjamento de bravura e espirito de sacrifício.

Foi uma operação militar que tinha um objectivo poli-
tico: attrahir Santa Catharina ao regime republicano. Sob
o ponto de vista militar foi um erro. Não se divide forças
para combater sem urna necessidade inadiavel imposta pelas
circumstancias.

Não tinham os farroupilhas conseguido os seus objectivos
militares no Rio Grande. Por que dispersar forças atraz de
objectivos duvidosos?

David Canabarro dirigiu as operações com denodo ine-
gualavel. Tentara o impossível. Foi derrotado.-



Durante dois annos e meio correu Caxias a cavallo, o Rio
Grande em . todas as direooões, sem poupar esforces. Doia
annos e mais de privações, de sacrificios são alguma coisa
para a vida de um homem.

Caxias deu tudo ao Rio Grande. Colheu tudo. Deixou una
trabalho acabado.

• Disseram Oliveira Lima e Alberto de Farias que forme
tres as personalidades maiores do r reinado; Pedro II, Ca- -
xias e Maná!

Na minha insignificancia reconheço . e proclamo que Ca.
aias, a espada gloriosa do 2° . Imperio, figurou com honra e',
gloria ao lado do nosso grande Imperador Pedro' 11, o magne- -
ulmo, e do genial industriaj que foi Maná.

. Honremos a sua znemoria. Glorifiquemos a sua Me.
moria. (Grandes applausos.) 	•

O Sa. CONDE DE Arrolas° CaLso (presidente perpetuo)

antes de encerrar a reunião, disse que o Sr. coronel Alencastre
havia lido um trabalho notavel pala imparcialidade na apre-,
ciaoão dos factos e animado do mais puro patriotismii, mera. ,
Mor, portanto, dos. applausos que recebera.,

r
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O dominio da Caias na provinoia e a offensiva ener-
gica e efficiente por elle desenvolvida não davam descanso aos
revolucionarlos. Procuravam elles a Linha Divisoria do
Uruguay, onde se occultavam, quando rudemente acossados.

Ao finalizar o anuo de 43 podia-se considerar a revo-
lução vencida. Bento Gonçalves, Netto Canabarro, João An-
tonio jogavam o ultimo e desesperado esforço.

O homem superior que os defrontava não descansava
na sua pesada faina, nem os deixava descansar.

. Ao iniciar-se o anuo de 44, as operações foram empre-
hendidas brilhantemente e o exito delias fulminante. A' Re-
publica de Piratiny estava em franca agonia.. O seu governo
não tinha séde fixa.

;Caxias dispunha de 12.000 homens. Agiam na cara.
panha pouco mais de 6.000.

Vae brilhar Francisco Pedro no anno de 44, como giier-
rilheiro temivel.

CAVAS, superior ao embate das paixões que encande-
oiam o ambiente, reconheceu que aquelles homens iriam se-
renamente ao completo anniquillamento. Emquanto liou-
vosso um hausto de vida, pelejariam. Era deaneoessario para
o ponto de vista nacional levar os gi andes heroes de 35 a
extremos perigosos.

A nobreza de Caxias evitou tal sacrificia. Por outro la-
do já se projectava sob o Rio Grande a sombra de Rosas.

O tyranno platino pensava na reoonstitutioão do Via-
Reinado do Prata. Era um perigo a evitar.

Tudo concorria para que a paz se fizesse. O homem que
dirigia e dominava os acontecimentos pairava num uivei,
moral de alevantado patriotismo.

Vencidos os adversarios, não os esmagou pelo adopotta
das exigencias desairosas.

Ao contrario, fel-os voltar 4 communhão brasileira de
cabeça erguida, como irmãos, integrando-os definitivamente
na nacionalidade, sem odios, sem perseguições, sem vingan-

. Ca. Sereno na sua energia, grande na sua clemenoia, inegua-
lavei no seu patriofÁsmo..

Muito acima de todos os homens que intervieram no de-
°enato farroupilha, Caxias emerge da multidão, que o cor-
Sava„ como uma grande personalidade. Como um predesti-
nado` A sua actuação energica, equilibrada, serena, consciente,
habil, não se perturba nunca no desalinho de paixões.

Agindo o grande varão com energia, que não magoava
adversaria não pretendeu fazer-lha dolorosa a derrota.

- Foi magnanimo com o vencido e por isso foi real a paci.
ficação do Estado. .	 .	 .

Os vencidos ficaram com a cabeça eaguida. Não (sonhe.
coram humilhação no seu infortunio. Caxias, senhor abso-
luto para resolver a questão, não lhes fez sentir o travo
amargo de adversidade.	 .

Chamou-os á communhão nacional, dando-lhes compensa.
ções •moraes.

Compreendeu que aquelles homens de boa tempera 'não
queriam reintegrar-se na nacionalidade de cabeça baixa, como
coadunados.

Caxias respeitou os herdes rio-grandenses.
Aquelles homens ricos, dinheirosOs, que tinham jogado

vida e fortuna na contenda, sahiram delia com as mãos aba-
nando, sem ter , nada de seu, mas com a cabeça erguida e a,
espada na cintura.

adumas de Rosas.

• Os herdes de 25 reconheceram a divida e provaram a gra-
tidão, elevando Caxias ao Senado do Imperio.

Os homens de hoje, preoccupados com a politica malsã,
desorientada e impatriotica, querem negar a divida sagrada.

Não o conseguirão. Não poderão nunca diminuir a per.
sonalidade mascula do grande general.

Graças a Caxias deixamos de ser republiqueta sem per.
sonalidade internacional, se tivesse:nos escapado das garras

•

Muito superior aos generaea que o defrontavam, muito
superior aos homens que dirigia, superior pela mentalidade,
superior pelo coração, Caxias, revelou-se um excepcional con-
ductor de homens.

O Rio Grande ainda não pagou o bem que lhe deve. 56
fará quando houver uma estatua do grande duque em todos
 Ç$4ã_t.etni
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NOTICIEI°
MinIsterio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronatdica Civil - Boletim citado do Instituto Nacional de Meteorologia

Rio de Janeiro-E, U. do Brasil -Em 8 de setembro de 1934
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 8 ás 18 horas do dia 9

District° Federal e Nictheroy Tempo ? Instavel com chuvas. Trovoadas possíveis. Temperatura : Ainda em declInio.
Ventos : Variaveís, predominando os do quadrante sul, com rajadas muito frescas.

Estadodo Rio de Janeiro - Tempo : Instavel com chuvas. Trovoadas possivels. Temperatura : Ainda em declínio.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura : Em declinio. Ventos : Predominado os de

noroeste a sudoéste, sujeitos a rajadas de muito frescas a fortes.
TTT- O Instituto de Meteorologia do Elo de Janeiro previne que o [litoral desde o Elo da Prata até possivelmente o do Rio

de Janeiro, ainda está sujeito a ventos fortes, com rajadas esparsas de noroéste a sudoéste.
Synopse do tempo ocorrido. no District° hederal das 14 noras do dia 7 ás 14 horas do dia 8

• O tempo foi bom com nevoa secca forte até cerca de 11 horas e instavel após. A temperatura foi estavel e soffreu deanio
aLçatuado de dia. As médiab das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal, toram : maxima 27.0 e
minirna 22.3 e as temperaturas extremas registradas no Observatorlo Meteorolog,rico da Avenida das Nações, foram maxima 27,2
e mínima 23.0, res pectivamente. ás 13 horas e ás 9 horas e 40 minutos. 'Os ventos predomiram do quadrante oéste com rajadas
muito frescas em varios pontos da cidade.

••nn

Observações realizadas ás 9 horas (1213. Oreenwich) do dia 8 de setembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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ObservaçOes realizadas ás 9 horas (12 h, Oreenwich) do dia 8 de setembro de 1934

Setembro de 1934'

Observações das . 24 horas preced9.4tee_,
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A temperatura enzima Mia:~ em São Luiz Caceres :9m 38 C.

temperatura minima Ver181:01140 11S1 OCSICCIÃO com 89 C,

Observaçdes - Estado do céus em declama de céu encobertos de O, betaltuasss mapa ...ma. Totalmente encooerto; nuvens
afias; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo -8, bom; 8x, bom* após perturbação; t, incerto ou instarei; 4, ameaçador;
Mf Miga Phenomenos diversos: (0) chuva* T, trovoada; O chuviscos; 30 nevba seca; -nevoeiro; A granizo; trovoadas cora
ri fa updos • relampagoa;_e ventania; orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; As, balo .solar; es, corda solar; cl, corda lanar;
Gi, arco' r1,

OS Indicativos da força do vento referem 8 Escola Beatitude de O calma *12 tufão, A Intensidade dos phenontenos esPCOsso
pelos expoentes O fraco e 2 forte,

constantesdo presente boletim estão sujeitos á rectidcação pelos mapas mame.%	 If#5
Nota A pressão atn:ospherica acha.se reduzida a 0. C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não

o despacho tetegraphico. Os dados 	
lol C1e004

Synonse do tempo oceorrido em todo o pala das 9 horas do dia 7 s 9 horás do dia 8

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deliciada de informações meteoroIogicas.
• Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom com nevoeiro e assim continuava hoje és 9 horas. A temperatura 144
teve-se estava!, salvo em alguns pontos do Estado do Rio, onde soffreu declinio. Os ventos sopraram de norte a leste. •	 '. As

Zona Sul-e tempo nas 24 horas foi instavel, com chuvas esparsas, tendo trovejado em alguns pontos de S. Paulo. A's 9 hoiàs
hoje, o tempo era incerto. A temperatura soffreu deado. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos.

Nota -.41 presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 14 horas,'

Discriminação das zonas: Zona norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande 'do Norte, Parabytin,
Pernambuco, Alageas, Sergipe e Bahia. Zona centro -Estadol: Minas Gentes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Saldo e Rio de Pouso,
Zona sul-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catbarina e Rio Orando do Sulk
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0 lã	 1 a 5 1	

_
cã 11,

,
Bacia Arnazonica -Dia 7;

Esperança (X)

Rio São Franciscol-Dia 8
Pirapora 	 ,
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha

•	 I ' Rio italaby-Asso -- Dia 8

0.18	 0.00 Barra do 	 	
-

"0.08	Ta%X)	
Rio do Sul (X) 	.0.4u	 0•00 
,L,ana	 	 0.08'	 0.00 n	 	 « 	

0.22 4.C4

0.75, -0.01
S. , P. 011veuça (X). 	
Ponte BOa 	
Tefé (X)	 . 	
Maná 11.3 (X)	 	
Porto Verti (X). 	
Itacoatiara 	
Parintins (X). 	
Obidos.
Santarem(X). 	
P. Naciouai 	
Carolina(X) 	 *BOa Vista (X) 	  

	 	 1.64

7.94

1 ' 17

-0.02

.

-

0.04

-°.01

Rio Branco (X) 	
Barra do P .	 nande (X) 	

Remansu (X) 	
Joac eiro ka., 	
Cabrobó 	
Paulo Mons° (X) 	
 Piranha- (X) 	
Propriá (X) 	

Rio Parahyba do Sul -
 Qia 8:

.

1 15

-

0 .00

.

Subida (X),
Aquidao 4	 (X). 	

Indalai (X) 	
Passo 1V141180 	

Blumenau. 	
()aspar 	
Ilhota	

Rio Belmonte	 Pardo -
Dia 8;

Arassuaby ,.	 	
Barra Pontal 	

n

•

-
- 

MO	 O 18
2.08	 -0.02

1	 .
1.05
0.69	 0.00
1.27	 0.00

Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya. 	
Cruzeiro do Sul (X) 	

0.11 0.00
G uararema 	
Jacarehy 	
Caçapava 	

1 02	 0 00.
	 	 O. nO	 0.00

0.30 • .0.02

11 t it n	 	ao8bai r
.	

i al

são Pedro 	
	 	 037

1.28
0.00
0.00

S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X), 	

. Pindamonhangaba 	
GuaratInguetá 	

0.90	 0.00'	 Bacia Paraná Paraguay -
1.13	 -0.011	 Dia 7: I

Labrea (X) 	 Rezende 	 O 19	 0.01 1 Tres Ladras 	 1.18	 -0.01
S. Gabriel 	 7.80 -0.08 Barra Mansa 	 1.02	 -0.02 Presidente Epitaelo 	 -0.23	 MU

Humaytá (X) 	 Barra do Plrahy, 	 0.91	 0.01 Ouahyra (X) 	
Manés 	 7.40	 -0.10 Parahyba do Sul 	
Major Amarante 	 1.52	 0.00 Anta 	  

0.33	 0.001Porto Mendes (X) 	
-0.18	 0.00 Foz Iguassú (X) 	

itaituba (X) 	 Porto Novo 	 -0.08	 0.00 CuyaU 	 ..
‘

. 1.24 MO
Arumanduba 	 3.92	 0.C5 São Fidelis 	 1.60	 O 00 S. Luiz de Cacetes (X) .. 	
Alta Mira 	 1.81 	 -	 Campos 	 6.20 -0.03

I 

Corumbá (X)	

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonlca • - Dia 7 Estacionarlo em M. Amarante e C. Araguaya. Subindo em Obldos e Arumanduba. aguado nas

demais estações.
Rio São Francisco - Dia 8 - Continuará mais ou menos estaciona 1 n1 todo o curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 8 - Continuará mais ou menos estacione. 1, em todo o curso,
Rio Itajahy-Assú Dia 8 - Continuará mais ou menos estacionar% em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 8 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 7 - Baixando em Tres LagOas e P. Epitacio e estacionar% em Cuyabá.

Sondagens aerologIcas por melo de balões pilotos

Altitudes	
::;•• •

500 1 1.000 I 1.(K)	 2.000 i 3,000 1 4,000	 MOO	 Maxima
Estações	 Hora

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X). 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (XX) 	
Cuyabá (XX) . 	
CaraVeiiii* (X).
Bello Horizonte (X) 	
Viçtoria 	 	 	 ..
Campos (XX) 	
Rio 

de Janeiro 	Kio de 
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos.
Curityba (XX)	 	
Florianopurtz (XX) 	
Porto Alegre, 	
x	 ,

	  MO

	 	 9.30

	 	 d.30

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7,30

9.30
9.30
9,3)

13,00
21.00

9,30
9.30
9.30

NNE	 7

S	 1
s	 4

WSW 2

SW	 3

N

SW
SSE

SW

SW

8

2
2

3

2

..,,

-

SSW
NW

NW

W

6
3

7

2

-

$SW 3
E	 2

WNW 15

NW	 4

-.	 •

WNW 2
NW	 8

WNW 18.	 ,

WNW 10

..

-
-

WNW 22

WNW 15

-
-

NW 12

..

-
-

-
,

NNW 18

,

900 ms,

2 2J0 ma,
2.100 ma,

3.150 ma,

5.200 me,

(X) .Indica que não foi receb do o despacho telegraphico.
XX) indica que não foi feita a sondagem devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 ha. %I realizada no C. dos Adornos e a das 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologteo.
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Ministerlo da Viação e Obras Publicas . Departamento de Aersonautica Civil - Boletim diark• do Instituto Nacional de ,M5tetUDIPgi a

. Rio de janeiro - B. U. do Brasli - Em 9 de setembro de 1934	 •
Previsões para o periodo das 18 botas do dia 9 ás 13 noras do dia 10

de dia. Ventos: Do quadrante sul, sujeitos a rajadas frescas.
District° Federal e Nictheroy -Tempo Ameaçador passando a instavel; chuvas. Temperatura: Ligeiro 'declinio á noite e estavel

Estado do Rio de isneiro - Tempo: Ameaçador passando a instavel; chuvas, salvo, a leste onde será ameaçador com chuvas.
Temperatura: Ligeiro declinio á noite e estavel de dia.

Estados cio Sul - Tempo: Peaturbado com chuvas, melhorando em S. Paulo a bom, com nebulosidade nos demais Estados.
Nublado no littoral e serra. Nevoeko. temperatura: Estavel a noite e em ascensão de dia. Ventos: Varlavels e sujeitos a rajadag
Frescas.

SynoPse do tempo occórrido no District° Federai das 14 horas da dia 811 14 horas do dia 9
O tempo foi instavel a principio e ameaçador ap6s com chuvas fracas. A tampe:atura Sol estaval á noite e sofireu ligeiro 4eclirlio

de dia. As media:, das trnwer alui a5-- can una observadas nos vostos do District° Federal foram: máxima 24.3 e tainhas 20.5 e as
temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteórologic.o , da Avenida das Nações, )(iram: mazinns24,6t minha* 21.4, ret.-
pectivamente. ás 12 hora e 20 minutos e as 8 auras e 5 nunuto:), Os ventos sopraram de sul a Mate.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich) no dia 9 de setembro de 1924 Observações (1aà 24 botas preeedebtes
Nmeffilimnmdle	 	

Temperatura
do ar Vento

a
Teinperatitra	 reino e pbenomenos; ao ar

1 
Pressão

Estações
	 WIIII.•~111••••••n••n•n

E'rs

na
3

•0•10~~..
e..-

4 12	 '3 2

•13
Crà

o

"'"'"""""'"'""""""'"'

o
o	 o

3	
st.

2

2
2
o

2
2
2

90
2	 9
2
2

5b

Sb
91:1

94

- 2a
51,
9b
5b

51
9b

5b Mio
5

am.

Chão
•

rx4
NIÁ

.. MS	 23-
-'1 . 29i29
_ e	 29
...	 1	 24

35

• 31.
1.	 32

'37,,

aõ -s
29
30•
as

31

27
Boo	 32

35

28'
30

'22
15

23
24
23

22
18
23

20
18
20

15
17
19
18

hlanins (X)	
Belém 	 ** .
S. Luiz (X) .. .
Barra do 4.;c•rda(X).
arajahá (X). 	
fherezina 	
Fortaleza (Poranga-

ba) 	
Quizeramobim 	
Sobral 	
Watt) (X) 	

João Pesada. 	
Campina (kande 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
Ooyartna (X) 	
Oaranhuns(X) 	
E. Noronha 	
Maceió (X)... .....
Sant'Anna do Ipane-

ma (X) 	
Atacai') 	
Propr.-lá (X)....,
S. Salvador (X).
B.do Rio Graadt (X).
Caetité .
Ilhéus (X).. 	
Caravellas 	
Bei% Horizonte 	
januaria 	
Theophilo Otto& (X)
São Lourenço (X) 	
Cambuquira. (X) 	
Passa Quatro 00	
Poços de Caldas 	
juiz de Ft:5ra 	
(loyaz 	
Catalão 	
Cuyabá (X) 	
Corumba X) 	
Aquidauana (X) 	
Bella Vista (X) 	

	

O•' (3. Carneiro (X) 	
Victoria 	
C. Itapendrim 	

0.21 27

27

27
:: 

2n

28.
27
43
27

0.8 26

• 26

1.5 23

- 15
1.0 2u
0.5 •25

1.3 15
-- 19

-1.1 23
0.7 20

0.8 2f/
0.71 20

1.	 Aot

ce	 13112	 2“0
13 Ao 	 B

Ao2 , o
1	 1.
3
B

Be,

0.7

2b P. vgs.

-5b

9b Chão
95 -
O

759.5

59.7

60.9
61.2
60.2

61.3
58.0
60.7
62.4

61.2

62.0

61.0

61.9
59.7
57.5

58.9
60.9
61,5
59.2

60.9
61.5
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de . Greenwkh) no dia 9 de setembro de 1934 Observações das 24 horas precedente,,

Campos 	
Priburgo. 	
Petropol is	
Rezende 	 •1n ••••
Therezopolis. 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis.. 	
S. Paulo	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

bs.8 0.2
59.6 0.0

•	 59.6 0.3
•	 58.7 0.1
590..a.3

1-58.9-
59.5 1.0
	 	 59.3 1.5

59:6 1.6

20
46
18
20
17
21
22
19
22
21

-1
1 C

-1
0c
1
O

1 1
1

-2

C

c

NE

c
NW
S
C

O
O
O
O
2

O
2
2
O

9b
9a
9b
9b

99bb
9b
2b
gb
9b

-
- •
-

Chão
Tranq.

,
Chão

m

lo

Bx	 .
1

29
26

29
25
28
28
27
26"
28

18
14
17
13
14
20
21
16
21
18

1

O
o
1
o
2

1
11

B
1
B co

B 00
oo

1
B.
1

B oe

B 00
oo
oo

1

Ao*

B

Ar)
Ac?'
B

Ao*
Ao0
Ao*

S. C. do Pinhal 	
'Faxina . . . ..
Campinas 	

. 60.6 --
	 	 60.5 1.2

61.5 2.6'

17
17
18'

S W •
O 'W

-4

2
2
2

90
2P
go

-
Mo

1

30•	 20
26

16
12
17

3
5

10
1
lo

I
Ao''
L

A(,)
lo

Campos do Jordão (X)
Curityba
Paranagua 	
	 	 61.2 2.7

60.0 1.4
12
20

IN

-3	 SW
0 W

5 O
O

••nn

Chão
B • 20

23
8

16
1
O

I	 /- A:) 1
1

Guarapuava 	 60.2 4.5	 8 -6	 SW 2 O - 16 4 11 lo	 • A re 1
Palmas 	 64.5 6.7 15 2 NE • 2 O •END 13 16 4 22 lo AoLiew 8
Floriancepoeis (X)	
Lages (X)
Herval Novc, (X) 	
S. Francisco 	
Xanxere	 	

56.5
60.4

1.8
0.5

16
19

.2
3C

SW
O

o Chão
•

R 20
18

15
2

4
16

10
A C) • • •

f
1'

lo	 .
h =2

Porto Alegre 	
Uruguayana	 	

55.5 0.4	 13 -3W
I C

2
O

5a
o

18
21,

10
8

315
O B

Ao
B

1.X. --
E"

S. Luiz 00nZiífia (X).
61.6 2.21
	

13

Santa Victoria (X)._
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

56.5
58.0,1.0;

I	 .
2.4

.
 10

7
1W

-1 N
4
1

9b

1	 1

Estações

Capital Federal.....

IPressão

o .a

•
•	 tt.1

t:g
lã

Otu'

1. O

• 9b P. vgs. B co
B c°

Bco	 1
1/3 se

.

'27
	

21
	 o758.4 0.5 22	 -3C

	
O

A temperatura mulata verificam em Sobral e Remanso com

A temperatura minlma veria:064e em Xanxere com 2).

Observações - Estado do céu: em decimos de cão encoberto de O, totalmeite ilinfo...-ii 10, totalmente miiibertoT a) nuvens 
A,altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: - B, bom; Bx, bom após perturbação; I, incerto ou instavel; A *ameaçadora

M, mão. Phenomenos diversos: O, chuva; T, trovoada; e.), chuviscos; 00, nevoa secca,• -=..- nevoeiro; A, granizo; , trovoadas
com relampagos; <, relouPag011; _elie ventania; c, orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; 44 halo solar; es, coreia solar;  cl, corta
lunar; ai, arco iriso ,	 .

Os indicativos da força do vento referem-se di Escala , Beantoti, de O calma a 12 tufão: A intensidade dos phenonienos é ex•
,

pressa pelos
/ expoentes O fraco e 2 forte. ,

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 03 C, ao uivei do ma e é gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas measses., . .•	 ,

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 9 is 9 horas do dia 9

Zona Norte -Não é feita a synopse por deficlencia de informações ineteorologicas„
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi incerto com chuvas fracas esparsas. Hoie is 9 horas era, em gerai, Incerto cetn rima

viscos esparsos.no Estado do Rio. A temperatura declinou. Predominaram os ventos de norte a léste, com rajadas frescas esparsa*.
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas, tendo trovejado em algunmas localidades. Hoje, ás 9 horas, o

tempo era incerto em S. Paulo, com chuviscos em S. Catharina e bom com céu limpo nos demais Estados. A temperatura soffreu
declinio. Predominaram os ventos do quadrante oéste, com rajadas frescas esparsas. -

Nota-Apresente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até 4s14 honsw 	 •	 -‘,
•

Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Paxá, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Orando do-Norte, Pardyba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro-Estados: Minas Gemes, Qoyaz, Matto Grosso, Espirito santo e Rio de Meeiro,
Zona Sul-Estados: São Paulo,faxaná, Santa Catharina e Rio Orando do Sul.	 - - -

• • ••
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Serviço hydrometrico

Estações Obs.

.
./4..,
c4 .
Eli i.,
.
o

/

Estações. Obs.
s,

.4

?ai li I

g
o

Obs.

i
ge ii
:g
o....__,

Bacia At:aculea - Dia 8:
Rio São Pranciseo--Dia 9: Rio Italaby•Assa - Dia 9:

,

Pirara	
5, Francisco	

0.18
.0.08

0,00
0.00

Barracão (X) 	
Taid (X). 	Esperança 	 ... - Januaria 	 -0.40 0.00 Rio do Sul (X)	S. P. Olivença (X) 	 Carinhanha 	 O.0.) 0.00 Hansa (X) 	Fonte Boa	 7.90 -0.04 Rio Branco • 	 1.02 -0.01 Subida (X).. ... 	Tefé (X) 	

Manaus 	 25.18 -0.06
Barra R. Cirande	
Remanso 	

0.31
0.18

0.00
-0.01

Aquidaban (20.•••• 	
indaial (X) 	Porto Velho 	

ltacoatiara	 	
Pai inflas (X)... 	

81.32
-

-0,06 Joazeiro (X) 	
-	 (.;abrobó (X ). 	

Paulo Anona° (X) 	  

Passo Maus° (X), 	
Blumena , rx).. ********* 	
Gaspar (X) 	Obidos ..... 	

Santarém (X). 	
1.54 -0.10 Piranhas (X) 	

Propriá 	 -4.49 0.00
Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo -.P. Nacional 	  1.17 0.00	 Rio Farabyba do Sul - Dia 9:Carolina 	
Boa Vista (X), 	 Dia 9 :. Arassuay 	

Barra Pontal. 	
	 	 1..'

0.67
L01

-0.0:Imperatriz (X)...... 	
faga 	Conceição A	

.	 	
031

Guararema 	
0.00 Jacareby, .	

0.90
0.53

-O 02
-0.07

aluga	
itaobim	

1.27
0.76

13.0(
-0.01Cruzeiro do Sul (X)

S. Fellppe (X) 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
	 	 0.30

0.90
0.00
0.00

São Pedro	
Bacia Paraná Paraguay 	

1.26 -0.0:
Rio Branco (X)	 Guaratinguetá 	 1.11 -.0.12 Dia 8-Labrea (X)	 Rezende. 	 ** ... 	 0.18 -0.01 Tres Lagbas.. 	 	 1.1. -11.0!S. Gabriel 	
Humaytá 	
Maués (X) 	
	 	 0,55

7,80 0,00 Barra Mansa	 • 
-0.27 Barra do Pirahy.,,,,„ 	

Parahyba do Sul., 	

1.02
0.92
0,34

0.0.0
0.01
0.01

Pres. Epitacio9 (X) 	 •
Guayra (X)...

*
	~mo...

Porto Mendes * * Mr. Anulada 	 1.52 0.00 Anta 	  -0.20 0.02 Foz lguassá (X)	liaytuba (X)....... 	 Porto Novo 	 -0.17? -0.01 Cuyabá 	  .	 1, 01Arumanduba (X;	
Alta Mira 	 1.79

SZb Fidells 	
-0.01 Campos.	

1.60
639

0.00,S, Udu Cimas (X) 	
-).01 'Corumbá (X). 	

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica-Dia 8- Estacionario em S. Gabriel, M. Atarante, P. Nacional e C. Araguaya, e baixando nas 41enutia

estações.
Ido São Francisco - Dia 9 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio parahyoa do Sul - Dia 9 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o com.
Rio ItaJahy-Assú - Dia 9 - Não é feita a tendencia, por falta de informações hydrometrieas,
Rios Belmonte Pardo - Dia 9 -- Conouuara mais ou menos estattonaz lu em Wats 4) em%
Bacia Paraná Paraguay - Dia 8 - Baixando em Tres Lagoas subindo em Cuyabã.

Sondagens aerologicSs por meio de balões piloto

•

Estações	 '
,

i

Hora

i

Altitudes •	 .

200 ZOO 1.000 1,800 2,000	 i . 8.000	 4.000 3.000	 1

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X) 	 ,

10,00
9.30

E 16 E 13 E	 14 ESE 10 - -	 1 1.750 010.

Natal (X) 	 MC
Olinda (XX) 	 	 9.31
Maceió (X) 	
S. Salvador (X) 	

9.3(
9.30

,, • •
Cuyabá (X)	
Caravell•• (XX) ..........
	 	 7•30

9.30
.

. .
11. Horizonte (XX).. 	 ,
V [eivai).	 	  

MV
9,30 N 6 N 2 - - - ..... 780uts.

Campos (XX) 	  MO
Rio de janeiro (XX) 	 ... MC .
Rio de )aneiro (XX). 2_. ....

,
13.01C

Rio de laneiro (1.) (X).... 21,00
Santos (XX) 	  d.3C
Cupi be 	 9,30 W 8 W 8 WSW 7 W	 9 W	 14 Ii7SW 13 - - 2.300 ms.
norianopolle (X). 	  9,30
Porto Alegre 	 • 	 9,30 - - W	 15W 22WSW21 -

1
- - 2.250 mi,

(X) indica que não fq1 recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não fdi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 lis, foi realizada no C. dosAtionsos e a das 21 bs., da vespera, no Observatorio Meteorologico.



;MS • • • . n.ea.. .. .. : 4011006
Acções de Bancos:

Do Brasil 	
Acções de Companhias:

ARTE COMERCIAL
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	  1188000
Docas de Santos, port. 	  250;500
Brania de Petroleo . 	 	 5008000

Debentum:
Companhia Antarctica Paulista • 	  1978500
Companhia Docas de Santos 	  	  2001000
Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	  2111000

Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 10 de setembro de
1934. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
. MERCADO A TERMO

Dia /O de setembro de 1934
Cotações de café da Bolsa de mercadorias

Por 10 kilos
(Base typo 7)

	

Prégão	 Prégãu	 Total

	

de abertura	 de fechamento	 de
Vende- Compra- Vende-. Compra- Venda‘

dor ... dor	 dor	 dor
Sacou

Mezee

Janeiro 	
Fevereiro
Setembro . •
Outubro
Novembro . .
Dezernebro .
Vendas 	

141500 141400 141750 141700
141500 141425 141750 141725
141050 146000 141300 141225
141200 141150 141450 141350
141325 141250 141525 141475
141450 148400 141700 141625	 --
9.000 sumas	 17.000 saccas 26.000

Mercado: 1' cotação, eslavo!; 2' °Maca°, firme.
?Seroado disponivel

Preço do typo ? 144200 por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas. 3.668 almas.
O synd4co, Bento Dias Pereira.

amaino iltePown

Movimento do dia 8
Café	 • •

Entradas • 	 ~6.4
Sabidas
Consumo local
Café retirado do Mercado pelo Conselho Nacional do

Café 	
Existencia • • 	 ~soa 	 	 4~1 • o;

Mercado, firme.
Preços por 10 kilos:

KILO • •••; 	

Laglii• • • ar •	 ...... ,"•••.•_•".A.a

.Assuoar,

TYPo 3
TYPo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7 	
TYP0 8 	

	 I. • • • •1•1• • • • • ,

Meus
8.984

12.501
1.000

0
811.091

151600
158200
148800
148400
4148000
133600

Entradas
Sabidas
Existencia. 	

Mercado, firme.
Preços por eacco de 60 kilos:

Crystal branco .
Crystal amarello
Mascavinho .
Mascavo . 	

Saem,*
14.485
13.565
24.561

4. 	 318000 a 5j$500
	  488000 a 508000

Não ba
44;000 a 458000

Algodão
Fardo'

Entradas . •	 721
Sabidas	 	 	 4à.k.	

	 474
Existencia 	
	

7.465
	Mercado firme	

^i •
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Pratas
ndres 	

Sobre Paris . • 	
Sobre Italie . 	
Sobre Allemanha (Reich tselark) . . 	
Sobre Allemanha (Registerinark) 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel) . 	
Sobre Belgica (ouro) .
Sobre ilespanha . 	
Sobre Suissa 	
Sobre Sumia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	 	 128051
Sobre Montevidéo , 	 •	 58800
Sobre Buenos Aires (peso-papel) . 	 38497
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Rollanda
Sobre Japão 	
:Sobre Umente 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria . 	
Sobre Chile . 	

' CAMARA SYNDICAL -
Cotao	 officlaes de cambio e titulos fixadas pela Camara

dica' de Corretores de Fundos Publioos da Capital
Federal

• • • •

•• • e

***

Mercado Mercado
official	 livre

	

614412	 758140

	

$795	 1$005

	

14050	 18305

	

4;819	 58649'
38955

	

$545	 $686
28860
24860

	

14665	 28089

	

38978	 51020

••n•••

.1•1n1

144943
68135
44061

748664
48018
44018
14301
$700

66069
$702

MOO
148748
. 1687

5155/
21093
$700

41900
10/064

de Betem-

38734
.1•1••nn

Libra esterlina (Papel)
Franco (papel)
peso-Argentino (papel) .
Lira (papel) . 	
Escudo (papel). 	
Peso-Uruguayo (papel) 	 	
Franco-Belga (papel) . 	
Cor6a-Dinamarqueza (papel) • • • ............ ...•
Dollar (papel)
Escudo (pule)
Reichemark (papel) . 	
Peseta (papel)	 •111.11 	

Franco-Belga (prata) 	
Franco-Suisso (papel)
Florim (papel)

Cotações de cambio e boedas em espeola em 8
bro de 1934.

Bolsa
Apolices:

Uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	  8498000
Diversas emmissões de 5 %, miudas, nom 	  8508000
Diversas emissões de 1:0004, 5 %, nora 	  8501000
Diversas emissões de 1:0008,5 % port. 	  '8598000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %
• (1930)	 	  1:0168000
Obrigações Ferroviaria, de 1:000$, 7 % (terceira

emissão) . 	 1 :0268000
Emprestimo municipal de 1904, port 	 	 480;000
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto

n. 1.535)	 1758000
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto

n. 1.550) . 	 	 1758000
Emprestimo municipal de 7 1%, port. (decreto nu-

.	 ri. 3.264)	 1768000
-1 Emprestimo municipal de 1931, port 	  1868000

Prefeitura de Gravatay, de 1:0008, port 	  8803000
•Minas Geraes de 1:0003, 7 %, port. (decreto nu-

mero 9.511) 	  8706000
Minas Geraes de 1:0001, 7 %, pari. (decreto nu-

mero 10.246)	 •
Minas Geraes de 2008 5 %, port. (1934)• . 

	Obrigações do Thesouro de Minas, de 50 0$, 9 74,—
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0001, 9 %
RiO. do Janeiro, de 1008, 4 %, Port 	

Moedas
r. az• .•:• • •
	 1.**Itt.n • •

...

8801000
184$000
5081000

1:0221000
1031500
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Preços por 10 kiloe:
Fibra longa:

Typo Seridó;
Wypo 3 •

 Fibra média:	

• 	
Typo 4 . 	  471000 a 488000

Sertões:
Iypo
Typo 5 	

Ceará:
TyPo 3 	
Typo 5 . 	

Fibra curta:
Mattas:

Typo 3 . 	
Typo 5 	

Paulista:
Typo 3 	
Typo 5 . 	

O syndico, Bento Dias Pereira.
~ses~e221.	 	 4

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA A.R.RECADADA

Datas
	 ImportaacHa

Receita do dia:
	 Empapei

8 de setembro de 1934 	  3.521:3441500
8 de setembro de 1934 	

	
646:8498700

Receita mensal:
De 1. de setembro a.8 de setembro de 1934 	  11.0365628900
De 1 de setembro a 8 de setembro de 1934 	  4.690:5268500

Differença da receita arrecadada para menos
1934
	

6.346:0368400

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de setembro de 1933 	  257.132:4758600
De 2 de janeiro a 8 de setembro de 1934 	  260.882:6368800

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934 . 	 3.750:1628200

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 5

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 4 de setembro de 1934 	
Em 5 de setembro de 1934 	

•

Em igual periodo de 1933 	

Differença para mais em 1934 	

Arreisadad de 2 de abril a 5 de setembro de
1934 .	 	 95.985:5571700

Em igual periodo de 1933 	 75.023:8988400

Differença para mais em 1934 	 20.961:0591300

BOLETIM N. 6

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 5 de setembro de 1934... 4.360:1638900
Em 6 de setembro de 1934 	 561 :2888900

Total.	 	 4.921:4528800
Em igual periodo de 1933 	 3.848:8048400

Differençá para mais em 1934 	 .1 .. 072 :6488400

Arrecadada de 2 de abril a 6 de setembro de
1934 .	 	 96.546:8468600

Em igual periodo de 1933 	 75.523:6268700

Differença para mais em 1934 	 21.023:2198900

CoMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPoSITOS

Arrecadada de 1 a..5 de setembro de 1934... 4.350:4438700
Em 6 de setembro de 1934 	 558 :9268900

Total 	 4.909:3708600
Em fgual penado de 1933 	 3,.796:475$200

Differença para mais em 1934 	 1.112895$400

-

EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAmETO MILITAR DO 25° DISTRICT°

Edital de convocago de sorteados

O 'doutor Manoel Maria de Paula Ramos, presidenta :dai
Junta de Alistamento Militar do 25 0 Districto' - Ilhas, etc.:,

Faz saber aos que este virem ou delle tiverem noticia,
que foram sorteados para o serviço do Exercito no dia 28 dd
setembro de 1933, nesta Capital, sede da Primeira Circumscri-
pção de Recrutamento, os cidadãos Oanstantes das relações
abaixo transcriptos, devendo os de ns. 1 a 51 que fazem parte
do contingente da primeira chamada, se apresentar do dia 19
a 29 de outubro vindouro, na sétle desta junta, á rua Augusto
Severo n. 4, edificio do Syllogeu Brasileiro, afim de receberem
os respectivos certificados de apresentação e serem encami.
nhados ao posto de concentração n. 1 (Quartel General), 8..os
que não o fizerem ficarão sujeitos as penas estabelecidas nos
regulamentbas militares e Codigo Penal do Exercito.

Os cidadãos cujos nomes obedecem á numerava° ae az a
95 constituem o contingente supplementar (segunda chamada)
e ficam desde já avisados de que Serão chamados á ineorpo-

•ração, caso seja insufficiente o contingente da primeira, sendo
nessa hypothese affixado na séde desta junta e publicado no

'Mario (Widel de novembro do corrente anno o edital respe-
ctivo.

E para que chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados, na ausencia do secretario, lavrei o presente edital, que
será affixado na séde desta junta e publicado tres vezes no
Diario Official e vai por mim, Manoel Maria de Paula Ramos,
presidente, assignado. Capital Federal, 10 de julho de 1934. -
Manoel Maria de Paula Ramos, presidente.

47$000 a 48009

•

468000 a 478000
441000 a 458000

Nominal
428000 a 438000

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

Total 	

3.307:350$000
1.052:8138900

4.360:1638900
3.349:0768100

1.011:0878800

:4.

COMPARACãO DA RENDA EXCLUSIVE DEP091T0S
Arrecadada de 1 a 4 de setembro de 1934..	 3.299:7298800
Em 5 de setembro de 1934 	 	 1.050:7138900

PRIMEIRA CHAMADA

Classe de 1913

Total 	
1. 10. Alamiré, de Mattos, filho de Augusto de Matioa .0

•	 Rita Rosa de Mattos.4.450:4438700
Em igual periodo de 1933 	

.	 ...
3.296:7468900 2. 1. Alvaro, fillski de Arthur Baptista Vilela Guapiassú

e Iria de Macedn Cluapiassú.
4..053:6968800 ,Differença para mais em-1934 - 	 3. 12. Antonio Chilla Martins, filho de José Giallo Bagistenaj

1	 e Antonica Martins Alvares-. 	 '



243. Arthur, filho de Arthur Cesar da Fonseca e Bela-
vinda Brandão da Fonseca.

•238. Eduardo, filho de Manoel Vinhaes e Rosalina doe
Anjos.

235. Mernani Bruno, filho de Miguel Bruno Primo e
Luiza Cebollera.

239. Etelvino. filho de Ernesto Xavier e Delphina Maria
-de,Jesus.

230. Luiz, filho de Antonio Lourenço Capella e Virginia
. Gomes Capella.

234. L.eudeivino, filho de Manoel José Ferreira e -Joanne
Luiza de Moura.

233. Moacyr,/filho de João Paulo da Cunha Rosa e Bula-
lia 'Gornes dos Santos.

•236.,- Salvador, filho de Antonio Francisco 13arbUsa e X.r-
miliana Rosa Barbosa. 	 - •

Segunda chamada

•
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4. 5. Danlel, filho de Joaquim Appolinario Fernandes de
Medeiros e Isolina Paladino de Medeiros.

17. Elzeario, filho de Malvino Antonio dos Santos e Lau-
Mina 'Duarte Pereira.

6. 7. Eric() d'Avila Souto, filho do Dr. F..rico Souto e Aracy
" d'Avila Souto.

7. è. Feliciano, filho de Manoel Luiz dos Santos e Maria
Pereira dos Santos. "	 •	 -

;8. - ' 9. Fernando, filho dePedro Machado e Aidir Machado.
•• 9. 13. Hildebrando da Rocha Oliveira, filho de Ilonorio Fer-

._" nandes de Oliveira e Ancila Rocha de Oliveira.- 
10. il. llonolio, filho de Abel José de Oliveira e Margarida

Dutra de Oliveira. 	 •
11. 14. Manoel, filho de Ramon Portella e Luiza Perneados.

;•• -12. 18. Manoel Rodrigues Cordeiro, filhó de Miguel Rodri-
gues Cordeiro e Peroiliana ,da Costa Cordeiro.

lã. '15. Miguel Peres Garcia, filho de Miguel Peres Garcia e
Elisa de Mendonça.

14. 2 Olegario, filho de Prudencio Rodrigues de Souza e
C • "•	 Hortencia.Thereza de Souza.
fs 15, : 15. Privete, filho de Arnelio RaYmundO e Jardélina Maria

Ws Santos.

	

f• • 16.	 4. Raul, filho de Manoel Marques Dias e Dozinda Maria
••	 da Conceição.

_8. Roberto, filho de João Belmiro CiSa e Ottilia Jose de
Cêa.

3..*.erther Gomes Bonel, filho de André Goiás Bone'
A Cecilia Gomes Bonel.

des Maria de Mattos	 Cherubina de Assis Figueira de Mello:* ' •

Classe de 1912
58.

19. 126. Alcides Pereira da Costa, filho de Fernando Pereir59.
da Costa.

20. 124. Altair, filho de Álvaro Leal Bittencourt e Nair da 60•
Costa Bittencourt.

21. 114. Angenor, filho de Victalino da Costa Mattos e Clotil- •-• • 61'

44,

45,

46.

47.

48.

49.

50.

51.

52.
53.

54.
55.

56.
57.

	

1. Affonso, filho de José Doininic). 	 •

32.•_41berto, filho : de Jandno ,de Carvalho, •Fureira e
• Dciraliée Bittencourt Ferreira.

24. Alfredo, - filhó , de. Francisco 'José Maria Fernandet,.
28. Amadeu, filho ,do, ,João 'José Corrêa e Joaouina Cor-

'	 rée.	 ,
27. Angenor,--,filiro- d Aibertiria de Jesus.
20. Arthur,..filho de Antonio Joaquim Ribeiro e Alice_

' ,Mathilde f•RibeirO.
26. João, filho de 4oaduim Anton16 Velioso e Oracella

Penedo Lara. • •	 •	 .
• '-'39. 'José, filho de Manoel Antonio Ribeiro e Constança

Fornandes de MattOs.
23: LorOval, filho de Manoel Pimenta ..do Moraes e Zul-•

-mira Gomes de Moraes.
33. Luiz, filho de Antonio Tobtas Figueira de Mellb e

25. 125. Bernardino, filho de Antonio •Rodrigues e Orrainda
Lima de Jesus.

-:• -26,. `-115: •'Bernardino, filho de Antonio. :Ériurcisco .Moreira •
'•	 Rosa Eugenia Soares , Pontes.

108. Reitor Gomes Motção, filho de, Alberto Gomes Moa-
-	 cão e Amelia Rodrigues' Monção.

= 28.'104. • Fernando Lopes de Araujo, filho de João Lopes . de
'Araujo e Francisbella Guilhertnina da Coa-

• oeição.
'--29.'.117. Fernando, filho de FrancisoS Dias Ribeiro gi Isabel

Continentino Dias Ribeiro.-
."30. 121. João Gonçalves Prata, filho de BernardEiJosé

• salv es e Laudelina Candida Prata.
rgt; 107. João Peres de Mendonça, filho de Miguel Poros Ger-
.:,•	 eia 'e Luiza de Mendonça. 	 .

32. 120. Jato de Almeida, filho de Victor Joaquim de Almeida
• .	 „	 e Isaltina Braga de Almeida.	 ,

,33.. 118; Jurigno Oliveira do ,Amaral, filho de Justtno Bitten-
court Amaral e Francisca Antonia 'Xavier. -

4. 122. Laercio, filho de Francisco Thiago e Adelaide Alves
....• ,	 de Abreu.

5. 116. Leonidio, filho de Antonio José Ruas e Leocadia da
• Ok)sta Ruas.

1)6. 119. Malvino, filho de Pedro Claudio de Oliveira e Jose-
• -	 - line Maria de Oliveira. 	 • •

37. 103. Manoel José da Silva, filho de Herman° José da Silva
f	 e Maria' Catherine da Conceição.'	 •

/se: til. 'Miguel Buszan Filho, filho de Miguel Arcanjo Bussan
-	 • -	 e Brazida dó Amorim.	 .
$9. 123. Nilton, filho de José Amorim e Marianna Guimarães

Amorim.
140. 110. Orlando, filho de Alexandre: de Souza , -Guimarllea e

• Edith May de Souza Guimarães.
:11. 112. Octacilio da Rocha Coelho, filho de Alfredo da Rocha

. Coelho e Maria Pereira da Rocha.
112. 105. Pedro Tavares Guimarães.	 • •

• •	 • 	 Classe de 1911
*e. ui, Antonio filho de Genesio Ferreira rios Santos a Mar-4 1	•	 •	 •	 • calina Isabel de Andrade.

-22. 106. AntonM, filho de Germanos Aritenio e Dibi Salom6. 62. 21.
23: 1:13. .Archixnedes Gomes Bittencourt, filho de Salustiane

• de -Barros Bittencourt, a Alzira-. Gomes' Bitten- :t3í . !
cout.

24. 109 *Athayde Bispo dos Santos, filho de"Ecluardci Bispo doe 65 .. 22.
St 	 Maria	 d C	 içan os• e 	 Edes a a me NI.	 -• •

Luis Gonçalves.
Manoel de Abreu, filho de Eiriilio Afalique de Abreu

e Rachel Machado, de Abrau.	 -
Mar% filho 'de Mario Alves da - Stip e "Angelina
- • Alves da Silva.

Paulo Jorge Thomaz Pereira,'filho'dó coronel Carlos
• Thoniaz . Pereira e Augusta dos Reis Pereira.

66.•29. .Rubem, filho de Carlos de Souza Novaes e Silvien
Maria de Paula. 	 .

Alfredo, 'filhó de Amancio Manoel dij Nilscitapnro
Adelaide Maria• Adolpho.	 .

68.433;' Alvaro, filho de Alvaro Pereira e Etuebla Marrocos
• •	 •

•09.',141-. Antonio; filho de'Aocacio Corrêada :Silva e Carme-
• • • lite Felje Corréa da Silva.-

.70. 131. Antonio,' filho de Antonio Gonçalves da Silva d
;	 Antonia Ferreira da Silva. 	 .

71: . 130. 'Bras Antonio de Oliveira, filho de Antonio Draz de
Oliveira, e Maria Albertina de Oliveira.

Cordomil, filho de Reginaldo Manoel Vianna e Coe-
.	 Mina Gomes Vianna.
Demetrio; filho de Francisco Dernetrio Cicovilee e

Maria Pereira da Silva.
Durval, filho de Felinto• da Silva -Primavera re;

ma Paes,Paes da Silveira.	 • .
Xermengildo, filho de Zacharias ,José de Rezende

'e Carlota Pereira de Almeida.
João, filho de Maria de Jesus.
João, filho de Christian° Gomes da Silva e Edith

de Andrade Gomes dá Silva. 	 .	 ••
Joaquim' SYlvestre Henrique, filho de Joaquiin da

• Silva' Henrique' e Alexandrina' Carolina Hen-
rique.

79. 132, Luiz, filho de João Joaquim hibeiro e Estefania
Corrêa Ribeiro.

80. 135. Manoel; filho de Antonio Sabino de Araujo : e Maril
Baptista de Araujo.

81. 143. Moacyr, filho de Leopoldina Maria da. Gloria.
82. 128i. Octacilio Ribeiro da Silva, filho de Manoel Ribeiro

83. • .145.
•
 Orlanddao,Sifilho

.
l v a 	 .d..e Zulmira Maria da Conceição.

.	 , • -,•• •
84. 140.• Osweldo,' filho de Genesio José Vargas e Felloiana

Barreto.
85, 142.: Procide,..- filho de Antonio do Nascimento :.9 Ror-

'	 mengarda Augusta do Nascimento. 	 • -•• •
554-129.-Renato Peixoto, filho de lçarlos Altéerto• •Peixoto

• e Alice Peixoto. •	 •

72. 145.

73. 139.

74. 144.

75. 130.

76. 127.
77, 138.

78. 137.
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87. 246. Ary, filho de Bento Castro Peixoto e Amelia Amaral
Peixoto.

88. 249. Delphim, filho de José Victorino Teixeira e Leonor
Rosa Teixeira.

89. 247. Joaquim, filho de Candido Machado e Elisa de Jesus.
90. 251. José, filho de Genes Ferreira de Souza e Rosa Fer-

reira de Souza.
91. 240. José Martins, filho de João Francisco Martins e Rosa

Lydia .da Silveira.
92. 248. Manoel, filho de Manoel Sanches Rey e Angela lio-

drigues.
93. 245. Paschoolino, filho de Deolinda José de Mello.
94. 244. Roque, filho de Ezequiel Francisco de Souza e Sa.

turnina Verdelina do Nazareth.
95. 250. Willy, filho de Margarida Bleisteines.

Capital Federal, 10 de julho de 1934. - Manoel Morta
de Paula. Ramos, presidente.

Primeira Região Militar - Primeira Divisão
de Infantaria

8E.GITNISA CIRCUMSCRIPM DE RECRUTAMENTL
ESTADO Do RIO DE JANEIRO

O coronel José da Silva Pereira, chefe do serviço de re-
zutarnento do Estado do Rio de Janeiro: •

Faz saber que dos dias 2 de setembro a 30 de setembro do
ànno findo, na séde desta Circumscripção de Recrutamento, na
:idade de Nictheroy, foram sorteados para o serviço do Exer-
3ito os cidadãos constantes das relações em seguida transcri-
ptas por munieipio, todos pertencentes ás classes . de 1913 a
1903, sendo, portanto, desde já convocados para a incorpora-
cão do corrente armo, a realizar-se em outubro, os da 1` cha-
iluda, ou sejam, os que teem unidades designadas, conforme se
vê dos cabeçalhas das referidas relações. Os que fazem parte
do contigente supplementar ficam Lambem, desde já, avisados
de que serão chamados em novembro, para se apresentarem
de 20 a 30 desse mez. Os sorteados ora chamados, os que teem
corpos designados, deverão apresentar-se de 16 a 31 de outu-
bro ás Juntas de Alistamento dos municipios por onde foram
alistados e aqualles que o não fizerem, ficarão sujeitos ás pe-
nas estabelecidos nos regulamentos militares e no Codigo Pe-
nal do Exercito, incorrendo nas mesmas penas os do Contigente
eupplementar, que sendo chamados em novembro não se apre-
sentarem para a incorporação. Cada sorteado deverá dirigir-se
ao presidente da Junta de Alistamento do municipio por onde
houver sido alistado ou ao Delegado do Serviço de Recruta-
mento nessa Junta, afim de obter os meios de transporte e re-
ceber o competente certificado de apresentação com o qual se-
guirá para o respectivo ponto de concentração, de onde será
encaminhado para o corpo a que pertencer, no uso de ser
julgado apto para a serviço, ou regressará a seu domicilio si,
ao contrario, fôr julgado incapaz, temporaria ou definitiva-
mente. Durante o prazo marcado para os sorteados da I.' cha-
mada e nas mesmas condições destes, deverão apresentar-se
tambern os sorteados que foram licenciados temporariamente
na incorporação do armo findo, os quaes, entretanto, serão
inspeccionados de sande na séde desta Circumseripção, em Ni-
etheroy. E, para que chegue ao conhecimento de todos. eu, 2.
tenente da i• classe da reserva de 1. • linha, Manoel Alves dos
Santos, adjuncto da 2' sução, lavrei Q presente edital, que será
affixado na séde desta Circumscripão e publicado no Dl:saio
Official depois de Resignado pelo coronel chefe do Serviço.
coronel, chefe.

Nietheroy, 15 de agosto de 1934. - José da Silva Pereira,
- Manoel Alves dos Santos.

MUNICIPIO DE RIO CLARO

Contingente a fornecer ao Exercito:
Primeira chamada 	 	 64 1
Segunda chamada 	 	 51 Alistamento de 1933....

115 ,
Os sorteados de ns. 1 a 23, da classe de 1913; os de nu-

meros 144 a 171, da classe de 1912 e os de as. 310 a 322, da
classe de 1911, serão incorporados ao 1° Regimento de Infan-
taria, com quartel na Villa Militar. Os de na. 24 a 42, da classe
de 1913; os de xis. 172 a 193, da classe de 1912 e os de nu-
meros 323 a 332, da classe de 1911, fazem parte do contingente
supplementar.

Sorteio realizado em 3 de setembro de 1933

Ponto de concentração e inspecção (para o Exercito), n.
(Barra do Pirahy).

Dia de apresentação para o_Exereito, de 16 a 31 de ou-
tubro . de 1934.

Dias de inspecção (para o Exercito), todos os dias uteis.
a-	 Numero da sorte - Nome e filiação

Classe de 1913

(93rteio em 3 de setembro)

(15. Aniceto, filho de Salvador Galharruoni.
132. Arlindo, filho de Jorge Antonio Coelho.
10. Antonio, filho de Eduardo Damaseeno da Fonseca.
67. Antonio, filho de Joaquim Cesario Alves Moreira.
91. Abel, filho de Antonio Pereira da Silva.

107. Antonio, filho de Antonio Corrêa da Silva.
10. Antonio, filho de Benedicto José Gonçalves
95. Antonio filho de Antonio Maria de Jesus.

113. Antonio, filho de Maria Laurinda.
102. Antonio-, filho de Esperidião Manoel Ribeiro.
45. Antonio Dilhermando, filho de José Baptista Gentil do

Oliveira.
44. Antonio, filho de Benedicto Rodrigues dos Santos.

103. Antonio, filho de Benedieto Paulino de Souza.
59. Antonio, filho de Joaquim das Chagas Valerio.
99. Antonio, filho de José Soares de Araujo.

138. Antonio, filho de José Martins de Oliveira.
74. Antonio, filho de Manoel José Pires.
48. Antonio, filho de JOsé Pimenta de Oliveira.
16. Antonio, filho de Benedicto Ferreira.
96. Avelino Thomaz Cordeira_ filho de Sebastião Thomaz

Cordeiro.
213. Arlindo, ilibo de Manoel Bobino de Souza.
57. Agostinho, filho de Ananias de Souza Ramos,.
34. Alvaro, filho de José Sterce.
8. Antonio filho de Aniceto Soares de Oliveira.

61. Benedicto, filho de Benedicto Alves da Silva.
136. Benedicto, filho de Americo Valia de Aguiar
42. Benedicto, filho de Lodegelo Pinto da Silva.
2. Benedicto, filho de • Benedicta Maria Dias.
1. Benedicto, filho de José Hygino Pires.

75. Benedicto, filho de Jorge Frederico da Silva.
140. Benedicto, filho de Antonio Luiz Fonseca.
117. Benedicto, filho de Felinto Bernardo de Carvalho•Castro
29. Benedicto, filho de Henrique Ferreira.

123. Benedieto, filho de Arnaldo Manoel da Silva.
4. Benedicto, filho de Manoel Tavares.

62. Benedicto, filho de Condido Coelho Pinto.
93. Benedicto, filho de Manoel da Silva.
89. Bertholdo, filho de Antonio José Alves.
24. Benedicto Ramos, filho de Elpidio Ramos.
70. Benedicto, filho de João Pinto Mariano da Foneeca,
43. Benedicto, filho de Epifanio Honorio de Sena.
14. Castro, filho de Julio, Rodrigues da Silva.

110. Cesarino, filho de André Nunes dos Santos.
1. Dolabéla Pereira dos Santos, filho Alberto Pereira dos

Santos.
33. Domiciano, filho de Franceliao Ferreira da Silva.

139. Ericler, filho de .Henrique Ferreira Neto
32. Efrahin, filho de Manoel Bernardas.

124. Euelides, filho de Alfredo Pito.
40. Feliciano, filho de Feliciano Moreira da Costa.
68. Francisco, filho de Cabido Alves Caramurá.

119. Gregorio, filho de Izabel Maria da Conceição.
22. Geraldino, filho de Antonio Manoel Fernandes,

126. Galdino, filho de Antonio Pereira dos Santos.
142. Geraldo, filho, de Manoel Gonçalves Dias.
64. Geraldo, filho de Leopoldo Pinto da Rocha. •
92. Geraldo, filho-de Julio Gonçalves,
79. Geraldo, filho de José Antonio de Magalhães.
60. José, filho de Manoel José Ramos.
97. José, filho de Antonio Pinto do Nascimento.

133. José, filho de Ursula Maria da Conceição.
105. José, filho de João Cesario.
63. José Bianor de Mattos, filho de José Soares de Mattos.
71. José, filho de Luiz Campos da Silva.
53. José, filho de Thomaz Corréa da Silva.
54. José, filho de Orminda Malyina.
47. José, filho de Jovina Maria da Concei40,.
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Waldemar, filho de Manoel dos Santos Braga
gacoarias, filho de Benedicta Fidelism

Classe de 1912
'(Segundo

...1a0. José, filho de Olavo Augusto Miler. 	 . ••• 127..
77. José, filho de José Bueno 'da Silva.	 135.

.José, , filho de Francisco Bueno. - 	 .	 -
-106. JosCRibeiro de Jesus, filho de •Franelsdo Ribeiro 'Pe.

reira,.	 „
José,1ilho de Leopoldino Rodrigues da Silva.

80. José, filho cie Benedicto Timoteo de Araujo. , 	 • 172.
134. José, 'filho de 'Manoel Vilela Beatos. 	 266.
37. José, filhó de Fredrico Vicente. 	 197.

.118. José, filho de Antenor Joaquim da Silva. 	 180.•
52. José, filho cie Bepedicto Alexandre da Silva. 	 230,
65. Joaquim, filho de Theodoro Gomes da Silva. 	 242.

128. Joaquim Faustine do Nascimento, filho de Faustino leo- 303.
doro doSa/cimenta	 . 213.

25. Joaquim, filhó 'cre Firmo Ferreira. 	 •	 .	 246..
38. Joacibiln; filho de Felix Pereira Pinto.
50. Joaquim Theodorico, fijho 'de Canctido Ferreira Lopes. 250.
73. Joaquim, filho de José Soares de Araujo." 	 235.

265.
231.
168.
208.
296.
301,.
145.

100. João, •fi o..de José Carlos'Leone. '	 / 259.
78. João Corra da Silva; filho de Leopoldo Corra : dá	 - •
46. João, filho de Maria Laurinda. 	 '	 27.1.,

1.50.
288.
194,

125.	 do Antonio Moreirzeda Silva. 	 •	 294.
122. Julio Ferreira Fernandes, filho de Manoel Ferreira dos 203.

-'Santos.	 '	 292.

141. João Sebastião, filho de Bernardino Leite.
51. João, filho de Ricardo Pinto da Oliveira.

131. João, filho de Virgolino Pereira.
7. João, filho de Sebastião Cezar . de Oliveira.

112. João, filho de Benedicto Martins Gouvèa.
João,• filho de Antonio José Ignacio Pereira.

66. João Ba tisjoa, filho de José Albit.

Antonio, nino de Leopoldo Corrêa da Silva..'
-Antonio, filho da Sebastião Pereira.
Antonio, filho de Francisco Baptista da Silvam;
Ary, filho , de Bilario Gomas de Oliveira. •
Benedicto, filho • de Sebastião Benedioto de"Preitas'..' •
Benedicto, filho . de Antonio Pereira Dutra., 	 .
Benedicto, filho de Paulino Alves de Souza
Benedicto, filho de Eugenio Barhisa da Gama. .
Benedicto, filho de Luiz Joaquim do Nascimento .$9.

brinho.
Casemiro, filho de Primo Portugal Pereira.
Carlos, filho de Francisco Candido de Oliveira
Domingos, filho de ,José Pereira.
Ezequiel, filho de Pedro José de Lorena.
Eufrasio,	 Possidonio Martins de Gouvéa.
Francisco, filho de Manoel Ignacio.de Carvalho.
Francisco, filhó -de Sebastiana Maria da Conceição.

'Fernando, filho de Alcino Buena de Camargo.
Galchno, filho de Paulino Pereira de Aguiar.
Geraldo Augusto de Pinho Carvalho, filho de Castos Au-
' 	 gusto de Pinho Carvalho.

'filho- de João José Ferreira.
João, filho de Pedro José Constaatino,
João, filho de João Pinto de Canelo.
João, filho de Carolino Pinto da 'Silva.
'João Ribeiro 'de Castro, filho de Benedicto RIelrOltoger.
João, filho de- Ponciano José Justino. '
João, filho de João Alves Ferreira. .
Joaquim, filho de Benedicto Ferreira do Nasal:nego.
Joaquim; filho de Geraldo José Corras.. 	 • -
José, filho de Manoel Joaquim de Siqueira.' a
José-, filho de Francelino Alexandre da
José Antonio, rilho de Alberto da Silva.	 . • •
José, filho de, Paschoale Vicaroni.
José, filho de Lindolpho de-Souza maáa1hãe4
José, filho de Joaquim Pedro,
José, filho de Joaquim Bento de Souia.
José, filbd de Bento,Alveá.de Oliveira.'
José, filho de João iVctorino Netto. •
José dos Santos, filho .de Alípio Rodrigues' ilcia Sentes.

- José, filho de Manoel Peres da Silva.
José, filho de Marcello José de Oliveira.
José, filho de José Corrêa Luiz.	 • .
José Antonio, filho de Missel ,Antonio da
José, filho de José Ignacio de Carvalho.„,
José, filho de Francisco Alves Pinto.
José, filho de Elesbão Jeremias da Silvam .
José, filho de Antonio dos Santos.
José, filho de Donata Maria . da Conceição,
José, filho de Antonio Manoel de Moura.
José, filho de Manoel Leocadio de‘ Oliveira
José, filho de José Candido Alves.
Joaquim, filho de Quintino Miler, de Mello:
Luiz, filho de João José - de .Deus.	 .

',Manoel, filho de João Ferreira da Silva,
Manoel, filho de Gregorio Luiz de Freitas.
Manoel, filho de Joaquim de Oliveira' Carvalho.
Maximo Cezar, filho de. Leuto Maxim° Emilio.
Nathalio,' filho de Benedicto Simão Procepici:a •''•
Noé, filho de Antonio Rodrigues 'Porta
Octavio, filho de Ezequiel Antonio de Souza.
Oswaldo, filho de Manoel João Marciano.
Oscar, filho de João Cordeiro da Silva.
Pedro, filho de Benedicto Paulino dos Santos.'

- Pedro Franquilino Antunes, filho de' Franquilin5 Ma
noel Antunes.	 -•

304. Pedro, filho de Manoel Francisco de Carvalho.
148. Pedro, filho de Elias Antonio.
277. Roberto, filho de Manoel Gonçalves de Souza gortogal.
219. Sebastiao, filho de Octaviano Baptista.
308. Sebastião, filho de Benedicto Ramos.
293. Sebastião, filho de 'Adão Lourenço.
238. Sebastião, filho de Luiz Ilonorio de Senna.
160. Sebastiao, filho de José Perfeito.
248. Antonio, filho de Benedicto Rodrigues Luiz dos Santos.
241. Antonio, filho de Simão José da Costa.
173. Antonio, filho de Francellino Ribeiro da Silva.
305. Antonio, filho de Gedeão de Oliveira.

,•101. João Antonio, filho de José Bonifacio.
83. João, filho •de João Ramos de Oliveira:
31. João, filho de José Lourenço da Luz Machado.

232.
156.
218.
252.
228.
157.
276.

:

137. João, filho de Elisa de Moura.
104. José, filho de Francisco Goariéa. 	 .
88. Lucas, filho de Oswalçló Baptista de Oliveira.
23. Lindolpho, filho. de Benedicto Joaquim LoPes.
fil. Manoel; filho de Avelino Corréa.da Silva.
81. Manoel, 'filhó de 'Antonio José de Mattos. 	 .-
35. Manoel, filhó de, Antonio. Celestino de Novaes.	 161.15. Manoel Sebastião, filho de José Sebastião ,cla Azevedo. 297.
39. Manoel, filho de Anua Maria da ConceiçãO, 	 1196.

282:
243.
221:
217.
175.
2 .

108. Mano, filho de 13enedicto Custodio.
49. Manoel dos Santos, filho de Antonio Joaquim dos San- 258.

170.
261.
163.
159.
249.
199.
188.
167.
201.
274.
298.
278.
272.
309.
151.
198.
187.
275.
270.

21. Manoel, filho de João Baptista de. Novaes., '
12. Manoel, filho de José Alvas agitas. .•

_18- Manoel, filho de Juvelino Fausto de Cueiros
17, Manóel, filho de Caetano .Tobias da Silva,
76. Manoel: filho cle Jeronymo Jacyntho,

143. Maximiano, filho de Juvenal dos Santos.,

118. Mario, filho de João Francisco de Oliveira.
27. ,, N.orival, filho de Pedro Fernandes de Oliveira..

. 109. Qlympio, filho de Alexandre José.
129. Oswaldo, filho de Benedicto Pedro Fernando.. •
85. Oswaldo Gomes da Silva.

.121. Olegarlo, filho de Benedicto Moreira da Costa..
87. Osorio, filho de Adelino Coutanho da Silva.

• 41. Pedro Braga Ottoni, filho (lel Manoel • Madureira entoai.
56. Paulo, filho de Argemiro Alves Vianna.

120. Paulo Portugal,. filho de Manoel Gonçalves de • Souza
Portugal.

65. Raymundo, filho de Simeão Mattos.
69. Raymundo filho de Pedro Lourenço.
72. Reinaldo, filho' de Manoel Pinheiro Bastos. •

114. Sebastião Geraldo, filho de *Antenor Alexandre da Silva.
20. Sebastião, filho de Sebastião Alves da Cruz.
5. Silvino de •Lella; filho de Luiz de Leila.

94. Sebastião, filho de Benedicta Francisca da Conceição.
82. Sebastião, filho de Thomaz dos Santos.
84. Sebastião, Olho de Firmiano Alves Pinto.
9. Sebastião, filho de Pedro Erniliano da Cunham,

38. Sebastião, filho de Elisa Maria da Conceição.
13. Sebastião, filho de Antonio Fagundes da Silva
88. Sebastião, filho de Ananias de mita Ramos. '
6: Sebastião, filho' de 'João da Silva Pinheiro.

90. Theophiln, filho de Manoel Coelho de Castro.
30. Tito Sy/vio, filho de Francisco Caetano Merchol Gon-

çalves.
98. Waldemar	 Paula'Coutinho, filho- de plarbal de pauis

Coutinhõ.
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286. Antonio Conegundes, filho de Justiniano Marcos da
- Silva.	 s.

224. Antonio, filho de Erni/fano Lopes Neves.
244. Antonio, filho de Benedicto Alexandre da Silva •
181. Ataulpho, filho de Francisco Joaquim Pereira.
240-. Americo, filho de Benedicto Alves de Oliveira.
257. André Avelino, filho de Benedicto Alves de Oliveira.
158. Arnaldo, filho de João Francisco lulas.
239. Benedicto, filho de Manoel Martins dos Santos.
200. Benedicto, filho de Manoel Antonio da Silva.
210. Benedicto, filho de João Elias.
284. Benedieto, filho de José Corrêa da Silva.
226. Benedicto, filho de Antonio Gonçalves da Silva.
212. Benedicto, filho de Manoel José dos Santas.
280. Benedicto dos Santos Reis, filho de José Rodrigues dos

Santos.
169. Benedicto, filho de Manoel Emiliano Lopes.
209. Benedicto, filho de Benedicto Costa da Silva.
251. Benedicto, filho de Benedicto José de Moura.
202. Benedieto, filho de Tertuliano Alves de Lima.
258. Divo, filho de Benedicto Pedro Fernandes.
245. Etelvino; filho de José Norberto Frederico.
254. Expedito, filho de Juvenal Antonio da Mottt
262. Evoclio, Mira de Zeferino Ribeiro Dias.
179. Enphrosinu, filho de Pedro /sidro.
177. Emygdio, filho de Pedro Lourenço.
263. Firrniano José Pereira Netto, filho de Sebastião José ee-

reira.
220. Francisco, filho de Sebastião Gonçalves.
211. Geraldo, filho de Silvino Antonio Dias.
233. Geraldo, filho de Bento Pereira Gonçalves.
295. Gregorio, filho de Gregorio Paranhos da Cunha.
216. Geraldino, filho de Francisco Fernandes.
290. Honorato, filho de Theophilo Cardozo.
247. Isolino, filho de Antonio Ferreira Junior.
155, João, filho de Bevalclino Marianno da Silva.
279. João, filho de Luiz Serafim das Chagas.
191. João Baptista, filho de Bendito José Gonçalves.'
165. João, filho de Presciliano José Pimenta.
215. João, filho de Joaquim Alves Baptista.
227. João, filho de Joaquim Coelho Sobrinho.
208. João, filho de Antonio Luiz Fonseca.
190. João, filho de Maria Precindina Ribeiro.
207. João, filho de Josepha Felicidade da Conceição.
153. João, filho de José Luciano de Paula.
205• Joaquim,lilho de Anysio de Oliveira.
178. Joaquim, filho de Manoel Joaquim Ribeiro.
189. Joaquim, filho de Raymundo Antonio Rodrigues.
291. Joaquim, filho de José Antonio Magalhães.
222. Joaquim, filho de Benedicto Corrêa de Souza.
237. Joaquim, filho de Lomelino de Freitas.
255. Joaquim de Carvalho, filho de Joaquim Ignacio de Car-

valho.
154. José. filho de Benedicto Martins de Gouvèa.
229. José, filho de Arthur Affonso de Lima.
211. José, -filho de Joaquim José Coelho.
171. José Emiliano Machado, filho de José Emiliano Machado.
174. José Vicente de Oliveira, filho de Antonio José de Oli-

veira.
289. José, filho de Manoel Luid do Nascimento.
299. José Valentim, filho de Joaquim Moreira de Oliveira.
186. José, filho de Josephina Anua Maria da Conceição.
183. José, filho de Antenor Avelino de Moraes.
193. José Augusto, filho de Eduardo Augusto Miller.
184. José, filho de Idalina Avelina de Souza.
307. José, filho de Benedicto Paulino da Silva.
152. José Faria Junior, filho de José 'Antonio de Faria.
182. João Alexandrino, filho de -Maria Sebastiana da Con-

ceição.
302. Joaquim, filho de José Carlos Leone.
260. Lucio, filho de Leão Camillo de Castro.
185. Manoel, filho de João Cornelio Maria.
149. Manoel, filho de Benedicto Pedro Justino.
273. Manoel, filho de Antonio Graciano de Oliveira
166. Manoel, filho de Maria da Conceição.
281. Manoel, filho de Caetano Lameu.
?04. Manoel, filho de Mam pde Coelho-de Castro.
.:69. Messias, filho de José Dutra das Chagas.
306. Messias, filho de Antonio Celestino Novaes.
236. Mario, filho de Antonio Joaauim Ribeiro.
268. Nestor, filho de Octaviano de Souza Magalhães. •
164. Oris, filho de Oris Pinto da Piedade.
283. Orico, filho de Silvino João.

195. Pedro, filho de João Baptista de Novaes.,
192. Pedro Vidal, filho de José Isaias.
234. Pedro, filho de Antonio Augusto Neves.
144. Pedro, filho de Pio Fiorentino.
146. Pedro, filho de Manoel Benedicto Donato.
285. Pedro, filho de Joaquim Henrique da Silva.
267. Paulo, filho de Dorotorio José da Silva.
223. Sebastião, filho de Eugenio José de Freitas.
162. Sebastião Souza, filho de Mariano de Souza e Silva.
264, Sebastião Valentim Pena, filho de Eufrosino do Morqes

Pena.
253. Sebastião, filho de Sebastião Bento Soares.
287. Sebastião, filho de Francisco Carvalho 'de Oliveira.,
300. Sebastião, filho de Gregorio Elias.
176. Sebastião, filho de Octaviano Baptista.

Classe de 1911
873. Arthur, filho de José de Oliveira Cezar.
364. Alfredo, filho de Olintho Bernardes da Silva.-
357. Antonio, filho de Priarno José Pereira.
341. Affonso, filho de Manoel Salvador de Mello.
328. Ambrosio, filho de Francisco Ribeiro Pereira.
314. Alberto, filho de José Mostacada.
334. Antonio, filho de Sebastião Quirino de Souza.
377. Alcebiades, filho de José Baptista Ge/ftil de Oliveira.
362. Antonio, filho de Arnaldo Manoel da Silva.
333. Antonio, filho de Kenaen Chedith.
352. Antonio, filho de Arthur Affonso de Lima.
350. Benedicto, filho de Joaquim Francisco da Silva..
327. Benedicto, filho de Raul Ricardo.
342. Benedicto, filho de Luiza Maria da Conceição.,
323. Benedicto, filho de Maria Victoria.
330. Benedicto, filho de Caetano Firmino.
371. Benedieto, filho de Alfredo Irineu,
332. Benedicto, filho de José Rodrigues da Fonseca.
324. Dorvalino, filho de Leonel Fabricio dos Santos.
318. Estevam, filho de Adriano Pereira Gomes.
385. Eugenio, filho de Luiza Fracedina.
329. Eufrosino, filho de Luciano José Ricardo.
344. Edmundo, filho de Lino Rodrigues dos Santos.
311. Francisco José Ferreira, filho de Epiphanio Ferreira dar

- Silva.
312. Filete, filho de Pedro Emiliano dos Santos.
346. Francisco, filho de Benedicta da Silva Alberto.
353. Geraldo, filho de João José Coelho.
360. Geraldo, filho de Ernesto Estavam da Silva.
317. Joaquim, filho de Joaquim Rodrigues.
351. Joaquim, filho de Candido Simeão.
567. Joaquim, filho de João Alves de Lima.
368. Joaquim, filho de Simeão Marcelloa.	 .•
348. Joaquim, filho de Benedicto Rodrigues dos Santos,

- 337. Joaquim Ribeiro, filho de Eugenio Ribeiro.
382. José, filho de Avelino Francisco de Paula.
347. José, filho de Benedicto Antonio dos Santos.,
383. José, filho de Ra.miro Modesto.
372. José, filho de Bemdito Ribeiro da Silva.
378. José, filho de Benedicto Dias da Cunha.
339. José, filho de Benedicto Silva.
338. José, filho de Antonio Alonso. de Lima.
343. José, filho de João Rodriguez de Souza.
340. José, filho de Antenor de Oliveira Constallt-ss.
358. João Carlindo da Silva, filho de Antenor Luciano

Silva.,
355. João,' filho de Antonio Bento Pereira.
379. João, filho de Sebastião Ribeiro da Silva.
369. João Gutemberg, filho de Benedicto Carvalho

veira.
366. João Evangelista, filho de Pedro Ferreira.
361; João, filho de José Alvas da Cruz.
363. Josué, filho de Manoel Ignacio.
384. Juvenal, filho de Benedicta Conceição.
356. José, filho de Flavio José de Souza.
349. Luiz Manoel, filho de Antonio da Silva Reis.
319: Luiz, filho de Joaquim Francisco da Silva.
581. Manoel, filho de Sabino Leopoldino.
331. Manoel, filho de Eufrasio Antonio.
374. Manoel, filho de Antonio Marcolino dos Santos.
322. Manoel, filho de Sebastião Gonçalves do Nascimento.
326. Manoel, filho de Antonio Ponciano.
365. Manoel, filho de Saturnino Luiz Pereira..

tng ;
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320. Marcellino, filho de João Gomes.
321. Minelvino, filho de Benedicto Brigida.
316. Nelson, filho de Manoel Villela Bastos.
336. Nestor Ramos Pereira, filho de Otto Portugal Pereira.
335. ()atavio, filho de Adelina Henrique.
354. Pedro, filho de Bonifacio Antonio Ferreira.,
375. Pedro, filho de Justiniano Joaquim Alves.
370. Pedro, filho • de Arroonica Maria Rita.
325. Sebastião, filho de Segismundo José Pereira.
376. .Sebastião, filho de João Lemos de Oliveira.
315. Samuel, filho de Mariano Antonio de Barros. •
313. Sebastião, filho de José Gregorio Fiorentino.
345. Sebastião, filho de Anisio de Oliveira.
380. Sebastião, filho de Benedicto Alves Pereira.
510. Theodoro, filho de Maria Rosa.
359. eVrdelino, filho do Leonel Fabricio dos Santos:
388. João, filho de Eugenio Barbosa da Gama.
390. José Corrêa, filho de Cassiano Corrêa da Silva.
389. José Rodrigues da Silva, filho de Pedro Rodrigues

$87. José Rodrigues dos Santos, filho de Sebastião Rodri-
gues dos Santos.

386. Joaquim, filho de Osorio Joaquim Antonio
Classe 1909

391. José Ferreira Lemos, filho de Condido Ferreira Lemos.
392. João, Pimenta, filho de ,Antonio José Pimenta.

Classe de 1908
394. João de Souza ¡latias, filho de Manoel Mattos.
393. Luiz Pereira, filho de Antonio Pereira Pinto.

Classe de 1907
A	 395. João Rodrigues da Fonseca, filho de José Rodrigues da

Fonseca.
397. Sebastião Baptista, filho de Juvenal° Baptista..
396. Walter; filho de José Baptista Gentil de Oliveira.

Classe de 1906 •
39tí . Francisco de Souza Magalhães, filho de José Antonio

de Magalhães.
399. José Chagas Sobrinho, filho de Denedicto Sebastião das

Chagas.
460. • Arthur Fernandes da Silva, filho de Theodakico Fer-

nandes da Silva.

MIINICIPIO DE SANT'ANNA DE JAPT/81716,

Contingente a fornecer ao Exercito:
' Alistamento de 1933

Primeira chamada 	
Segunda chamada 	 	 34

77

Os eorteados de as. 1 a 21, da classe de 1913; os de nu-
cleros 128 a 142, da classe de 1912; os de ns. 220 a 221, da
classe de 1911, incorporam no 30 R. I., com quartel na Praia
Vermelha; os de ns. 222 a 225, da classe de 1911, incorporam
no 2' B. C., com quartel eD2 S. Gonçalo, e o de n. 226, da
classe de 1911, na $* B. A. C., no Forte Marechal Hermes,
em Macahé. .

Fazem parte do contingente supplementar, os sorteados
lis: 22 a 37, da classe de 1913; de ne. 143 a 154, da classe

de 1912, e os de na. 227 a 232, da classe de 1911.
Sorteio realizado em 9 de setembro de 1933

Ponto de concentração e inspecção (para o Exercito),
(Séde da 24 C. R.).

Dia de apresentação, para o Exercito, de 18 a 31 de ou-
kibro de 1934.

Dia! do Inspecção .(para o Exercito), todos os dias uteis.

Nome e filiação
Classe de 1913

.58. Antonio, filho de Joaquina Carolina da Conceição.,
82. Antonio, filho de Julio Soares da Rosa.
56. Antonio, filho de Maria Vicencia da Conceição.
91. Moeria°, filho de Domingos Souza de Oliveira.,

)93. Amerioo, filho de Pores Joaquim da Silva.
65. Agapito, filho de Frorina Justina da Silva.

Muito, filho de Francisco Rodrigues Martios,

15. Aldemart filho de Alfredo Martins Vianna.
'78. Apolinario, filho de Apolinarici Moreira da Silva.
89. Abilio, filho de Maria Pinheiro. 	 •
35. André, filho de Maria da Silva Paiva.
21. Arcilio, filho de Maria Fortunata da Conceição.
30. Abel, filho de Manoel Rodrigues Pinto.
57. Arthur Francisoo da Silva, filho de Antonia. Franalsca

,	 da Silva.
53. Alicio, filho de Marinho José Pereira.
59. Amacio, filho de Luiz Rodrigues Vargas,
86. Avelino, filho de Anna Maria de Jesus.
92. Alcides, filho de Genoveva Maria da Conceloaa
36. Antenor, flho de Adalgiza Josepha da Silva.
51. Alfredo, filho de Telemaco da Silva Pimento!'
93. Aracy, filho deIdalina Maria da C0110040.

' 88. Augusto, filho de Manoel Madeira.
100. Berthold°, filho de Candidu Rodrigues Gomes.
122. Benedicto, filho de João José Rodrigues.
14. Carlino, filho de Nila Firmina da Conceição.
11. Claudionor, filho de Candido Silvestre da f451Pia..
55. Constantino, filho de Candido Dias de Souza.

104. Clarindo, filho de Antonio Nogueira Barbosa.
62. Dano, filho de Julio Gonçalves Maia. 	 -
.83. Dano, filho de Amalia Maria da Jesus.

127. Dorvalino, filho de Arthur Antonio Lopes.
34. Dorvalino, filho de Isaulina Julieta de Jesus.
69. Durval, filho de Leopoldo Miguel Wilson.
19. Durval, filho de LeoiSoldo Miguel Wileon.

113. Dirceu, filho de Clara Maria da Conceição.
40. Diogo, filho, de Heitor Bahia.

115. Eleuterio, filho de Maria Luiza da Conceição.
17. Eduardo, filho de Eduardo Bernardo Corroia.
90. Eduardo, filho de Requer Maria da Conceição.
33. Eraclito, filho de Virgillo Antonio Busquei.

101. Edesio, filho de Joaquim Alves Miranda.
' 95. Disson José de Souza, filho de Alfredo José de &Ma

96. Francisco, filho de Apolinarla Moreira da Silva.
110. Francisco, filho de Alfredo Vieira da Silva..
41. Francisco, filho de Manoel Gomes da Silva.

52. Francisco, filho de Idalina Maria da Con4301040.
87. Francisco, filho de Antonio Lopes da Silva.
99. Felippe, filho de Antonia Maria da Conceição.
32. Florencio Suppe, filho de Amorico Suppo.

111. Fiorentino, filho de Castorina Catharina do E. Sinto.
61. Gastão, filho de Ricarda Ignacia da Conceição

102. Godofredo, filho de Alfredo da Silva Barbosa,
58. Hardy, filho de Antonio Joaquim da Rocha.
43. Hegesspo, filho de Manoel Francisco de Carvalho. •
67. Isidro, filho de Severiana Maria da Conceição.
6. João Francisco Coelho, filho de Deodato Francisco Ceelbo.
1. João Rodrigues da Silva, filho de Mariana.

80. João, filho de Francisco Pereira de Araujo.
12. João, filho de José Pereira Ramos.
68. João, filho de Julleta Maria de Jesus.
42. João, filho de Manoel José da Rocha.
9. José Torres, filho de Julieta Franoisoa da Silva.

63. José Joaquim Reis, filho de Augusto Joaquim de AraUjo.
123. José, filho de Rufino Mauricio de Oliveira.
45. José, filho de Higino Gomes da Rocha.
20. José, filho de Pedro Manoel Pinto.
75. José, filho de Ernestina Maria da Conceição.

112. José, filho de Eulalia Maria da Conceição.
79. Joaquim, filho de Evaristo Feliciano da Silvad
49. Joaquim, filho de Antonio Francisco da Rocha.
5. Joaquim, filho de Francisco Joaquim Machado.
8. dormes, filho de Alcides Selseiner.

28. Jubal Pereira dos Santos, filho. de Manoel Navios dos
Santos.

54. jormuberto, filho de José da Casta Ramos Filhe-
119. Julio Cezar, filho de Miado Meritti.
10. &lila°. filho de Condida Rodrigues da Silva.

126. Laudelino, filho de Sabino Tiburcio Sobrinho,
29. Manoel, filho de !saias Narciso de Souza. •
26. Manoel, filho de Fructuoso Ferreira da
98. Manoel, filho de Gabriel Antonio de Oliveira,

105. Manoel, filho de Antonio José Dias.
94. Manoel, filhó de Antonio Luiz Santos.
97. Manoel, filho de Ignacio Joaquim de Carvalho.
64. Manoel Gonçalves Belfa Filho, filho de Manoel, §ctigal-ves Balla.
60. Manoel, filho de Pedro José de Souza.
23. Manoel, filho de Manoel Francisco Ooa9a1vell,1
74. Manoel, filho de Maria Frosina da Conceo.,:::
70. MZ1221. sit Quaelffl..0~84'

e
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25. Manoel, filho de Manoel Simplicio Vieira.
81. Manoel E. Santo, filho de Adelina Maria E. Santo.
18. Manoel, filho de Fiorentino Francisco Macedo.
44. Manoel filho de Anua Maria Cardoso.
4. Manoel, filho de Arthur Antonio Lopes.

37. Mario, filho de Bernardo Libanio Ferreira.
47. Mario, filho de Virgulina Julieta de Jesus.
50. Moacy, filho de Aprigio José de Souza.
3. Mariano, filho de Benvida Rosa da Silva.

76. Marciano, filho de Agida Maria da Conceição.
73.Marcelino, filho de Maria Joanna da Conceição.
84. Nazareno, filho de Augusto Bagliaceo.

117. Nicanor, filho de Carolina Maria da Conceição.
114. Nicodemos, filho de João de Alcantara Peçonha.
31. Noblaio filho de Apolinario Rodrigues Costa.

108. Orgino, filho de Rosa Maria do E. Santo.
116. Osorio, filho de Alfredo Rodrigues da Rocha.	 ,
120. Onofre, filho de Domingos Madureira Freitas.
107. Odilia Fernandes de Souza, filho de João José de Souza.
106. Odoxo, filho de Pedro Duarte da Silva.
24. Pendes Soares, filho de Marcial Soares.
27. Pery, filho de Eduardo Antonio M rtins.
46. Romão, filho de Maria Fortunata d Conceição.
13. Raulino, filho de Minelvina Maria da Conceição.

118. Raulfo, filho de Engenio Panemi.
109. Ranulpho, filho de Francisco Xavier da Silva.

7. Salvador, filho de Orminda Francisca de Araujo.
48. Sebastião Santos, filho de Felipe dos Santos.

' 85. Silvio Moreira Salvaya, filho de David Morefra .
16. Silvio, filho de Joaquim Ediclio de Atonguia.
22. Silvio, filho de Alfredo Teixeira Barbosa.
2. Teotonio, filho de Manoel José Pereira Gaspar.

77. Waldemar Sabino da Silva, filho de Sabino Francisco da
Silva.	 -

72. Waldemar, filho de Manoel Cardoso dos Santos.
125. Waldemar, filho de Francisco Pinto Filgueiras.
38. Wenceslau, filho de Godofredo de Oliveira.
39. Veriato Escossia, filho de Zulmira Maria da Conceição.
71. Virgilio, filho de Avelino Fernandes de Azevedo.

122. Virgilio, filho de Albino Thomal de Souza.
182. Antonio; filho de Egydio Baptista da Cruz.
218. Antonio Pereira da Silva, filho de Regina Alves de Lima.
205. Antonio, filho de Leopoldina Iraria da Conceiçãe
197. Avelino, filho de Quitaria Maria do Paraizo.
201. Avelino, filho de Liberato Martins Costa.
200. Altino, filho de Joaquim Pedro de Oliveira.
183. Almecides, filho de Quirino Gonçalves da Rocha.
185. Alvino, filho de Nestor Silveira do Amaral.
159. Benekdicto, filho de Norberto Rodrigues de Souza.
186. Benedicto, filho de Veronica Francisca da C0110(310,,
2191. Benedicto, filho de José Francisco da Silva.
216. Braz Pereira da Silva, filho de Rosalino Carvalho de Si-

queira.
175. Claudionor Joaquim Caldeira, filho de Antonio Joaquim

Caldeira. .
213. Carlos, filho de Carlos de Almeida Brandão.
184. David, filho de Miceno Gomes Vidal.
191. Emafil, filho de José Gomes Vida! Sobrinho.
146. Egiberto,.filho de João Florintino dos Reis.
207. Edgard, filho de Manoel Baptista de Carvalho.
206. Francisco, filho de Antonio Miguel Nogueira. -
215. Hichirio • filho de Antonio Lopes Sobrinho.
168. Hermogeneo, filho de Luiz Lagôa Junior.
147. Honorio, filho de Thomasia Maria da Conceição.
161. João José da Silva, filho de Ioaquim José da Silva.
189. Jovelino, filho de Julieta Eugenia da Silva.
132. Ideoncio Gama Torres, filho de Gervasia da Gama Torres.
130. Antonio, 'filho de Francisco Souza de Oliveira.
188. Antonio, filho de Benedicto José de Oliveira.
134. Antonio, filho de Felicissima de Jesus.
209. Antonio, filho de Manoel Gomes dos Santos.
190. Antonio. Monteiro da Silva, filho de Monteiro da liva.
178. Antenor Rodrigues, filho de Antenor Rodrigues dos San-

tos.
135. Aprigio, filho , de José Antonio de Souza Junior.	 .
144. Arthur Lessa de Carvalho, filho de Alvaro Lassa de Car-

valho.
137. Adelino, filho ne Emilia , Rodrigues.da Moita.,
136. Ary, filho. de Antonio Rodrigues Prata.
177. Anato, filho de Benvinda Rosa da Silva.
156: Alitez, filho de Antonio Leocadio Nunes.
212. Benedicto Antonio Barroso, filho de Antonio Fernandes.
149. Braz, filho de'llanoel'Gomes de Pauto.

181. Bonifacio, filho de Antonio Verissimo Vasconcellos.
172. Claudionor, filho de Juvenal Mente Barroso.
164. Dioclecio, filho de Alfredo Teixeira Barbosa.
158. Eduardo Rodrigues da Silva, filho de Francisco Rodri-

gues da Silva.
205. Eni, filho de Fernandes Xavier de Mendonça.
160. Ermandino Garcia da Silva, filho de Rodrigo Garcia . da

Silva.
Elpidio, filho de Mathias de Souza.

202. Estorkilio, filho de João Claudio da Fonseca,
141. Francisco, filho de Luiz Gonçalves de Assis.
165. Gonçalo, filho de Manoel Rodrigues da Costa.
199. Raivar% filho de Manoel Theodoro de Araujo.,
167. Izaquiel, filho de Manoel Peão.
162. José, filho de Francisco Ferreira Gomes.
208. José, filho de Julio José dos Reis.
145. Joaquim, filho de Antonio Munia Cardoso.
157. Jovencio, filho de Loura Maria da Silva.
204. Julio de Castro Mala, filho de Julio Gonçalves Mala,
181. Julio, filho de Aires Teixeira da Cunha.
198. Julio, filho de Rosa Maria de Aguiar.
211. Luiz Soares da Cunha Junho, filho de Luiz Soares da

Cunha.	 •
133. Luiz Antonio dos Santos, filho de Antonio Luiz dos

Santos.
171. Lauriano, filho de Genuino Escossia Vasconcellos.
140. Manoel, filho de Ricardo Maria da Conceição.
174. Manoel, filho de Maria Sebastiana de Figueiredo.
480. Manoel Çonies de Souza, filho de Adelaide Fernandes.,
201. Manoel, filho de Braulio Feliciano Pinto.
173. Manoel, filho de Manoel Gomes dos Santos.
138. Max, filho 'de Mario Caldas.
179. Marins, filho de David José de Moraes.
165. Maurilho, filho de Ignacio Munia Cardoso.
217. Moysés, filho de Gregorio Nunes de Oliveira.
169. Nelson,..filho de Justiniano Pereira da Silva.
176. Nicanor, filho de Manoel João de Brito.
195. Ohvio, filho de Jacintha Maria da Conceição.
152. Odonio, filho de Urcina Maria da Conceição.
131. Pedro Torres Quintanilha, filho de Pedro Torres Quita-.

tanilha.
148. Perminio, filho de Leopoldina Ferreira de Miranda.,'
193. Portolino, filho de Francisco Rodrigues Martins.
142. Quirino, filho de Joaquim Elidio de Aguiar.
196. Roldão, filho de Condida Maria da Conceição.
188. Reynaldo, filho de Emilia Maria Chelb. •
170. Savarino Pereira da Silva, filho de Savarino Pereira.,
154. Turibio, filho de Manoel Albino da Silva.
143 Walter, filho de Manoel Lopes de Mesquita.
226. Antonio Belmiro dos Santos, filho de Francisco Maria

dos Reis.
230. Antonio Nunes dos Santos, filho de Damasceno da

Cunha.
258. Americo, filho de Manoel José Duarte.
236. Alpino, filho 'de Urcelina Maria Pinto.
245. Alavino, filho de Bento Corrèa Martins.
242. Augusto	 ai

Silva.
da Silva, filho de Laurindo Pereira d

247. Arater, filho de'Antonio Vieira Coutinho.
224. Aristides José de Moura, filho de Manoel José de Moura,.
254. Asterio José da Silva, filho de Condida Maria da Coa,

ceição.
246. Augusto, filho de Manoel Antonio.
251. Benedicto, filho de Antonio Theodoro de Souza.
250. Berthold°, filho de Theodora Maria da Silva.
232. Brilhantina, filho de José Antonio da Silva.
248. Klesio Kauster Pinheiro, filho de Ignacio José Pinheiro",
256. Carlos, filho de Esmeralda Gomes de Mello.
233. Clementino, filho de Manoel Corréa de Oliveira.
243. Evaristo Rodrigues Pinto, filho de Antonio Maria da Coa.,

eeiç'á'o.
255. Felix, filho de Atharicio Mendes de Moura.
229. João, filho de Genoveva Maria da Conceição.
249. João, filho de Manoel Cordeiro.
261. José Julio de Castro, filho de Custodio Merentina

Conceição.
235. José, filho de Eduardo Rodrigues Corrèa.
223. José, filho de Domingos Alves Ferreira.
252. José Rodrigues da Rocha, filho de Alfredo Rodrigues

Rocha.	 , .
238. José, filho de Marianna Corréa de Sá.
260. Joaquim, filho de José Henrique do Nascimento.
244. Julião, filho de Manoel Deodato. 	 •
228. Juvenal, filho de Balbino Antonio da Silva.
225. Jorge, filho de José Gonçalves Martins.
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•t33. , Luiz, fÚlio de Guldino Luiz de Amolam.
R,59..Lyrio, filho de Oscar Pinto Braga.
239.:Lothero Pereira Sodré; filho de -Manoel Pereira Sodré.

}

227. Liberio, filho, de Raniiro Francisco Lau.
140. Mauoel Rodrigues da Fonseca, filho de Alfredo • Rodri-

. 	 gues .da Fonseca. . . ' .	 ••
' Ni. Manoel;Agular Duarte, filho de Berthold° José Duarte.

-.	 .• 	 Gera/do, filho de Gertrudes Margarida da (Jon-
! •• (*iça°.

• §34.)Manoelf..filho.de Francieca , Ferreira de .Andrade. •
357. Manoel,- filho: de Bernardina .: Maria da Conceição.
320.:-Metchiades Barroso, filho de Jovina Rosa Barroso.
212. Marcellitio, filho de Benedicto do E. Santo.
331. Oscar; filho de José Joaquim Cerqueira.

• 237.', Osorio Rodrigues Pinto, filho de Manoel Rodrigues
' Pinto.	 -

• 263.: Domingos , Franoieco Cadena; 'filho de - Manoel Francisco
' .• ,' • Oadena.	 .
4. Ivo• Luiz 'da 'Silva, filho de João Luiz da Silva.

362. : Milton • da Silva Leal, _ filho de Candido Verissiaso da
*	 '	 Silva.	 .

Classe 'de •1949 - Alistamento de 4933.
266. Adalberto GeraLdo r filho de Ger/rudes Margarida da

Conceição.	 ••
267. Fiuclydee Silvestre dia Silva, filho .de Antonia Maria da

. • Conceição.
265. Mario Antonio de :Vogue: a, filho . de Antonio , Miguel

• 'Nogueira. ' 1
Olasse • de 1908 - Alistamento de 1933

	

272. Aldiebiadee•Rufino, .1' 'lho de Ga.briela Benta Leal:	 .

268. Francisco •da ,Silva Leal, filho de Candido Verisslino
da-SilVa.

273, : Felieisimo Francisco da Silva, filho do Verissimo Fran-,
cisco da Silva..

ro	
.

371. Manoel José Pedro, filho de José Ped da Costa.
269. Mario Felippe da • Rosa, filho de Antonio Felippe da

Rosa.	 :. .	 '	 •
270- Oliveir,os .Martins de Azevedo, filho de Avelino Martins

• .. de Azevedo.	 i	 .	 .	 • •	 •
Classe de 1907 - Alistamento de 1923

18. Enrico: Pereira da Silva, filho de • Manoel Antonio da
, Silva;	 .

278. Francisco Antonio Nogueira. • filho de Antonio Miguel

	

'*Nogueira.	 ,	 ••

,
771: ',Iustino Corra de Paula, sem filiação. 	 .

•Maximino , Pereira, da . Silva, filho de Antonio Luiz da
•• ,Silva.

275.' Virgilio Pereira, filho de Ambrosina do E. Santo.
•Glasse de 1905-.  Alistamento do 1933

283. Aleides • Pires, filho de' Mathilde Maria da Conceição.
• 280. Alvane Ferreira da Silva, filho cie Maria Francisca No-

gueira.	 .	 .	 •	 .
• 281. *Igasacio Felix da Silva; filho de Antonio. Maria • da • Cort-

. 	 ceição. •
284. Pedro, filho de Petranilha, "S .Titalina de Souza.

82. Victor • Francisco da Silva, filho de Francisco Martins.
'Classe de 1906 - . A/latamente de.-1933

279. Avelino Martins de Azevedo Filho, filho de Avelina
Martins •n de Azevedo. -
.Glasse.-de '1904- Alistamento de 1933

. 285. Magano, filho de Martinho Rodrigues de Figueiredo.
• • • Glasse de 1903- Alistamento -de •1933

Nd. P. lacide •Marinho da Cunha, filhe de -Amara Rosa , da
Cunha. ' 	,	 •

Retal' Dotasley , Cabral . Velho. coronel, ..presidente. - lê-
.

rewymo Ferreira . Roraariz, capitão, chefe da 2' secção. -
Vinis, de F. -Tra.i;ossas, precurader da , Republica. - Mar-
ceinizo	 Perdigão, 20 tenente commissionado, acere-.
trale.- •

: - Nitisionti DA: AGRICULTURA

Departamento Nacional dá Producção Mineral
SECÇÃO DE EXPEDIENTE ,E CONTABILIDADE

Edital . de'cOncUrrencia publica para a construcção do pavilhão
•• deatieado á Secção Experimental do Laboratorio Central
•da Producção Mineral.

• A Directoria .Geral-do••Departamento Nacional • de Pro-
elueção-Mineral, devidamente autorizada., por despacho do
r. .mln!strp da4Piog1turi4 exarado no ZeisP4di inr4.0.9*

-

datado de 19 de julho ultimo, e de ateórdo com o disposto,na
lettra b, do art. 738, do Codigo de Contabilidade da União, faz
publico, para conhecimento dos interessados, que no dia 24 da
setembro corrente, ás43 horas, na sede desta DIrectoria Geral,
á Avenida Pasteur e. 404, • perante a commassão que fôr .
designada pelo director geral, serão recebidas propostas, para
a construção do pavilhão destinado á, Secção Experimental do
Laboratorio Central da Producção Mineral no palco dos fundos
do edificio'onde estás baianada a Directoria Geral da Pro-
ducção Mineral, obedecendo 'ás condigies § especifioarAes
abaixo indicadas:

I - Cada proponente deverá apresentar no dia e hora aci-
ma mencionados: a) um envoluoro fechado,, contendo todos es
documentos que possam constituir prova de idoneidade tech-
nica é. financeira da firma ou sociedade, além dos recibos
pagamento doa impostos federaes e munieipaes a que estive-
rem sujeitos, bem como o conhecimento comprovante de haver
leite na Caixa Economica Federal ou no Thesouro ',Nacional,
em dinheiro ou em apolices da divida publica ao portador, o
deposito a que se refere a clausula V; b) em outro envolucru
fechado e lacrado com indicação exterior do nome do coneur-
rente e do conteúdo do mesmo, apresentarão as propostas em
quatro vias; totalmente feitas á machina ou manuscriptas; da-
tadas • e assignadas,Sendo a primeira via, devidamente sellada.
mencionando sem emendas," rasuras bu' entrelinhas, que se
compromettem a executar as obras adiante especificadas na
o/ausula nona, submettendo-se ás especificações da mesma
clausula, lettra b, • indicando o preço global das obras por ex-.
tenso e em algarismos. •

II - Os documantos de idoneidade serão-julgados antes
da abertura das propostas e registrados em livro especial
deste serviço. As propostas dos °eminentes julgados ido-
neos serão immediatamente abertas,. lidas em voz alta, ru-

•bricadas pelos proponentes presentes e pelo funocionario que
presidir a coneurrencia e mandadas publicar na integra' ho
Diario Oiticica antes de qualquer decisão.

TU - As propostas não poderão conter sinto uma for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e as disposições do Codigo de Contabilidade da União.

Não serão tomadas era consideração a.41 que delias sp
affastarem ou offerecerera reducção de preços sobre a pro-
posta mais barata.

IV - Será escolhida a proposta que. mais tut tagein
offarecer sobre o preço global dentro do limite inax anu Ai,.

,duzentos contos de réis . ,(200:0006); por minima que seja à
differença_.	 .	 •

No caso de absoluta- igualdade de .preço entre dois ou
mais coneurrentes,• proceder-se-ha' e• desempate, obedecen-
do-se integralmente as disposições do Codigo . de Ilunt,:h i I I-
dade da União.

V Para garantia da proposta e da execução das obras,
as firmes que desejarem tomar parte na presente concurren-
eia deverão depositar na Caixa Econoinica Federal, em moeda
corrente, ou no Thesouro Federal, em apoiam da divida pu-
blica ao portador, até a vespera da conourrencia, a impor-
tenda de dez contos de réie (10:0003000). Exceptuado o de-
posito do concurrente preferido, o qual será restituido depois
de concluidos os trabalhos comprehendidos nesta concorren-
cia, os demais depositas poderão ser levantados mediante re-
querimentos dos interessados. dirigidos a peta Directoria

VI -Depois de amenas as obras pelo fiada!, designado
pelo directpr geral, o pagamento será effeotuado em moeda
nacional, Mediante a apresentação da conta em quatro vias,
sendo a primeira acompanhada do conhecimento ' e em-
penho, na fôrma da lei. •
. VII - A presente concurrencia será presidida pele

funccionario designado . pelo Sr. director -geral, ficando a
fiscalização das obra.s a cargo de - um engenheiro designado
peio director geral.

VITI - A' Directoria Geral se reEerva o direii° de annu-
lar a presente concurrencia sem que caiba ao proponente
qualquer reclamação ou indemnização.

IX - As plantas e demais detalhes das obras a que .se
refere o presente-edital se acham á disposição dos . interessa-
dos, na séde do Laboratorio Central da •Producçáo Mineral.

Secção de • Expediente e Contabilidade da Directoria
Geral da Produção Mineral, 5 desatem_br.o de 193 4.	 ,Ro.
PAae_t Ate1/24/ gole!	 fe_000.i. •
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EspgairieMo DE 244algu4kZ8 E PARA EXZWOÃO DAS OBRAC Dl
comungo Do PAVIDNAO DESTINADO Á' BICGOÀ0
meNTAI„, DE APROVEITAMENTO IS DENEPICIAMENTo DE MINE-
Rios DO DADOSATORTO CENTRAI,. DA PRODUCÇÃO MINERAP

.?.	 1	 especificação dos materiaes

Agua — Só pdda ser empregada na gonstrucÇãO a agua
da canalização da cidade, sendo expressamente prohibido o
emprego de agua do sub-sólo.

Areia — Doce, angulosa, iseida de argila, meterias or-
ganicas ou quaesquer outras impurezas; deverá ser penei-
rada antes de empregada e de -grossura dependendo do fim
a que se destinar.

Azulejos — Serão de porcallana de primeira qualidade,
lisas, de 0,15 x 0,15, bem cosidos, sem empenos, vitrificação
uniforme, arestas vivas, completamente irnpermeavels, po-
dendo ser de fabricação nacional desde que satisfaça as exi-
geadas acima.

Aço e ferro O ferro deverá ser, macio, maleavel a'
quente, ralo quebradiço, sem fendas, bolhas, falhas e esgar-
çamento, ter unlformidade de diarnetro em toda a extensão
da barra, curvado a frio sobre um rebite de .diametro igual
á metade do diametro da barra, em angulo de 18°, IAD de-
verá apresentar o menor fendilliamento. As barras, quando
tiverem de ser empregadas, deverão estar lim pas de graxa,
ferrugem ou qualquer outra substancia que possa diminuir
a adherencia do concreto ao aço.

Cimento — Typo "Portland", artificial, de fabricação es-
trangeira ou nacional, sendo de preferencia exigido este; de-
verá ser de primeira qualidade, fabricação recente e marcas
reputadas.

Ca/ — Só será empregado no reboco interno e neste Caso
deverá ser empregado a de Cabo Frio limpo, claro e sem
residuo.

Cobre — Deverá ser de bobina de 14" por :4.4 onças, ma-
!cavei o de espessura uniforme.

Ferragens — As portas levarão tres dobradiças do latão
nickeladas e uma fechadura de custo com guarráção até
25000. Os caixilhos de ferro e basculantes levarão cremones
de ferro com punho do mesmo material, devendo as barras
accionar simultaneamente todas as folhas dó mesmo vão.

Canalizações — O material a ser empregado na canali-
zação de agua deverá ser de ferro galvanizado, novo e per-
reit°, e o chumbo deverá sei' Nazaretli; os registros de pats-
sageni para canalização de diametro de duas ou mais pole-
?-adas deverão ser de "globo" e os demais de pressão, mas tc.-
Lam de metal; as torneiras serão de metal ráckelado; a val-
vula para as privadas será "Royal Flush"; os ralos serão de
metal; o material para a canalização de gaz será de ferro
galvanizado com os diametros necessarios a um perfeito for-
necimento aos apparelhos que dello se tiverem de utilizar;
canalização eledrica será exigido os tubos rigidoa denomi-
nados vulgarmente pesados, curvas, joelhos, arruelas, buchas
e bochs; caixas de 4x4, 2x4 e sextavadas; chaves triPhasicaa,
hiphasicas e rnonophasicas para luz e força.

Ladrilho — Deverá ser empregado typu patente até o
custo de O$ o metro quadrado assentede, naCienaea, lises e
resistentes, côr firme e uniforme, arestas vivas, sem empe-
rios, pasta bornogenea.

Hozaico — Fabricação nacional, Perfeito, de cós' uniforme,
sem manchas, cantos vivos, desempenados e bem collados.

Marmore — Branco, sem mancha, perfeito estado de con-
servação, com dous ou ires centimetros de espessura conforme
o local a ser empregado -- soleira, peitoris Ou espelhais.

jfacleiras — Todas que tiverem de ser empregadas de-
verão se achar em eStado perfeito de. conservação, bem secca,
sem nó, branco-ou broca, sem fendas e não ardidae. Para as
portas internas de cedro, partas externas de peroba de Camposs
marcos, alizares e caixões de canella ou peroba rosa; linhas e
asnas de tesouras, pontaletes e escoras de sucupira ou massa-
randuba, ripas e caibros de peroba de Campos; os taeos para
revestimento dos pisos deverão ser de peroba de Campos, lio-
buya, sucupira, e meesaranduha.

Manilhas	 Deverão aer hem ,cosidas, vetrifieedge, desem-
penadas e sem qualquer outro defeito.

Pedra, a de alvenaria Deverá ser duro, eein fenda,
isenta de terra e sem vestigio 'de decomposição; a brite/da ---
ser angulosa, limpa de terra e de p6 de pedreira; o seu tamanho
n o deverá excedes' de 5 cin., cai eualnuev . dimenaão para ca-
mada de impermeabilização; mis trabalhos de concreto armado
sere utilizado o de n. 1 e 2.

, Saibro — DeVera ser claro, bem espesso e uniforme.
$yphões • junee6es — Deverão ser bem cozidos, vitrifi-

cados, sem fendas, falhas ou quaesquer outros defeitos preju-

	

diciaes a sua resisteneia e ao escoamento.	 -
Tijolos — De a' qualidade, fabricado á machiai', bem

cozidos, não vitrificados, sonoros e sem meterias caleareas.
As faces serão planas, sem fendas e falhas, dimensões usuaes, -.-
arestas vivas, partidos devem apresentar nas faces aspecto
homogeneo, iromerio negue durante 24 /saras o volume ene,
dido não deve ser excedidd de 1/5 do volume Proprio; podem
ser einprogados tijolos de uma das marcas: GG.P, AG, Sentara-
na, Santa Fé (rnaeissos) e furados de Avellar tt Comp. ou
similar a juizo da fiscalizaoão.

Telhas — Deverão ser planas, bem cozidas, de 1' escolha, •
marca "Ludolf" ou similar, a juizo do engenheira' fiscal.

Vasos e apparelhos sanitarios — Os vasos farinados que
não forem fornecidos pela City, Verna ou Frigida; tampos doe
vasos devem ser duplos; banheira de 5,5 (pés); lavabarios de
louça com duas torneiras de 0,68 x 0,48; chuveiros de cobre
nickelado; fogão Junkers, pia para prato n. 2 com pedra mar-
more; pia de panelia, typo "Americano", com gostas e eypbee,
de 0,52 x' 0,42 x 0,67; filtres Leite ou SenuFS1; porta...toalhas
de metal nickelado, saboneteiras, porta-esponjas, cabidea; ter-
neiras' de 1/2" a 3/4", conforme a necessidade, e nickeladae;
valvulas "Royal Flush", para os vasos sanitarios; caixas dagua
de cimento armado, uma de 20.000 litros e outra de 2.000

.litros; uma bomba animadora à motor Medrio° para elevação
de agua.

Considerações geraes — Trata-se da construção de um
edificio destinado a nelle ser installada "a senão experimen-
tal de aproveitamento e beneficiamento de rninerios" do La-
boratorio Central da Producção Mineral. Consta de dois Pa-
vimentos com uma area construida por pavimento de 225 •
metros quadrados Mais. ou menos, alem de um - deposito para
minerio com a capacidade de 80 metros cubicos mais ou Me-
nos a ser construidos em nivel inferior ao piso do 1° pavi-
mento. A construcção será feita com estructura de concreto
armado, calculada para que possa mais taftle ser construido
mais um' andar. 'A lago do 2° pavimento deve ser calculada
para supportar não s6 O peso das machinas nella installadas,
como deverão ser accrescidos de 25 % os esforços estatis-
ticos. Deverá ser estudado um meio de esgotamento das
aguas, residuos dos tratamentos dos minerios, trazendo em ,
soluço cyanureto, sem que haja risco immediato ou poste-

'dor em consequencia deste facto. A construcção se compõe •
conforme projecto de diversas dependencias assim distribui-
das: 1° pavimento — °Moina, britação, W.C., banheiro. ves-
tiario, vestibulo, laboratorio e sala de machinas; 2' pavi-'
mento — Sala de machinas, quarto, sala, gabinete do chefe, •
cosinha, moagem fina, sala de ensaio de ouro, escriptorio,
vestibulo, laboratorio de chimica organica, vestiario, W.C.,
banheiro, tests de aproveitamento e classificação de mine-
rios, distillação á baixa temperatura e sub-producto do car-
vão. Quer no primeiro quer no segundo pavimento, e no de-
posito do minerios fica' reservado logar para elevador.

Alinhamento e nivelamento — O constructor deverá.la-
car o edificio de accórdo com- as plantas o mesmo fazendo em
relação aos níveis. Devem ser collocadas estacas de referen-
cia, locadas rigorosamente, a distancia das 'cavas de modo
que facilmente possa ser verificado o alinhamento. O con-
structor será responsavel por qualquer engano de alinha- ,
mento ou de nivel correndo por sua conta aso demolições e •
reconsiderações que tiyerem de ser feitas de modo a que os
serviços se mantenham dentro dos dados do projecto.

Andaimes — Deverão per feitos com toda se gurança e de
fedi accesso á fiscalização e aos trabalhos em andafflento.

Correcções — Deverá o construotor fazer a custa;
a) Os defeitos apontados Pelo fiscali. 	 ,••
b) retirar da censtruceão os materiaes condemnados

pela fiscalização quer estejam empregados quer aguardem
applicação, isto dentro de 24 horas a contar da intimação;

C) demolir todo Serviço (1110, não estiver do aoçõrde com
o projecto e com as especificações.

Direcção eles obras — O constructor deverá manter á
Lesta das Obraa usn encarregado eempetento e que eeteja laa
altura Ot3 substituil-o nas -informações . de • que necessitar a
fiscalização.

Alterações — A sobras poderio ser alteradas quer au-
gmentando serviço quer diminuindo a jalizo da figalilaçãO;
sem que importe Isto ta quebra do contracte, porém, ad terá
valor quando dada pele fiscal em ardem *cripta.
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.	 Prazo	 As obras deverão ser executadas no prazo ma-
'	 -150 dias, devendo ser prorogado o prazo só ein caso
. excepcional reconhecido pela . fiscalização.

Responsabilidade do constructur — Antes de 'iniciar os
• trabalhos o constructor deverá verificar as medidas. do pro-
jecto, de modo .a poder assumir a responsabilidade .de entre-

- gar as obras com as medidas nele figuradas ou nele retifi-;
cadas; .casu haja qualquer engano é elle responsavel por • todo
• qualquer vicio da construi:4o.

Acquisição de niateriaes e mão de obra — O construCtur -
)3 Unieo respunsavel pelos pagamentos de materittea e mão do
pbra pára a obra, não cabendo em hypothese alguma, á ,re-
partição contractante, a responsabilidade pelo retardamento

• pu . falta dos referidos pagamentos.
Acidente de trabalho —. O constructur deverá satisfazer

bs exigénéias do ultimo decreto do Governo Federal sobre Os
peguros de operarias, ficando desde já entendido que sómento
• donstructor é responsavel peles . aceidentes verificados na
pbra; .

Dias e horas de trabalho.— Os trabalhos deverão Ser rea-
lizados nas horas ordinarias de 7 (sete) ás 16- (dezeseis) horas
ai ¡Umente poderá trabalhar nos dias uteis, salve se obtiver da
iscalização ordem expressa e éseripta para isto;

Entrega do predio — O construtor deverá dentro. do
Prazo estabelecido fazer a entrega do predio completamente
Ocabado,- retirados os eqtulhos, limpo o patéo, os vidros, , os
¡azulejos. 'os funecionando todos os apparelhos sanita-
rios, todas as installacões de agua. gaz, luz e .força e esgotos —
quer *Os' construidos pela City quer os de . aguas pluviaes e de
residuos das manipulações dos laboratorios;

• . Nivelainento do terreno — Todo o movimento de terra
que tiver de ser realizado para que o terreno attinja a cota do
projecto deverá ser feito pelo constructor;

. Demolição — Para a construçã,o deste edificio será 'recea-
ndo demolir a actual garage devendo o constructor empregar

• todos os meios para impedir a propagação da poeira; esta p-
rego será reconstruitla pelo construcaor em ponto proximo,
<ficado pelo fiscal;

Observanera a regulamentos — O constructor se obriga a
cumprir na construcção os regulamentos em vigôr na. Prefei-
tura do •Districto 'Federal e do Departamento Nacional da
Sande Publica;

Indemnização — Os serviços deverão' ser- executados com
todo o cuidado,' sendo de exclusiva responsabilidade , do coe-
strUctor todo, e qualquer clamo material ou pessoal; a quem
quer que seja, que possa hrper durante a obra, correndo por
sua Conta 'u pagamento dos pre,,aisizos ou indemnizações que

+tenham de ser pagas:
.Custo da obra — Deverá o empreiteiro entregar os servi-

COS concluidos de' inteiro accôrdo com as especificações e pro-
jecto approvados pela quantia global a que se propuzer, não
dhe assistindo direito a aecrescido algum, salvo se tiver havido
modificação no projecto ou alterações nas especificações auto-
rizadas, por éseripto pela fiscalização e com preço antecipada-..
mente combinado;

Excesso de praio — Não havendo, alteração de projecto
POM augmento de obra, o prazo dado não poderá ser excedido,
pagando o eonstructor a quantia de 100$000 diario pelos dias
que exceder, salvo motivos de força maior allegados na occa-
•não opportuna, 'quando lhe deverá ser marcado o novo prazo;

'Fiscalização —E' autoridade bastante o fiscal das obras
Para rejeitar materiaes e obras que não satisfaçam as exigen-
cias çlas especificações e do projecto approvado, para substi-
ltáir, supprimir' e alterar qualquer obra ou material;'

.Compensação — Não cabe direito 'algum ao empreiteiro
para reelainar indemnização por avaria, ou damnos causados
por impericia, imprudencia, negligencia ou falta de meios
para execução dos serviços, engano fias propostas' feitas ou na
direcção da referida obra;

Trasferencia — Não pode o constructor transferir ou
Isub-empreitar o presente centrado sem audiencia e consenti-
Mento prévio da autoridade competente, ficando elle ainda com
responsabilidade sobre o fiel cumprimento do contracto que

ssignar;
-Rescisão do centrado — A infracção de duas clausulas do

.pentracto que fôr celebrado, e uma vez provada a culpa- do
eonstructor, o contracto poderá ser rescindido sem que caiba
no constructor outro pagamento qué não seja o devido por
serviço executados;

Operados — Deverá ser satisfeita a Lei Federal que' rege
6 assumpto. podendo a fiscalizaçao . mandar qualquer operarie
Wer Thspensado se elle se mostrar negligente, incompetente e
inconveneinte ao regular andamento dos serviços;

Andamento da obra—Deverá ser continuo, não sendo per-
mittido, Salvo motivos justos reconhecidos pela- fiscalização, a
sua paralização por mais de tres dias consecutivos; o que de-
terminará a rescisão automatiea 'do contracto. com direito a •
ser esta repartição resarcida dos prejuizos que isto' lhe possa
occasienar quer de dinheiro quer' de tempo;

Multas — Será o constructur multado pela inobsers ancia
de qualquer obrigação contractual ou alteração do projecto,
multa que variará de. 100$000 a 1:00(4000, não ficando isem-
pto do qualquer outra penalidade que determinar o contracto.

Especificação das obras

Exeavação para fundações — Será feita a excavação para
fundação do edifieio. A terra dela resultante será empre-
gada no nivelamento do terreno, caso seja necessário, sómente
depois de isenta de materias organicas, cisco ou qualquer
material de deterioração immediata ou' posterior è que possa
prejudicar o aterro.

EstructUra de concreto — O predio terá o seu arcabouço
de concret6 armado e comprehende as fundações, cinta do
nivel , do piso do 10 pavimento, columhas do 1°. e 2" pavi-
mentos, lagos, vergas e nervuras. O traço do concreto será
300 kgs. de cimentos 500 Its. • de areia e .800 Its. de pedra
britada n. 2 ou 1. As fôrmas deverão ser feitas de modo
que ptissarn ser desmontadas sem choque, pancadas o' vibra-
ções, perfeitamente calafetadas, de modo que impeçam a 'fuga
da argamassa ou o desprendimento rapido da agua. Deverá
ser molhada antes do serviço de enchimento. As armaduras
metallicas deverão satisfazer a todas as preseripções teelini-
cas como sejam, a distancia dos ferros ao paramento do con-
creto nunca inferior a 0,02 ms. na curvatura do ferro, obser-
vaneia dos perfis de accordo com o calculo que o determinou,
a posição na sua distribuição etc. O concreto que tenha um
principio de endurecimento não deverá ser empregado; a
distribuição do concreto nas vigas, nervuras e veigas não
deve ser em camada superior a 20 óms. nas columnas, esta
camada não deve execeder de 0,30 ms. de altura e deve Ser o
concreto bém socado de modo que fiquem ás armaduras bem
envolvidas por elle. A camada nas lages deve ser feita, em
lençoes successives e bem apiloados; sempre que .possivel as
columnas devém ser cheias completamente e . sem interru-
pção e as vigas e nervuras devem ser construidas de modo
que constituam 'um monolitho com . as lages que. :isuppor-
tarem. Quand a por motivo de força maior tiver de ser tri-
terrompido temporariamente o trabalho, o que deve tanto
quanto póssivel ser evitado, deve ser procurado o sitio em
que tiver menor influencia sobre a resistencia da peça em
trabalho; e então, ao ser recomeçado o trabalho deve ser
convenientemente molhada, abundantemente mesmo, a . super-
ficie da junta da camada antecedente, quando fôr recente a
interrupção e fresco ainda estiver' o concreto; si Já houver
pega, então será necessario picar a, superficie. lavar, espalhar
uma camada de argamassa de cimento e Teia 1:1, com 10
centimetros de altura, antes de collocar nova camada' de con-
creto, isto é, antes de prosegult os trabalhos interrompidos;
o escoramento deverá ser perfeito e seguro de modo a ga-
rantir a estabilidade perfeita das fôrmas e impedir defor-
mações nos moldes e consequentemente nas peças de elm-
ereto.

Alicerces — Será construido por uma cinta de concreto
armado que faz parte da estructura * já referida. O nível da
sua face superior será o mesmo do ponto mais baixo do ter-
reno abrangido pela construcção.

Embasamento — Será de alvenaria de pedra, Matinada,
com a altura mareada no projecto. A argamassa será de Ci-
mento, areia e saibro, traço 1:3:5.
" Paredes da parte destinada ao deposito de minerio —
Será feita de alvenaria de pedra com argamassa de cimento,
areia e saibro, traço 1:3:2 e apresentando um .perfil neves-
sano a resistir á carga a que vão ficar submettidaa em-
puxo das terras. eargao superiores e de minerid depositado.

Aterro Todo o espaço compre/rendido entre as pa-
redes do embasamento (face interna) será aterrado com
terra limpa, isenta de substancias organicas ou com areis
limpa, devendo o aterro ser comprimido em camada nunca
superior a 0,20 m.

Camada 'de impermeabilização — Sobre toda a área li-
mitada pelas paredes' externas do embasaffiento no *andar ter-.
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ceo e sobre o respaldo dos alicerces da parte destinada ao de-
posito será corrida uma camada de concreto de 0,12 m. de
iltura, devendo o traço do concreto ser 1:3:6 de cimento, areia
e pedra britada. Esta camada deve ser bem apiSoada.

Alvenaria de tijollo — Todas as paredes externas do edi-
tido, bem como as paredes internas divisurias serão construi-
das de alvenaria de tijolo com argamassas de cimento, areia
s saibro 1:4:4 e 1:3:4, respectivamente, para as externas e
Internas. Deverão ser as paredes bem aprumadas, com juntas
perfeitamente cheias, feitas com o maior cuidado e com todas
is regras technicas, devendo o tijulo antes de ser assentado
ier molhado. Para realizar a ligação destas paredes ao arca-
bouço de concreto armado serão deixadas neste as nausearias
pontas de vergalhão de 3/16". Nos togares convenientes, para
fixar marcos. alisares e radapés serão colloc,ados tampa' de pe-
roba de Campos, devidamente pixados, bem seccos e apicoados,
com 0,03m de espessura por 0,50m de distancia utn do outro.
As paredes internas mi divisorias deverão ser elevadas si-
multaneamente com as externas.	 •

Cobertura — Será constituida r14)r uma lagos de cimento
armado, 'calculada de modo,a supportar eventualmente o piso
de um 3° pavimento, e telhado. O engradamento deste será de
peroba de Campos, sucupira ou massarancluba, tendo as di-
mensões já especificadas para as linhas e pernas de tegoura,
escoisas, caibros e ripas, e as telhas serãd empregadas de uma
das marcas especificadas. As peças do madeiramento serão res-
pigadas.

Pavimentaçdo dos pisos — Os Pisos dos diversos comparti-
mentos serão revestidos.

Tacos — Gabinete do chefe, quarto, sala, escripturio.
Cimentado — ()Moinas, britação, salas das machinas do

1° e do r pavimento; piso do deposito de minerios.
Xilolito — Vestibulos, laboratorisas, vestiarios, WC, ba-

nheiros, escadas, salas de ensaio de ouro, testa de aproveita-
mento e distillação a baixa temperatura e moagem fina.

Mosaico — Cozinha.
Os tacos deverão ser assentais com argamassa de cimento,

areia , e saibro, traço 1:2:2, além das ranhuras deverão levar
grampos.	 -

A argamassa para o cimentado será de cimento e areia
1:2 e a destinada ao assentamento dos mozaicos a mesma que
para es tacos.

Forros — Serão constituidos pelas lagos dos pisos.
Revestimento:
a) das paredea — Antes de iniciar o revestimento das pa-

redes deverão eJlas ser bem limpas, retirado o pó e as porções
de argamassa soltas; o emboço das paredes quer internas, quer
externas será feito com argamassa de cimento e areia 1:8, po-
dendo levar 025 de saibro; o reboco interno de cal de Cabo
Frio e areia fina 1:1 e o reboco externo cimento e areia 1:4;

b) tectos — O forro do 1° e 2° pavimentos deverá ser
chapiscados com argamassa de cimento e areia 1:3 e só depois
desta massa ter puxado, será feito .á emboço e reboco; as con-
cordancias quer sejam das paredes verticaes entre si, quer
destas com os tectos se faio por meio de uma superfieie
curva cujo perfil será um quarto de circumferencia.

Rodapés — Onde os pisos forem cimentados atlas serão
cimentados, onde Darem de xilolito serão de xilolito, excepto
onde as paredes forem revestidas de azulejo, que serão de azu-
lejo.

Azulejo -- As paredes doe labortarios, W. C., banhei-
ros, vestiarios e casinha serão revestidas de azulejo branco
especificado até a altura de 2 metros, rematados em cima
por uma grega constituida por um azulejo com friso. Os die-
dros formados pelas paredes oontiguas levarão meias canas e
triedros levarão cantos, coimavas e convexos, conforme as
necessidades; serão, assentados com argamassa de cimento
areia e saibro traço 1:2:2;

Escadas — Serão de concreto armado e construidas Ide
azedado com o projecto, e seus pisos e espelhos serão reves-
tidos de "terratzo".

Portão de ferro — A porta principal do edifioio será de
2 folhas, de ferro batido e vidro Exaro, aguai ao já ecistante
no portão principal do Laboratorio •Central da Produeção
Mineral.

Esquadrias — Todas as portas externas serão de peroba
de Campos, almofada e calirilhos para vidros, levando postigo
de segurança. Terão tantas folhas quantas necessarlas para
que se abriguem bem nos vãos e apresentem resietencia suf-
ficiante; espessura de 4 oentimetros, levando em cada falha
4 dobaa,diwa de 3", x 3" ou valmellas, conforme a necessida-
de, • lev~ - feohtraMealenabn e;-fechaduraAL-especifIcado.

As ferragens serão de metal nikelado e as feohaduraa levarão
guarnição tombem de metal nikelado. As janellas serão de
caixilhos de ferro de segurança perfeita, fixos e com folhas
moveis no sentido horizontal e em secções de 20 aentimetros,
cujo movimento é oommandado por uma alavanca de punho
de ferro; as esquadrias internas serão de cedro com 3,5 con-
timetros de espessura, levando cada uma tantas folhas quan-
tas necessarias para ficarem abrigadas, as inferiores a 0,80
de largura serão de uma folha. Cada folha levará troa do-
bradiças de metal de 3" ou palmellaa conforme a necessidade
e se neoessario, fechos de embutir tambem de metal nike-
lado; cada porta levará uma fechadura já especificada, com
guarnição de metal nikelado. Os marcos e 'alizares das portas
externas e os caixões das portas internas serão feitos com as

. madeiras já especificadas e deverão apresentar um acaba-
mento perfeito.

Calhas e conduotores — A celha superior não será appa-
rente e será construida entre o telhado e o resalto das pare-
•es externas.

Pintura — tliodas as esquadrias de ferro ou de madeira,
todas as calhas, canos, caixas, 1212~, atirares e caixões, ro-
dapés de madeira e de °imanto serão pintados a oleo a troa
demãos, as paredes , e tectos serão pintados a gesso e coita,
excepto nos laboratorios que serão esmaltados; as cérea a
escolha da fiscalização 'etodas as pintoras serão lisos. As es-
quadrias levarão uma mão de • massa corrida e deverão sd
convenientemente lixadas e preparadas para receber a pin-
tura a óleo.

Soleiras e peitoris — Todaa as soleiras externas e as in-
ternas onde houver mudança na natureza do revestimento do
piso, em que um deltas for taco serão de =more as exter-
nas de 3 centimetros e as internas de 2 centimetros de es-
pessura; os peitoris serão feitos com argamassa de cimento
e areia 1:3 com um balanço de 5 oentimetros.

Apparelhos sanitarios — 2 pias ri. 3 com pedra mar-
more e embutidas no labaratorio do 1° andar e 1 no labora-
Vario de chimica organica, 1 n. 2 na cosinha, e urna pia de
paisana tarnbem na oosinha; 4 vasos sanitarios com tampos de
madeira esmaltados; 3 chuveiros de cobre nikeldo, 1 banhei-
ra especificada, 4 lavatorios especificados, um em cada ves-
tiarjo e um no banheiro; 1 fogão a gaz com 4 bocas na co-
sinha, 2 filtros, de 60800 cada.

Agua potavel — O oonstructor fará todo o serviço de
canalização de agua potavel comprehendendo a chegada ás
caixas, a linha de elevação e a distribuição da agua. A tu-
bulação será toda em ferro galvanizado, com os diametros
neoe,ssarios para um abastecimento perfeito. O constructor
construirá duas caixas dagua, uma de 20.000 e outra de
2.000 respectivamente, no sub-solo e sobre o ultimo pavi-
mento.	 , • .a' • lisaitlib.

Esgoto' — Todos os apparelhos deverão ser esgotados
por canos com diametros que garantam o perfeito esgota-
mento de todos os apparelhos. O esgotamento das aguas de
lavagem ou de tratamento de minerios em que entre o cyanu-
reto deverão ter uma orientação tal que impeça a sua vinda
á superficie, podendo contaminar aguas de desvios, riachos
ou possa constituir perigo.

Campainha — Será feita a installação de uma réde de
campainha com a orientação que determinar a fiscalização.

Installaç'áo electrica — No 1° pavimento Serão installados:
Laboratorio — 2 tampadas e 2 tomadas de corrente;
Sala de machina — 8 tampadas e 2 tomadas de corrente;
Vestiario — 1 tampada;
WC. — 1 tampada em cada um;
Britação —2 lamrpadas e 1 tomada;
Officina — 2 tampadas e 3 tomadas.

No 2° pavimento serão installados:
Escriptorio — 1 tampada e 2 tomadas1
Vestibulo — 1 tampada;
Ensaio de ouro — 4 tampadas e 3 toma• das;
Moagem fina — 1 tampada e 1 tomada;
Cosinha — 1 lampada e 1 tomada;
Sala — 2 tampadas e 2 tomadas;
Quarto — 1 tampada e 1 tomada; -

•.WC. — a lampada e 1 tomada;
Banheiro — 1 tampada a 1 tomada;
Sala de machina — 6 IamPadas e .4 tomada; 4
Yestiario — 1 larapada;

- Tests_ etc.- —i3 I ampad as- o .3-,tornadas
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• Deposito de minerios — 3 lampadas;	 •
• Distillação etc. —* 3 impado e 3 tornadahl

Vestíbulo do 1,° pavimento — 1 impada.
Installação de força — Será objecto de um estudo ã parte.

A, ligação da rede interna quer de luz quer de força á réde
externa deverá ser eubterranea.	 .

In/danação de gaz — Será feita a installação de gaz para•
alimentar os seguintes apparelhos:

1° pavimento:
10 bicos Bunsen no laborator10.,

r pavimento:,
5 bicos Bunsen no Ensaios de ouro;
1 fogão e 1 bico de gaz na minha;

1 aquecedor no banheiro até 20(4000;
5 bicos Bunsen no Laboratorio de Chimica;
4 bicos na sala de distillação a baixa temperatura; •
4 bicos Bunsen na sala dos Teste etc.
Passeios — Em todo o perimetro externo do predio será

construido um passeio sobre lastro de concreto com 10 cedi..
metros de espessura, com uma ohapa de cimento do 0,02 de
altura. O traço do concreto será de 1:4:7 e a chapa de ci-
mento com argamassa de cimento e areia .1:2.

Deposito de minerios — O deposito de minarias terá, 10
janellas em cairilip fixo de ferro batido com tela fina por
detraz.

Secção de Expediente e Contabilidade, 5 de setembro
de 1934. — R. Lemos, chefe da secção.

••••

Departamento Nacional de Pro-
ducção Vegetal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
TECHNICOS INICIAES DO INStITUTO DE
CHIMICA AGRICOLA.

•Paço publico, para conhecimento dos
cnteressados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por meia sessenta
(50) dias, a contar desta data, o prazo
para encerramento das inscripo6es des-
te concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934.. --Humberto'Bruno, director ge-
ral.	 •

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS
CARGOS VAGOS ,DE SUS-ASSISTENTE DO
INSTITUTO DE BIOLOGIA vsonmsL.
Faço publico, para conhecimento dos

interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado ppr mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
para encerramento das' inscripções des-
te concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934• — Humberto Bruno, director ge-
21.

DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA
De ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico, para conhecimento dos interes-
iodos, que ficam suspensos todos os
editaes de concurso para o provimento
das cadeiras da Escola Nacional de
Agrononala, vagas ou providas interina-
mente, a partir do dia 7 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, em 6 de setembro de
1934. — Bemuindo Novaes, director.

sONOU11e0 PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE
SUB-ASSISTENTE, AJUDANTE E AUXILIAR

DO SERVIÇO TECHNICO DO OAFIe

Chamo a attenção.dos interessados
para o edital deste concurso, publioado
no "Diario Mictai" de 24 de julho de
1934, á pagina 15.205.
• Rio de janeiro, 25 de julho de 1934.
— Rogerio de Camargo, director do Ser-
viço Technieo do Café.

Departamento Nacional da Pra,
ducção Animal -

Por portaria. de 28 de anato de 1934,
retolveu o Sr..ministro da ~Multara
prorogar, por mais, sessenta dias, os pra-
zos mercados para os diversos concursos,
abertos para o prebanchinaeato de car-
o:* teOhnicos, existentes no DéPartnle.4-
to National da Prpducetia	 cfr

•

DIRECTORIA GERAL

AVISO

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
AJUDANTE, VAGO, OU PREENCMDO, INTE-
RINAMENTE, NO QUADRO DAS INSPEar0-
RIAS RECII0NAES DO SERVIÇO DE DEFESA•
SANITARL4. ANIMAL

Chamo a attenção dos interessados pa-
ra o edital deste concurso, publicado no
Diario Offieial de 7 de junho corrente, á
pags. 13.678.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934. —
Guilherme Edelberto Hermsdorff, dire-
ctor geral.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DOS. CAR-
GOS DE AJUDANTE E AJUDANTE-CHIMICo,
VAGOS OU PREENCHIDOS INTERINAMENTE,
NAS INSPECT0RIAS REGIONAES Do SERVIÇO
DE INSPECÇÃO DE PRODUCTOS DE ORIGEM

• ANIMAL

Chamo a attencão dos intenssados para
o edital deste concurso, publicado no
Diairio Officio' de 7 de julho corrente, á
p ags . 13.672.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934.—
Guilherme Edelberto Hcrmsddrff, dire-
ctor geral.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E, COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
O Conselho Administrativo do Hospi-

tal do Funccionario Publico, usando das
attribuições conferidas pelo decreto nu-
mero 24.217, de 9 de maio do corrente
anno, e de accOrdo com as instruções
expedidas pelo Ministerio do Trabalho,
Industrie e Commercio, publicadas no
Diario Officio/ de 28 de julho de 1934,
solicita a attenção dos interessados para
o edital publicado e° Diario Offidal de
18 do corrente, que abre conourrencia
publica para exeoução do projecto do
Hospital do Funocionario Publico.

Conselho Regional de Engenharia
e Architecture
QUINTA REGIÃO

EDITAL ri. 10
A' Secretaria do Conselho Regional

de Engenharia e Architecture da C Re-
gião •(Edifiolo - da Escola Nacional de

-
Relias 'Artes); estão 'convidadoi à eten-
parecer, nos dias abaixo indicados .40
torrente mez, de 12 ás 15, • horas, os
profissionaes, em seguida mencionados,
cujos documentos se encontram devida-
mente legalizados:

Dia 10

Aristarcho Muniz de Britto, Durival
Britto e Silva, Antonio Canazio, Euge-
nio cio Proença Sigaud, Manoel Tibur-
cio Cavalcanti, José Goyanna. Primo,
Luiz Pôrto Barroso, Hugo Berutti. Au-
gusto 'Moreira, Paulo Rodrigues • Fra-
goso, Celso da Cunha . Gonçalves. Amen-.
tino Pereira, Carlos Julio Galliez Fi-
lho, Marcello Carneiro de Mendonça,
Amelia Sapienza, Albino dos Santos
Froufe, José Fernandes dos Santos Fi-
lho, Hildebrando de Araujo Góes, Hen-
rique Lavoie Junior, Paulo Pinheiro
Guedes, José Ovidio Romeiro Filhe,
Pedro Clark Leite, José Furtado Rimas,
Eudoro Lemos de Oliveira, Romeu da
Silveira Marquez, Alberto Rucheu, ,Ed-
gard,( de Oliveira Fonseca, Heitor Re-
gis Bittencourt,Seraphim Moutinho Pe-
reira, Trajano de Mello Moraes, Alfredo
Figueiredo, Marcello Penna . da Veiga,
Fabio Penna cia Veiga, Manoel Antu-
nes de Castro Guimarães Junior, Aedo
Palmeiro Lopes,'Braz Jordão, João Do-
nato, Waldemiro Prado do Moura, Jon.
quim Avellar, Christovam Leite. de Cas-
tro, Lano Vieira Braga.	 '

Dia 11 • ,
Roberto Magno de Carvalho, Jo;s4

veira, Alberto 13evilaqua, Mario .Gomes,
Theodudo da Silva, José pastos de, 011-

João do Amaral Siqueira Filho...rosé
'da Silva Azevedo Netto, Milton FreitaS
de Souza, Arthur da Silva Costa, Adher-
hal de Miranda) Pougy,Eduardo Borgeth,
Gestão Coreixas, Jeronymo de Barros
Cavalcanti, Mario Abrantes da Silva
Pinto, Armando •Gonçalves Garvalhaes,
Leopoldo Kropf de Siqueira Queiroz,
João Augusto de Maia Penido, Auto Ba-
rata Fortes, Decio Soverto Odclone, Car-
los José Verissimo, Ossvaldo Paes, Leo-
poldo Schimmelpfeng, Jorge Neer de
Mello Flôres, Sylvio Augusto Duarte
Reis, José Mauricio da Justa, Heitor.
Cajaty, Americo Rodrigues •
Raul, Hue Chaves, Manoel Moreira da
Costa, José Thomaz Ferreira da. Silva,
Francisco Saturnino Braga, 'Fraimise5
Xavier Martins Junior, Enéas TrIeteelea
da Silya, Zenith Valle de Agular,Arthur
Hehl Noiva, Henrique Dietrloh, .Paulo
Duvivier, Frederico Darrigus cle Faro
Filho.	 •	 •
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í
lifnel:(10 OS interessados fornecer duas

photographiae de frente (typo pa.ssa-
porte), medindo dois e meio por ires
e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho Regional, da taxa do 3041000
(art. 11, paragrapho unico do decreto
23.559. os interessados assignarão a
respectiva ficha e. ali deixarão suas
impressões cligitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fa-
zer trôo() de dinheiro, convindo que a
taxa seja paga com a 'quantia exacta.

Para bõa ordem dos trabalhos, só-
mente serão attendidos os profissionaes
á medida que se apresentarem e nos
dias em que houverem sido chama-
ás 1 Idos, sereservando-se os sabbados
dos„ reservando-se os sabbados de 12
ás 14 horas, , para os interessados que
não puderem comparecer nas datas de-
signadas.

I	 .
i A carteira profissional será sempre,

entregue no dia seguinte ao da identi-
ficação, mediante a restituição do talão
do recibo, em tempo, fornecido pela
Secretaria, no qual o interessado dedo.-
rara ter recebido seu diploma e a car-
teira profissional, datando a assignando

. esse documento.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de

1934. — Dulphe Pinheiro Machado,
[presidente.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
s	 PUBLICAS

Directoria Regional dos Correios
P Telegraphos do Districto

Federal

Pelo presente edital, se faz ' spublice
que é convidado o auxiliai de 2' classe
desta Directoria Regional José Guilher-
me de Araujo a apresentar a defesa que
tiver no processo n. 29.925-DR-33, sob
pena de ser exonerado do seu cargo, de
accôrdo com o n. 6 do art. 130 do re-
gulamento vigente, por estar faltando
ao serviço, sem causa justificada, ha
mais de trinta dias consecutivas. Sau-
dações. — O director regional, E. Ta-
vares de Macedo (Ficha 29.92.5-33.)
Rio, de setembro de 1934. — Confe-
re, Custodio de Mello Cheriff. — Con-
forme, Orion Mascarenhas

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
)	 E SAUDE PUBLICA

tDirectoria dos Serviços Sanitarios
-	 do Districto Federal'

ve	 DE INT. 'MAU°

1 Directoria de Defesa Sanitaria , Interna-
cional e , da Capital da Republica

Pelo presente edital, tendo em vista o
, artigo 16, letra b, do deereto n. •24.814,
de 14 dá julho ultime e de accordo com
o artigo 1.091 do Reguldaménto Sani-

CENTRO DE SAUDE DE INHAUMA

O doutor Emygdio José de Mattos,
inspector sanitario, chefe do Centro
de Saude de Inhauma, faz saber, de
accórdo com o art. 1.095, paragra-
pho 2°, do regulamento baixado com o
decreto n. 16.300, de 31 de dezembro
de 1923, ao senhor proprietario, pro-
curador ou responeavel, bem como aos
moradores e a quem mais interessar
possa, que, no dia 13 de , setembro,
ás 13,30 horas, será vistoriado, pelas au-
toridades sanitariam competentes, o im-
movei n. 161 da rua Doutor Bulhões,

t podendo, ao acto, estar presentes
as pessoas que se julgarem, por qual-
quer fórma, interessadas. E, para os
effeitos legaes, foi lavrado este edital.
Centro de Sande de Inhauma, Secção
de Policia Sanitaria,, em 1 de setembro
de 1934. — Antonio Luiz dos Santos
Lima, 3" official. — Visto, em 1 de se-
tembro de 1934.	 E. Mattos.

O doutor. Emygdio José de Mattos,
inspector sanitario, chefe do Centro
de Saude de Inhauma, faz saber, de
accórdo com o art. 1.095, paragra-
pho 2°, do regulamento baixado com o

decteto 16.300, de '31 de dezeriibrá"'
de 1923, ao senhor proprietario, pra-
cürador ou responsavel, bem como aos .
moradores e a quem mais interessar
possa, que, no dia 13 de setembro,
ás 13,45 horas, será vistoriado, pelas MI.:
toridades sanitarias competentes, o frn-,.
movei n. 148 da rua. Barão do 'Bana-
nal, podendo, ao acto, estar presentes
as pessoas que se julgarem, por qual-:.
quer fórma, interessadas. E, para os
effeitos legaes,' foi lavrado este edital.
Centro do Sande de Inhauma, Secção
de Policia Sanitaria, em 1 de setembro
de 1934. Antonio Luiz dos Santos
Lima„3° official. — Visto, em 1 do se-
tembro de 1934. — E. Mattos.

mspectoria de Fiscalização do E:s.er-
cicio da Medicina

Pelo presente fica intimado o Sr.
Jorge Déster, encontrado á rua da Pas-
sagem n. 110, para depositar na The-
souraria do Ministerdo da Educação
Saúde Publica, mediante guia expedida
pela Secção de Contabilidade deste De-
partamento, a importancia de 2:6008
(dois contos de réis), multa que lhe foi
imposta por esta Inspectoria, por in-
fracção dos artigos 2° e 5° do decreto
n. 20.931 de 1932, dentro do prazo de
cinco dias uteis contados da data da
publicação do presente edital, findo o
qual será processado no Juizo compe-
tente para cobrança executiva da mes-
ma multa.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de
1934. — José Monteiro de Sd Freire,
2° official. Visto. — O inspector, Ro-
terval Cordeiro de Farias, (Dr.), ias-.
pector.

•

Bibliotheca Nacional

DIREITOS AUTORAES

NIF2 DE AGOSTO

De ordem do Sr. director geral . e ae
conformidade com as leis em vigor, faço

'publico que se effectuaram os seguintezi
registros:

N. 5.570 — Requerido pelo autor
Djalina Palli Coelho	 Primeiras lições -
de calculo vectorial — Uvn volume MJ-. •

presso nesta capital, em 1934.
N. 5.571 — Requeridó pela autora : .

Tereza Banfi Loyd — Consultor pratico-.
do lar — Um volume impresso nesta ca:-
pita!, em 1934,
' N. 5.572. — Requerido pelo autor •
Theodoro Braga — Mappa do Estado do
Pard, com a delimitação municipal
Escala 1.2250000, impresso no Eatado
do Pará, em 1918.

tario approvado pelo decreto n. 16.300,
de 31 de dezembro de 1923, fica intima-,
do, sob as penas da lei, José Gonçalves
Duarte, proprietario do predio n. 55,
da rua Professor Valladares, nesta ca-
pital, e residente na cidade Barão de
Vassouras a, no prazo de 30 dias, a con-
tar da publicação deste, canalizar para
a galeria existente na referida rua to-
das as aguas residuarias oriundas do
citado predio de sua rpopriedade,
tonformidade do que dispõem os arti-
gos 1.088, do mesmo regulamento e 58
do decreto n. 21.434, de 23 de maio de
1932.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1934.
Dr. Alberto da Cunha, director..

Directoria Nacional de Saude e As-
sistencia Medico-Social

CENTRO DE SAUDE DE INHAUMA

O doutor Emygdio José. de Mattos,
inspector sanitario, chefe do Centro
de Sande de Inhauma, faz saber, de
acardo com" o art. 1.095, •pareça-
pho 2°, do regulamento baixado com o
decreto n. 16.300, de 31 de dezembro
de 1923, ao senhor proprietario, pro-
curador ou responsavel, bem como aos
moradores e a quem mais interessar
possa, que, no dia 13 de setembro.
ás 14 horas, será vistoriado, pelas au-
toridades sanitariaa competentes, o ira-
movei n. 2.919 da Avenida Suburba-
na, podendo, ao acto, estar presentes
as pessoas que se julgarem, por qual-
quer fórma, interessadas. E, para os
effeitos legaes, fdi lavrado este edital.
Centro de Saude de Inhauma, Secção
de Policia Sp.nitaria, em 1 de setembro
de 1934. Antonio Luiz dos Santos
Lima, 3° officia,l. — Visto, em 1 de se-
tembro de 1934. — E. Mattos.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Chama-se a attenção doi interessados
para o edital de serviço de matricula
de bombeiros, publicado na pagina nu-
mero 18.367, do Diario Of(iciat 'de 6
do corrente.

/11~nnn•
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Proposta ,apresentada por Moreno Bor-\
lido'.&.Comp., unicos concurrentes tu-
seriptos: Moreno Borlide & Comp. Casa
Moreno,' fundada em 1830 — Rua do Ou-
vidor n. 142, Rio de Janeiro (Brasil) —
Ministerio 1a Educação a Saude Publica
— ,Assitencia a Psychopathas' — Colo-
nia de -Psychorpathas (Mulheres) — Pro-
posta — Reformas, concertos e pinturas
em diversos moveis e materiaes cirur-
gicos da enfermaria e ambulatorio, de
eoCórdo com a' . relação e especifica05es
do edital publicado no Diario Official de
21 de aggsto do -corrente anno.... por
9:5808000 (nove contos quinhentos e oi-
tenta mil .réiS).

Nota -... Declaramos...414e nos snbmet- -
temoa.a todas,. as condições do edital pu-
k1ca#0.»0 Diario Officia2 de 21 de agos-
to do corrente anuo e bem assim ás dis-
-posjOes-do Codfgo de- Contgbilidade -re-•
fe'rentes ao 'assurapto. Rio de Janeiro, 8
de sétembro de 1 934 . 8ohre.umn estam.
Pi l ha .de mil ,r4is.. e uni. asilo de &isen-tos rz. 4:1a Educação' e Saude. Rio de
Janeiro, 5 de setembro de 1934.— Por

Escola de Minas da Universidadq
do Rio de Janeiro	 •

De ordem. do Esmo, Sr. Dr., diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, SI ,partir da
presente data attl o dia ii_ .(onao)f de
setembro , próximo, estará aberta nesta
mesma Secretaria, em todos os dias
úteis. das 12 (doze) ás 18 (dezesseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento do cargo de professor ca-
tedrático da r (oitava)] cadeira do
curso da referida Escola 'ti:Múmia) ge-
ral inorgânica e ciganice. Elementos
de química e física. Eleotroquimica.
Ce candidatos deverão satisfazer u exi-
gèncias constantes do artigo 91, do Re-
gulamento da Estiolo da min" baixado
com o decreto ;3, 28:885, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Miou da
UniVersidade. do Rio de Janeiro, 11 de
abril de 1904, — O eeerettrio, Fran-
cisco bepes.

Administração da Colonia de Psycho-
Patins (Mulheres) no Engenho de Den-
tro, seis de setembro de mil novecentos
e trinta' e quatro. — ,Ernani Lopes. —
Alvaro Cardoso. Arminda Castro Pe-
reira Leite.

•

procuração de Moreno Bulido & Comp.,
Augusto Vieira. 81914 — 819134. •

Administração da Colonia de 13:eche-
pathas (Mulheres), no Engenho de Den-
tro, 10 do setembro de 1934. — A. Car-
doso, administrador.

Universidade Teihnica Federal

ESCOLA POLITECHNICA

• CONCURSO PARA DOMOU. LIVRI

De ordem do senhor director, faço pu-
blico para conhecimento dos interessa-
dos, que a partir do proximo dia 1 de
setembro, até o dia 15 do mesmo mez,
acham-se abertas as insoripções para os
candidatos á obtenção do titulo de "do-
cente . livre" das differentes cadeiras do'
cursos desta Escola.	 / -

OS candidatos deverão attender ts se-
guintes exigencias regulamentares:

I — Prova de ser brasileiro, nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de idonel.
dade moral; •

N. 5.573 — Requerido pelos eutores.
Ary Carlos dos Reis . e Souza e Oewaldo
doe Reis e Souza -- indicador Geral dm
Rio de Janeiro — Anuo. I — Julho ' de
1934 a junho de 1936 Um volume,
imprenso nesta capital, em 1534.

N. 5.574—Requerido pelo autor !oh
Ribeiro . Pinheiro—Como organizar uma
subt•runidade, — Um volume imPreaSo
nesta çaPital, cal •1934.

N. 5.575 — Requerido pelo proprie-,
tario Jorge Martins Rodrigues Noti,
cias automobitistica$—Publicação men-
sal . — Anuo I, numero I, Junho de 1934
— ,Um volume, impresso no Estado de
São Paulo.	 •

N. 5.578 — Requerido pelos proprie-
•fartos Levi Lisboa Autran e Sebastião de
Almeida —• Revista de A.rchitectura —
Anuo I, numero I,,maie de 1934 — Um
volume, Impresso nes& capital.

'N. 5.577 — Requerida pelo proprie-
tario Augusto Otto Uhle Uhles Ka-
lerder — Numero 28 —• Um volume,
inypresso no Estado de São Paulo, em
1934.:
• N.-5.578 — Requerido pela autora, a
Sociedade 'Anonyrna Swift & Bovrre Inc.
of Brasil Nosso Brasil — Um volume,
In/premo nesta capital, em 4934.

• N; .5,579 — Requerido pelo autor
Domingos Barimsi — Gula para auto-
moNlistas •'— Entre $ão Paulo, Rio de
Janeiro e Rio de Janeiro-São Paulo --
Um. volume, impresso no Estado de São
Paulo, em 1933.

N. 5.580	 Requerido pelo autor,
• Eduardo B. Bright — Bright's system

Progressivo and synonymous — Um vo-
lume nilmeographado ;nesta capital, em
1934.

Secretarie da Bibliotheca Nacional, 8
de setembro de 1934. — Luis Cdrte•
Real . de Assumpçdo, secretario;

,
te, amanuense, lavrei o -Presente termo,
que vae •Assignado pelo doutor Ernant
Lopes, director, doutor Alvaro Cardoso,
administrador, e por mim.

Assistencia a Piychopathas

COLONIA, DE PSYCHOPATILAS (MU-
LEERES) NO ENGENHO DE MOMO

TERMO Os 1N5CRIP0.0 5 ONCERRAMENTO

Para concorrer ás "Reformas, conoer-
145 e pinturas em diversos moveis e ma-
teriaes oirurgicos da enfermaria e am-
bulatorio" desta colonia, de acoórdo com
o edital de ooncurrenela administrativa,
publicado.-no Diario Official de vinte e
um de egesto do corrente anuo, à folhas
dezesete mil duzentos e noventa e sete
a dezesete mil duzentos e noventa e
• inscreveram.se as seguintes firmas:
Por procuração Augusto Vieira de Mo-
reno &ilido 04 Comp. E, -para dar cum-
primento ao disposto na clausula primei-
ra do citado edital de vinte ,e um de
agosto do-corrente anno, encerrou-se -ás
dezesete horas do dia seis de setembro
kie .1011..ilovegenlea e trinta e quatro .a
coneurrencia administrativa Paro "Rei.
formas, 'concertos e . pinliires em diver-
see'zoveis a inaterines cirunicos da en-
refinaria- e ambulatorio" desta colerritl,
tendo deixado em se inscrever a -firma
Sou% UPtiáta	 C.P31;41. que tambem
havia .reqUorido 'inacripelo•	 nga
constar, eu, Arminda Caetro Pereira Lei-

Acta da abertura da proposta para "Re-..
formas, conoertos e pinturas em diver-
sos . moveis e materiaes oirurgicos da
enfermaria e ambulatorio". desta cole-
ais. •
Aos oito dias chá mez .de setembro de

rail nOveCentos e trinta e quatro, ás onze
horas da manhã, na administração desta
Colonia de•Psyohopathas (Mulheres), em
reunião presidiaa pelo seu respectivo di-
rector, doutor Ernani Lopes, foi recebida
a aberta a:proposta apresentada . pelos

•eenhorea Moreno Borlido & Comp., uni-
cós conoUrrentes inseriptos para "Refor-
mas, concertos e pinturas em diversos
moveis e materiaessoirurgicos da enfer-
maria o h onbulaiorio" desta colonia,

•de accordo com. o Codigo de Contabili-
dade da União. ;Após constatam a ido-
neidade da noneurrente, foi aberto o en-
volver° 'e, lida -a proposta em presença
do interessado, sendo a mesma rubrica-
da pelo presidente da reunião, tudo nos
termos do já citado Codigo de Contabi-
lidade da União. E, para constar, eu,
Arminda Castro Pereira Leite, amanuen-
se, lavrei a presente acta, que vae assi-
gnada pelo senhor doutor Ernani Lopes,
director da, colonia, pelo doutor Alvaro
Cardoso, .administrador e,por mim.

Administração da Colonia 'do PsYebo-oathas (Mulheres) no Engenho de Den-
tro,' oitg de setembro de mil novecentos
e trinta' e quatro. —*Ernani Lopes. .....
Alvaro Cardoso. Arminda Castro Pe-
reira Leite'.

III — Currieulunt vitae e documenta-
ção da actividade profissional ou scientir
fica que tenha exercido ou ee relacione
com a cadeira em concurso;

IV — Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto offi-
cial ou officialmente reconhecido, e,
além disso, quaesquer diplomas ou certi-

• ficados universitarios que venham a ser
•exigidos em lei;

— Prova de haver condluido o cur-
so profissional, pelo menos troe amos
antes;

VI — Titulo de eleitor;
VI! — Prova de estar quites com as

obrigações estabelecidas em lei para a
segurança nacional, 	 •

Escola Polyteohnica, 22 de agosto de
1934. — Andrade Neves, sepretario.
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Cummissão de Censura Cilieniatouraphien

Relação dos .films examinados de 17 a 31 • de •agosto ,de
1931:

•
1. Adorada inimiga (nanar . romance)

O. Radio Piatures IJ. S. A. - Approvado.
2. , As propriedades .agricolas "Bastos, Tietè e 'Alliança" -

Natural - Rossi Rex Film S. Paulo -
educativó. .

a. Adorada inimiga :(Rafter romance) - Drama - R. K.-
O. Radio Pictures IJ. S. A. - Approvado.

.1.

	

	 de Hollywood (Hollywood party)	 Trailer
Metro-Goldwyn-Mayer II. S. A. - Approvado.

5. O fim da trilha (End of trail) - Drama - Columbia
..Pictures-U. S.	 Approvado.

	

n. O eavallairo do poente (Sundown rider) 	 'Drama
Columbia Pictures U. S. A. - .Approvado.

7. tiranadeiros do amor (Grenaderos dei amor) - Trai-
ler Fox Film Corporation U. S. A. - Appro-
vado.

8.• Jornal Fox Movietone n. 7 x .92 . (Fox Movietone NeWs
11. 7 x 92).- Fox Fina Corporation U. S. A. -
Approvaclo. .	 •	 •

U. Uma canção para você . (Ein lied fur	 - Trailer
Tenfilto	 Allemanha. - Approvado.

10. O navio de salvados (The sea, 'ghost) 	 Trailer	 Peer-
less Prodtietions Inc. U. S. A. - Approvado,

11. Deslionra e justiça (Without. honors) - Draina 	 Su-
prema Feature Inc...Ltd. U. S. A. - Approvado.

12. Casaes niodernos (Delphine) -• Drama - StudiOs Pa-

	

ramount. -- França - Approvado.	 •
11. Princeza- em apuros (I'll teu l the world) - Trailer -

Universal Pictiires Corporation U. 8, A. - Ap-
provado.

14. Amor indecifravel .(There aint fio justice) - Comedia
- Universal Pictures Corporation-1.1.. S. A. - Ap-

•provado.
15. Figuras de céra (Wax wOrks) - Desenho - Universal

.	 Pictures Corporation U. S. A. - Approvado.
16. Annazinha ,se mudou (Annie moved away)* - Deshho

- Universal Pictures Corporation U. S. A. -
Approvado.

17. Esperança gorada (The pest) - Comedia - Universal
Pictures Corporation U. S. A. -. Approvado.

18. Princeza em apuros •--.-	 teul 'Lhe world) - Drama
- Universal Pictures Corporation U. S. A. -
Approvado.

19. Alegria de viver (Sta,nd up cheer) - Trailer - Fox
Film Corporation U. S. A. - Approvado.

20. Alegria de viver (Stand up and cheer) - Drama - Fox
Film Corporation U. S. A. - Approvado. •

i. Romaria a terra santa (La eroisiere sainte) - Drama -
Pathé 'Cinema	 França - Film educativo.

22. Quadros da •historia sacra (Seénes de l'hiStoire sainte)
- Drama, Pathé Cinema - França - Filme
educativo..

23. Amor patrio ou almas egregias (La guerra sans armes)
- Drama - Pathé Cinema - Approvado.

21. Casais modernos (Delphine) - Trailer - Sdudios Pa-
ramount - França. - Approvado.

25. Betty no Tribunal (Betty Boop's triaW - Desenho -
Paramount International Corporation U. S. A. -
Aprovado.

26. Revista Paramount n. 12 . (Paramounth Magazine ia. 12)
• - Short	 Studios Paramount - França. - Ap-

provado.
27. Revista Páramount n. 21 (Paramount Magazine n. 21)

-Short - Studio,s Paramount - França. -
provado. •

28. Mais' forte que um touro (Strong tO the finish) - De-
senho -.Paramount Internactional Corporation U.
S. A . '-,Approvado.

29. A voz do mundo 'n. 101-34 (Paramount sound•news nu-
mero 101-34) - Jornal - Paramount 'International
Corporation U. S. A. - Approvado. •	 •

30. `Apezar dos pezares (You're . telling me)" - Traller -
Paramount International Corporation • U. • S., A. .-
Approvadn.	 •

31. O theatro futuro' (Shereminds me of you) 	 Desenho
- Paramount International Corporation U. S. A.
- Approvado.

32 Vontade escrava (The Witching hour)-- Drama - Pa-
ramount Internacional Corporation'U. S. A.
proPrio para . crianças. -,Approvado.

33. Granadeiros do amor (Grenaderos dei amor) . - Drama
- Fox Film Corporation U. S. A. - APprovadO.

34. Uma estréa de grande gala (The house if Rothschild's
prender) Trailer - 20th Century, (Distr. d& U. •
Artists T..1 S. A.). - Approvado.

35. Nana (Nana) - Drama - Unitad • Artists .Corporation
U. S. A. - Improprio para menores. - Appro-

, vado.	 .
6. Metrotom Atualiades n. 247 (H. Metrotone News.n. 20)

- Jornal - Metro Goldwyn . --,U..S.	 - Ap-
provado.	 .

37. Duque por um dia (A duke for a day) . -- Cornedja.--
Metro-Goldwyn-Mayer, U.. S. A. - Approvado.

88. Festa de Hollywood (Hollywood party) - -Drama :-
Metro-Goldwyn-Mayer - ti. S. A. - Approvado.

39. O noivo timido (Beau bashful) - Comedia 	 Universal
Pictures Corporation U. S.A.- Approvado.

40. A. sombra mysteriosa (Vanishing shadow) 5' e.8° ediso-
dios - Universal Pictures CorporatiOn U. B. A. -
Approvado.

•
AI. O peccador jovial (Half a sinner) - Drama - Uni-

vera! Pictures Corporation - U. 8. • A. - Appro-
vado. ,

•42. AN e de rapina (Cette vieille canaille) - Trailer
par Filai - França -- Amovado,	 •

43. George e Georgette, (Victor und VictOria) - Comedia
Ufa, -Berlim - Allemanha. 	 Approvado.

44. Turistas do uaysterio (Ship of wanted meu) - Drama
• •Shwomens Pictures Inc. U. S. A. - Approvado,

soffreu cortes.
45. O sonho de maravilhas (Sandinan tales) - Detienho--

Columbia Piotures U. S. A. - Approvado.
46. Pileque de cerveja (Beer parada) - Desenho - Co-

lumbia Piotures Corporation U. S. A.'	 Approvado.
47. Quando estranhos se casam (When strattgers marry)

Trailer - Columbia Pictures U. S. A. - Appro-._	
vádo.	 •• •

48. O que todas sabem (Once to every woman) - Trailer
- Columbia Pictures U. -8.• A. - Approvado. •

•49. A, trilha prohibida (Forbidden trai!) -.Drania
lumbia Pictures U. S. A. --, Approvado.

50. Somos de circo (Circus clown) •- Drama - Fins Na-
tional . U. S. A. - Approvado.	 ' •	 •

51. 'Mascaras e memorias . (Masks and mernories) - S'hôrt
•- Vitaphone Varieties.U. S. A:. - Approvado.	 •

52. Commigo é•assim (Personality kid) ---Trailer 	 Warner
Bros Inc. U. S. A. - Approvado. .

53. Somos de circo . (Circus clown) - Trailer 	 Na-
tional U. S. A. -- Approvado.

54. 'A voz • do Brasil n. 4 -' Jornal -Sossi Rex
São Paulo - . Brasil. - Approvado.••	 .

55. Jornal Fox Movietone n. 7 x:94 (Fox Movietone NeWs
n. 7 x 94) - fox Filro Corporation . U., S. A.
.Approva do .	 •

Curido nos , sulaurbios (Ah quelle gare) - Trailer -
• Stúdios Paramonnt -- França. - Aprovado.

Trailer	 K.



•57. A ,imperatriz, galante (Searlet empreso) - Drama '-
'Paramount International ,Corpot•ation U. S-.
improprio pawa 111C110PCS.	 Approvado.	 .

•58. O eavallo infernal (Devil's ltorse)	 Trailer	 Univer-
sal Pietures CorPoration U.	 - Apprová•lo.„ . .
-•-59. O . eavallo infernal .(Dvil's horse) - 1 9 c. 2" epi.sodios

.- • Universal Piettires Corporation . U. S. A.	 Ap-
;provado. .	 .

60, " O Cavallo infernal (Devil's horse) - . 3° e 4°-episodlos
•- . Universal Pietures Corporation U. S. A. - Ap-

provado..	 .
•61. . O àvállo • infernal '(Devil's • horse) -. 50 e 6" episodios

Universal Pictures Corporation U. S. A. - Ap-
. •provado.	 .	 • -

62. Desbravando sertões - Natural - • Rossi Rex . Filin -
•• São Paulo - Brasil - Filme educativo. •. •

• 53. Lar perdido (Long lost father) - Drama	 R. K. O.
• , • •Radio Piptures U. S. A. - Improprio para menores.

Apjtóvado. "
'64: Canto . chórado (Sing ,and1P.4.e it) , - Trailer	 O.

•
e	 Radio Pietuits U. S.. A. - Approvado. 	 . .

• 13: Canção ao luar 	 Short - A. Botelho•Fihne ,-- Brasil.
Appruvado. _

Itatiaya	 Short	 J: G. •,Aranjo . 84• Comp. , Lt.-la.
, Brasil. - Approvado. •

Cinedia actualiducles ri. .9 - Cinedia S. A. - Brasil.

	

-A provado .	.
68. Meu	 Short	 A. Botelho Filme - Brasil; -

ApProVado. .

:
67.
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69. • A ceia dos ac,cusados (Thin mau) - Trailer *- Metro-
Goldwyn °Mayer U. S.- A. - Approvado.

	

'70. Guilherme Teu t	 Tell) - Desenho - Universal
• Pictures.Corporation U. S. A.- Approvado.

71. Jornal Universal •11. f83 (Universal News n. 183)
. Universal , Pictures Corporation • U. S. A.- Appro-

vado.	 •	 •

72. O'cavallo infernal ÇDovirs horse) - 7' e 8° episodios -
• Universal •Picturea Corporation U. S. A.-. Appro-

vado. • . • •• •	 •	 •
73. O cavallo infernal . (Devil's horse) - 90 e 10° episodios

.Universal, Pictures CorPoration 	 S: A. -
•Approvado.

• (4.: O, eavallo infernal (Devil's horse) - 11° e' 12° episoclios
- Universal Piotures 'Corporation . U. 4, A.

• Approvado. • •	 .
.75. " A voz do mundo • n. 10244 (Paraniount sound , news

!Ai. I 10244) •- Jornal Paramount International
Corporation U: S. A.- 'Approvado.

76. : Metrotom atuali,dades ri. 248 (É. Metrotpne News n. 248)
- Jornal - Mairo-ao l dwyn-Mayer U. S. A.
Approvado;"	 •'

77. Nova Zelandia (New Zeelandia) '	Short-Metro-Goldxvyn-
Mayer U. S. A. - Filme .educativo.- Approvado.

78 .. A• miados accUsados (The thin man) - Drama -Metro
Goldwyn Mayer U. S. A. - improprio para . cri-
anças.-; Approvado.

79. Anniversario de Pedrinho - Short - A. Botelho
Filme -	 Approvado.

80. "Vá sahindo	 Comedia	 A. Botelho	 - Brasil.
• •	 Aprovado.

•81. A voz do mundo n. 1-35 (Paramount sound newa n. 1-35)
- Jornal . - Pararnount International 'Corporation U.
5, A.-'Approvado.

2. A voz de mundo n. 104-34. (Paramount eound newe
• n. 104-34) • - Jornal - Paramount International

• Corporation U. S. A.= Approvado.
83. A voz do • mundo ri. 103-34 (Paramount sound • news

n. 103-34) - Jornal - Paramount Int.ernational
Corporation U. S. A.- Approvado.

84. Ao abrir da porta (Private scandal) - Drama - Para-
• moura International Corporation U. 8. A.	 'Im-

.	 ,proprio para crianças.- Approvado. .	 .
85. Cupido nos suburbios (Ah .qualle gare) - Dramtu

Studos Paramonnt - França.= Approvado-Impro-
prio.• para menores..

86. Aquario - Short - Cruzeiro do Sul - Brasil.- Appro-
, vado.

87. As duas guitarras - Short -.Programma O. K.-
Approvado.

88. Musica excentrica russa -• Short• • Programa O.
Approvado.

89. Coração de aço (Master of men) - Trailer - Columbia
.Pictures U. S. A:- ApproVado. 	 •

20. Turistas do mysterio (Ship of • wanted men) '-"Trailer
Shwomens Pictures Inc. U. S. A.- ApProvado.

91.- Jornal Fox Movietone n. 7 x . 84' (Fox MoyieLono News
ri. 7 x 84) - Fox Film Cárporation U,. S. A.-
Approyado

• •

92: Jornal Fox Movietone ri. 7 x 86 (FOx Alovietone News `.
n. 7 x 86) - Fox Filai 'Corporation. U. S. A.-
Approvado.	 .

03. Ilhas venturosas (Fortunate islands) - ShOrt
• Filn-t Corporation U. S. A. - Filme EducativO.,

94. Pelos mares de Java (In . Juvá seast) - Short - Fox
Fi int Corpora fiou U. S. A. - Filrhe Educativo..

95. Bengala ' (Land of the Bengal) -. Short.- Fox Filrn
• Corporation U. S. A. • Filme educativo.

96. Quando Nova York dorme (When.New York sleeps) . -
Drama - Fox Film Corporation U. 8: A.- Impro-
prio para menores.- Approvado. •

Confere. - Roberto das Trinas' Silveira, secretario-
archivista. , -

•

stimstoilo DA JUSTIÇA 'E NEL.
• • GOCIOS INTERIORES

.,Policia: do District° Federal

INSPECTORLk DO •TRAFEGO •

• =AME DE MOTORISTAS .

•.	 .	 .
Resultado dos exames 'effectuados, no

dia 10 'do corrente - (primeira turma) :
• •-Approvados. - Mario Borges da Cos-

ta; Charles'ESberard, Norival LOpes Fer-
wreira, • Josino Gomes, Antonio Vicente
Queiroz de 'AndradesAmerico Marques
de Lima, Bianor Colle,ct de 'Araujo,- An-
nibal Olyinpio Medina Azevedia..	 ,	 .

Inspectoria.do Trafego, em 10 de se-•
Lembro' de, 1934. - O inspector: geral,
Dr: •Edgár . Pinto Estreita.

•INSPECTORIA DO TRAF4GO

• De conformidade coai o que preceitua
o § 2" do artigo 365, do regulamento da

.Inspectoria do Trafego ficam notificados
a comparecernesta inspectoria. dentro
.do prazo de 48 horas, para responderem
por infrações que lhe são attribuidas; os
proPrietaricas e conductores dos vehi-5
.cnloS abaixo descriminados. A falta de
cumpriment6 da presente citação
porta na penalidade prevista no artigo.
221, do mesmo regulamento.

•
.	 .

' Infractores: -.•
•Affonso José •Vieira, auto carga •

mero 2.60.3,2.603, a:rotigo 248 I, .em 6-9-931.
João Siqueira Silva, idem 3.48.3,ar-

tigo 1022, em 6 .-9-934. •,	 .
Manoel Ferreira Barboaa, idem 3.831,

artigos 102 e 81, ein. 6-9-934.

Domingos Gomes, idem 4.025, artigo
2481, 'em 8-9-934.

Heitor Pereira Neves, idem 4.9s2, ar-
tigos 79 e 81, em 6-9-934. • •
• Pahayro Conta, ddem 6.931, artigo
92, em 6-9.934.

Stemberg & Comp., idem, 7.066, arti-
go 144, em 6-9-934.

Raphael Barros Dias, idem 7.165, ar-
tigo 248 L, em 6-9434. •

Antonio . J. S. Ferreira, , s auto mota
ri: 332, artigo • 102, em 64-934.	 *. •
• Antonio M. Sampaio, • auto ipasseio
n, 1.052, artigo 151,

Raul Godoy e outro, ideni 1.244, ar-
tigo 102, em 6-9-934. •	 •

;Antonio P. Ribeiro, ideei 1:439, axe.
go 102, em 6-9-934.
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_	 •
Raymundo B. Santiago, idem 1.557,

artigo 248 LL, em 6-9-934.
Renato Americano, idem 1.979, arti-

go 79, em 54-914.
Henrique P. Martins, idem 2.270, ar-

tigo 248 L, em 6-9-934.
Anatado F. Magalhães, idem ‘2.705.

artigo 102, em 6-9-934.
Mario M. Fabião, idem 2. 852, artigo

102, em 6-9-934.
Raymundo P. Silva, ideai 3.748, arti-

go 248 L, em 6-9-934.
João C. Silva, idem 4.232„ artigo 102,

em 6-9-934.
Galdino M. A. Mala, idem 5.121, ar-

tigo 248 L, em 6-9-934.
Francisco Silva Braga, lidem 5.6'75,

artigo 79, em 6-9-934.
Raul P. Martins, idem 6.115, artigo

248 L, em 6-9-934.
Luiz F. M. Aché, idem 6.138, artigo

248 L, em 6-9-934.
Clovis V. Azevedo, idem 6.770, arti-

go 144, em 6-9-945.
Alberto Subhoff, idem 6.819, artigo

248 L, em 5-9-934.
Hugo Noronha., idem 7. 451, artigo

102, em 6-9-934.
Oscar M. Guimarães, idem 8.057, a r

-tigo 79, em 6-9-934.
Antonio Gomez, idem 8.959, artigo

102, em 6-9-934.
Paulo Magalhães, idem 104402, arti-

go 102, em 6-9-934.
José Ernesto Araujo, idem 11.163, ar-

tigo 102, em 6-9-934.
João Buarque Macedo, idem ,11.731,

artigo 248 L, em 6-9-934.
FeliPee Alves Ribeiro, idem 12.256

artigo 102, em 6-9-934.
Antonio Freitas Cunha, idem 13.587,

artigo 143, em 6-9-934.
Miguel B. Costa, idem 14.128, artigo

102, em 6-9-934.
João Ferraz, idem 15.607, artigo 79,

em 6-9-934.
Wal;ter /Frederico( iMadedo, ideai

14.234, artigo 159, em 6-9-934.
Nicomedes Quintiliano ndem 16.328,

artigo 102, em 6-9-934.
Ary Kerner Laeomber, idem 16.645.

artigo 248 L, em 6-9-934,
Frederico W. N. Engulhai, idem

10.684, artigo 102, em 6-9-934.
Horacio Faria, idem 17.444, artigo

252, em 6-9-934.
Alvaro Pereira Sftea, lacra U7.612,

artigo 102, em .6-9-934.
Edgard M. Pimenta, idem 17.792, ar-

tigo 248 L, em 6-9-934.
Luiz N. D. Coelho, idem 17.980, ar-

tigo 248 L, em 6-9-934.
°deite T. Costa, idem 18.005, ertigo

100, em 6-9-934.
Gerinal S. Landres, idem 18.063, ar-

tigo 248 L, em 6-9-934.
Miguel Palazzo, idem 18.065, artigo

102, em 6-9-934.
Maria A. M. Sousa, ideM 18-458, ar-

tigos 248 L e 252, em 13-9-934.
Astréa M. Rocha Vaz, idem 18.570,

artigo 143, em 6-9-934.

Juracy Carneiro T. Britto, idem
18.572 artigo 100, em 7-9-934.

Antonio A. Lege, idem 18670, artigo_
102, em 7-9-934.

João A. F. Silva, idem 18.749, arti-
gos 102-257, em 7-9-934. 	 .

Rayrnundo G. Peneira, idem 18,965.
artigo 100, em 7-9-934.

Ruy Santos Rocha, idem 19.244, arti-
go 102, em 7-9-934.

Joaquim S. Pedez, idem 19.324, ar-
tigo 100, em 6-9434.

Digo Moreira, i_d:em 19.364, artigo
248 L, em 6-9-934.

Renato (Rego tBaktroo, idem 19.378,
artigos 102-257, em 6-9-934.

Raul R. A. Maranhão, idem 19.405,
artigo 102, em 7-9-934.
_Artindo Silva Balem, auto carga nu-

mero 39, lartigo 102, em 4-9-934.
Benjamin H. !Boa Morte, idem 139,

artigo 102, em 4-9-934. •
Arietoteles da Silva, idem 674, artigó

248 L, em 4-9-934.
Augusto Tavares, idem 2.128, artigo

248 I, em 4-9-934.
João Alves Azevedo, idem 2.302, ar-

tigo 88, em 4-9-934.
lierminio C. Rangel, idem 7.409, ar-

tigo 248 I, em 4-9.934.
Rodrigo Ramada, auto passeio nu-

mero 460, artigo 102, em 54-934-
Leizèr Libmam, idein 1.565, artigo'

248 L, em 4-9-934.
.Chindler	 Adler, idem _2,091, artigo

248 L, em 4-9-934.
Alves Peixoto Limitada, idem 2.522,

artigo 102, em 4-9-934.
Caimine Simalha, idem 3.004, artigo

248 L, em 4-9-934.
Mario Vadret, idem 3.169, artigo 248

L, em 4-9-934.
Petronio V. Pereira Pinto, idem

4.326. artigo 248 L. em 4-94934.
Alvazo C. Carvalho, idem 4.819, ar-

tigo 102, em 4-9-934.
Alvaro C, Carvalho. idem

102„ em 4-9-934.
Praz Aloire Zaramella,

artigo 248 L, em 4-9434.
Mario A. Pereira Cunha,

artigo 102, em 4-9-934-
Armindo L. Motta, idem.

go 102, em 4-9-934.
lristides G. Netto, idem 6.394, arti-

go 248 L, era 6-9-934.
Irmo Giovanni, iderri 7.014, artigo

102, em 4-9-934.
Armando P. Monteiro, idem 7.073,

artigo 102, em 4-9-934.
Domingos J. D. Gabriel, 'ciem 7.300,

artigo 248 L, em 4-9-934.
Tezudano Abriu Godinho. idem -7.382.

artigo 248 L, em 4-9-934.
José .Candido, idem 7.716, artigo 102,

em 4-9-934.
Nicolau Teixeira, idem 7.832, ertigo

102, em 4-9-934.
Antonio J. Miranda, /idem 8. 170; ar-

tigo 102, em 5-9-934.
Manoel Ft. S. Gomes, idem

-
 8.274, ar-

tigo 102, em. 5-9-934.

4.819. artigo

idem 4.850,

idem 5.400,

6.242, arti-

Alvaro Masques, idem 15,881, artigo
248 L, em 5-9-934.
• IBenedicto E. Lemos, ideal 16.875,

ligo 102, em 59-934.
José_ Augusto Medeiros, idem 17.182,

artigo 248 L, em 5-9-934.
Jerme Gonealvee, idem 17.327, artigo

102, em 5-9-934.
Francisco `Todesco, idem 17.579, ar.

tigo 248 L, em 5-9-934.
Milton C. Pondo Haddad, idem 17.64/ •

artigo 248 L, em. 5-9-934.
Arthur B. Rodrigues Pires, ideei

248 L, em 5-9-934.
Annibal A. N. Machado, idem 17.656,"

artigo 402, em 5-9-934.
Joaquim Nicolau Filho, idem 47.967,

artigo 102, em 5-9-934.
Mario Magalhães, idem. 18.013, artigos

248 L e 79, em 5-9-934.
Abilio Almeida, ideni 18.424, artigo

102, em 5-9-934.
Astréa Mattos R. Vaz, idem 18.570,,

artigo 248 L em 5-9-4934.
Alfredo Figueiredo, id'em 18.1327, ar-

tigo 102, em 5-9-934.
José Moraes Sousa, idem 18.458, ar-

tigo 102, era 5-9-934.
.Darcy Meinezee Ronha, ,Idem 19.352,

artigo 102, em 5-9-934.
Dr. Raul Renato Albuqoerque, idem

19.405, _artigo 102,- em 5-9-934.
Matriculas indistinctas (art. 388):
Light and Power, omnibus na. 532,

77, 72 e 66, infracção do art. 248,
248 L, 248 L, 248 L, respectivamente.

J. Antonio Moreira, Mero na. 557,
215 e 213,. infracção dó art. 248 L,
248 L e 248 L, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, idem na.' 715, /14
e 636, infraçãe do art. 248 L, 248 I, e
248 14 respectiva:nauta.

Salazar A. Heitor, idem-9.204„ artigo
102, em 5-9-931.

Januario Bddallo, idem 10.297, arti-
go 102, em 5-9-934.

Abel Madeira, idem 10.515, artigo
102, em 5-9-934.

Abel Duarte Grego, idem 10.517,-ar-
tigo 1021 em 5-9-934.

Antonio Lopes S. Filho, idem 10.784,
artigo 102, em 5-9-934.

Praneisco Manoel, icklm 11.032, artid
go 248 L, em 5-9-934.

achano H. (Linche, idem 11.4844,
' artigo 248 L.

Luiz A. Sehoveitzer, idem 11.482,
artigo 102, em 5-9-934.

Franeiseo Basilio, idem 13.284, artigo'
248 L, em 4-9-934.

Richard Meyer, idem 13.754,4 artigo
102, em 5-9-934.

Euellydes N. Pimenta, idem 13,798,
artigo 248 L, em 5-9-034.

Avelino Rodrigues, idem 14.454, 'ar-
tigo 86, em 5-9-934.

Antonio C. Te4lo, ideei 15,188, artigo
- 102, em 5-9-934.

EErnani p. Hordernam, idem 15.677,
artigo 248 L, era 5-9-934.1

Julio José P. Moraes, idem 15.853,
artigo 102, em 5-9-934.
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Mario Bianchi, idem, xis. 591 e 23,
infrauão do art. 248 L e 248 L, respe-
ctivamente.
• Empresa I. de Omnibus de Luxo,

idem, as. 372 e 185, infracção do ar-
tigo 248 L e 248 L, respectivamente,

J. G. Feldhaus ,idern, na. 709 e 501,
infracção do art. 248 L e 248 L, respe-
ctivamente.

Martins Jordão & Comp. Ltd., idem,
n. 290, infracção do' art. 248 L.

Octavio Valdetario Coimbra, idem
n. 387, infracção do art. 248 L.

João Ferreira Martins, idem n. 366.
infracção do art. 248 L.

Moreira Polonio Sencadas, idem nu-
mero 711, infração do art. 248 L.

Soc. Anonyma do Gaz do R. de Ja-
neiro, auto-passeio n. 9.829, infracção
do art. 248 L.

Alfredo •Albertdte, idem n. 17.712,
Infracção do art. 102.

Nota — A falta do pagamento das
multas importa na aprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor,
de accôrdo com o previsto no art. 382.
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1934. O inspector geral, Ed. Es-
treita.

•

MINUTEM° DA MARINHA

Directoria de Fazenda
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DAS VA-

GAS DE SEGUNDOS-TENENTES DO sQUADEo

DE CONTADORES NAVAES

Vide edital, publicado na integra, na
pagina 16.744, do Diario Off iciai de 13
de agosto.

MINISTEMO DA FAZENDA

Tribunal de Conímo

Pelo presente edits1 é intimado o ex-
agente postal em Paraopeba, no Estado
de Minas Geraes, Joaquim Augusto 119.-
drigues, para, no prazo de 80 dias, cou-
tados da data da publicação deste e nos
termos do art. 142 do decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 1932, allegar o que
fôr a bem do seu direito sobre a impor-
Lancia de 67$200, alcance proveniente de
sello de nomeação que não pagou, veri-
ficado no procesos de tomada de suas
contas, referente ao periodo de 30 de ju-
nho de 1930 a 15 de setembro de 1932,
produzir documentos, constituir pro

-curador na séde deste Tribunal, ou de-
clarar o domicilio, para o effeito de ser
nelle notificado das decisões que forem
proferidas na tornada de contas, sejam
ellas interlocutorias ou definitivas, sob
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 21 de agosto de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados 02
Srs. Bento Teixeira da Silva Filho e
o Dr. Oscar de Macedo Soares, fiadores
das ex-agentes postaes em "São Domin-
gos do Rio do Peixe e Ponte dos Lei-
tos"

'
 nos Estados de Minas (Soeras e

Rio de Janeiro, D. .D. Luiza de Almeida
Auta &motes de Oliveira, para, no

prazo de trinta dias contados da data
da publicação deste, recolherem, aos
cofres publicos; as importancias de reis
143$Oo° e 19$800, alcances apurados nos
processos de tomadas de contas das al-
ludidas ex-agentes, referentes aos pe-
riodos de 9 de março de 1907 a 23 de
maio de 1914 e de 9 de maio de 1909
a 16 de novembro de 1910; respectiva-
mente, e a cujos pagamentos, bem como
ao dos juros da mora que forem devi-

•

dos, foram condemnados :pelos acór-
dãos de 26 de novembro de 1930, e 28
do, setembro de 1920, sob pena de serem
feitas as allienações administrativas • de
suas fianças.

Terceira Directoria do Tribunal d(
Contas, 31 de agosto de 1934. Yuri(
Newton de Figueiredo, • director.

• Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimada a ex-

agente postal em .Marabá, no Estado do
Pará, D. Atina. Q0111133 Marinho, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste e •nos termos do ar-
tigo 142, do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, allegar o.que fôr a
bem de seu direito sobre .a importancia
de 1:535$240, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suis contas, referen-
te ao periodo de 2 de fevereiro de 1915
a 31 de dezembro de 1930, produzir do-
cumentes, constituir procurador. na séde
deste Tribunal ou declarar o domicilio,
para o erten° de ser nelle notificada das
decisões que forem proferidas na tomada
de contas, sejam ellas interlocutorias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas,,10 de setembro de 1934. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.

Recebedoria do District° Federsti
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital • fica intimada a
firma - Joaquim Moreira da Silva e Ma-
noel Moreira da Silva estabeleelda á rue
Lio Teixeira n. 176, a apresentar pro-
vas de que se trata de inicio de negocio
conforme o despacho de 10 de maio dr
1934, no prazo de oito n dias, a partir
desta data.

Segunda Sub-directoria i. de setem-
bro de 1934. Cundido Borges, • sub-
direotor.

• '	 ,

COmnatssão Central de Compras do .Governo Federal

COLECTA DE ' PREÇOS

A Commissão Central de Compras do Governo Federai,
nos 'termos do decreto n. 19.587, art. 8° e seus paragraphos,
e das clausulas geraes e especiaes adiante transcriptas, em
sus séde, á avenida Rodrigues Alves z:. 135, em dia e hora
abaixo mencionados, ;embora Propostas para fornecimento
dos seguintes materiais: 	 •

Edital n. 251.154

Artigo :—. Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 26 de setembro de 1934.
Recebimento das ti ás .13 horas.
Abertura ás 13 horas e 15 minutos.
Para entrega no a/moxarifado da Faculdade de Medicina

.da 'Universidade do Rio de Janeiro:
1. Machina meio carpinteiro, dos fabricantes "Tei-

chert", modelo FLZsM, com, dois motores ele-
ctricos ligados directamente, para corrente tia-
phasica de 220 volts, 50 cyclos. Composta de
serra circular de 500 mm. e. furadeira (força do
motor deverá ser de 4 HP. e 3.000 rpm), tupia
Com troa piões, um destes deverá trabalhar com
mancai superior em rolamentos de espheras
(força do motor deverá ser de 5 HP. e 4.800
.rpm), com mesa para 'subir e descer,, inclinavei.

•Com braço e ajustabiliclada 'de furadeira om sara-

tido vertical, tamanho da mesa 710x 1.300 mm.
Peso liquido cerca de 870 kilos. • Installada no
local, ficando a parte de electricidade e funda-
ções a cargo da repartição, uma 	

2, Bomba centrifuga Marelli P. 4 5/2 A N , 30/2, mo-
tor para bomba com relais de maximo bipolar
Calibrado pela capacidade maxima do motor e
rolais do minima (interruptor principal, & fon-
ccienamento em banho de oleo), com botão pul-
sante para corrunando a distancia, uma .. 	

• (As especificações acima são cópia exacta das enviadas
pela repartição requisitante.) 	 •

•1°---Deverão 'os proponentes apresentar 'catalogos, photogra-
phia.s, etc. com especificações detalhadas dó material que 80

propõem fornecer, que facilitem o estudo e julgamnto das
propostas apresentadas. .

2° — Deverão se responsabilizar pelo perfeito funccio-
namento dos artigos propostos, por um periodo em que, a
criterio das autoridades competentes, seja julgado solidado.
rio o resultado obtido.

3" -- A' garantia de perfeito funecionamento dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas as pe-
ças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultantes
da imperfeição de fabricação.

— Para melhor julgamento das propostas. a C. C. C.
considerará quaesquer • suggestõe.s ou alternativas ,apresen-
tadas pelos proponentes, no sentido de ser o material pedido
substituido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo se-
jam expressos e completo por parte dos proponentes.

,(Vide condioões geram 'abaixe.)
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Edital n. 413.214

• Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 24-9-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 15 minutos.
Para entrega no Almoxarifado da Casa da Moeda,

Balanças para ensaios de 'ouro original G. Boseh
modelo n. 29, capacidade de 2 grammas, sen-
sibilidade 1/200 milligrammos do Cat. Bosch
n. 21, uma. 	
(As especifieações acima, são cópia exacta das enviadas

pela repartição requisitante.)

1' — Para melhor julgamento das propostas, a kle C. C.
çonsiderare quaesquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes no sentido de substituir o material pedido
Por outro similar, desde que as olausulas de responsabilidade
e os enlareeimentos a respeito do mesmo, sejam expressos e
completos por parte dos proponentes.

2° Devereo os preponentes declarar em suas propostas,
fabricante e preeedencia das Mancais que se propõem for-
necer, bem como apresentar catalogos com especificações
detalhadas sobre as mesmas, que facilitem o estudo e julga-
mento das propostas apresentadas.

ae — Deverão se responsabilisar pelo perfeito fuliccionae.
mento des artigos propostos, por Um eeriodo em que, a cri-
terio dee autoridades competentes, seja Julgado satisfaotorio
a resultado obtido.

Edital n. 413.215

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 28-9-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, es 13 horas e 25 minutos.
Para entrega no Almoxarifado da Casa da Moeda.

Fornos electricos typo Muffia, com aquecedores de
carburundum reoristalisado munido de mollas
de contacto com resfriamento a ar, paten-
teadas, para temperaturas até 1.400° c. piro-

, metro de radiação Seg. Stephan: Boltzinan,
com termocouples, galvanometro graduado' em
gráus de temperatura, de amplitude simples.
700 — 1.400 c., com porta contra-balançada
typo Spyhole, resistencia reguladora-de tem-
peratura e tom doze (12) jogos de eobresa-
lentes, de placas refractarias e respectivos
aquecedores, consumo 18.000 watts, tamanho
B. do fabricante Griffin and Tattlok Ltd„ um.	 2
(As especificações acima, são cópia exacta das enviadas

pela repartição requisitante.)

1' — Deverão os proponentes apresentar catalogos com
especificações detalhadas dor fornos que se propõem fornecer,
que facilitem o estudo e julgamento das Pro postas apresen-
tadas.

— Devereo os proponentes se responsabilisar pelo per-
feito funocionareente dos artigos propostos, por um periodo
em que, a criterio das autoridades competentes, seja julgado
satisfactorio o resultado obtido.

3° — A' garantia de perfeito funccionamento, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer -tempo substituidae as
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

Editas n. 419.533

artigo — Unidade — Quantidade

Prenotas para o dia 20 de setembro de 1934.
Recebimento, das 11 4s 13 horas.
Abertura, ás 13 horas o 15 minutos.
Para stock.

Carvão vegetal de	 Validade, saCC0 de 3p IMO,
kilo. .	 7.500
Nota	 mercadoria acima deverá estar á disposição

da C. ''''921 Ckatd.:"I',!.do tdiau-1$cle

• Para entregas no prazo de .90 dias, conforme a nceeest.
dade das repartições.

1.° — Os proponentes*deverão declarar em suas propos-
tas, a procedencia do artigo que se propõem fornecer.

2.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar a quanti,
dado pedida, de 20 % para mais ou para menos, obrigan.
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços da proPQM
e condições do edital.

3.° — A O. C. C. poderá requisitar o artigo roposto,
desde o dia da apresentação da proposta até o dia 30 de de.,
zembro de 1934. Findo o prazo sem a requisição de toda a
quantidade, fica reservado ao fornecedor o direito de ()polo
entre a continuação do fornecimento por 90 dias, nas mesmas
condições, ou o seu cancellamento. Si o fornecedor deixar
de exercer o seu direito de orleão até 15 dias anteriores í
terminação do prazo, o mesmo direito se devolve á C. C. C.

— O artigo será entregue mediante requisições par-
eine, assignadas por um membro da (1. C. (1. A entrega será
feita em qualquer ponto da circumscripção do Districto Fe.,
deral, correndo por conta do fornecedor, as despesas e riscos'
de transporte. O prazo de entrega para cada requisição, é de
dois dias.

6.° — Os pagamentos serão parciaes e correspondentee
ao valor de cada requisição.

7.° O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionadas:

• a) no caso de rejeição do material por não ser da quali-
dade proposta; multa de 10 % sobre o respeetivo valor;

b) em caso de reincidencia, multa de 20 % e exclusee
da firma do Registro de Fornecedores do Governo Federal;

c) no caso de não ser feita a entrega ou de não serem
substituidos os artigos quando rejeitados, o fornecedor res-
pacognudiesicaainoda,pela differença . de preço resultante de nova

,
d) as importanoias resultantes daa multas e differençad

de preço, poderão ser deduzidas dos créditos do fornecedeg
na C. C. C. ou cobradas por acção executiva.

(Vide condições geraeà abaixo).

Edital n. 419.238

	

Artigo	 Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 20-9-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13, horas e 25 minutes.

Para stock

Oleo oombustivel, grosso — Espec. cia Marinha, —
para entregas na zona urbana do Diatricto

	

deral, tonelada. 	
	

90
Nota —A mercadoria acima deverá' - 4itar á disposição da

C. C. C. a partir do dia 1 de outubap lAd 1934.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-

dade das repartições.
1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostaSy

densidade e poder calorifico do oleo que se propõem fornecer.:
2.° O material a ser fornecido deverá obedecer rigorosa.•

mente ás especificações e condições supra estabelecidas.
A C. C. C. se reserva o direito de alterar a quantidade

pedida, de 20 % para mais ou para menos, obrigando-se 04

fornecedor a manter o mesmo preço da proposta e coudiçeeS
do edital.

4.° c. C.:0, poderá requisitar o artigo proposto, desde
o dia da apresentação- da proposta até o dia 30 de dezembeci
de 1934. Findo o prazo sem a requisição de tecla a, quantidade.,
fica reservadg ao l'orneçedor o direito de onça° entre a conti-
nuação dnfornecimeiito por 90 dias, nas mesmas condições, ou
o seu eanéellarnento. Si o fornecedor deixar de exercer o seU
direito do opção CÁ 15 dias anteriores á terminação do prazo,
o mesmo direito se devolve á C. G. O.

5." O artigo será entregue mediante requisições parciaes,1
assignadas por ure smembro de C. O. C. A. entrega será feita

.1104p9gto.l. d.aiickc:ume_c4Rcãe10.:Difitt:Mopledvalnac a iscri

•

2
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minada, correndo por conta do fornecedor as despesas e 'riscos
do transporte. O prazo, de entrega pura cada requisição, é de
dous dias.

6.° Os pagamentos Berilo pardoca e correspondente ao
valor de cada requisição.

7.* ó fornecedor fica Sujeito ás seguintes penes conven-
dopadas:	 -

a) no caso de rejeição do material por não ser da qua-
lidade Proposta, multa de 10 % sobre o respectivo valor;

b) em caso de reincidenoia, =Ata de 20 % e exolusão
da firma do Reizistro de Fornecedores, do Governo Federal ;

c) no caso de não ser feita a entrega ou de não serem
substituidos os artigos quando rejeitados, o fornecedor respondo
ainda pela differença de prego resultante de nova acquisição;

d) as imporancias resultantes das muniu e dIfferenças
de preço, poderão ser deduzidas doe credite do fornecedor na
C. C. C. ou cobradas por acções executivas.

• (Vide condições, geraes abato).

Edital n. 419.241

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 19 de setembro do 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, 4e 14 horas e 10 minutos4,

Para stock".
Xeretei:te, ero latas de 18 litros, litro 	 	 32.400

Nota: -e- A mercadoria acima deverá estar á disposição
da C. C. C., a partir do dia 20 de setembro de 1934.

Para entrega, no prazo de 90 dias. conforme a necessidade
das repartições.

,1' -e. Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a marca dos artigos offerecidoe.

2' — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de 20 %, para mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços da proposta e
condições do edital. 	 -

— A C. C. G. poderá requisitar o artigo proposto,
desde o dia 20 de setembro do anno corrente, atél o dia 30
de dezembro do mesmo atino. Findo o prazo, sem a requisição
de toda a quantidade, fica reservado ao fornecedor o direito
de opção entre a continuação do fornecimento por 90 dias, nas
mesmas condições, ou o seu cancellamento. Si o fornecedor
deixar de exercer o seu direito de opção, até 15 dias anterio-
res á terminação do prazo, o mesmo direito se devolve á
C. C. C.

3° — O artigo acima será entregue, mediante requisições
parciaes, assignadas por um membro da O. O. O. A entrega
será feita em qualquer ponto da oircumscripeão do Districto
Federal, correndo por conta do fornecedor as despesas e 'ris-
me do transporte. O Prazo de entrega para mia requisição é
de dons dias.

4' — Os pagamentos serão parciaes e correepondentes ao
valor de cada requisição.

— O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionaes:

a) no caso de rejeição do material, por não ser da marca
proposta, multa de 10 % sobre o respectivo valor;

b) no caso de reincidencia, multa de 20 % exclusão da
firma do Registro de Fornecedores do Governo Federar.

c) no caso de não ser feita a entrega . ou de não serem
Febstituidos os artigos, quando rejeitados, o iorneceelor res-
ppwie ainda pela dinecerna de preCo resultante de nova acqui-
mãe;

ti) as finP4rtenoias resultantes das multas e differenças
de preço, poderão ser deduzidas dos °reditos do fornecedor,
na C. C. C.,, ou cobradas por acção executiva.

(VidercondiQ5 ,ea guites,,abskixoà,.Wh; 2-4. • 	 ~Kr..

Edital n. 624.170

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 28-9-1934.!
Recebimento, das 11 ás 13 horas. .
Abertura, ás 13 horas e 10 minutos.,
Para entrega no Almoxarifado da MIO ensa

Nacional. .

Para entrega a 15 de dezembro de 1934:,
Papel super-calandrado de 1' qualidade para

impressão de jornal — Massa clara — Re-
sistencia:

t:pmprimento médio de ruptura, 2.030 nu.
Largura 0,68 — Peso por m 2 : 56 grs.
100 bobinas com 5.000 mts., mais ou menos,

. de comprimento, pesando liquido cada bo-
bina, mais ou menos, 190k,400, kilo li-

	

2. Papel ouper-calandrado de 1' qualidade, para	
19.00quido 	

impressão de jornal - - Massa clara	 Re.
sistenOia:

Comprimento , médio de ruptura, 2.036 mis.
Largura 0,94 — Peso^por m2 : 56 grs.
150 bobinas com 5.000 mis., mais ou men"

de comprimento, pesando liquido cada bo-
bina, mais ou menos, 263k,200, kilo h-

l. Papecil usiudpoer• -c. super-calandrado * d' e '1" qualidade, para , 39:480
impressão de jornal — Massa alara — Re•
sistenia:

Comprimento médio de 'ruptura, 2.036 mts. •
Largura 1,41 —• Peso por m 2 : 56 grs.	 -	 4

loo bobinas com 5.000 .mis., mais ou meaot1;
de comprimento, pesando liquido cada bo-
bina, mais ou menos, 394k,800,' kilo li-
quido 	

4. Papel super-calandrado de l' qualidade, para
impressão de jornal — Massa clara — Re-
sistenda:

Comprimento médio de ruptura, 2.036 ante.
Largura 1,88 — Peso por m2 : 56 grs.
250 bobinas com 5.000 mis., mais ou menos,

de comprimento, pesando liquido cada bo,,,
bina, mais ou menos, 526k,400,* kilo

gauekinQtrePar entrega 'a 15 de janeiro de 1935:
5. Papel enpereçalandrado de 1' qualidade, para

impressão de jornal — Massa clara — Re.
sistenda:

Comprimento médio de ruptura, 2.030 irai.
Largura 0,68 — Peso por m2: 56 grs.
100 bobinas com 5.000 mim., mais ou menos,

de comprimento, pesando liquido cada bo-
bina, maie ou menos, 190k,400, kilo li-
quido

6. Papel super-calandrado de 1 4 qualidade, para
impressão de jornal — Massa claro -- Re-
sistenda:

Comprimento médio de ruptura, 2.036 mis.
Largura 0,94 -- Peso por m2 : 56 grs.
.150 bobinas com 5.000 mts., mais ou menos,

de comprimento, pesando liquido cada bo-
bina, mais ou menos, 263k,200, kilo li-
quido . 	

'7. Papel supar-ealendrado de 14 qualidade 'para
impressão de jornal, massa ¡clara. Reais-
tenoia: comprimento médio de ruptura,
2.036 metros, largura 1,41. 190 bobinas
com 0.000 metros, mais ou meners•de com-
meia/lento, Pesando cada bobina,
x1iais ou.22pos 394k,809, kilo

19.04;•	
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8. Papel super-calandrado , de 1' qualidade para
impressão de jornal, massa clara, resisten-
cia; comprimento médio de ruptura, 2.036
metros, , largura 1,888, 250, bobinas com
5.000 metros mais ou menos de compri-
mento, pesando liquido cada, bobina, mais
ou menos 526k,400, kilo liquido 	 	 .31.600

1° — Deverão os propoilentes declarar rigorosamente em
suas propostas, as caracteristicas do papel que se propõem
fornecer, .quer em relação á sua natureza e acabamento,
quer quanto ao peso rigoroso por metro quadrado, resisten-
cia e composição, declarando outrosim,. o poso liquido por
bobina.

20 — Os proponentes além de:fornecerem especificações
completas. sobre, as caraoteristioas technioas do papel prq-

-posto, taea como: pesos bruto, liquido e médio por bobina, 'e
sua extensão em metros lineares, deverão declarar a proce-
dencia, typo, marca, etc. dos artigos offerecidos, e provarem
se achar habilitados a substituir immediatamente as bobinas
recusadas.

30 — As bobinas deverão ser dadas numeradas, com a
deolarão impressa em ambos os lados do numere de ordem.

40 — O peso e extensão média 'de cada bobina, não de-
verão soffrer,uma variação superior a 1 % (um por cento).
A ac.oeitaçã,o da proposta, dependerá egualmente da maior eu
menor vantagem que o papel proposto offereça para a .applt-
cação a que se destinar, não cabendo aos proponentes direito
a reclamação pela escolha feita.

50 —' O fornecedor ou fornecedores aos quaes fôr adju-
dicado o pedido, deverão apresentar por ocoasião da entrega
da mercadoria, uma guia descriminando o numero de bobi-
nas e pesos liquido e bruto,

6° — Deverão os proponentes juntar ás suas, propostas
amostras em triplioata de um metro cada uma, e devida-
mente authenticadas, do artigo offerecido.

7° — O material proposto, deverá obedecer rigorosa-
mente ás especificares .supra, em: qualidade, grammatura
e coloração de massa, etc.

80 — Deverão os proponentes declarar si o papel pra-
posto contem linha dagua ou não.

.nn.•11011

CONOTO ES GEMES PARA APRESENTAÇÃO OAS PROPOSTAS

— As propostas deverão ser apresentadas em duas
vias, nas formulas impressas adoptadas e nos termos do re-
gulamento afixado na Portaria da C. C. C.

2° -- Os preços deverão ser dados .pela unidade, in-
cluindo todas as despesas até aos tones de entrega, salvo
quando se tratar 4e material de importação, caso em que fi-
carão a cargo da Commissão, os direitos e taxas aduaneiras
exclusivamente, respondendo o fornecedor pelas jaxas por-
tuarias e carretos.

3° — Independentemente dos preços unitarios, exigidos
pela clausula 2', poderão ser offerecidos preços globaes, fi-
cando a escolha entre uns e outros a criterio da C. C. C.

4' — O prazo de manutenção das pro postas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subtende-se que a mesma vigorará até que
sobre elle se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita expres-
samente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C., nas
condições especiaes relativas a cada coleta de preço, am-
pliar ou restringir esse prazo, si assim julgar conveniente.

5 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos'
dados e estabelecer novas estipulações em face das, propostas
apresentadas, bem como, o de anullar ou reduzir as concur-
rencias acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

6* — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que se não declare submissão a todas as cond ições destas
clausulas geraes, e *das especiaes relativas a.cadi edital.

Nota — A Gommissão avisa aos Srs. proponentes que os
editaes acima serão publicados uma só vez e affixados no
quadro da C. C. C. á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Commissão Central de Compras. — 0. 1. Faveret,•
director,

AVISO
-Referencia editaes:
N. ,419.205 (Coke para fundão).
N. 419.231 (Material de limpesa).
N. 419.232 .(Idem). •
N. 419.234 (Idem).
N. 419.236 (Idem).
N. 419.235 (Lampadaa).
N. 419.237 (Sabão).
N. 419.239 (Idem).
A Cornmissão Central de Cumpris comtnunica aos inte-

ressados em geral' que, os editaes de conourrencia -supra
mencionados, foram publicados no Diario Official de 8 . de
setembro de 1934 e acham-se affixados no quadro da G. C. G.,
á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Commissão Central de Compras. -- C. M. Faverct,
director.'

al•n•••11"

AVISO
Referencia eaitaes:
N. 419.217/8 (Fructas e molhados finos).
N. 419.219 (Idem).
N. 419:220 (Idem).
N. 419.204 (Cal virgem).
N. 419.208V9 (Drogas).
N. 419.210 (Idem).
N. 419.211 (Idem).
N. 419.212/3 (Drogas).
N. 419.214 (Idem).
N. 419.223/4 (Generos).
N. 419.225/6 (Idem).
N. 419.227/8 (Lacticinios, aves e ovos).
A Commissão Central de 'Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que os editaes de concurrencia
supra mencionados, foram publicados no Diario Officio/ de
6 de- setembro de 1934, e, acham-se affixados no quadro da
C. C. C., á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

• Pela Commissão Central de Compras. — C. À 1.  Faverei,
director.

AVISO

COMMiSSãO Central de Compras do Cleverno Federal,
leva ao conhecimento dos Srs. fornecedores, para os devidos
fins, que, a partir do dia 10 do corrente, deverão ser ad pro-
postas apresentadas em duplicata, tanto para via detalhe,
quanto para via resumo.

Pela Comínissão Central de Compras. — A. Faria Fia°,
director.

AVISO
Referencia editaes:

419.221/2	 (Generos alimenticlos).
119.229/30 (Generos alimenticios).
119.207	 (Estopa de ,algodão).
419.192-A 1
419,203	 ). Material de limpeza

• 419.206 '	 I
419.181 /3/A (Material clinico).
419.215/16 (Material clinico).

A Commissão Central de Compras communica aos inte-
regados em geral que os editaes de conourrencia supra men-
cionados, foram publicados no Diario Official'de 5 de setem-
bro de 1934, e acham-se affixados no quadro da C. C. C., á
avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Commissão Central de Compras. — A. Faria Filho,
director.

AVISO

Referencia edital n. 904.183/8-B (Material de expe-
diente).

A Commissão Central de Compras leva ao çonhecimento
dos interessados em geral que, o edital de concurrencia supra
mencionado, foi 'publicado no Dia-rio Official de 4 de setem-
bro de 1934 eacha-se affixado no quadro da C. C. C., á ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela, Commissão Central de Compras. — C. .51. Faperet,
director.
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AVISO
• 'Referencia editaes:

N. 242.210-11 (Armados — guarda-roupa) .
N. 904.232 (Grampos typo C). 	 • • •	 •

• 'A "Commissão Central de Compras leva ,ao conhecimento
dos interessados em geral que, os editaes de coneurrenola
supra mencionados, foram publioados no, Mario Officiat de
3 de setembro de 1934 e acham-se atitudes no quadro 4a
O. C. C., á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.	 - '

Pela Comraissão Central de Compras. 	 C. M. Faveret,
director.

.	 •

azbirinagilo

Referencia "editai:
. 410.181/3/A (Material 011W/50.

Comrnissão Centra/ de Compras leva ao oonhecirnentb"
dos interessados, em geral, que, no edital de concurrencia
supra mencionado; publicado no Diarío ()Metal' de 5 de se-
tembro de 1934, á pag. 18.284:

Onde se 3d: na bora de abertura, no pringlnio do edital:

Abertura, ás 13 horaa e 4 minuta.
Deve-se ler:

Abertura, ás 13 horas e 40 minutos.
•Pela COMMISSãO Central de Compras.	 A. Faria Filho,

direetor.

rusaruPiCáCio
ftererencia editaes:
N. - 419.208/9 (Drogas).
N. 419,210 (Idem).
N. 419.211 (Idem).

COmmissão Central de Compras lema ao conhecimento
aos. ,interesSados em geral, que nos editam de concurrencla
supramencionados, publicados no Diario Officiat de 6 de
setembro de 1934.
' Onde se lê; no principio do edital;

Propostas para o dia 18 de setembro de 1934
atc...

Deve-se -1ér:
Propostas para o dia 13 de setembro de 1934.

etc...
Pela CómiaSissão Central de Compras.,-,- C. M. ravérei;

director.

afficirinanIo
Referencia edital n. 41.9.219 (palitos, piloso-horas, velas).

COIT111118$50 Central de Çompras OOMMUIII0a aos inte-
ressados, que, no edital de coneurreonia.snpra mencionado,
publicado no Diario Official de 6 de setembro de 1934,
• Onde se lê: im item 1;
-..." typo Marquezinbo, caixa

Deve.ae lér:
tipo' Marquezinho, caixa	 4.800
Pela Commissão Central de ,Compras. — C. e. Faveret,

director. *à.
ammen=i1

niscrriric,AçÃo
Referencia editaes:
N. 419.212/3 (Drogas).
N. 419.214 (Idem).

. A Cornmissão Central de Lornpras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que os eclitaes de conourrencia
supra mencionados, foram publicados no Diario Officio/ de
6 de setembro de 1934, á pag. 18.370:

Onde se lê: na clausula 4a.
... até o dia 20 de dezembro de 1934.
Deve-se lór:

até o dia 30 de dezembro de 1934,
Pela Commissão Central de Compras. 	 O. 31. Favaret,

director."

nearnmaçÃo

' Referencia edital n. 419.227/8 (Animaes, aves e lacti-
oinios) .•

Cot/MOO.° Central de Compras leva ao conhecireentc
dos interessados em geral que, no edital de concurrencis
supra mencionado, publicado no Díario Official da 6 de
setembro de 1934.

• Onde se lê: na nota, no fim do edital.
... do dia 13 de setembro de 1934.

Deve-se lèr:
... do dia 18 de setembro de 1934.

Pela COMMiSSãO Central de Compras. — C. 31. Faveret,
director.

RECTIFICAÇÃO

Referencia edital n. 419.235 (Lampadas).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de' concurr enel a
supra mencionadq, publicado no Diario Officia/ de 8 de se-
tembro de 1934.

'Onde se lê: no item 1;
... com rosca Edison, uma/	

Deve-se lèr:	 ,... /com • rosca Edison, uma 	 	 750
Pela Commissão, Central de Compras. 	 C. M 	  Faveret,

director.

...1n1=11.•

RECTIMACÃO

Referenda editats:
419 192-A •
419.203	 1 Material de limpeza..
419.206

A COmMiSSão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados. em geral, que, no edital de concurrencia
supra .mencionado, publicado no Diario Ornejai de 5 de se-
tembro de 1934: ,	 •

1.500'	 Onde se	 na clausula 4':
	 até o dia 30 de dezembro.

Deve-se ler:	 -
	até-o dia 30 de dezembro de 1934.

Pela Commissilo Central de Compras. 	 A. Faria Filho,
director.	 -

astrritnnÁCÃO
ItSferencia l edital n.• 419.217/8 , (molhadas, finoa)..;
á teminissão Central de Coinpres coramunica, inté-

ressados, que, no eclital de conourrencia;aupta mencionado
Oblicado no Mario °trivial de de setembro do 1934,

• -Onde se lê: TIO 'item	
.

4zeriVICAÇÃo

Referencia edital n. 904.232 (Grampos tYpo C)".,
A Comi:0,00p Central da Compras leva ao conhecimento

dós interessados em geral, que no edital de coneurrencia
supra mencionado, publicado no piaria Officiat de 3 de se-
tembro de 1934, á pag. 18.141.

Onde se lê: no princinio do edital

,Abertura 'ás 13 horas e 15 minutos.

,
•-...-. 8".. Lourenço e Dambarj,, garrafa. • .. ... • ... ••••:- • • 350

i5eve..se ltr:	 ...,	 .

... S. Lourenço e Larabliry, garrafa 	 • ,•	 1.350
Pela Commissão Central de Compra. — C. '3!. Peivérde,

ditector..•



Deve-se lér:

lephintento, 'ias 11 tis 13 horas.
Abertura tis 13 horas e 15 minulus.
etc,
Pela Goinniissão Central de -Compras. — C: .11, Favoret,

tirectór.,	 .

• naomnricaçÃo

Referencia edital 419.207 (Estopa de algedão)..
A Comissão .Central do Compras leva ao conhecimento

dos interessados •ern . gerai que, no edital do cone,urrencia
sdpra mencionado, publicado no Diarío Oiticica de 5 de se-
tembro de 1934, 4 pag. 18.283:

Onde. se lê: no unico item do edital;
	 • de 1' qualidade, especial, etc 	

Deve-se 'dr;
	  de 1 qualidade, especificaçé o, eto 	

Onde se lê: •na nota do' edital;	 •
Deve-se lar;	 •
	  do • dia 18 do setembro de 1934.

Onde se lê: na. clausula 4".•
	  até o dia 30 de dezembro.

Deve-se lèr:'
	  até o. dia 30 do dezembro de 1924.	 .

Pela Gonimissão Central , do • Compra-s. -- A. Var¡q iúan,
, director.

• AECTIFICAÇÃO

Referencia edital 410.215116 (Material clinico).
A Comissão Central de' Comp.ras leva ao conhecimento

dos interessados em _geral que, mi 'edital de concorrencia
supra mencionado, publicado no Diario Official de -5 de se,
tembro do ,1934, á pag. 18.283: •

Onde se lè: ‘ no item 8;
	  peça de 10 uketros, etc 	

Devese
	  peça do 100 metros, etc 	

Onde se	 no item 10;
	  para. Seringa, do 5 cc., nacional, etc 	

Deve-se ler:
	 • para seringa, de 5 cc.,' a 20 cc., naciOnal, etc.

Onde se. Zé: na hora dó abertura, no principio do edital;

Abertura, ás 43 horas e 4 minutos, etc.
Deve-se lér:

Abertura, 'ás', 13 horas e 40 'minutos, etc.
Pela' Commissão 'Centrai de -Compras, — A. Poria Filho,

irector.

	

.	 RECTIFICAÇÃO	 •
•

Referencia edital 419.221[2 (Generos alimenticios).
A Comissão Centi`al de _Cumpras leva ao Conhecinier0

dos interessados ern.• geral que, .no edital de concerrencia
supra . mencionado, publicado no Diario Official de 5 de se-
tembro de 1934,-a pag. 18.283:

Onde .se lé:. no item 18:

	

. .... .. em grão,k.ilo. • 	 	 11
Deve-se lêr:
	  em. grão, kilo 	 	 0"0'

Pela COMMIS8 n10 Central de Compras. — A. Farta Pithc,,
director.

Setembro Ye

RECTI ILAÇÃO

Referencia edital 419.229130 -(Gel:toros , alimenticlos).
A Comissão Cèntral de Compras leva •• ao •eonhecimenle

cies interessados em geral\ que, no edital.. da cobeurrencia
publicado no - Diario Oflirial de 5 do setembro do 1J:11,
gima 18.292:

	

Onde se	 no item 1 do edital.
Bacalhão de 1 4 (não escamado), eté 	

Deve-se lê":
Baealháo de 1' '(nU) escaintido). , etc 	

Pela • Commissão. 'Central de Compras. — A. Paria Filliu
director.	 •

Sccretárí n da Viação, Obras Publicas, Agricultura,
Industria o Conimercia

ESTA.D,0 DE PERNAMBUCO •

CO N CUREN CIA PARA IN STALLAÇÃO LIAS ESTA?, õES DE TRATAMENTO
D'AGUA, NAS CIDADES DE OLINDA, CARUARe 13 VICTORIA

	

......	 .	 .

Pelo presente edital faço saber aos interessados que o (M-
orno do Estado de Pernambuco declara aberta • concurrencia
publica, a partir da presente data, sendo as.propotas, recebidas
ás '15 horas do dia 30 de outubro' do corrente anno, para for-
necimento de inacbinaria e ediStru•cção de estações' de trata-
mento da agua destinada ao abatecimento publico das cidades
dc' Olinda, Caruarú e Victoria, deste Estado, mediantp as 'con-
nições contidas nas. 'clausulas seguintes:

Clausula 1'

As propostas serão apresentadas em tre.s•vias e em-duas
sobrecartas fechadas, uma contendo. os "documentos" e outra
a "proposta".

O enveloppe 4 contendo "documentos" apresentará, • os se-7
guintes comprovantes:

a) attestado de idoneidade technica;
b) attestatio de idoneidade financeira ,	.. provado por -wta-

belecimento bancario de notoria responsabilidade;
n.••

• c) prova de.que são representantes autorizados .dos fabri-
cantes do material a •importar, apresentado á.concurrencia;

d) deposito da• caução de cinco contos de reis . (5:000$),
em estabelecifilento bancario á ordem do Governo do Estado,
mit moeda corrente ou titulo da divida publip do, Estado, ao

' par, ou da União á. Cotação 'do dia. Esta cauçao ficará retida,
até solução final da concurrencia, revertendo em favor da Es-
tado, no caso do não assignar o coneurrente ou conourrentes
escolhidos, o contracto ,provisorio dentro,do prazo de cinco

• (.5) dias, após Ler sido para isto convidado;
e) attestiadO, 'passado pela Recebedoria 	 Estado, pro-

vando achar-se quites com o Governo-Estaduano caso-de- s,er
estabelecido em Pernambuco.	 •

O enve/oppe contendo a "proposta» conterá: •
A) Discriminação detalhada de 'toda a installação pro-

jectada acompanhada 'das naceSsarias plantas e de umá minu-
ciosa memoria descriptiva e justificativa;.ccim lodos os ele-
mentos technicos necessarios ao perfeito julgamento de sua
efficieneia. •	 •

B) Especificação detalhada de toda a• macitinaria • com-
preh endendo	 „	 . • •

1) apparelhagem de decantação do contrôle •nianual,
previstos para as dosagens maximas exigidas' pelas aguas a
serem tratadas, prevendo os , eases;de interrupbão do trata-
mento por aceidente;	 .

2) apperelhagem de filtração 'completa Para os typos de
filtros apresentados, incluindo canalizações, válvulas e todos
os contrôles necessarios;	 •

• 3) material . filtrante (areia e outros); com-indicaçãO de
natureza, qualidade e quantidade, fornecendo . a.S amostras gila
lhe forem . pedidas e o preço em separado para o seu forneci-
mento por metro cubico;

DI:sh!O OPTik;t.‘1,
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. 4) systema de lavagem adoptado, indicando tempo de la-
ragem., consumo provavel da agua de lavagem, capacidade. e
*Uma, dos tanques neoessarios, grupo elevatorio completo,
diaPoSitivo para a operação da lavagem;
• 5) contagem completa (mão de obra e materiaes) tanto da
apparelhagem de decantação como do material de filtração,
dando detalhadas especificações. • 	 .

...6) peso do material de importação.
•• C) Especificar detalhadamente toda a parte constructiva.

comprehendendo:
1) orçamento detalhado quantitativo Com -respectivos

breços'unitarios de todas as obras a executar como sejam: ca-
toara de mistura; tanques de decantação, casa de filtros, etc.,
ficando reservada a preferencia ao Estado para executar a
parte oonstructiva caso este julgue conveniente, olrigando-se,
em caso contrario, o contractante a leval-as a .effeito dentro
dos orçamentos apresentados sob fiscalisação do Estado e sem
direito a quaesquer reclamações a não serem as provenientes
de modificações em fundação CO ' por alteraaões nas obras, de-
terminadas pelo Estado. Vigorarão, neste caso, os preços uni-
tariosPreVistos nos ofçamentos apresentados em concurrencia
separa os serviços não previstos serão os preços ajustados por
mutuo ac cerdo

2) Memorial descriptivo da construceão; aspecificações ‘ e
;Plantai . elucidativas dos serviços a- serem executados. •

'3) Nos oreamentos - apreaentados' o 'Estado, reserva-se .o
direito de' fornecer pelos preços nelles previstos o ferro redon-
do para as' estructuras em concreto armado e chi-lento que
julgar convenientes, sendo o valor destes deduzidos nas 'me-
dições' effectuadas. • -

'• 4 -- 'Iião serão incluídos nos orçamentos a construcção
da parte de edificios necessarios ao abrigo' das installações,

_devendo entretanto os concurrentes apresentarem um esschema
do plano' geral' deaseS	 ••• •	 •

5 — O proponente ou proponentes aoceitas apresentarão
plantae e detalhes completos para. execução dos serviços.

Clausula 2'

• Os concurrentea não poderão limitar suas propostas
perlas ao fornecimento, de machinaria, devendo aoceitar a

obrigação de effectuar'as installações e construcções pre-
vistas de Occdrdo com o que estabelece a olaueula anterior,
respeitado • o disposto . no item (1) da lettra (C) da clausula
anterior. • '	 •
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estações de tratamento' são as se-

,	 Olinda , Caruard Vietoria• 
Capacidade actual m. c/dia..... ..3.456 	 1.037	 1.555
Capacidade futura . m. c/dia... .	 5.184	 2.246 • 2.070
. • As , iiistallaQ5e.s dOvergo ser .projectadas para .as capaoi-

..

dada actues e previstas para as futuras, sendo tambem pre-
vista a•ohloração, cujos,. apparelhos .não serão incluídos, na
presente -conourrencia.	 .	 .

;	 •	 ,
Clausula' C

'Aos :senhores ooncurrentes serãe fornecidos, mediante o
racolhirrrento da .importancia de °lamenta mil . réis (508000),
cópia doe auteeprojectos das estações de , tratamento • o 'das.	 ,

Clausula- 5"

• As .- proPostas '. deverão 'ser ' apresentadas dando todos os
custos ;separados . para cada municipio. escolha das pro-
postas não dependerá unicamente do preço mais baixo e sim
da adaptação, aperfeiçoamento 'de cada plano geral organi-
zado para cada. município, da .economia do processo e da sua

•efficiencia, prazo' de 'entrega e melhor aproveitamento das
condições . geraes, a Juizo dos technicos designados ou contra-
atados pelo Governo. Fica, assim ao- Governo..a liberdade do
escolher' dentre 'os concurrentes. a solução mais vantajosa
para cada municipio,•podendo a concurrencia• ser distribuída
.a urri 011 'mais de um coneurrente e sendo facultado aos •con-

- • currentea ..a. elaboração de .projeotos proprioe adoptando !II-
• ---

troa de pressão ou gravidade, conforme as condições locaes
para cada caso e questões de ordem technica e economfca que
deverão Ser salientadas nos respectivos memorisea

•
Clausula 6' •	 4.

Responsabilizam-se os conourrentes Ourante 6 .niezes .pel(
perfeito funocionamento das installações e perfeição dos ser....
viços executados, obrigando-se a reparar, substituir -ou re
construir qualquer parte 'da installação que apresente 'de .
feito provada-mente de sua responsabilidade.

• Clausula 7'
Os preços das matariam de importação serão fornecido

Cif, Docas, Recife, em moeda corrente nacional ou eetran
galra e em moeda nacional o custo de todos os serviços exe•
cidades no locai das obras. Os sackues . do -material importadt.
virão e_ nome do Governo do Estado de Pernambuco, e em
separado para cada municipio, devendo o contracto, para t
fornecimento do material a 6er pago em moeda estrangeira,
ser lavrado directamente com as fabricas fornecedoras por
intermedio de seus representantes autorizados. Correrão por,
conta do fornecedor todos os riscos por faltas e avarias' atè

• completo desembaraço das Docas do Recife.
O transporte do material importado das docas até o local

da obra será feito por conta do Governo do Estado.

Clausula 8'

Os concurrentes obrigam-se, sem °nua para o Estado.
manter 'um technico capaz de instruir convenientemente o
pessoal designado para assumir 'a direcção do tratamento•

pelo prazo de 30 dias.

Clausula 9'

Os concorrentes deverão declarar o prazo de inicio e 'CCM-
alusão das installações inclusive montagem completa da ma.-
°binaria.

Clausula 10*

O governo do Estado promoverá,. por • Occasião da assi-
gnatura do contracto definitivo; o deposito 'do' valor 'total do
mesmo a credito irrevogavel a favor do contractanite. d) para
o material importado, serão pagos, contra entrega de -do-
cumentos, 50 % do valor dos saques emittidos contra , o Es-
tado; 25 % após completo desembaraço da Alfandega; . 10 (fo
30 dias após a entrega da installação . ficando retidos .como
caução os 15 % restantes. Para as propostas em meada •na-
cional os pagamentos se processarão com as mesmas percen-
tagens, mediante apresentação das respectivas facturas,; h)
para os' serviços de construoção e Montagem serão os paga-
mentos effectuados por medições mensaes ficando retidos,
de cada medição 10 %, como caução; c). , a requerimento do
oontractante serão pagas as importancias caucionadas, aels
mezes após a entrega definitiva das installaçõee em' perfeito
funcionamento, respondendo as importancias caucionadas Dor
todos os defeitos que 'venham a se verificar dentro deste prazo
cuja responsabilidade caiba ao c,ontractante.

Clausula ila •

Todos os' documentos deverão ser apresentados esti •tres
(3) vias na Secretaria da Viação, obras Publicas, Agricul-
tura, Industria e Comrnercio, em Recife, ou no Escrictorio
Saturnino de Britto, á praça Mauá n. 7, edifioio da "A Neite",
salas na. 1.516 e 1.517, no Rio de Janeiro. As propostas 'se-
rão abertas no dia 30 do inez de outubro do corrente anilo, ás
15 horas, aro presença dos interessados. Os desenhes que.acom-
panharem as propostas, virão em dUplicata, e não serão resti-
tuídos'. As propostas serão sanadas de aceArdo .com a lei,
sendo que as apresentadas no Rio de Janeiro .deverão' reva-
lidar oportunamente o aello do Estado.

Claustila 12'
O governo d.o Estado reserva-se o direito de annullar.

presente concumencia si assim o julgar conveniente, sem- çlar
direito aos concurrentes a qualquer indemnização.

Recife, em 30"de agosto de 1934. — Heitor da Silva
secretario da Agricultura."

(C-2.973-10-9-1934-18W00. )•

' A capacidade das
, ;mintas:

•

analyaes • effeotuadas nas aguas captadas.



2.00011003000
9.5684875370

18.127:928M9

24:510:7115180
25.632:6975566
10.587:7765016
4.916:0455300
1.079:8045300
3.968:8635023
3.624:3745100

822:9225224
1.400:0005000

7.968:43$114

42.545:1535830
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CIEDADES ANONYMAS
.	 •n•	 •

CO 4/41413/ÃO TRÁNLITIANTICO DEUTSWID
uniERNID/aCHE RANI(

.,BALANCITE UI 31 DE AGOSTO Dffi 1934

SANCO NOLUNDEZ UNIDO

ANCsts noikifinvApo D45 ruConsAgs DO RIO Dl X4NÉ150, SÃ
TOS E SÃO PAUW, M Z I P A0QST0 DE 1934

t4	 Activo

• apitai a realizar . 	
ritulos descontados 	
Letras e efeitos a, receber em cobrança do

exterior 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior 	
Empresemos em contas corret;tes 	
valores caucionados 	
V alores depositados 	
kgencias e fillae.s no exterior 	
tgencias e filiaes no interior. 	
orrespondentes no exterior .. 	

correspondentes no interior 	
Predias de propriedade do Banco ......

Caixa:
Em moeda corrente
Saldo no Banco do Brasil

e outras Bancos
Em outras espeeies

biversas contas 	

iliaes no Rio de Janeiro, 5. Paulo, Santos,
e Porto Alegr,

Activo

Letras .(lescontéglas..	 ,
Letras e effeitOs a receber era cobrança

do Exterior.
Letras o effeita$ a receber em aobranca

do'ntertor, . 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionades„ 	
Valores depositados,	 .1q 	

Caixa Matriz. . 	
Agencias o filiam no Exterior 	
Agencias e filiae	 o jnterior.
Correspondentes no Exterior. 	
Correspondentes no Interior. 	
Titules e fundos pertencentes ao-Banco.
Hypotheoas.
Edifielos da Banoo.

Curityba, Rabie

63.066:4425698

75.095:4505519

80.541;470$i94
81.825:2534160
39.645:8085050

175.551:160$370
4.559:941W6

646:0045936
38.298:9225796
35.863:7751383
4.1141:3645941
2.115:3675000
4.693:67856100

0.922,090$200

54 9S5
70.968.:574$809

3.876:380,950

3.178:961$184
917:8803980

Caixa;

rm moeda corrente. ...
Em outras espeoies.
Ne Banco do Brasil....
Em outros Bancos. .

Diversas contas. •

15.766:693$2d0
189:0695220

34.396:1835630
4.653 :7081335

..900.~101.1~~11

156.752:6865323
amuo,

Passive

. 751.900;017067::

Nviiver

! lepositos em contas correntes com juros 	
1)epositoS em contas correntes sem juros 	

lepositos em contas correntes limitadas 	
Depositos a prazo fixo 	
Depositos em contas de cobrança do elle-

	

' rhor	 	
Deposiols em contas do cobrança do inte-

	

rior 	
Titulos em caução e em deposito 	
asa matriz 	

Agencias e filiaes no exterior 	
.tgencias e filiaes no . interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Diversas contas 	

•

Capitar. • 	  .1 I I

Fundo destinado ao aumento do capitil
no Brasil.

Depositas em canta corrente com" juros.
Depositas em conta corrente sem juros 	
Depositoa a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobrança do Ex-

terior.
Deposites em conta de cobrança do In-

'tenor.
Titules em caução e em deposito 	
Caixa Matriz.
Agencias o filiaes no Exterior 	
Agencias e filiaes no Interior 	
Correspondentes no Exterior. 	
Correspondentes no Interior. 	

	  Valores hypotheoarios.
Letras a pagar. 	
Diversas contas.

9.000:0008000
12.186:834,048
8.441:6045480
1.826:0575250
5.620:1315636

18.127:9285300

24.510:7118180
15.503:8215316
6.006:0505000
4.189:4365645
3.968:7625223
6.719:5625450

174:1755900
40.474:3105895

156.752:6865323

14.000 :000;000

11.000:0005000
64.532:6198439
59.588:8453879
50.504:1205249

75.095:4005519

80.391:4705194
215.196:4745420
15.512:12000
1,521 :9845307

32.3n:913 291
38.348:214 269-

522:6315631
4.692:6785500
4.833:047$881

64.088:889048

Rio da Janeiro, g de setembro de Ma ,,- Banco Hediondez
Unido, Suco. Rio de Janeiro. - R. J. Domani" gerente. -
R. H. Scholte, contador.

/

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE KM 8 DE SETEMBRO DE 1934

Adiço

Titules redescontados 107.780:776$464

731.960:604967

8. E. & O. N. Menor.-- T9. Schmitt.
(C Z.71 - 10-9.934 - 815200).

IT FONCIBR	 ET DE'
L'AINERIQUE DU NUD

NCETE DAS 011eR40018, 10£.31 BE
AGOSTO De 1934.

Àetiyo
Leiloas 4eecontaplate,	 i4:036$900
Emprestimos em con-

teis correntes . 115:809 :828$5-12
Valores caucionadip 44.0171 :071$000
Titulas e .fundos par.

teeentes ao bnanc o 15.740:9821831 -

.;

	

.	 .	 t,	 •

". a	 ••kr:,	 •	 ••	 •

(C-2.789-10-9-934-818604)

~divo
Banco do Brasil -

Cicorrente. . .
Thésouro Nacional. .
Fundo de reserva 	
Redescontos. . 	

.	 3.973:828570
100.000:0005000

1.185:6565350
2.621:967$601

107.781:4495541
icspezas gemes. ... 	 4788'200

Rio de Janeiro, 8 de setemibro de 1034.

	

107.781:4498684	 Antunes Maciel, director.	 Fride,
	 	 rico Rego Filho, contadar.thesoureiro.



Setembro •de•1934 18675Terça-feira 11 -

Hypothecas . .
Caixa ; em moeda

corrente no banco
Caixa; no banco do

Bralsil . . 	
Caixa;	 em outros

bancos . . 	
Diversas contas 	

23.513:78632,11

2.351:2223473

85:87163039

17:B72$299
se. 378 :715$064

Total do activo... 291',.594 :4273325

Passivo

Capital . . 	
Dwasitos em !labuta

corrente com juros
Depositas esrs conta

sem juros . 	
DePositos a prazo
• fixo . • 	

Titulos em -caução e
em depbsito 	

Casa latriz
Yalooss• hypotheca-

rios .
Diversas contas ....

Total do Passivo.. 291.594:4273325

— C. Voullemicr. director geral. —
-sub-1director, chefe da contabi-

dado.
(G. 2.792 — 10-9-34 — 81$600)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS LITRUANOS

NO BRASIL "ONDA"
Extracto dos estatutos

Fundada no Rio de Janeiro, onde tem
sede matriz, com campo de actividade
em todo o Brasil o por tempo de dura-
ção indeterminado, tem por fim: cuidar
da 'cultura, desenvolvimento, economia
e educação da mocidade dentre os li-
thuanos residentes no Brasil. Os seus
socios no respondem subsidiariamente
'pelas obrigações contrahidas em nome
da associação. O seu patrimonio social
é a constituir-se de joias, mensalidades,
presentes, etc. Será administrada por
uma directoria, composta de cinco pes-
stas, que entre ai designarão: um pre-
sidente (que é o seu representante em
juizo e fóra delle), vice-presidente, the-
soureiro, secretario e um assistente e
dois supplentes para substituir aquelles
em caso de impedimento. No caso de
extincção‘ da sociedade, que pôde ser
feita pela assernbléa geral, com 213 dos
votos dos socios da associação, o liquido
dos seus valores será entregue a outra
organização com os mesmos fins ou a
quem decidir a mesma assembléa geral.
Os presentes estatutos poderão ser refor-
mados ou alterados em assembléa geral
com 213 dos votos de todos os socios
asociaçã,o. A directoria actual consta
dos estatutos. — A directoria.

(C-2 . 974-10-9-934-238500 . )

UNIÃO FEDERAL DE AUXILIOS

ALTA DA ASSEMBLÉA DA "UNIÃO FEDERAL
DE AUXILIOS", SOCIEDADE CIVIL DE BE-
NEFICENCIA, REALIZADA AOS 10 DIAS DE
SETEMBRO DE 1934:
Aos 10 dias de setembro de 1934,

reuniram-se os signatarios da presente
8041s. n9 VOU) nuraegt 879 da rua da

Quitanda, sobrado, afim de tratarem de
assumptos concernentes a convocação

desta assembléa„ conforme edital publi-
cado no "Diario • °Melai" de 5 de se-
tembro corrente e; tomando conheci-
mento dos mesmos e na devida conta, o
despacho do Sr. director da Dcspesa
Publica, exarado no processo de orga-
niação desta associação n. 26.1950/34,
resolveram modificar o seu nome de
"União Federal de Auxilios", para o de
"Credito Social" bem assim, mais as
seguintes ' modificações': supprimir a
lettra "h", do artigo 34; dós seus esta-
tutos, appensos • ao referido processo;
supprimir do art. 34; lettra "a", a par-
te final do citado dispositivo, a come-
çar "podendo entretasito, etc." Em vir-
tude dessas modificaçoes, a lettra "g"
do' art. 34, foi transformada em . 1° e
os §§ .. 1° e 2°, em §§ 2 e 30 (nesse mesmo
artigo); E, por estar tudo eonforme com
o mencionado despacho do Sr. director
da Despesa Publica, e nada mais ha-
vendo a tratar,. o' Br. presidente deu
por terminada a sessão, tendo antes
mandado redigir e lavrar ia presente
aéta, que vae por mim subscripta, corno
secretario da assoeiação, pelo seu pre-
sidente o socios presentes. — Manoel
Paes de Oliveira Filho. — Antonio Fi-
gueira de Almeida. — Francisco Alves
Corra. — MOacyr Leite. -- Mano Var-
gas. — Nestor Ferreira de Sousa. —
Arcanjo de Assumpção Ribeiro. -- Ma-
noel Paes de • Oliveira. — Raymundo
Gondint Lins.

(C. 2.790 — 10-9-934 — 28$000).

RIRMOS
Companhia Matadouros Modelos

ASSEMBLÉA GERAL. EXTRAORGINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na séde desta companhia, á rua
General . Camara n. 66, 2° andar, ás 15
horas do dia 12 do corrente, afim de to-
marem conhecimento sobre a ,renuncia
de director ë eleição de •cargas vagos.
• Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1934.

— A directoria. .	 •
(C 2.971---1-8-9-34-18$400-2 vezes)

Companhia . Manufactora
Fitiminense

RUA VISCONDE DE INIIAúllLt N. 56,
1° ANDAR

Esusaussrtaio DE 7.500:0008000

De 10 a 13 do corrente mez e deste
ultimo dia em diante, ás quintas-feiras,
pagar-se;•ti, no escriptorio desta com-
panhia, á rua. Visconde de Inhaúma nu-
mero 56, 1° andar, de 13 ás 15' horas, o
coupon n. 10, do valor de finoop, ven-
cido em 31' de agosto pi.oxirrio• passado.
e relativo ao, emprestirno-obrigações,
1929, deduzida. a ,importancia de $800
de imposto sobre a renda, em conformi-
dade com o , que dispõe o • decreto nu-
mero 21.554, de 29 de junho de 1932.

Rio de Janeiro,. 4 .de setembro de l34.
— Manoel Ferreira da Silva, presi-
dente.

_2-21.0-4-944-4.3$000-..4.:_vaze6V-

Cooperadora Nacional Limitada
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Pelo presente levamos ao conheci-
mento dos Srs. accionistas que, tendo sido
encaminhadas a esta sociedade propostas
de consolidação, tendentes a diminuir as
despesas de administração, proporcionas°
maior desenvolvimento dos negooios, as-
seguradas ao mesmo tempo maiores ga-
rantias e facilidades aos mutuarios, está
convocada uma assembléa geral extra-
ordinaria, a realizar-se no dia 18 de se-
tembro do corrente anno, na nossa séde
social, á rua da Alfandega nume-
ro 68, nesta cidade; assembléa em que
se deliberará sobre a fusão, incorpo-
ração ou consorcio, com ou sem alte-
ração de capital, sob a formula que me-
lhor salvaguarde os interesses ~nuns.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1934.
— A directoria.

(C 2.957-6-9-34-45$900-3 vozes)

Atiantica•
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

ASSEMBLÉA DE SUBSCRIPTORES

São convidados os senhores subscripto-
res das acções da Atlantica-,- Cempanhia
Naci onal de Seguros — a se; reunirem
tis 14 horas do dia 29 do corrente, á rua

•da Candelaria n. 24, 1° andar, para resol-
verem sobre a constituição legal . e defi-
nitiva da sociedade, nos termos do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1934.
— Os incorporadores.'

(C *2 . 972-10-9-34-308609-3 vezes)
•

Sociedade .Civil Mantenedora
da Guarda do Caes.do Porto

REUNIÃO EXTRAORDINARIA •

De ordem do . Sr. • presidente, convido
os membros do conselho administrativo
para urna reunião extraorclinaria, a. rea-
lizar-se no dia 14 do corrente met, ás 17
horas, na séde.da inspectoria, á avenida
Rodrigues Alves si. 851, afim "de tomar
conhecimento de assumptos de interesses
geraes. — Lucia Toledo Malta, presi-
dente.

(C 2.795-740-9-34-98200)

Syndicato Brasileiro -de Bancurios
ASSEMBLEA 'GERAL EXTIIAORPINARIA

Segunda e ultima convocação
De ordem do companheiro presidente

•e, na forma do art. 50 dos estatuttis, con-
voco' os companheiros associadospara
uma assembléa geral extraordinariti, a
realizar-se na proxirna terça-feira. 11-do
corrente, ás 20 horas, na séde social.

.Ordem da dia
1°, salario minimo:
20, Caixa de Pensões '3 Apospntadorias

(Informações);
3°, Federação do Trabalho do Distrieto

Federal (situação do - synclicato) ; : •
' 4°, assumptos geraes.

• .
Rio de Janeiro. 8. de seteMbco de 19:3i.

- Aristoteles Moura, secretario gera;.

i(G 2.706-40.944'...-43t3OGE
=".	 .

9.000:0003600

233:1888425

250 :799$319

72:3573520

35:0003000
176.786 :2983207

43.934:1503000
67:282 :637$854
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volume IV,.•.~.~3~-•-• 0000
NrolumaYamío•-•....",.:....... 8$000

Atlas p/uviometrioo do 1Tadeit8
do Brasil, por Delgado de Car-

V011line VI ou' ••aufsp '72:•¡;r.....: •	 8$000
VOIUM0 3711¡gui• • ••• mit•I•: • ken: 	 75000

valho (GeraeS) 1923. 31500

$5500Idem, idem

Volume VIII 75000 A.utomovels (Regulamento da Cir.
Volume IX •	 8$00Q oulaçáo Internacional 15500

Volume X Nrs.k•LL • ~anus • • a. 65000 _ Administração (Ne Contabilidade, .
Volume XI 1•41; • • • •:".• invg•: • 11 AMO"; " 6P000 por Alfredo Corraa...i...a.4... 11550P

;Volume XII :Euro •walMar'	Er•ez• • • • 65000. 'Annaes do Congresso Constituinte
Voluee XIII
V.oltune	 .../",,,„"•

4000
35000

da Republica — 2` edição, re-
vista 101000

Volume XV, • • • .., ushi, . *munge • 85000
Accidentes4o trabalho (decretos

os. 3.723, 13.493 Ei 13.498. de
VOInine XVI tp,j5 •1161%;5•11C•t•I•le.r 85000 1919)	 teimo/n.~1-w • • ••• •=•c•A•r~ 0000
Volume XVII	 lu* • • no amo ,* • 65000 'Aposentadorias	 (Funccionarios
Volume XVIII • 35000' •	 Publicos), deoreto n: 19.838. de
Volume XX 	 ao • o. ;80....t. • • 45000 9 de abril de $500

Volume XXI ....,	
XXIII 	

65000 Accumulações remuneradas (de-
'	 ereto n. 19.576, de 8 de ja-;Volume	 •111•CANI.,• • 35000 neiro	 de 1932)	 • •"•/•7•t•I• ji•n• • • e.% $500

Volume XXIV roi. • • :•[•,9:92•1% • • • 8P000

Volume XXV .75000 Alistamento Eleitoral e Eleição i
(Formulario para o novo pro-

Volume XXVI tex•;• • jui; ,sti•,+•:•.• • 75000 .	 cesso), por Jtilio do Vale Pe-
Volume XXVII I••• ••••••••,••• n••!•.•,,,

Volume	 XXVIII	 Állha	 da
51000

reira	 • • 1•:•. •:• ,•;,.... • • •••21. • • .•¡•,•_• •i•:••• • $5000

Aeronantloas	 Civis	 (Serviços)
TrIndade)'

• ,Volume XXIX 	

logo	 — (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro cie 1932) • • . • • ~ti," ir an.4

10;000	 .
15000

$500 Bancos e Casas Bancarias — Li-.
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931,_„...•• $500
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OBRAS QUE SE ACHAM A'-VENDA
ált állabiWilidal de obras que - não fo-

rem acompanhadas de importando des-
tinada ás despesas de porte o registro
do Correio não perda attendidas não se
podendo acceftar em pagamento de obras
ou de exemplares do "Diario Ofticial"
111105 do Correio, estampilhas do seio
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importaa-
cias em vales postais.

As °Leis usuais da Republica" pelo
Dr. Tarquinio de Sousa. toem o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição fôr
de tres ou mais exemplares em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu-
mero 1.264, de 8 de agosto de 1994, O
Diocionario das Plantas Meie, (siando
comprados mais de trai exemplares, tem
abatimento de 30 %.

À

Actos do Governo Provisorio or-
ganizados por A. D. Babeiro 	 105000

Acção Penal (hei n. 628, de 48 de
outubro de 1899 que amplia

a acção penal por denuncia e
decreto n. 4.475, de 4 de no-
vena,. ,. de 1899, que regula-
mento o art. 5" da lei, n. 528,
de 28 de outubro de 1914 	 	 00

Agricultura (Cria o Ministerio
da) Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906.	 $500

Agua (Decreto n. 4.656. de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	 	 $400

•
agua (Concessão d'agua no Dis-

trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.954, de 18 de janeiro
de 1933 • • •.•„u„.• • .148,14..• • ...Urja. •

	 15500

Mfandeças (Consolidação das leis
das)
	

51000

Wrchivos do Jardim , Botanico do
Rio de Janeiro:

Volume 1..	 1.05090
Volume	 	 j n • • moo
Volume 1-V, oa. • o, • .~:gitm ry 151000
Volume V 0..w.c......prompu... 151000
Volume VI (Plian•puic•.•itmenem,•:,..•1. • 10000

Wctivo Nacional (Publicae685
'do);

Volume I ines•Aar.• •.•.•14!J.•••,11•, 01000
Yahoo - ",•••••••41~111~114 kW!~ 85000

n
• Armazene Geraes (Regulamento

para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 . de no-
vembro de 1903 • • • ,IptioN •.• • • • • •:•i

Annnario de Legislações de Pa-
senda, por Monco Duarte Ri-
beiro: ,

Armo de 1916 llyea~5 8.4~ 85000
Anil; do	 105000
Anno de 1918.	 81000
Anuo de	 85000
Anuo de	 R0000
Anuo ' de ' 1920...,,Z1.1. ia% 81000
Ânuo de 1921  ...se:~ na	 105000
Mano do 1923.wt • 	 	 '125000
Anne de 1923.:.;,".. 	  . 165000.

Autorias (Leis de direitos)'. Leis
na. 198, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

	
8500

.^-
Autoraes (Direitos). Decreto nu-

ero 14.790, de 2 de janeiro
$500

'(judas de custo aos empregados
do Miniiterio da raenda —
Ddcreto n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911, .. . ... 	 15000

Arrojadita (Nox.to Ininerial, por
15000

Brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
boca .	 	 125000.

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923••..u.-• • 00,4"	 1500

Biologia Vegetal (Archivo
Instituto) volume	 	  101000

•

•c
Caixa de Amortização ((lauda

n. 17.770, de 23 de abril de
'1927) • • • • • •01.~.~,~LIZ,1 arLI •-dp

Caixa de Aposentadoria e Pen.
saes (decreto n. 20.466, de 4
de outubro de 193i. Deforma
a 1egisla0ão.:• ••• (2(/:•Ioln•r•Itegi

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões (alterações ao decreto
11. 20.40.- dat iO31)amotae-~— $000

11000

4500

•



certeira profissional •-• Decreto
n. 21.175, de 21 do março de

. 1 932 tr.tpulraLt..M • • •••:•,1•1•1115lb • • ••• • •

Circulares dó Ministerio da Pa-
, senda (1889-1891) . (3° Volume). 1.0;000

jiiroulares
senda (2' volume). 	 .C•	 12$000

odigo 01n11 Brindar° l(Traba-
lhes relativos ti lua elaboração;

14 V)luzge.,• • • .... . . .• • . •	 10;000

1;000

•
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.... Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

elodigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da dez-

- Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	  1$000

fr

,
ff

Iloaigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	  301000

4digo de Justiça Militer (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de is-

• vereiro de (926) 	

digo de Menores *(decristo nu-
mero 17.943 A, de , 1927) 	

odigo de Menores •(deéreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o Codigo de

tt
Menores) 	e

digo Eleitoral (decreto nu-
ç mero 21.(Y76, de 24 de fevereiro

de 1923) 	

aguas° Brasileiro de Conta-
bilidade (Reis torso), 1° volume 201000

nume (decreto n. 22.262, de
1932) 	  21000

•
nubilidade Publica (Decreto

13 .746, de 3 de setembro
kto 1919). D4, instruceão para o
.serviec geral de contabilidade
'polir*, em face da lei nu-
tztèro 2.083, de 30 de julho,. e
doen n	 dedoendo ri. 7.751, de 23 edi-
lembro de 1909 	oa

stituigio de Republica (re-
:vista) 1926 	

~ Projecto (Commiselto Eine-
• Ciai do Senado), 1° volume —

Parecer do . Senador Rui
Barbosa 	 . 	

Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e Interessados.

2' volume 	  10;000
3• voluMe..., 	  101000

• Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes. 	  20$000

30000

Consolidação das DisposiçOes Or-
çamentarias de oaraoter per-
manente (Indico analytioo, por
Alberto Biolchini) 	

0000 Custas da Justiça 'derma (Re=
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1890 	

2$000

3;000

2$000

9500

8$000

MOO

21000

1$000

1$000

Contraliando (IrePresSãodo). De-
ereto n. 10.037. de 8 de feve-
reiro de 1913... $ 	

Coastruogito de Guio (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para constssoção de casas
populares) Decretct n. 14.813.

Construoéio de cases para fun.,
ocionarioe a operarias da União
(Dectebó p. 4.001. de 21 da
agosto de 1922, e decreto nu-
Mero 15.846, de 11 do novem-
bro de 1922) . ... .... .......

Contrabando (A Repressão d0),
por J. Resende Silva 	

n3tembro de 1984 18G77

/de 1898...rw.re..-rrwr~oftnlEt21008/,.
	t$000	 de 1899 	 	 eco wreVirea amr.

de 1900. • •n• 6;01'93.1G .a .r. slip• •itt *

•

 Já.
de 1901• • •	 nr. 4.B.Çs• 31000,
de 1902• •	 111:* •-•,r• •• ~Ir. ', 81009

1 de 1903.•	 • si* milir..Na.11114» egit,	 4• $000
de 1904.. .• +..	 41500
de 1905.. ••••„¡...k...,„:„....„,..„4,, • • r̀ moo

de 1906.....:•;•W.,mk.e...•mro,40,/ 41180

	

$500	 de 1907.• • • • lb Ja. • •	 .4! - 5• $800
de 1908 	 	 51000

	

1;000	 de 1909. • • .-......	 som
de 1910... • •	 •	 •'• 6

•

 $000,
de 1911 .....••	 4;060
de 1912,....•. • 	 opoo40;000

	

1913,.• ,9 n • •:40 • • a: '	 	 4000.

de	 ... . .... 	  4300
de 1915.••••-•':".• • • • • • tI • • r•.• 	 nen
de 1916-, •	 •• 73500

	

2$000	 de 1917	  23500

Debentures (Estabelecei'l 'comu-
nhão de interesses entre se

	

;500	 portadores de) 	 i	 13009,

Desapropriação da UnillO e Dis-
trict° Federal (Lei e Regula-
mento). Decretos na. 1.021, de
28 de agosto de 1903, e 4.958,
de 9 de setembro de 1903 	 	 $500

	

Dooae, portos maritimoe, ete 	
(Repertorio da legislação ao-
bre), por Caetano Junior (M) (21000

Dioolonario Geographioo dai Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  GSM)

Dloolonarlo Historie°, Geogrà-
phico e EtInographico do Bra-
eil (Do Instituto Bistorico)

1°... ; 	 0$001:, . • 6
2° volume 	 "''	  303000•

Divers6es publicas .(Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.500,
de 10 de setembro de 1924 	  ($000

Divida activa Unstruooffes para a
cobrança amigavel da) 	

DiversSes (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	

21000 Depósitos, Cangas/e, Caixas Eco-
nomicas 	

Disponibilidade (Funoeionarios
Publicos) (Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de .1930).

E
Estenographiá Internacional

Systeme Gabelsberger, por A.
Pfeil 	 	 	  1E00

	

Estradae de rodagem e carroça 	
veia censtruidas no Nordeste

- Brasileiro 	 	 41$000

• •

on . . 01 Briail ,(elição
ttro  

r
budez) 1891.. 	 ',	 • .

.k. _2.-- •
1 Jloitialituinte _Republicana (A), —

',PM, '2 volumes — Agenor de
, Bouré

It

rabando e seu .preeesso, por
fredo Pihro. ',do . Arauje Cor-

éat*5=Y;;,!MOir	 .0.1n0-tá.3.-

Custas na Justiça Local (Decreto
n. (8.393, de 1928) 	

Corte de Appellação (Reorganiza-
cão). Decreto n. 19.408 de 18
da novembro de 1930— 	

5
Capitanias dok Portos (Decreto

n. 17.096, de 28 de outubro de
1922) 	

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n., 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Chegue; (Decreto n. 2.591, de
1912) 	

-
9L

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890  .
5 De maio de 1890...,0 	

De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decis6es de Governo	 Cole-
ações:

de 1832 	
de 1833. .	 IAM' é. 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1* e 2*

faseicules) 	
de 1890 (Governo Prov., 3'

e ultimo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento), . •	 •.• • • *.• 	
de 1491... •.;•,,,a•,a..• G_ • *At. •••• kr* . -
de 1892 	 	 ••••
de 1893••••••• 	  •
de 4894
de 1895

1;000

3;000

;500

000

23000
10;000
5;000
7;000
23000

81000
nobo
3;000

24000

1000
41500
41000
2$500
41000
81000

43000

;508

$500

$500

de 1896..(.34.40.,..,.~....e•31650
n000	 dc_189V4n1•7,àdit.~45%.- 4660



- Justiça do Districto Federal (Mo-
difica a organização da). De..
ereto n. 5.053, de 5 de novem- •

' bro de '1926 	

Justiça do District° Federal ---
(Reorganiza a Córte de Appel-
lação)	 (Decreto ri, (9.408,
de 1930) 	

-
Jus'tlça Local (Regiménto Interno

da Cõrte de Appellaolo) (1932)-

Juros doe Contractos	 (Decreto
n. 22.626, de 7 de abril de
1933) 	

0002

$0500

($500

$500

do 1812 a	 23000
2$000
2$000

2$000
2$000
2$000
1;580
4000
4$000

• 31208
de 1935 — 2 volumes 	  4$000
de • 1836 	
de 1937 	  33 31 0600 00
de 1838 	  	  28300
de 1839 	  13400
de 11884420 	
	  - 332 $ 0500 0de	 0

de 1843 	
0000	 de 1844 	 8

de 1045
de 1847 	  2000
de 1848 	  1$800

isooe	 de 1850 	  71900
de 1852 — 2 volumes 	 51200

7$000	 de 1857 — 2 volumes, 	  50°000
de 1858 — 2 volumes 	  4500
de 1859 — 2 volumes 	

 51

13000	 de 1860 — 3 volumes 	 0400 .
de 1861	 volumes...., 1$:000:
de 1862 — 2 volumes 	  .5$500
de 1863 — 2 volumes 	  58600
de 1854 —, 2 volumes 	  53500

53000	 de 1864 -- Additamentos 	 	 $500
de 1865 — 2 volumes 	  7$500
de 1866 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes 	  67:600°0.11
de 1868 — 2 volumes

$500	 de 1874 — a volumes.	 „. 9$000

1$000 Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães 	

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M)

43000

0000	 23000

de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 1822 	
de 1823 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1832 	
de' 1833 	
de 1834 	

2000

$500

4600

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	

Instituto de Previdencia dos Fun-
ocionarios Publicas da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1930. (Modifica a
anterior organizarão) 	

Imprensa Nacional (Historiai,
por Francisco Miranda) 	

Imprensa (Lei der Decreto nu-
mero 1.743, de Si de outubro
de 1923 	

13500

11080

1$000

1000

11000

Justiça Federal (Consolidação das
$500	 Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1691 	

301aS e obras de ourives (Im-
posto de) . Decreto n. 16.042,

.7-21500 - de 22 de maio de 1923

21500

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M) 7$000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti... 51000

Historia das Thesourarias de Fa-
11000	 senda e Delegacias Fiscaes, por

Bellens de Almeida 	  15$000
Historia do Imposto, de Consumo,

6$000	 por Severiano Cavalcanti 	  40$000

Historia da Secos do Ceará —
31000	 (1877-1878), de Rodolpho Theo-

philo 	  43000
•500 .

0000
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Estrada de Ferro (Seguran0a,
Policia e Trafego das) 	

Exeroito (Uniformes) — Decreto
20.754, de 4 de dezembro de

1931 	

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos offioiaes) 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	

Ensino Superior (Equiparação a
inspecção dos institutos de) 	 	 $500

Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto ri. 19.890, de

1931 	 	 asno

Ensino Commercial e Regulamen-
tar da profissão do contador.

(Decretos ris. 20.158, de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Eleitoraes (circumscripções e
zonas, com indiee das ruas) 	

	

Facturas consulares (decreto nu	
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). decretos nu-
meres 15.210, 1.218, 15.219 •
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil
pelo Dr. Victor Viauna 	

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo 	

Funncionarios Federaes e Contra-
ctados (Nomeação) 	

allencias (lei de) — Decreto
u. 5.716, de 9 de dezembro de
1929 	

Férias a operarios e empregados
(Decreto n. 19.308, de 28 de
março de 1931)

Férias dos empregados no com-
mercio, empregados bancarios
e de instituições dê assistencia
privada 	

Fundo de Educação e Sande 	

Frutas Citrina (Commercio e
Exportação) 	

G

Generos alimenticios (Falsifica-
ções dos) Penalidades 	

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no Piainy e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no Ceará e parte
do PilltlYor •

2$000

($000

II

Hydrographie du Haat Saint
François, por Em. Liais....... 15$000'

0000
LJ,

Leis (Collecções de)1

de 1808 a 1809 ....e.* re	 ; 9$500
de 1810 a 1811 	  2$500

Geographia, geologia, supprimen-
0800	 to d'agua, transporte e açuda-

geio, nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará • •Parahyba,
por R. Grandeli 	  2$500

Geologia e suppriinento d'agua
subterranea nos Estados do Rio

0500	 'Grande do Norte e Parahyba,
por R. Sopper 	  2$500

Geologia e suppriraento d'agna
51000 subterranea no Estado de Ser-

gipe e Nordéste do da Bahia,
por . R. Sopper  •	 ,	 2$500

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.898, de 11 de
novembro de 1930 	

-	 _ • • -•- •.,
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REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI1
Coligias 310 
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DePOTANENTO NACIONAL DA PEWPRNPAD,P
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raçpédtente

Expediente da dbreetor gut!

Dia • de setembro de 1934

.Repiskro de, marcas

Companhia Armour do Brasil = WXOR, — olisee-

nerrao	 .007). Renove-se o registro. .
Detroit Dental ManufactUring Company —PZERitclasse

) .10 e 00 (termo 25.922). — Renove-se o registro. 	 • ,
BlacklOck Macarthur Limited- — STAG — classe 4

(termo 30.903). — Renove-se o registre na 'alasse 4, para
flatlgufr oleoa .vegetaes, ~creu e animam não irieluidow

'I pro outras clames, sdmente em bruto ou parcialmente ore-
arados

' Heitor Sampaio Fernandes	 MALVOL	 classe 3
[(termo 29.846). — Registre-se.

General Electric	 RENOVALUZ — classe' 12 .(termo
.R.400).	 Registre-se.

:	 • Companhia Industrial e Mercantil "Casa Fracalanza"
FORMIGA — olaese 12 (termo 29.382).	 Registre;.se.

. The British POrt/and Gement ManUfacturer, LiMited
INVNCTA — classe' 4 (termo 29.236). 2- Registre-se.
Adriano Mauricio & Comp. Ltda.	 ESCOTEIRO —

classe 19 '(termo 29.242).	 Registre-se.
LeonaNio Russo — PIRATININGA SEM RIVAL.—'classe

03 (termo 29.821) . — Registre-se.
pieri & Belli	 N, 5	 '(tuma° 29.229). — Registre-se.'
Sjgol, Etzel & Comp. — EMPLASTRO POROSO FOR-

RIFICANTE' STA. HnLENA — classe 3 (termo 16.647)».
Begietra,se.

João Mala 8c Comp . Ltda.	 DTRCE	 classe . 18(terthe
99.858).	 Registre-se.

Henrique 'João Momken e Raul Bastos — RIO — classe 8
(terno 29.730). — Registre-se.

Flamini° de AieVedo — . PORTUGAL NOVO .910, classe 60
(termo 29.732). 	 Registre-se. *

Erp•Dreza Rio Gra:idas, da lgatto 14tmitade,	 TA-
JURE'	 classe 41 .(termo 89.733). — Regiff.x4-4e.

J. R. . Azeredo — `MAN 7.7. °lesse 4 (termo 29..676).
Registrese,

A . Riazo, Irmãos &Comp.	 SORRI-Só	 classe. 11

t___~.878) •

João Alqueres Baptista — FORMICIDA EM PO'
TOURO	 classe 2 (termo 22,439). --. Registre-se.
, Moacyr .da Silva Dias — 9ROS1OESTAMPA — classe 6

•. (tormo 29.680).	 Registre-se.
A. A. Calém ét Filho, Ltd. — PORTO DE uona

•classe 42 (tirnao 29.88(). — Registre-se.
A. A.',Caldln 84 Filho, Ltd. — PORTO DE HONRA —

classe 1 . (termo 29.880.	 Refletfe-se•
Liquid Vencer Corporation — LIQUID VENEER

sea 48 e 33 (termo 26.251). — Registre-se.

Antonio Martins da Silva — CAFE' CAPITANIA —
classe 41 (termo 27.054). — Registre-se.

Francisco Antonio Gigorti	 PANSALUS	 classe 3
. (termo 29.1E32). — Registre-se.

Antonio de Araujo Bastos Filho — DIARIO DOS TRI-
BUNAES — classe 60 ,(termo 29.877). 	 Registre-se.

, Antonio de Sampaio Pires Rebello — SUDOTERMO
classe 3 (termo 29.089). — Registre-se.

Antonio de Sampaio Pires Rebello	 SUDOTERMO
classe 10 (termo 29.090). — Registre-se.
• Antonio de -Sampaio Pires Rebello — SUDOTERMO —

:eleise 48 (termo 29.091). — Registre-se.
Francisco Antonio Giffoni — PANSALU.S 	 classe 2

(termo 29.161) --- Registre-se. •
Rosalina Penna Fontes — R. P. F. GELA PAULISTA,—

classe 41 (termo 29.883). — Registre-se, considerando-se
como distinctiva a fórum da representação da marca.

J. A. Sardinha Sucos. 	 LUSO BRASILEIRA — classes
.4- e 60 (termo 21.331). — Registre-se na cisão 17;

Sociedade Etna Limitada — FOGÃO ETNA cicase 8
(termo 1.639, de S. Paulo). — Registre-se, sdmente para
distinguir fogões na classe B.

Antonio Dias da Rocha .1'" CASA NOSSA SENHORA DO
CARMO	 classe 8 (termo 27.610).—Registre-se na classe&

Wolffmetal' Limitada — PRATA REGINA — classe . 13
(termo 28.989). — Registre-se na classe 13, admente para
distiguir artigos de metam preciosos, semi-preciosos, suas
imitae6ea e joalheria.

'WollUmetal I41zoitada —. PRATA WOLFF — classe • 13
[(termo 28.603).. Registre.se, icknente para proteger me-
taes preciosos, semi-preciosas e suas imitações e joalheria,
incluidos na classe 13.	 .	 ,

Waissinan. & Gimelfarb HOLLANDEZA — classe 41
(termo 29.660), — Indeferido, de accordo com o art. 80.
n. 7 do deCreto -ti. 16.264, do 1923.

Conlnenhia Fi_ação '	 Tecelagem -Moram Sarmento

46
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ÁGUIA.-- classe 22 (termo 29.816).- — Indeferido, de

accOrdo com o ' art. 80, n. 7 'do decreto n. 16.264,. de 1923.
Arthur Lundgren •& Cemp. Ltda. — A. PERNAMBU- •

CANA — classe ' 34 (termo 29.841). — Indeferido, por colli-
dir com a marca nacional n. 24.077.

F. de Albuquerque — DOLEARINA olasso 3 (termo
29.845). — Indeferid,o 'de accardo com .o _art. 80, n. 7 do,
decreto n. 16.264, de 1923.

leitor Sampaio Fernandes — AURIGAN — classe 3
.(termo 29.847). — Indeferido, de aceórdo com o art. 80,
n. 7 do decreto n. 16:264, de 1923.

Weskett4 Comp. "A Chimica Bayer" INSTANTINA.—
classe 3 (termo 29.871). — Indeferido,- de- acoardo . com o

art. 88,Tur. agrapho untei) do decreto n. 16.264, de 1923.
LopesvGaes & Comp. CAVA— classe 12 (termo 29.698).

— Indeferido, por colidir cora . a marca nacional n. 16.038.
Áureo Barros — QUINA PEROLEO PRODUCTO SAN-

DARD — classe 48 (termo 29.654) .— Indeferido, de liccebrdo
com o art. 80, n. 7 do deertto n. 16.264, de 1923.

Moura Brasil & Comp. — CYLLOS — classe .48 (termo
29.887), — Indeferido, de accdrdo com o art. 80,.n. 7 do
decretou. 16.264, de 1923.

'Ele- keiroz" S. A. — ABIOL — classe 2 . (termo 29.514).
— Indeferido, de accárdo com o -art. 80, ri. 7 do decretá nu-
mero 16.264, de 1923.

Tropical . S/A — PIR.A.TININGA CERA IDEAL — clama
55 (termo 29.879). — Indeferido, de accordo com o art. 80,

n. 'i, do decreto n. 16.264, de 1923.
Biotherapia Aseps S/A — ASEPS — • classe 3 (termo

29.886). — Indeferido, por - collidfr com a marca nacional

n. 21:615.
Carlos Barbosa Leite — OPOPERRAN classe 3 (termo

29.888), ___ indeferido, por collidir. com . a marca interna-

cional .n 80.390.
Carlos Barbosa Leito — CAPIVARION — classe a (termo

29.889): — Indeferido,. de accerdo com o art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923. •• 	 •

José Alves Flores — IMPERATRIZ 'classe • 41 (termo
29.483). — Indeferido, por colidir tom a marca nacional nu-

mero 27;076, .que ' protege o prodnete Orá 'reivindieado.
João 1n1tines Pereira — TABÚA	 c;lasse 41 (termo

-29.460). — Indeferido, por collidir com a marca . estrangeira

. 7.407.	 • .	 .
Sal Coroa Ltd:, — SAL DOG:coni figura ' de ' Buldogue —

classe 41 (termo . 29.388): — Indeferido, de 'accordo com os
arts. 80, n. 7,'e 88, do decreto a.. 15.264, de 1923.

Transfereneia de inumas 1

Cardozo Ayres & Comp., (19.923/34 . — transferencla
para ci seu nome ' da marca "Assucar • Diamante", registrida
sob o n. 34.214) C. Emilio Garrano (11.044/34 — transfe-
vencia. para: o seu nome da Marca "Phosphocalcina" regis-
trada sub o n. 20.599),	 & CoMp.'Ltéla., (12.645 e
12.6-15/a4 trad.sterencia para o seu nome das Marcas
-Preferido'. '(r. 36.525) e "Lagosta" (n: 36.524), Vaz Pe-
reira & Comp. Limitada— Instituto Pinheiros (12.924/34

— transferencia para o seu nome da marca 'Sueco Vaccina" ,
registrada sob o n. '26.389), Companhia Cbimica abadia Bra-
sileira (4.961, 10.784 e 10.785/34) transierencia . para o seu
nome dai\ marcas "Flirt" registradas sob os na. 25..96é,
25.969 e 27.674), Vaz . Pereira & CoMp. Limitada Insti-
tuto, Pinheiros (12:925/34 — transferencia para o -aeu'ncime.

, da marca "Recto Vaccina" registrada sob o a.- 26.390), .Scal-.
zilli & ' Comp. Ltda., (12.648/34 !— .. transferencia-para o seu
nome da marca. "Preferido" registrada sob o' n.:32:857). —
Atino tem-se as transferencias.

Scalzilli & Comp. 'Ltda., (237/34 — transferencia para•
o seu nome da marca "Gerente" registrada sob ..o n. 32.690):
— Annote-se a- transferencia.

Cunha , & Irmãos (10.956/34 — transferencia para o Bali
nome da marca • "Palaeio das .Roupas" registrada sob ' o nu-
Mero 33.909). .L Indeferido, por não haver sido- feita a
transferencia da marca em tempo habil.

31odificaçcio de firma

WeskOtt it Comp., (14.424 e 44.441/34— requereram'

a annotação da nova denominação de sua firma nas marcas
"Saiodina" (n. 17.459) e "Uspulún" (n. 17.470). — Atine-
tem-se.

,	 Caducidades de marcas .

Pullman-Standard Car Export Corporation. (13.280/34 —
requer a caducidade da marca estrangeira'n. 1.422 denomi-
nada — Pullman) Annote-se a caducidade de registro da
marca estrangeira n. 7.422 e archive-Se o processo.

Dr. Raul Leite & Comp. (14.646/33— requer a 'cadu-
cidade da marca n. -55,427, de Berna — denominada "Gono-
vacyl") . Annote-se'a caducidade' parcial da 'marca inter-
nacional n. 55.427, quanto a produetos pharmaceuticos . de
accerdo com o art. 115, do decreto n. 16.264; de 1923, tendo
em Vista a certidão'expédida pelo Departamento' Nacional de

Saude Publica.
Canceilamento da marca

Miguel , flusso- (2.500/30 requer o oancellsmento do
termo de deposito da-marca "Russo"). —, Annote 7s0 o can-
celamento do termo n. 15,072.

	

Archivamento - de processos	 -vet

Transferencia: Indusrtia de Giz Limitada (1.043/32);
marca: Empreza Commercial Victoria Ltda., (1.060/31 —
marca "Café Capitania") . — Archivem7se l nos:terinoe. do - ,ar-
ligo Els, do decreto n. 22.990, de 26 de julho.de: 1933.

Recurso despachado •.	 •	 •	 .	 .

Ree-urso interposto 'por José--Trindade..(12.708/34):.,do
despacho que ,indeferiu o seu pedido de" modelo de. utilidade
depositado sob o O. 13:402. — Tendo em : vistalo.recurso in-
terposto e unia vez verificado. que os -cunsultores•techniCoa
ae,centuam a existencia do requisito ' da originalidade, diante
do novo relataria e..respectivos pontos cáractéristicas, resolve,
na conformidade do-que dispbe o art. 11,do decreto : n. 22;40,



Cancellamento de marca

.."Agostinho Pereira de", Souza (14.305/34 -- pede -o câi-
c011amente . da"inarce "As 100 mil Camisas"' sob o
n. 20.249). — Annote-se o cancellemento requerido de marca
nacional il. 20.249, e archive-se o processo.

.	 Modificação de firma

- Weskott & Comp., (14.362,14.365,1.1.374,14.375,14.381,
14.382,14.385,14.400,14.401,14.403,14.412; 14.419,14.429,
14.430, 14.433, 14.434, 14.436, 14.437 e 14.422/34, requerem
ceia annotada a sua nova denominac% de firma, nas marcas
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da 26 de ; julho: de 1933,71.econsiderar- o despacho publicado
no Diario'ufficial',.de '17: -de :maio do corrente anno, .para .o
fim do. rejeltei • o pedido 'de privilegio . de . modelo de utilidade,
pára, um -."filtro de pressão, .deuuminadó 'Torpedo Filtro'',

	

.	 .
apresentedo*.. 'por 'José Trindade', correspondente ao temo de
deposito-n. 43-402; nos terinoS do art. 43, do decreto nu-
mero 16.264, .de 1923.

Exigeticias

-Pirai & Teixeira '(termo 29.7&3). 	 Preliminarmente,
apresente procuração em forma legal.

Joh Paini de Menezes ' Camara (13 '. 04/34) ' . — Promova
a transferencia da- marca na -forma legal;

M. Sardinha & Comp., (termo 30.865): 	 Requeiram
como registro novo tendo em vista , as informações.
• : . Antonio Figueira Souto (termo 29.702). —. Apresente
movas vias deseriptivas da marca, discriminando os produetos
a'-serem.protegidos e pedindo O registro na classe. 41.

A Romiti 4; Antonio Joaquim Leandro (termo 29.705).
— Apresentem novas vias -descriptivas da mrca Com a dis7
criminação ,dos productos a serem pretegidos.

Prorrogação de prazo

	

.	 Wired & Calfat (16.504/3.1) . — Concedo o prazo de ses-
senta dias, bm. prorrogação.'

Diversos •

Portella Araujo & Comp. (15.274/34). — Nada ha que
deferir, Por já ter eido arehivado o processo.

M. Itolental & Filstein (1.914/34). -- Expeça-se guia.
Souza , Soates & Irmão (14.697/34), CarlLeoni (15.682/34),

Souza Seares & Irmão (14;698/34), Costa, Carracena & Oh-
eira' (15.535)/34), Fabrica de Calçados São Jorge, S/A.

(15.731/34), Sociedade Commercial Italo Brasileira (15.478,.
de . 1934), João 'Alfredo Meia (15.553/34), Cardoso' Gomes &
Cómp. (16.244/34), Carmine talicchio, Caetano Rizzl e Sico-
lan Bassani (16.246/34), Assad Elias Enter (16:236/34), José
"Visconti (16.23/34),- Vicente Balthazar Sodré (16.054/34), e
ling° Fazzini (16.249/34). — Concedo a restauração, nos ter-
mos do decreto' n. 24:347, de 6 de junho de 1934.
• -Agrido Lemos Furtado (13.652/34). — Indeferido, de
ae.e6rdo com o 'art. 2°, 5 3° do decreto n: 24.347, de 1934,
combinado com o art. 80, n. 7, do decreto a. 16.284, de 1923.

Dia 6

"Trional" (n. 17.466), "Theocina" (n. 17.467); '"Aspirol"
(n. 19.320) "A Chiniica industrial "Bayer" (n. 17:706),tifi"
(n. 21.240), "..Bayer" (n. 18.948),- "Adelina" * (n.. 18.436),
"Belmitor (n. 17.421); "Heroina" (u. 17.422), "Sello de , Ga-
rantia" (n. 20.647), "Novacitrina" (n. 19.962), "*Juvenina"
(n. 18.617), "Prolan" (u. 17.464), '"preveniol" .(n.-18.107),
4.Phospliocase" (n. 17.463), "Phemaspirina": (n..17.62), "Te-
ticisina" .(n. 17.468), "Tannigeno" (n. 17.469), e "Protartor
(a. 17.465) . 	 Annotem-sé .	 •

• Ra.igencias •

Santos & Ramb's (termo . 29.744). — Preliminarmente
apresente vias descriptivas na férula regulamentar na , classe 55.

Santos & Ramos (termo 29.745): — Satisfaça a exigencia
do Archivo. .	 •	 •

Luiz da Cunha Vieira (13.999/34) . *— Preliminarmente,
declare o fim para que pretende a -certidão.

Johnson. & Johnson do Brasil (termo 28:666). — Preli-
minarmente, prove que os artiglis protegidos são de' importa.
ção estrangeira.

Caetano Munhoz (909/33), Moreira Barbosa & Comp., Li-
mitada (termos 28.890,28.889 e 28.891). — Preliminarmente,
satisfaçam a exigencia do Archivo.
. José, Braz Dourado (15.839/33). .— Preliminarmente,

precise O -requerente a natureza do registro impetrado- o nu'
, caso de tratar-se de marca , destinada a proteger prodnetos da
classe 41, apresente novas vias descriPtivas com a neeessazia

s discriminação.
Áureo Barros (termo 29.655)-: — Preliminarmente, prove

que o producto'está
Ambrosio Tognoni & Herman° (termo 29.038). — Preli-

minarmente, satisfaça a exigencia do Archivo: .

Prorrogações de prazos	 •

Manoel Barbosa Ferreira (16.189/34), • .Ernesto*. Sigel
(16.205/34), Fabricio' Dutra da Silva (16.308 e 16.309/34),
Maneei Pereira Eça (16.255/34), Productos de Lavoura, Ltda.,
.(16.262/34), Laborátorio Brasileiro de Therapeutica, Ltda.,
(16.505/34), Graphic° Editora "imitas", Ltda., (16.261/34),
Antonio Jacob (16.263/34) o Roque, Nacarató (16.260/34 . . —
Concedo 3 prazo de sessenta dias, em prorogação.

Estilar Alotti (16.407/34). — Concedo o prazo de sessenta
dias, em prorogacão.

"	 Diversos

João Stookler Coimbra (16.003/34) e Laboratorid Pau-
lista de Biologia, S. A. (2.823/27). — Concedo a restauração
nos termos do decretou. 24347, de 6 de junho de 1934.

Pereira Junior & Odinp. (15.965/34).	 .Nada' ha que
deferir urna vez que as transferencias Já foram annotadas.

Ribeiro Salgueiro (5: Comp. (11.508/34). — Expeça-se
a guia.

Miranda & Schlinckert (8.890/30). — Achive-ae.
Instituto de Biologia Pedrosa, Ltda. (14.844/34), — Nada

ha que deferir uma vez que o processo está findo.
Filardi (15.322/34)'— Nada ha que.doicrir,,teado.,

em vista as iniiormacões.	 •
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11(1nel:o Papini e Bernardino Palma (15.530/34). — As
snegações clã requerentes não procedem á vista do que dis-
põe o art. 46 do decreto n. 22.990, de 1933, applicavel na bypo-
these. Concedo a restauração do pedido, nos termkt do decreto
n. 24.347, da 6•da junho de 1934.

Dia 31 de agosto de 1934

Registro de marca
. ComPanhia Geral de Melhoramento de Pernambuco —

&asnear Refinado Marfim — classe 41 (termo 19.480) ,—
Registre-se.

Expediente do director da 380910 de Marcas

Dia 8 de setembro de 1934

Reigencias

Oliveira dz Franco Ltda. (termo 29.078) . .— -Apresentem
novo cliché.

Irmãos TePerman & Comp. (termo 29.062) e José dos
Santos Silveira :(termo 28.454) .— /Satisfaçam a exigenoia
do archivo.

Dia 5

B. R. de Azevedo & COMP. (Mn e 7.030/31) .— Aguar-
dem a decisão dos processos na. 13.847 e 13.348/34.

Diversos
• Oliveira Irmãos & Comp. (12.156/34) .— D8-se a vista

pedida-

NOTICIARIO

NOTIFICACIÃO

, E' convidado o Sr. Justino Rebello Amaral, a comparecer
a este Departamento, afim de satisfazer, dentro do prazo
de 30 dias, o pagamento da taxa para a expedição do certi-
ficado de sua marca "Pevide" (processo 6.059/33)

RECURSOS

Com a petição n. 15.000 de 16/8/34 Alvim & Freitas
recorreu do despacho que indeferiu o registro de sua marca
"Vigonal" depositada sob o n. 387 em São Paulo.

• Antonio P. Cruz com a petinão n. 15.675 de. 25/8/34
recorreu do despacho que indeferiu o pedido de restauração
de seu processo.

Com a petição n. 16.321 de 1/9/34 Abraham Glikksman
recorreu do despacho que indeferiu o seu pedido de modelo
de utilidade depositado sob o n. 13.337.

MelleeMen

Aristeu Pereira Xavier com a petição n. 18.323 de 1/9/34
recorreu do despacho que indeferiu o seu 'pedido- de privi-
legio depositado sob o n. 13.491.

.0114n••nn

• Aristeu Pereira Xavier com a petição n. 16.824 de 1/9/34
recorreu do despacho que indeferiu o seu pedido de privi-
legio depositado sob o ri, 13.633, •

PRJVILEGIOS DE INVENÇÃO

TitliM00 DE DEPOEITOk

PublicadLo feita de accOrdo com o art. 44 do Regula.'
mento vigente (dec. 16.284, de 1923):

2.* Da data da publicacto, de que trate, o premente
artigo, começar& e. Correr o prazo pare, o deferimento do
pedido. Durante 80 dias, poderito apresentar suas oppOet-

gees ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,

ermo. ti. 14.162, de 5-9-34.

Curico de Barros — Capital Federal. •

Pontos oaracteristicoe• da invenção de "UM •apparelho
estereo-photographico- destinado á obtenção 'dos effeltos
estereoscorpien em uma só chapa ou em um Nd filma pilo.;
tographico ou cinemotographico".

— Um ap' parelho - estereo-photographico destinado
obtenção dos effeitoe estereoecopicos em urna sá 'dista Ou am-
uro s6 filme photographico ou oinematOgraphico,
mente.cora,cte:rizadoe por uma comera escura e um confundo
de duas abjectivasi, diaphragmas, prismas. e superficies , re-
flectoras, dispostos em relação uns 	 outros e a distancias
taes entre si quapermittam a estereo.:photographia ou a es-
tereo-cinernatographia, na mesma . chapa ou no mesmo filme,
de duas Imagens simulteneas dos contos e .seentirioe objectivos
enfocados sob planos de profundidade e, angulos de incidencia.
diversos, de modo a dar-se como que a interpenetração dos
phantesmas option.

2 — Um apparelho estereo-4photographico, caracterizado
por um ,conjuncto - de 'mimaras escuras, objectivas, diaphra:
gruas, prismas e superficies reflectores, para a obtenção, em
uma só chapa ou em um só filme, d? estereo-photographia ou
da esterco-cinematographia pela juxtapoeioAo de imagens si-,
multaneae das corpos e scenarios . objectivos, 'obtidos me-
diante differenças de parallaxe e descentração de idcos
variação das distancias fones das lentes e diaphragmae,•
du.zindo a captação desse_ mesmas imagens eob . f6cos e an-
gulos diversos, e a intensificação das luzes, córes e sombras
dos objectos e a gradação em profundidade dos multiplos Pla-
nos do espaço, como na visão normal.

3° — Um apparelho estereo-photographloo caracterizado

por um conjucto de °amaras escuras, objectives,. diaphragnias,
priemas - e sup&rfioies reflectoras, podendo conjugar-se, com 'os
apparelhos de filmagem cinematographica para a obtenção
da estereo-cinematographia, mediante a juxtaposiçáo de ima-
gens simultaneass de corpos e scenerios objectivos, pujas fôr-
mas e dimensães são dadas' pelas respectivas collooaoães "no
espaço e distancias do plano impressionavel, mi, razão' das
differençae parallaxiaes e dos contrastes, focaos .,das t lentes' e
•diaPhraginas, sommando-se, com :as lundnosidades, as gani-
Mas chroniaticas e os . claro-escuros dos réferidot • cOrfflos:O
ecenarioe e fazendo resaltar as ealiencias e depressões. e
&abatimento maior ou menor das respectivas imagens, ,de : que
resulta a impressão -plastica . • e esterioseeplea da realidade dai
cousaetal como se encontram na natureza_	 .
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-4 apparelho estereo-photograPhico caracterizado
por una conjuncto de camaras escuras, objectivas, diaphra-
gmas prismas e superficie,s reflectoras, para a obtenção da
estereo-photographia ou da estereo-cinematographia por
juxtaposicão de imagens shnultaneas de corpos e seenarios
objectivos, em virtude de differenças de parallaxe e con-
trastes focaes de distancia e luz, em que essas imagens si-
multaneas, obtidas em uma só chapa ou em uni só filme,' por
processo correspondente aos das maChinas estereo-photogra-'
phicas actuaes, são projectadas em quadro ou tela apropriados
— através do syatema prismatico — por uma unica objectiva
projectora, mediante a substituição das duas objectivas pho-
tographicas por condensadores adequados a annexação de
uma Gamara reflectora ' de duplo Moo emissor de luz.

cuja construção (13) fairma os canaea.estreitos, (14) de cada
lado aonde tem de 'passar o ar para a combustão.

8 Na invenção acima reivindicada, : a . applicação de um
deposito para 'combustivel, ou forno, Com topo de meia lua
para formar uma oaniara de expansão para o ar (19) produ-
zindo assim uma forte 'tiragem.

, 9 — Na invenção acima reivindicada, dois cinzeiros col-
loca,s em baixo do deposito • para , receber as cinzas que
cahem do fogareiro; e que tem reguladores para a entraria' de
ar para combustão.

10 — Na invenção acima reivindicado., a applicação •de
uma chapa fruetadora para formar a emular de exPansãd
(19), o a camara de combutão ou calor (5) e assini evitando
a irradiação •do calor por baiso.

. 11 — Na invenção acima referida, a applicação de mu
tanque na parte Superior cio aquecedor, e cujo fundo é ein

directo contacto com o fogo vivo do ' fogareiro, e " ao mesmo
tempo formando a camara de combustão (5) conjuncto.com
a • chapa frustadora. 	 •

12 Na invenção acima reivindicada,- um recipiente cujo
fundo'é•provido de serpentina (6), que é colloada dentro do
fogareiro (3), o assim sempre sujeito a• intensidade de autor.
e obrigando o liquido a ferver em poucos, minutos.	 •

13 Na invenção acima reivindicada, a applicação de
um recipiente para liquido, sendo o mesmo preso a uma cin-
ta de ferro collocada na • parte superior do 'aqueeedor e pro-
vida de uma torneira (7), eollocada pela maneira mais con-
veniente para sua descarga e Lambem provida do uma tampa
(21) para 'conservar o calor dentro do mesmo.

.14 Na invenção acima reivindicado, a particularidade
de ser , o aquecedor provido de um meio ' para accender o
combustiVel completamente novo, empregando-se um bloco
de material refractfario absorvente, ,de preferencia uni. bloco
do Amianto (24)', qup é retirado do fogo uma vez que o com-
bustivel esteja access°.

15 — Na invução . acima reivindicada, a originalidade da
applicação de uni -bloco de amianto 'ou outro ' material refra-
ctario absorvente colloCado tiolto sobre a -grelha dentro do
fogareiro, ou preso eiu Uma Concha que faz parte da propria
grelha.	 •

16 J. Na invenção acima reivindicada, a. cresça° de uma
tiragem artificial, sem emprego de chaminé, e scom o cm-
prego dos dispositivos (10 o 11) produzindo resultado mais
que officieute, tudo . como substancialmente descrito no,pre-
sente memorial e representado nos desenhos annexos. para
os fins 'especificados.

.warILINIM

— Termo 14.164, de 5/9/34.

Michel Kadenacy — "Enriça.

Pontos caracteristicbs da invenção do , - dema dr ais-

tribuição para motores de explosão ou de i: .ombti z ilu in-
terne'.

-	 1 . U.11:1 motor de explosilo 9 .1.1 11e co,mbut,st :ia	 ra, no
qual a' carga do cylindro é obtida, do modo

Termo 14.163, de 5-9-934.
e

•Jeane, Dangla — Capital Federal.

Pontos caracteristieos da invenção de "uni novo tipo de
aquec,edor do agua ou outro qualquer liquido, a carvão de
lenha, coke ou semelhantes":

" 1 — prn novo typo de aquecedor de agua a carvão de
lenha, coke Ou semelhante, produzindo alto grau de calor,
eèonomia, e extraordinaria rapidez de funccionamento, que
poderá ser feito de qualquer formato e tamanho e de qual-

' quer material conveniente, e que poderá ser transformado
com rapidez em fogão para cozinhar.

2 — Na invenção 'acima reivindicada, a caixa do aquece-
dor é feita poi uma só chapa em fdrma quadrada, e . com as
duas , kextremidades da chapa orada'; segurada na Parte

-acima . por uma cinta de ferro T, e na parte debaixo . por uma
cliapa "que faz o fundo, provido de quatro aberturas na frenta
sendo: uma para carregar O combustivel, uma para deposito,

duas para cinzeiros com seus respectivos reguladores 'de ar
aara combustão.

3 Na invenção acima referida, na parte posterior 'ha
uma abertura na caniara de combustão (5) com regulador Para
sahida dos gazes, dando assim um calor intenso, fraco ou
brando.
. ( 4 •— Na invenção acima reivindicada, a applicação de
uma caixa (11) na abertura posterior (10) para assim dar
maior intensidade ao fogo e mais conveniencia para regula-
mentação a tiragem . como mostra secções É. F.

__ Na invenção acima refrindicada, um ou mais foga-
reiros de ferro ou semelhante, para queima 8 combustivel
junto ou separadamente, cujos fogareiros poderão ter qual-

quer formato e serão presos na chapa de frustadora (8) que
Mima a camara de combustão ou calor (5).

6 — Na invenção acima reivindicada, a particularidade
r

de ser o aquecedor construido de maneira que pôde ser trans-
formado faoi/raente e rapidamente de aquecedar para foeãP

de cozinhar.
7 — Na invencão acima reivindicada; á .applicação de Um

'deposito . para combustivel, que tem um topo em fórzna de
meia lua para obrigar as cinzas a oahir immodiatamente, e
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effeito de sucção produzido pelo escapamento dos gazes de
descarga, tendo este motor um dispositivo para permittir o
conunando do lapso de tempo entre a abertura da descarga
e a abertura da admissão, afim de modificar a velocidade do
motor.

2. Um Motor, de accórdo com o ponto 1, tendo um con-
duto de descarga que se abre no cylindro, acima do ponto
morto inferior, do embolo, e, entre o embolo e a parede in-
terna do oylindro, uma manga, perfurada com uma passagem
opposta ao orificio do conduoto de descarga, sendo a posição
desta manga ajustavel, movendo-a em direcção á parte su-
perior ou á parte inferior do cylindro.

3. Una motor, de acceirdo com o ponto 1, tendo um con-
duto de admissão, que se abre no cylindro, acima dó ponto
morto inferior do embolo, e entre o embolo e a parede in-
tervi], do cylindro, uma manga perfurada com uma passagem
opposta ao orifício do conduto de admissão, sendo a posição
desta luva ajustavel, movendo-a em direcção ' á parte supe-
rior ou á parte inferior do cylindro.

4. Um motor, de aocérdo com o ponto 1, tendo um dis-
positivo que permitte variar as oaracteristicas do aystema
de descarga,

5. Um motor, de accérdo com o ponto 1, tendo um dia-
positivo para soprar ou forçar o ar no oylindro, para a par-
tida do motor e, eventualmente, para a sua operação em
grandes alturas.

6. Um motor, de accérdo Com o ponto 1, tendo um dis-
positivo obturador, disposto nt systema de descarga.

7. Um motor de explosão ou de combustão interna, subs-'
tancialmente como foi deecripto e representado nos dese-
nhos annexos.

Termo 14.166, de 5-9-34.

Corning Glosa Works — Estados Unidos.

Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos
na fabricação de peças de vidro e respectivo processo":

1 — Um Processo de fabricação de obras do vidro, que
consiste na combinação das Seguintes phases: derreter o vi-
dro, fabricar este vidro 'numa fórma fixa, separar o mesmo
vidro em duas phases ou partes por meio de tratamento' a
quente e dissolver ou remover uma das phases da outra.

— O processo de accérdo com o ponto 1, era que a se-
paração do vidro em duas phases se effeotua pelo tratamento
a quente em addição ao calor que resulta da sua fabricação.

3 — O processo de accérdo com o ponto i ou 2, em que
o vidro inicial é rico em oxido borico e silica, e contém uma
percentagem de alcali relativamente pequena.

4 — O proc' esso de accordo com os pontos 1, 2 ou 3, com-
prèhendendo a phase posterior de vitrificar por calor a phase
não dissolvida.

5 — O processo de aceérdo com o ponto 4, em que a vi-
trificação de phase não dissolvida se realiza bem destruir a

-forma do vidro.

6 — O Processo de aceérdo com qualquer dos pontos 1 ã
5, em que o vidro tratado por calor é lavado num banho stoix
do contendo saes em solução para dissolver ou remover um4
das phases, sendo a outra phase lavada por agua.

• 7 — O processo acorde com qualquer doe pontos 1 a 64
em que se remove uma superficie ou camada superficial dcl
vidro fabricado antes de se, remover ou dissolver uma daa
phases da outra.

• 8 -- O processo aocorde com qualquer dos pontos 1 a 74
em que o vidro inicial contém approxima.damente 75 % de si.'
lica, 20 % de oxido borico e 5 % de soda; e em que o traeai
mento por calor do vidro fabricado se faz entre 500 e 750!
grãos centígrados, 'afim de se obter a separação em duas phadi
SeS.

9 — Um artigo 'de vidro enformado, que se caracteriza
por ser feito de aceérdo com o processo constante dos ponto(
1 a 8, de um outro vidro, e cuja,composição fica entre,os
mitos de uma determinada região do Systeme Ternário
— 1130. B.O,. Si02, comprehendendo essa região composiçõeí
que se separam em duas pha.ses pelo tratamento a quente/
sendo uma destas phases facilmente soluvel e a outra inso.
luvel.

10 — O artigo enformado de • accérdo com o ponto 9,
feito de outro vidro tendo uma percentagem de silica entre 60
e 82 por cento, soda desde. 11 % menos 0,25 • K a 3 % mais'
0.05 K, e oxido banco desde 29 % menos 0.75 K a 37 %,
menos 1.05 K, sendo K a 'percentagem de sílica acima cid
60%.

11 — O artigo de vidro enformado accorde como ponto 9,
feito de outro vidro tendo 58.0 % a 77 % de sílica, 12
menos 0.40 K a „3.25 % de potassa, e 30.0 % menos 0.60 X
a 38 % menos 0.95K, de oxido borico, sendo K a percenta-
gem da silica acima de 58 %.

12 — O artigo de vidro enformado accorde com o ponto,9,
feito de um outro vidro tendo 60 'a 75 por cento de silica,
9 % menos , 0.19 X a 4 % mais 0.037 K, de soda, e 31 %,
menos 0.81 K a 36 % menos 1.04 K de oxido borico, sendo!
K o excesso de sílica achlta de 60 %.

13 — O artigo de vidro enformado 'accorde (som o ponto 9,
feito de outro vidro contendo -58.0 % a 70 % de silica, 10,5 %
menos 0.4 K, de potassa, a 4 %, e 32 % menos 0.85 X a
38 ,% menos K de oxido borico, sendo X o excesso de sinal..
acima de 58 %.

14 —' O artigo de vidro enformado 'aacorde com o ponto 9,
feito de outro vidro contendo entre 60 e 82.5 por eento de
silica, entre 15.0 %. menos 0.375 K 9 4 % de lithia, e entre
24.5 % menos 0.6 K e 25.5 % menos X, de oxido boda),
sendo K o excesso de sílica acima de 60 %.

15' — Um artigo de vidro enformado, contendo ailica,
oxido borieo e alcali, 'que se caracteriza por estar o alcali
abaixo de 1 %, a silica acima de 94 Te, e o oxido borico abaixo
de 6 %.

• 16 — Um artigo de .vidro enformado de accórdo com o
ponto 15, caracterizado por ser o-vidro poroso.:
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17 — O processo de fabricar obras de vidro como ficou
descripto.

18 — As obras de vidro como aqui descriptas.

A requerente reivindica, de eicórdo com a Convenção
Internacional e com o art. 38 do regulamento a que se refere
b decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da America em 19 de março de
1934, sob n. 718.41,8.	 .

Termo n. 14.178, de 8-9-1934.,

José Medeiros de Camargo 	 Minas .Geraes.

Pontoa caracteristicos da invenção de "aperfeiçoardentos
em moinhos de fubá".

— Aperfeiçoamentos em moinhos de fubá, caracteri-
zados peio facto de ser compostos de uma armação de madeira
com todas as suas peças formando um conjuncto solidario
e inseparavel, sendo este conjunctO composto de um estrado
inferior, rectangular, de madeira de lei, formado do . duas
'travessas nas extremidades e uma no centro, fortemente aper-
tadas por parafusos. Sobre este estrado se fixam e se apoiam
cinco esteios, igualmente de madeira da lei, sendo dois delles
de comprimento pouco inferior á metade dos outros tres,
e se apoiam nos extremos das vigas do estrado inferior,
defronte dos extremos oppostos de uma das suas travessas,
sendo que dois dos esteios maiores, se fixam e se apoiam no
meio das vigas do estrado, recebendo e apoiando em Zua parte
média, um quadro de madeira que se apoia igualmente nos
topos dos dois esteios menores, formando assim, um estrado
uu mesa superior, que serve de i base ás pedras e o esteio
restante, de comprimento igual aos dois maiores mencionados,
se fixa e se apoia no' meio da travessa que liga os outros
dois extremos das vigas ' do estrado inferior. Em sua parte
superior recebe um quadro de madeira que tambem se fixa
aos topos dos dois esteios maiores e este quadro superior
erve de bOrdo e de bocca da moéga de milho que é um caixão

prolongado para baixo, afunilado, terminando , em- uma pe-
quena bica vertical, e solidario, portanto, com a armação
toda. Abaixo da moega de milho e igualmente solidario com
a armação, está o caixão ou moega de fubá, sendo este con-
junoto fortemente apertado por meio de parafusos.

2 ‘— Aperfeiçoamentos em moinhos de fubá, formando
um conjuncto conforme reivindicação 1, caracterisado pelo
facto da moega de milho ser collocada acima da moéga de
fubá, e ao lado dag pedras, de modo a se retirarem estas, sem
o deslocamento da moéga de milho;

3 — Aperfeiçoamentos em moinhos de fubá, formando
um conjuncto conforme reivindicação 1; caracterisados pelo
facto de ter Um tempereiro constituido de um volante da
fórma aproximada de um cone truncado, tendo na base menor,
voltada para cima, um mancai de espheras com rolamento

•de escora e radial para apoio do eixo do moinho e na base
maior, voltada para baixo, um nucleo central Oco, cylindrioo,
goiongado\a,rosquiedo-externamenteiatrayeg.¡Isuual.,passa

o eixo do moinho para se ligar por Uma luva, deslisante,
eixo do motor hydraulico; uma base 'Oca, cylindrica, ros4,
queadas internamente e terminada por flange de fixado, )0
parte inferior; uma contra-porca com cabo. Nessa base 6o
entre roaqueado, o nucleo central do volante-tempereiro,
qual é impedido de desandar, pela contra-porca termigtádi
em cabo.	 3	 3r,

4 — Aperfeiçoamentos em moinhos de fubá, formand.
um conjuncto conforme reivindicado em I, uma luva fixa
no eixo do moinho, podendo . deslisar verticalmente sobre al
eixo do motor hidraulico, graças a dois rasgos internosx
oppostos, nos quaes és encaixam com certa folia, duas oba
vetas que se fixam fortemente no eixo do moro hydraulica
e, assim, o eixo do motor hydraulico não terá movimento
ascendente, mas sómente o eixo do moinho com a reapeci,ixaJ
pedra e pulias. 	 .	 19

Tudo como substancialmente desoripto e 04414a 40 48.1
senho apresentado.

•
TIÈRMOS ANTERIORES

Termo 14.171 (termo 80,. de 24-8-34 —. 4110ttigel, tisel
Inspectoria de S. Paulo).

Bosco -,Estado de S. Paulo.

Pontos caracteristieos da invenção de	 rid0a itioinhd
para cereaes e suas misturas":

1 — Um novo moinho para cercam e suas misturai,'cai
racterizado por um conjunto, no qual dous cylindros dispos
tos, separa, e symetricamente, tem cada um eiri seu Interior,
nos respectivos eixos, uma pedra fixa e-uma rotativa para a
moagem e graduaveis em sua approximação, fixando a pedra
fixa da cada cylindro na extremidade livre do mesmo e pro-
vida uma abertura onde gira unia helicoidal que impelia
para entre • as pedras os core aos que entram nessa abertura
por uma passagem protegida do exterior; e, além disse . um'
ventilador em seguida á respectiva pedra rotativa; guias im-
pulsoras com uma parte fixa na ciroumferencia'das pedras
rotativas, abrangendo coin a outra parte a largura ,na oir-
cumferencia das pedras fixas, de modo *a oirouásorevel-as
seu giro, guiando os cereaes moidos para estes eabirem em
moegas de sahida da machina; disposto o eixo do bonjunto de
um dos eylindros °cão eixo geral de um ao outro extremo da
machina e com meios mecanicos em cada extremo para a
graduação das ditas pedras em sua approximação; disposto
o, eixo do conjunto do outro cylindro tubularmente•em Volta
desse eixo geral, com o qual pôde ser connectado Su delle des-
connectado, afim de funccionarein em com um ou separada-
mente esses conjuhtos internos dos ditos cylindros; uma en-
tradaentre esses cylindros para ahi funccionar a eonnexão
doses dons eixos e permittir a alimentação de ar aos ventila-.
dores; um trecho perfurado em ambos os lados da chapa coa-
centrica que limita a circumferencia commum a esses dou% i
cylindros, afim de dar sahida ao producto da moagem para
zà.dittia.anosaaadafiabidG

e	 .-
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2 -- O novo moinho, conforme reivindicado sob n. 1, ca-
. raoterizado por serem ambos os ditos oylindros communica-
veie entre si à modo selectivo poraberturas de communica-
ção e respectivos registros selectores.

3 — O novo moinho, conforme reivindicado sob na. 1 e
2., caracterizado por um helicoidal de circulação em retroces-
so em um e de um para outro dos ditos oylindros, em condi-
ç5ea de reciprocidade e selecção entre ambos e previstas em
cada um delles aberturas adequadas e dispostas entre ,o ey-

lindro e o espaço tubular do respectivo helicoidal.

4 — O novo moinho, conforme reivindicado sob ns. 1,
2 e 3, caracterizado por um dispositivo de moega subdividida
para receber os seus differentes compartimentos tambem
ferentes espécies de cereaes que na base ou sabida da moega
se misturam sob dosagem estabelecida, cahindo pela dita pas-
sagem no espaço do dito helicoidal da pedra fixa, sendo pelo
mesmo impollidos para entre as pedras de moagem.

5 — O novo moinho, conforme reivindicado sob as. 1; 2,
3 e 4, cuja disposição permitte o fun' ocionamento descripto
neste relataria no qual, uma vez alimentada essa moega com
um ou mais cereaes e dosadas eill sua mistura, os mesmos
cabem pela . dita passagem no espaço da pedra fixa do cylin-
dru onde se inicia a m2ageni, sendo impellidos pelo respecti-
o helicoidal para o ponto de moagem, atravessando o produ-

cio mais fino da moagem os ditos trechos perfurados da re-
ferida chapa limitadora do espaço commum aos ,dous cylin-
dros,. e sahindo pelas moegas dose primitivo cylindro, em-
quanto que o producto mais grosso é impellido pela referida
abertura 'do respectivo cylindro para o espaço tubular; do dito
helicoidal de retrocesso, que o leva novamente para a passa-
gem dirigida ao heliocidal da entrada na pedra fixa e assim
para ser repassado em moagem, operando-se o deslocamento
do productO pela acção do ventilador correspondente.

O — O novo moinho, conforme reivindicado sob as. 1, 2,
3, í e 5, cuja disposição permitte o funccionamento-descript0
neste relatorio, no qual, pela selecção por dispositivos de
communicação nas ditas communicações entre ambos os cy-
lindros acima mencionados, o producto da moagem retiçlo
nesse primeiro cylindro passa tombem para o segundo, en-
trando para isso no espaço do respectivo helicoidal que o im-
pelle para a dita passagem, por onde o producto chega no ee-
paço helicoidal de avanço na respectiva pedra fixa, de onde
é por este impellido para o ponto de moagem, onde é re-
passado em gráo mais fino e de modo selectivo novamente re-
passado nesse segundo cylindro, como é.leito no primeiro, Kl-.

/lindo o produoto prompto pelas respectivas moegas bilate-
raes da machina, a exemplo do 'que °ocorre no primeiro cy.
lindro, operando-se o deslocamento do producto pela acção
do ventilador correspondente.

7 — O nvo roo' inho,.002fOrMS reivindicado áob as. a
ex . cnio funcoionmente p64e , gg determinado parA inversa-

mente, o producto desse segundo cylindro passar peta: seleoll.o.
tambem para o helicoidal do primeiro e para este..

8 — O novo moinho, conforme acima reivindicado, ,subs-
tancialmente como representado nos desenhos annexos e dos-

- cripto neste relatorio.

Termo 14.172 (termo 806 de 25Á-34 — effeetuado
Inspectoria de São Paulo).

-
Alexandre Keene & Comp. — São Paulo.

Pontos caracteristicos da " invenção de "Tijolos de artefa-
cto de amianto para fins isotermicos denominado — Keene".
(Modelo industrial).	 I

1 — Um- tijolo composto de um agglomerado de amianto
o qual tem uma estrutura interna ' de forma a ter pequenos in-
tersticios de ar de forma a 'produzirem um melhoramento nas
qualidades coibentes do tijolo de amianto.

2 -- Um tijolo conforme reivindicado ao item acima, o
qual tem os lados totalmente ou parcialmente cobertos de uma
tinta apta a supportar os agentes atmospheiCos.

Termo 14.173, (termo 807, de 25-8-34 — effectuado na
Inspectoria de S. Paulo).

Alexandre Keene & Comp., — Estado de São Paulo..

Pontos caratceristicos da invenção de "Tubo tico de arte-
facto de amianto para fins isotermicos denominado Keene".
(Modelo industrial).

1 — Um tubo éco 'composto de um eggiomerado de ami-
anto para ser applicade no revestimento de tubos conductores
de liquidos ou gazes, que é composto de duas partes unidas por
meio de uma entrdtela collada perifericamente, um cartão
isolane, uma outra entretela que fecha o cOnjuncto, faxas me-
tornem com ganchos para fechar o conjuncto e que se collo-
cam a distancias appropriadas.

.	 _ .
2 — Um tubo conforme reivindicado ao item 1' o qual

composto de um agglomerado de amianto que apresenta inter-
namente uma estructura com pequenos espaços ou intersticlog
de ar, de forma a augmentar o rendimento isotermico de tubo.

3 — Um tubo Oco conforme reivindicado aos itens e 2°,
que é composto de duas partes unidas por meio de um tecido
a malhas largas "entretela" collado l perifericamente, um cartão
isolante, uma outra entretela que serve para fechar o con-
juncto, faixas metalidas com ganchos e que se collocam a dis-
tancias apropriadas e , que servem para segurar o conjunoto; o
tubo de amianto é composto de um agglomerado de amianto o
qual apresenta uma estructura interna com pequenos intersti,
dos de ar de forma a au,gmentar, o rendimento isotermico dci
re.ferido tubo.
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Termo n. 32.381, dê. 6444
Agtoolo Finto	 Capital Federal

.	 _
Classe 40	 eelehSee, traveeseirea. cobertor*); 5'

acolchoados para cama e móveis

Termo a. 32.883, de 6.9.34
Edward C. Adiar — Capital Federal

Classe 8 — Refrigeradores electricos

Terino n. 32.384, de 6444 •
' Nestlé & Anglo-Swiss Condensed Milk Company — Londres

— Inglaterra

iheAK,
Classe 41 — Leite, quer seja fresco, esterilizado, coneervado,

condensado; alimento lacteo ou farinha laotea: cabau,
choéolote, ~feitos. de chocelate e outros preparados ali-• ',	 menticlos, contendo, caco ou leite (Renovaoão).

• Termo n. 32.385, da 6-9-34 •
Instituto Bio/ogico Argentino — Buenos Aires' 	 Republica

Argentina

'ILDREN'OSINA

Termo n. 32.386 —8-9-34
J. Freitas da Silva — Rio Grande do Sul
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Classe , 41 — Chá

Termo n, 32.387 — 8-9-34
Mario Augusto Pereira da Cunha — Rio de asneiro

Propaganda da Caixa Economica
Classe 60 — Revista

" Termo n. 32.388 — 8-9-34
-Ttillio Antão Baocagilini — Estado cie São Paul

Classe 3 — Substancias e pyoductos usados na medicina
e•na p,harnsacja (Renovação).	 _,•

.	 .
• •	 ,	 .	 „.	 .	 .	 ,

• - 1 .;• I 	. 	 -!•	 •	 .1	 I .1'	 ,.

• ,•



oal mem nouten miem.
Cantis Cmutlicke.

Cmeettpções e Broacattes

18000 Of Usada •

emumrom•.......v. • =-
,. •

t • Ceó M PAN M IA PROG R ESSOk 

te	

.
;sAo ?Auto

e• f..4 Nb	 41411.

RUA JOSt i3AULINO,' 16P17t

Classe 48 — Artigos da clasee

Termo n. 32.390 --- 8-9734
Benedito de Paula Rodrigues — Estado de São Paulo

'Classe 42 -- , Artigoada classe (renovação)

Termo n. 32.394 e 32.395 ,--'8-9:34 •
' Companhia Antartica Paulista É. A. --- , S. Paulo

.Classe  36 — Chapées ., cm geral,

,..rerrno n. 32.393 --.8-9-34.
Companhia Progresso Vacional S. A. — . Estado de S. Pau!o

Trij .' 1 ' 	 .nrAnin orwic-r \L (flevl',4a da Propriedade IndustrTai)	 Seternbt'o

'ferem I'. )2:3S9 — 8-9-35	 .	 . • Termo .n. 32.392
Jac,)litlii, Vieira tio 	 Paulo	 • A. Freitas iSL.Coarp. — Estado de S. Paulo..

'

Classe 42 — 'Artigos da classe (renovação)
Case 3 — Preparado pharmaceutico

	
Classe 42 — ATtigos da classe (renovação)


